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Arriba
Madrid, domingo 14 de mayo de 1967

P A S A  L A  T U N A
Por la plaza Mayor de Salamanca, patio y 
foro de la que fue "Señora de las Ciuda­
des”, al aire la bandera de su repoblador 
Raimundo de Borgoña. pasa la estudian­
tina. E l inquieto patriarca Fonseca duer­
me el sueño eterno en su sepulcro de ala­
bastro, en una calle próxima, mientras ios 
tunos repiten su nombre como fundador da 
estudios composteianos. .ARRIBA recoge 
hoy algunos aspectos actuales de la ciudad 
del plateresco en las paginas interiores, con 

fotoerafías de Pastor.
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B A R R I O  d e l P I L A R
[Propietario: JOSE BANUS:
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G R A N  V A R I E D A D  D E  P I S O S
e n  n ú m e r o  d e  h a b ita c io n e s  
s u p e rf ic ie s  y  d is trib u c ió n  
T O D O S  L O S  P I S O S  S O N  
E X T E R I O R E S

E X E N C I O N  T O T A L  D E  
D E R E C H O S  R E A L E S ,  e n
la e s c r itu r a  d e  c o m p r a  y  9 0 %  
e n  la s  c o n tr ib u c io n e s .

Viviendas de renta limitada Grupo 1.® Expediente n.® Mt 5.288/64, Promotor José Banús, S.4. Emplazamiento: Barrio del Pilar, Pecha catilicación provisional 15 de Noviemhre 
de IS63-- Autorizicion para percibir caalidaJes a cuenU PJ B92 de techa 27 de Noviembre de 1965. Estas viviendas se dedicarán a domicilio legal del titular. Terminación 

' iUIORIZAClOM N.® 164obra: ?a de febrero de 1968.

C O M U N I C A C I O N E S  R A P I D A S  
Y  C O N T I N U A S . -
A u to b ú s  4 2 , ( E .  M . T . )  d e s d e  la 
G lo r ie ta  d e  C U A T R O  C A M I N O S  
p o r  p la z a  d e  C a s tilla , y 
p a r t ic u la r e s  al M E T R O  de 
V A L D E A C E D E R A S ,  p o r  
C A P I T A N  B L A N C O  A R Q I B A Y

OTROS TIPOS DE PISOS DE RENTA LIBRE:
M A G N I F I C A  I N V E R S I O N  D E L  C A P I T A L  ( 1 4 %  N E T O )  A L Q U I L A N D O  L O S  P I S O S  A D Q U I R I D O S

T o d o s lo s  p iso s  so n  E X T E R IO R E S
D O S  A S C E N S O R E S  D E  S U B I D A  Y  B A J A D A
A M P L I A S  T E R R A Z A S
C A L E F A C C I O N  P O R  C A L O R  N E G R O
C O C I N A  D E  G A S
M U E B L E S  M E T A L I C O S
C A L E N T A D O R  E L E C T R I C O

P I N T U R A  A L T E M E L E  P I C A D O

T I E R R A Z O  E N  T O D A S  L A S  H A B I T A C I O N E S
A L I C A T A D O  E N  C O C I N A

C U A R T O  D E  B A Ñ C ,  E T C ,  E T C .

PISOS
P R I M E R  D E S E M B O L S O :

2 1 . 0 0 0 pts
I  R E S T O  D E L  P R E C I O ,  C O N  G R A N D E S  

F A C I L I D A D E S ,  H A S T A  10 AÑOS

DESDE 8 5 «  O O O  fts
i D E  D E S E M B O L S O .

R E S T O  D E L  P R E C I O ,  C O N  G R A N D E S  
F A C I L I D A D E S ,  H A S T A  10 AÑOS

I N F O R M A C I O N  Y  C O R R E S P O N D E N C I A . -  o f i c i n a  c e n t r a I i: M on te
E s q u i n z a ,  4 - 2 . ° ,  I z q d a .  T e l .  2 1 9  3 7  0 0 .  D e  1 0  m a ñ a n a  a  2  t a r d e  y  d e  5  t a r d e  a  9  n o c h e ,  e x c e p t o  s á ­
b a d o s  t a r d e .  E n  e l  B A R R I O  D E L  P I L A R  f i n a l  d e  l a  c a l l e  C a p i t á n  B l a n c o  A r g i b a y  ( e n t r a d a  p r o v i -  
s i o n a l  f r e n t e  a l  n . °  3 2 8  d e  l a  C / B r a v o  M u r i l l o ) .  S e r v i c i o  p e r m a n e n t e  d e  1 0  m a ñ a n a  a  8  t a r d e .
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LA  LIBERTAD DE LDS LIDRES
El pnrfesor Siodm dd Bío, catedrático de 

la Facultad de Derecho de Zaragoza, opina 
en la «Gaceta Vnieeraitaria» qne la posible 
nueva 1^ de Ordenanón Vniverdiaria «debe 
prevenir, sin dada alguna, tanto la snbsisteti- 
cis de las Unhwr^dades estatatales centrali­
zadas 7  autónomas como la ^«moción de 
Universidades libres*. Y añade: «Grandes sec­
tores de la sociedad quieren Universidades 
estatales, 7  otras, no menos grandes, las de­
sean libres o de iniciativa social. Ambos tie. 
ncn derecho a ser complacidos; esto es lo U- 
beral; cualquier otra postura es totalitarismo.»

Otro periódico que milita en la misma li­
nea ideológica que «Gaceta Universitaria» 
-^ E l Alcázar»—  ha insertado un comentarto 
de Salvador Bernal intitulado «El mito de las 
Universidades privadas». Se señala en el mis­
mo que todas las petitíones provinciales so­
bre creación de nuevas Utdversidades y Es­
cuelas Técnicas se dirigen siempre al Minis­
terio de Edncación y CSencia, «No se cuenta 
--anrma Salvador Bernal—con la posibilidad 
de que esas Facultades o Escuelas puedan 
ser trato de micíativas privadas. Y en ese 
planteamiento hay una dosis de realismo muy 
tuerte. Hacer una Universidad sin e] respal­
do económico del Estado es una aventura 
dificilj» Ante la polénúca Universidad estatal 
o Universidad libre, el comentarista concla­
ve; «En el siglo XX no puede atacarse la li­
bertad de enseñanza por razojies Ideológicas: 
una ideología que no reconozca' la libertad es 
una ideología trasnochada>

Creo, con e! profesor Sánchez del Río, que 
grandes sectores de la sociedad quieren Uní. 
versidades estatales, ñero discrepo en que los 
partidarlps de las libres sean tantos y tan

numerosos codm los primeros. Fundo mi dis- 
crepanña en et hecho, untversahnentc demos­
trado, de qne la Unirárridad privada es por 
esencia clasista, fundada y sostMdda por una 
minoría sorial y económicaroente pririlegiada; 
es derir, por una «élite» qne de mt» manera 
preferencia! se attende a sí misma. El caso 
du las Universidades Ubres norteamericanas 
—número uno en el mundo— aporta un tes­
timonio irrefutable.

Viene<eD aiudUo de esta tesis ei comentario 
de Salvador Bernal: «Hacer una Universidad 
sin el respaldo económico del Estado es una 
aventura difidl», pues únicamente— añado por 
mi cuenta—podrían embarcarse en ella las 
poderosas minorías bien pertrechadas y siem­
pre dispuestas a i»osiular ante el Estado la 
«socialización de las pérdidas».

Lo liberal no es. a mi modo de ver, incidir 
en la redundancia de clamar por la libertad 
de los Obres, de las minorías que detentan el 
poder económleo y se revelan, bajo fórmulas 
legales de gran sutHeza, ‘como enéjeos gru- 
p<e de inesiÓD. Que se me demuestre, además, 
que es «trasnochada», como dice Berna!, o 
«totalitaria», como afirma Sánchez del Río, la 
ideología que no legitime esta tipología de la 
libertad, que se cree ombligo de la sociedad.

Estoy, como tantos otros, del lado de la 
Universidad sin rótulos minoritarios, de la 
gran ciudad del estudio donde convivan y se 
uutran culturalmente las juventud» de todos 
los estaipentos sociales. Creo, modestamente, 
que esta actitad se aproxima más a lo liberal 
que a lo totalitario; más a la justicia distri­
butiva que al comercio selecto de lo.s privile­
giados.

Cristóbal PAEZ
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LA voz DE LAS CAMPANAS
%

\

/ Í a N  am a b le  le c to r  m e  e s c r ib e  p a ra  h a ce r  
j A  algunas e ru d ita s  p re c is io n e s  a ce rca  de 

G a lile o  y d e  fra y  L u is  de L e ó n  c o n  m o ­
tivo  de h a b e r c ita d o  y o  a l u n o  ( « Y ,  s in  env  
barga, se m u e v e » )  y  a l o t r o  ( « A g u í  la  envi­
dia y  m e n t ira  m e  tu v ie ro n  e n c e r ra d o » )  en  
una «p a ja r i ta »  q u e  se t i tu ló  «L a  s o m b ra  de 
T o rq u e m a d a ». Y  es te  m is m o  co m u u ic a n ie  
añade: «E s  n a tu ra l q u e  la  d is c r im in a c ió n  de 
asuntos v e tu s to s  y d iv e rsa m e n te  com en ta d os  
in cord ie  la  d ia r ia  la b o r. Y a  ve  u s ted : lo s  su­
gerid ores  d e l n a c ion a l to q u e  d e  cam panas  
cuando a som e P a b lo  V I  p ro b a b le m e n te  ig n o ­
ran q u e  la  p rim e trd ia l fu n c ió n  d e l cam pa ­
neo fu e  la  de a h u y en ta r y  a le ja r  lo s  p e lig ro s  
que v ien en  p o r  e l a ire , es d e c ir , m a los  esp í­
ritus, ep id em ias, to rm e n ta s , e tc .» .

S ie m p re  he s id o  u n  en a m ora d o  de la  voz  
de b ro n ce  de las cam panas. M e  d e s p ie rto  
ir r ita d o  cu a n d o  m e  tro n c h a  e l su eñ o  e l ro n ­
qu ido  a p re m ia n te  d e  u n  d e sp e rta d or, la  ca m ­
pan illa  im p e r t in e n te  d e l te lé fo n o , e l a r ro ­
gante k ik ir ik i  d e  u n  g a llo , la  c o n v o c a to r ia  h i­
rien te  de u n  c o rn e t ín ,  e l re d o n d o  tru e n o  in i­
cia l de una to rm e n ta  o  e l c u p lé  d e s tem p la d o  
de la  chacha  d e l te rc e ro . P e r o  m e  s ie n to  a le- 
gre y a n im o s o  cu a n d o  m e  d e sp ie rta n  las ca m ­
panas. D a n  ganas d e  t ira rs e  de la  ca m a  co n  
d iligencia  y  d e  ech a rse  a  la  ca ra  p u ñ a d os  de  
aswd f r ía  d e  la  pa langana d on d e  e l  p o e ta  sa­
ludaba a C a s tilla , y  d e  irs e  a m isa  d e  alba, 
d la fiesta , a  la  ro m e r ía  o  a l ro s a r ía  d e  la 
aurora , q u e  y o  n o  s é  p o r  q u é  se d ic e  q u e  
acaba s ie m p re  ta n  m a l.

G uardo to d a v ía  en  la  m e m o r ia  e l  escánda­
lo  m ú lt ip le  y  g o z o s o  q u e  a rm a b a n  las cam ­
panas de la s  tre s c ie n ta s  ig les ia s  d e  R o m a  en

las m añanas inau gu ra les  d e l C o n c ilio . E l  a ire  
se llen a b a  de b ro n ce s  g raves  y e l c ie lo  se 
p ob la b a  d e  p a lom a s  blancas. D e b a jo  de cada 
cam pana  d ebe d e  h a b e r u n  p a lo m a r escon ­
d id o , una n ida da  d e  p a lom a s  q u e  a lzan  e l 
v u e lo  cu a n d o  la  cam pana  habla, c o n  una  voz 
q u e  p a re ce  d e  D ios . A  m í m e  p a re ce  b o n ito  
q u e  e l p lu ra l d iá lo g o  de tas cam panas, que  
n a c ió  p a ra  ah u yen ta r a lo s  m a los  esp íritu s , 
se in ic ie  y  c rezca  a h o ra  para  sá lu d a t la  l le ­
gada d e  los  es p ír itu s  b en é ficos , de lo s  gozos 
d e fies ta , de. las v is ita s  im p o rta n te s . -

N o  s ie m p re  es fe s te ro  y a leg re  e l s o n  de 
las cam panas. A  veces  la  vo z  de b ro n ce  de ja  
ca e r s o b re  la  t ie r ra  u n os  la m en tos  p ro fu n ­
dos y  d o lien tes , c o n  in te rva lo s  de s ilen c io  
a con go ja d o . I m s  cam panas lo c a n  a  m u e rto . 
A l o ir lo .  U no se queda  a tado a la  vida s ó lo  
p o r  e l d o b le  h ilo  d e  ese to q u e  le n to  y  so ­
lem n e , d e  ta l m a n era  q u e  s i a qu e lla  voz en­
m u d e c ie ra  n os  c re e r ía m o s  en te rra d os  en  e l 
s ile n c io  de la  m u e rte . M e  v ie n e  a h o ra  a la 
m e m o r ia  u na  d iv e rtid a  anécd ota , ya v ie ja . 
C o n  oca s ión  d e  c ie r ta  im p o r ta n tís im a  v is ita  
a  c ie r ta  ciudad , p u e b lo  o  a ldea, d e  cu y o  n o m ­
b re  n o  q u ie ro  a co rd a rm e , se e ch a ro n  a l  vu e­
l o  las cam panas en  lenguas d e  b ienven id a . 
E r a  c o m o  s i todas las gen tes  hu b iesen  re ­
u n id o  sus vo ce s  p a ra  sa ludar, desde lo  a lto  
d e l ca m p a n a rio , a l ilu s tre  v is ita n te

A q u é llo s  e ra n  tie m p o s  d if íc i le s  y  c o m p li­
cados. y  c ie r to s  a c o n te c im ie n to s  e ra n  tra ta ­
d os  in fo rm a tiv a m e n te  en  u na  n o ta  o f ic ia l  y 
ú n ica , q u e  n o  a d m it ía  m o d if  ica c io n es  n i  c o ­
rre c c io n e s . E l  re d a c to r  de la  n o ta  o f ic ia l  n o  
d eb ía  d e  s e r  dem asiado ve rsa d o  en  Ü  lengfAOr- 
j e  d e  Jas cam panas, p o rq u e  en  ve z  d e  es c r i­

b ir  q u e  las cam panas d e l p u e b lo  hab ían  re ­
p ica d o  en  e l r e g o c ijo  de la  b ienven id a , es­
c r ib ió  q u e  las cam panas hab ían  «d o b la d o » :  
una  d is cu lp a b le  co n fu s ió n  de tañ idos. J a l vez 
el re d a c to r  fu ese  d u ro  de o íd o  o  un  ta n to  d is­
tra íd o  de la  sem án tica . A lgu ien , en  la  R ed a c ­
c ió n  de un  p e r ió d ic o , a d v ir t ió  e l e r r o r ,  y lo  
h iz o  v e r  «a  q u ie n  co rre s p o n d ía ». P e r o  la  bu­
ro c ra c ia , a  veces, es len ta  y r íg id a , y  la  n o ­
t ic ia  d e b ió  .ser pu b lica d a  en  su red a cc ió n  
o f ic ia l. U n  ju g la r  a n ó n ip io  (e n  este caso  no  
tan  a n ó n im o , p o rq u e  sosp ech o  q u e  se tra ta  
d e m i g ra n d e  a m ig o  e l p o e ta  F e d e r ic o  M u e ­
la s )  im p ro v is ó  s o b re  la  m a rch a :

El doblax, que es toque seno, 
puede serlo de optimismo 
si lo manda el Ministerio 
de Información y Turismo.

H oy , en  e l a ire  d e  E sp a ñ a  vu e la n  rep iq u es  
gozosos  de cam panas y  a las  candorosas de 
pa lom a s . H a  c ru za d o  u n  á n g e l d e  a c e ro  q u e  
p o r ta  en  e l k u ch e  a P a b lo  V I .  E l  Papa, desde 
l o  a lto , c u a tro  p a lm o s  m ás a b a jo  q u e  tos  
q u e ru b in e s , n o s  ha  en v ia d o  deseos de «p r o s ­
p e r id a d  c r is t ia n a ». Q u e  e l ta ñ id o  d e  estas 
cam panas a h u y en te  to d o s  lo s  m a los  e s p ír i­
tus, tod as las to rm e n ta s  y  tod a s las ep id e ­
m ias  y  wos c o ja  en  sa lu d  p a ra  p a sa r tod os  
lo s  sa ra m p ion es . Y  q u e , a u n qu e  a h o ra  n o  in ­
te rve n g a  e l M in is te r io ,  su en e  ta m b ié n  a  do­
b le  p o r  tan tas cosas q u e  se n o s  han queda ­
d o  m u erta s . Q u e  P a b lo  V I ,  desde lo s  a ires, 
a l v o ta r  s o b re  E spañ a , s ó lo  haya v is to  lu z  y  
p a lom as.

Jaime CAMPMANT

Ayuntamiento de Madrid
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L A  S E Ñ O R A  DE 
LA S  C IU D A D ES
E l  inquieto Patriarca de Alejandría, don Alon­

so de Fonseca, y el no menos inquieto rector 
de la Universi(^d, don Miguel de Unamuno, 

vecinos durante muchos años, uno en muer­
te, otro en vida y ahora los dos en gloría, debie­
ron mantener hondos coloquios que solamente 
escuchaban los árboles de las Ursulas y el cam­
po de San Francisco, mientras las monjas y los 
frailes que les circundaban salmodiaban sus re­
zos de vísperas y  laudes. Cerca, muy cerca, salpi­
caban la noche las músicas del barrio chino. Pero 
ese es otro cantar que ahora no viene a cuento.

Don Alonso y don Miguel debieron explicarse 
muchas cosas. El rector sentía' curiosidad por 
todo y mucho más por aquella su Salamanca tan 
pacifica entonces, pero tan cercenada por gran­
des aventuras meteorológicas, históricas y étni­
cas: la riada de San Policarpo, la guerra de la 
Independencia, la incuria de muchos regidores... 
Ellas se llevaron dos terceras partes de «la Pe­
queña Roma», que poco a poco fue dejando de 
ser también «la Atenas castellana» y que hizo llo­
rar a alguien aquella patética lamentación al con­
templar sus ruinas; «¿Dónde está la señora de 
las ciudades?"

El rector preguntaría al patriarca en sus co­
loquios cómo fue en tiempos su «alto soto de to­
rres». Y  el patriarca que adornó la ciudad con 
tanta piedra raieva y presenció el derrumbamien­
to de tantas grandezas desde su escaño en la 
eternidad, le hablaría de lo que ahora vemos en 
esta doble página, que, con ser mucho más gran­
de, es una breve muestra de lo que aún conserva 
Salamanca.

__^Mirá allá arriba — le diría—  los árboles de la
•gran plaza a la que sirve de fondo la mole de >a 
catedral nueva. En tiempos fue una masa de vi- 

■viendas abigarradas que im mariscal francés or­
denó derribar para que pudiera contemplarse 
esta gran perspectiva, como un acto inteligente 
de reparación por lo mucho que destrozaron sus 
soldados.

Mira debajo de la torre limpia de la clerecía  ̂
el descanso junto a otros muros de oro de mis 
muchachos, los tunos que disfrutan cantando al 
llegar la vacación de mi otra Universidad cont- 
postelana: «Sola se queda Fonseca...» Y la la» 
chada minilabrada de la catedral... Y  las gen­
tes contemplando lo mucho que hay que contem­
plar por todas partes... Y  la mole gigantesca de 
los jesuítas edificada a contrapelo de la ciudad, 
aunque para bien de ella... Y  la fachada de tu 
Universidad, bajo cuya puerta pasaron los hom­
bres que hicieron la historia del mundo.

Y  mira, grande, coqueta, uniforme, impresio­
nante, la plaza Mayor, donde tú paseaste tantas 
veces con las manos a la espalda y en tomo a la 

gira la vida entera de la ciudad, cada vez 
.más ancha, pero fíel al horario que marcan las 
campanadas del «reloj de la plaza», cascado por 
los años...

Sólo Dios sabe qué más cosas se dirían el pa­
triaren y  el rector en sus coloquios. Luego, don 
Miguel, trotacalles impenitente, se marcharía a 
contemplar otras grandazas, a dialogar en paz 
con los dominicos de San Esteban 'el colegio 
más hablado de Europa», a emborracharse con el 
oro dé las canteras de VUlamayor, cada vez de 
más quilates, en Monterrey, S¿ncti-5piritus, los 
Bandos, la Salina, el Clavero..., a ensoñar en ca­
llejas llenas de leyendas...

«¿Dónde está la señora de las ciudades?» Aquí. 
Renacida, cuidada, conservada y grata. Capitana 
« ¿ 1  plateresco por derecho propio y abocada a 
suplantar aqueUo que se llevaron la meteorolo­
gía, los franceses y la incuria, con aires nuevos 

ue cierren su historia, abierta allá, en el confín 
Je k »  tiempos, con el primer gesto colectivo de 
valor ante el poderoso Aníbal en las bucólicas ri­
beras del Tormes.

Don Alonso y  don Miguel contemplarán felice* 
cómo la ciudad crece y  se conserva en sus lar­
gos ct^oquios de la eternidad...

José  D E  J U A N E S  

(F o t o s :  P A S T O R  l

Ayuntamiento de Madrid
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«VENIMOS A  FATIM A CON HUMILDAD DE PEREGRINO »

•^í
m .

/

T^minada la misa, Sor Lucía, única de las 
videntes que í^n viven, fue presentada a Su 
Santidad, quien, per^rino en Fátima, conver­
só con ella durante unas momentos. Hace cin 
cuenta años, la niña de diez años Lucía de 
Jesús dos Santos, en ese mismo lugar, veía a 
la Virgen, que le habló y le confió una serie 
de revelaciones.’ Ayer, la Hermana Lucía, mon­
ja en el Carmelo Descalzo de Coimbra, vela 
y hablaba con él Vicario de Cristo en la> Tie­
rra, foto arriba, a la izquierda. No se puede 
decir que el Papa y Sor Lucia fueran las figu­
ras centrales de la grandiosa manifestación 
mariana de ayer en tierras portuguesas. Eran 
las dos personas a las que millones de ojos 
miraban con reverencial respeto. La figura 
de ayer en Fátima fue la Virgen, a' cuyas 
plantas fueron como peregrinos el Papa y Sor 
Lucía, el Gobienio portugués y las represen­
taciones religiosas, civiles y militares de di­
versas partes del mundo, entre otras el Vice­
presidente del Gobierno, Capitán General Mu­

ñoz Grades, que representaba ial Estado es­
pañol, y que durante la ceremonia ocupó un 
lugar de privilegio, entre el Presidente de la 
RepúbUca de Portugal y el jefe (del Gobierno, 
foto sobre estas lineas. T  los millones de per­
sonas -que ^torrotaban la gran cxplanaiU de 
U  Basílica, a pesar de la lluvia y dtl tiempo 
inclemaite. Arriba, ei Papa ora anle la ima­
gen de la Vi^«n de> Fátima, que hace cin­
cuenta años hizo unas revelaciones que se han 
cumplido una tras de Jotra. El Papa a su lle­
gada al aeropuerto de Monte ICeal. ¥ el fer­
vor popular al llegar a la Basílica. A la de­
recha de estas líneas, Oliveira Solazar, jefe 
del Gobierno jHtrtugués, besa el pontifical ani­
llo de Pablo VI durante la andiencia conce­
dida al Gobierno de la nación vecina. La jor­
nada de ayer en Fátima ¡iue de fervor popular, 
de oración a la Vii^«n, de sacrificio bajo bt 
lluvia aguantando a pie firme Is llegada del 
pwegrino de la paz. De amor a la Virgen. 
(Fotografías de Cifra, Europa Press y Fiel-)
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ESCULTURAS CLASICAS, 
BUEMS, BONITAS Y BARATAS

U STED  y yo, desde cincuenta a mil pesetas, po­
demos tener en casa omeindo el comedor, el 
recibidor o la salita de estar una Venus de 

Milo, el Discóbolo de Mirón, el dios Baco. quizá 
una cabeza del César o un busto de Cervantes o 
Goya.

Todo eso gracias a la artesanía que se lleva a ca­
bo en el taller que dirige el maestro don Clemente 
Alcmso, discípulo del que fue prtrfesor^ormadcr 
de la Escuela de Bellas Artes de San Femando, don 
Benito Bartolo22:¡, muerto hace cuarenta anos 

Es el único taller de España dedicado a la arte­
sanía de reproduccirá de esculturas clásicas, cabe­
zas, bustos, relieves, imágenes religiosas, ménsulas, 
anatomías y torsos, figuras distintivas, arquetas y 
jarrones y, finalmente, mascarillas.

— ¿Por qué es el único taller de España?
— En primer lugar porque no es un negocie muy 

rentable, dado la asequibilidad de los precios. Y  en 
segundo lugar, porque es difícil formar buenos ar­
tesanos, artistas más que artesanos, ya que es ne­
cesario comenzar con chicos de catorce o quince 
años. Realmente, pocos chavales a esa edad y me­
nos cuando la sobrepasan, se prestan a encaminarse 
por esta profesión.

— ¿Qué Origen tienen .los modelos sobre los que 
sacan reproducciones?

— ^Algunas veces viajo a Italia, Grecia o Francia y

f . !
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allí compro modelos originales, copiados por artis­
tas de las verdaderas esculturas clásicas. También 
nosotros, ñjándonos en láminas de arte, hemos he­
cho gran cantidad de modelos.

— Cuál es el proceso que se sigue en la reproduc­
ción?

— Sobre el modelo original, que en muchas oca­
siones es de particulares que desean una reproduc­
ción, echamos gelatina o caucho. Al solidificarse 
queda la imagen a reproducir al revés, es d'cir, la 
parte externa con sus rasgos, carente de forma ma­
ciza interior. En este molde vertimos escayola, que 
adquiere la forma del molde, tomando solidez a los 
veinte minutos de echarse al mismo.

Después, con espátula y lija, se quitan las aspe- 
. rezas y más tarde se pintan imitando bronce o ma­

dera, según el gusto del cliente. Las pinturas son 
tanto al óleo como de tierra o lacas.

En el taller se encuentra la señorita Carmen Gil. 
también discipula de Bartolozzi. La vemo.s dirigien­
do ios trabajos de pintura a unas jóvenes y agra­
ciadas oñcíalas.

A veces, cuando la imagen a reproducir es volu­
minosa se preparan diversas partes de ella por se­
parado, que luego se unen fácilmente también por 
medio de escayola. Muchos escultores vienen con 
sus trabajos en barro para que sean plasmados en 
escayola y finalmente en bronce.

El ambiente que se respira en el taller es de im­
presionante cultura. Se siente uno cerca, muy cerca, 
de tanto pensador y tanto artista, palpando su ser 
por sus obras. Quizá les falte ese soplo de vida que 
puso la mano del creador cuando ^  realizó, pero 
en cualquier caso su parecido es irreprochable, 
perfecto.

Mariano LAZARO 
Fotos: Pastor.

•I1
r-  '■ •'•<<■■■ . . .

V  ̂ v :-

•• I'"

' 't •. i

It—

Ayuntamiento de Madrid



FERIA DE LA CO N STRU CCIO N
Con asistenci  ̂ de varios Ministros, ayer por la mañana se inauguró en el re- 
cinto de la Feria del Campo la Feria Internacional de la Construcción y 
Obras FuWícas. magnifica muestra de esta faceta industrial. (Foto Cifra.)

3 2 .0 0 0
í ENTRADA primera
RESTOA PAGAR:en 10años 
cx>n grandes facilidades

magníficos con calefacción, todos exteriores

Entrega muy próxima.
ájk Excelentes comunicaciones: eAutobús núm. 
^  49 desde Plaza de CastiKa hasta el propio barrio.
e  Autobús de Francisco Silveia (esquina a Diego de León}.

H|Ma{^tlica inversión .de capital (15% neto) alquilando los pisos adquiridos.
Renta líbre.

I P  Amparados a exención tributaria.
^  Tiendas en alquiler (5.000 ptas. mes) y en 

venta (2 8 . 0 0 0  ptas. 1 .' entrada).

tem os de san miguel 
V santa marta

C O N S T R U C C IO N E S  R E S ID E N C IA L E S  Y  S O C IA L E S  S  A. 
( E o r e u s B a )

INFpKBMapíCY VBNTA: Upe» de Hoyol, 11 • 1.' (Ue » > 1 r  de SJO • 8) y en Ib. propio» 
borrioe de SANTA MASIA T SAN MIGUEL (EotnuU por BorjH BIu cm  n U sUun del

número SS3 de Lópes de Ki^oet
De M de t» nuJ toBo » t  de 1» Urde, oervisio permanente Sschislvc leotivoe y dominaos

V ̂ai ; >* 'Y t. . ^

E N U C E  ZSCHIESCHE MENMECKE - CASTAÑEDA Y  MELLA
La  señ a iiia  M a risa  Casta&eda y  M eü a , q u e  ífca con tra íd o  m a tr im o n io  co .i 
clon José R o d r ig o  Zsch iesche M ennedke. 'e n  la  bas ílica  de I Son Migue/

(Foto Lagos.)Ayuntamiento de Madrid
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UN B U E N
PROCEDIMIENTO

s y

M A D R ID  E S T R E N A  
CAREZÜDO S

Con asistencia de los Ministros de 
la Gobernación, don Camilo Alonso 
Vega, y de Información y Turismo, 
don Manuel Fraga Iribarne. y de los 
Ayuntamientos de Madrid y Barce­
lona, presididos por sus respectivos 
Alcaldes, ayer por la mañana se 
celebró en la Plaza Mayor el pregón 
de las fiestas madrileñas en honor 
de su Santo Patrón, San Isidro l.a- 
br^dor. El pregón, pronunciado 
desde el balcón central de la Casa 
de la Panadería, fue escrito por don 
Alfonso de la Sema. También con 
este motivo se estrenaron los gigan­
tes y cabezudos y mojigangos. que 
recorrieron las calles de Madrid cau­
sando gran alegría y notable impre­
sión por la perfección de las figuras, 
todas de tipos pojaulares. Arriba, los 
Alcaldes de Madrid y Barcelona, 
acompañados ’de la maja de Barce­
lona y de la pubilla de Madrid, en­
cabezan la comitiva. A la derecha de 
estas líneas, el Ministro de la Gober­
nación con uno de los mojigangos. 
Y las Guardias Montadas en gran 
gala de Madrid y Barcelona en la 
Plaza Mayor. (Fotos de Contieras.)
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IN E R O , a m igo s  y  suerte . H ada m en os  q u e  esas tres  co- 
sos, q u e  pued en  res u m irse  en  una, con s titu y en  la  o ferta . 

S e m e ja n te  p ro p o s ic ió n  m e  ha llega d o  a  la v u e lta  de 
u na  esqu in a  tip o g rá fica , en una rev is ta  ilu s tra d a  q u e  m e  cu en ­
ta en tre  sus a n ó n im o s  c lie n te s . L a  tr ip le  ges tión  n o  ex ige  de­
m a siad o t ie m p o : c o n  tre in ta  m in u to s  de a ten ta  le c tu ra , un  
Ciudadano de n o rm a l capacidad  re ce p to ra  pued e a lcanzar lo s  
en v id ia b les  secre tos . F o rtu n a , am istades y  azar n o  serán ya 
con tin g e n c ia s , s in o  bazas en  su  m a n o  llena  de b ille tes , de sa­
lu d o s  y  d e  ib u e n a  m a n o ».

«Q u ie n  n o  ha d in e ros  n o n  es de s í s e ñ o r »,  decía  e l ir re v o ­
ca b le  c lé r ig o  d e  H ita , nóm a d a  p o r  todas las tro ch a s  y p a r t i­
d a r io  d e  hosped arse  en  serranas de buen  ver. E l  d in e ro , c o ­
losa l s e rv id o r  y  m a l a m o , a l d e c ir  d e  los  q u e  lo  tra tan , puede- 
co g e rn o s  u na  agradab le q u e re n c ia  s i segu im os co n  fid e lid a d  
las in s tru cc io n e s  q u e  . c o n t ie n e  un  l ib r o  titu la d o  «D e s a rro lle  
e l p o d e r  m á g ico  de su  e s p ír itu ».  E l  d in e ro  con ta n te  y sonante, 
e l q u e  d icen  los  m ora lis ta s  q u e  n o  n os  hace m ás r ic o s , e l q u e  
va  y  v ie n e  en  una especie d e  te lev is iv o  «c i r c u i t o  c e r ra d o » c o n ­
s igu ien d o  n o  s ó lo  q u e  haya s ie m p re  p o b re s  y r ic o s , s in o  que  
sean s ie m p re  los  m ism os . P o b re s  p o r  su  casa y  r ic o s  de p ed ir. 
P o b re s  h e red ita r ios  y  -ricos de so lem n id ad . R ic o s  p e ro  honra ­
d os  y  p o b re s  o u e  n o  tien en  n i p a ra  a d q u ir ir  u na  hon radez a 
b u en  p re c io . E l  d if ic u lto s o  d in e ro  p u ed e  se r in c lu s o  un  es to r­
b o : n os  c u b r irá  hasta  e l a g o b io  s i le e m o s  d e ten id a m en te  e l 
v o lu m e n  lla m a d o  «D e s a rro lle  e l p o d e r  m á g ico  de su  e s p ír ilm .

T a m b ié n  a cu d irá n  fo s  am igos , lo s  ve rd a d eros  a m igos  a los  
q u e  hay q u e  c o n v o ca r  en  la  p ros p e rid a d  y  los  q u e  se p resen ­
tan  s in  necesidad  d e  co n v o c a to r ia  cu a n d o  a lguna desgracia  
nos a flig e . E s ta re m o s  llen o s  d e  a m igos  s i nos in c lin a m os  un  
ra to  so b re  e l l ib r o  c ita d o . D is p o n d re m o s  de co n s e jo  y  c o m ­
pañ ía , de  ̂ adhesión y  de co m p lic id a d , de a u x ilio  y  gozo . A pe­
nas com p e n e tra d o s  co n  la  le tra  im presa , lla m a rá n  a nuestre: 
p u e r ta  las tres  clases de a m igos  que, según la  m a lévo la  c la ­
s if ica c ió n  de C h a m fo rt , tie n e  cu a lq u ie r  s e r  h u m a n o : lo.s que 
n os am an, los  q u e  nos te m e n  y los  q u e  n os  aborrecen .

C ua nd o se tien en  a m igos  y  se tiene  d in e ro , la  su erte  ts  una  
red und ancia . N o  obs tan te , su  azarosa p resen c ia  está ga ra n ti­
zada ta m b ié n  p a ra  lo s  m en es te rosos  lec to res . N ad a  m en os  que  
la  su erte , red on d a  y  signada c o m o  una ru le ta , c o lo ra d a  o  'ne­
g ra , v o lu b le  a l p a re ce r  y q u ié n  sabe s i o b e d ien te  a leyes que  
e lla  s ó lo  con o ce , pued e v e n ir  a 'n u e s tro  e n cu e n tro  c o n  los -b ra ­
zos ex tend id os . B as ta rá  p a ra  eso co n  q u e  d ed iq u em os  una de 
nuestras veladas a le e r  e l l ib r o  de m arras.

E s to y  f irm e m e n te  p e rsu a d id o  de q u e  d eb o  d e s a rro lla r  m i 
p o d e r  m á g ico . ¿ P o r  q u é  n o  va  a sa b er e l a u to r  c ó m o  o b te n e r  
d in e ro , a m igo s  y su e rte ?  A ca so esté u n o  eq u ivo ca d o  a l con s i­
d e ra r estas cosas de e la b o ra c ió n  a rd ua  y  to d o  con s is ta  en  una  
fó rm u la ,-e n  un  tru co , q u ié n  sabe s i en  u n  hallazgo. N a d ie  pue­
d e  n ega rle  a l a u to r  q u e  le  ha h e ch o  fa lta  a lgú n  d in e ro  para  
p u b lic a r  m ed ia  pág ina  de p ropa gan d a  en  una rev ista . Q  b ien  
q u e  tiene  a m igos  q u e  la  han  p u e s to  a  su d isp os ic ión . O  que  
ha te n id o  la  su erte  d e  n o  n e ce s ita r  n i d in e ro  n i  am istades...

N o  m e  gusta  h a ce r ju ic io s  te m e ra r io s  aun que c re a  que  
to d o s  lo  son . D e b o  con fesa r, p o r  ta n to , q u e  a ún  n o  h e  le íd o  
e l l ib ro . P e r o  m e  te m o  q u e  n o  sea tan apas ionan te c o m o  su  
a m m eio . L o s  q u e  e s c r ib im o s  d ia r ia m e n te  sa bem os b ie n  que  
n o  s ie m p re  se pued e d a r  e l d o  de p ech o . N o . L a  p ropa gan d a  
d e l v o lu m e n  n o  es m e jo ra b le . Después de le ída , re le íd a  y m e­
d itada, lle g a  u n o  a  la  c o n c lu s ió n  d e  q u e  c u a lq u ie r  le c tu ra  su b ­
s ig u ien te  d e s m e re ce rá  V éase la  m u es tra  q u e  f ie lm e n te  tra n s ­
c r ib o :  «¿D es ea  te n e r  u n  co ch e  t ip o  s p o r t  o  u n  c o n fo r ta b le  
seis p lazas d e  lu jo ?  M u y  b ie n ... (R ió s e  s i q u ie r e )  y  a b ra  el 
l ib r o  en  la  pág ina  11.»

Q u e  n a d ie  c re a  q u e  se tra ta  de u n  a n u n c io  p a ra  a tra pa r  
' in ca u tos . A q u í n o  hay engaño. E l  v o lu m e n  en é rg ica m e n te  t i ­

tu la d o  «D e s a r ro l le  e l  p o d e r  m á g ic o  de su  e s p ír itu »  se re c ib e  
a ca la  y a p ru e b a  y  de m o d o  g ra tu ito . P u e d e  u n o  te n e r lo  en  
casa q u in c e  dias y ,q u in c e  n och es  s in  a rr ie s g a r  u n  s o lo  c é n t ^ o .  
U n ica m e n te  en  e l caso  d e  q u e  lo  con s id e re m os  im p re s c in d ib le  
será  p re c is o  m a n d a r ' 265 pesetas ( m ás d ie z  pesetas en  con ce p ­
to  d e  gastos  g en era les  d e  e n v ío ) .  C u m p lid o s  es tos  tra m ites , 
e l l ib r o  pasará  a  fo r m a r  p a r te  de nuestras le ^ t im a s  p ro p ie ­
dades. N o  h a y  e q u ív o co s  pos ib les . L a  p ropa gan d a  se a cog e  a 

-M n  le m a  q u e  m u y  b ie n  p u d ie ra  s e r  la  d iv isa  de d o n  Juan, 
«^ e d iq u e m e  u na  d e  sus veladas y  te  e n s e ñ a ré tra tu ita m e n te . »

Manuel ALCANTARA

Ayuntamiento de Madrid
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LA PEDRIZA, EDGAR PREFERENTE REE GDARARRAMA
S I  las previsiones del Area Metropolitana se 

cumplen llega^ un día en que Madrid-urbe 
m o r ^  a la linde del poderoso macizo del 

Guadarrama. Acaso en busca de la sierra — oxí­
geno, césped y bosque—  la capital de España ha 
crecido urbanísticamente hacia el Norte. La 
expansión de la ciudad, muy superior a las vie­
jas previsiones de la 'Comisaria del Gran Ma­
drid", ha sido tímida a la hora de saltar el río. 
De esta suerte, la glorieta del Emperador Car­
los V  — ^Atocha para los despistados—  configu­
ra .la ideal frontera urbana con La Mancha. 
Hubo un tiempo en que la salida del sitio Real 
de Armijuez animó las posibilidades urbanísti­
cas del Sur. Pero de eso sólo la Historia y los 
más eruditos cronistas guardan memoria. Tal 
vez el fenómeno de expansión hacia el Norte ha 
fomentado la adhesión de los madrileños a la 
"Sierra". Contribución secundada por algunos 
Clubs deportivos y, fundamentalmente en nues­
tro tiempo, por la Sección Femenina, el Frente 
de Juventudes y Educación y Descanso. La mis­
ma asfixia urbana ha hecho que los madrileños 
miren, hacia el Guadarrama como el nómada 
sahariano al oasis. E l índice del nivel de vida 
— el "600" como símbolo de un tiempo mejor—  
ha contribuido formalmente a redondear la afi­
ción de los madrileños por la Sierra. Los tiem­
pos en que la expansión máxima del 80 por jOO 
de los vecinos se sustanciaba en las turbias ori­
llas del Manzanares pasaron por fortuna a la 
pequeña historia de la ciudad. Un gran sector 
de madrileños tiene predilección absoluta por

La Pedriza, de la que, junto al castillo de Man­
zanares, se ofrece ima amplia perspectiva en es­
ta doble página. La Pedriza es, sin embargo, 
imo de los parajes más inhóspitos del Guada­
rrama, aunque de excepcional belleza. El Prado 
del Pollo, el Risco de la Bota y  la Peña del 
Diezmo tienen nombres propios y hasta histo­
rias propias. En la Peña de la Silla, durante la 
agitada, tumultuosa e incongruente política isa- 
belina, estuvieron raptados dos hijos del mar­
qués de Gavina. Naturalmente, La Pedriza y sus 
bellísimos contornos no son hoy refugio de ban­
doleros, sino lugares de esparcimiento y re­
creo. No transcurrirán muchos años sin que 
asistamos al hecho de que todo el macizo del 
Guadanama se convierta en el gran parque na­
tural de los madrileños, especie de finca comu­
nitaria con medios de comunicación rápidos y 
fluidos. Ese día también la ñsonomia dei cas­
tillo de Manzanares será una fisonomía familiar. 
De este hermoso recinto, pimto exacto entre 
Navacerrada, La Pedriza y  La Maliciosa escri­
bió Gaspar Gómez de la Sema: "El hecho es 
que Manzanares el Real es hoy una joya menos­
preciada; una noble piedra abandonada, degra­
dada hasta del ilustre decoro de la ruina". . 
Tampoco podría escribirse hoy este juicio. Las 
banderas que flamean frente al castillo en una 
de nuestras fotografías corresponden al momen­
to histórico en que fueron rescatadas para una 
noble función las nobles piedras de su hechura 
arquitectónica.

Fotos: Pastor.
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rOY a comprar una 
lata de sardinas.» 
No, no señor. Lo 

que usted va a comprar, si 
está en sus cabales, es todo 
lo contrario: unas sardinas 
en lata. Pasa lo que con el 
o¿o:

-  -Mi niño se come un bo­
te de melocotones para des- 
ayimar.

— con los molocotones. 
¿qué hace el angelito?

Se construyen bloques de 
viviendas, más que vivien­
das. en bloque o no. Las 
maquetas se hacen con 'a- 
cos iguales, con la casi úni­
ca diferenria de las tres po­
siciones en que se puede co­
locar una caja de cenllas: 
de pie ( decimos con una 
comnovedora ilusión filan­
trópica), tumbada o de cos­
tado. En las maquetas es 
natural que se empleen esos 
elementos cjegos. Lo malo 
está en que luego el edificio 
se construye con igual e.sti- 
lo. Y  la gente se hace a ese 
espíritu.

Vean lo que pasa con las 
terrazas. En prácticamente 
la totalidad de los bloques 
urbanos o semiurbanos que 
se alzan hoy. una porción 
de los metros cuadrados de 
cada vivienda la forman una 
o dos terrazas. En el plano 
o en el piso de muestra, la 
familia se encanta:

— ^Mira, aquí podremos 
cenar al aire libre en vera­
no. Y  dormir la siesta. Y  ju­
gar los niños.

— Bueno, para los niños 
habrá que poner tela metá­
lica por encima de las ba­
randillas.

— Claro, claro.
Ni claro, ni nada. Esa.s te­

rrazas, incluso después de 
haberles puesto su tela me­
tálica, se llenan de chirim­
bolos. Colchonetas y lava- 
r r o p a s  inútiles, juguetes 
arrumbados, d e s e c h o  de 
muebles, de envases, ruedas 
de bicicletas y  todo lo que 
ni siíre ni se tira. Los habi­
tantes, ¿dónde están? Den- 

tro- D e n t r o  
a o X  ¿g su caja, de 

su lata, de su 
bloque. N  o 
es v e r d a d ,  
amigo Fisac?

L u is  P O S C E  D E  L E O S

P A L O M A S  E S P A Ñ O L A S
E l avión poníificio en el que Su Santidad el Papa Pablo V I hizo el viaje desde 
Roma hasta Portugal fue escollado al sobrevolar España por aviones del 
Ejército del Aire español y por palomas. Miles de palomas, como una bienve­
nida, un deseo, un símbolo y una palabra de paz, fueron soltadas por las ma­
nos de los niños. De Barcelona y de Madrid, de Cáceres y de otras provin­
cias, se soltaron palomas que llevaban en el pico el deseo de los españoles:

paz. (Fotografía Fiel.)

C O P L A S

D IA LO G O  DE B E A T A S
{Se lia aprobado ea las Cortes la Ley de 

Libertad Religiosa.)

— ¡A y ,  ,cóm o están io s  t ie m p o s , xioña P u ra !
— ¡A y ,  c ó m o  están los  t ie m p o s , doña P a ca !
¡Q u ié n  n o  se queda  desm edrada  y fla ca  \
ante esta n o ch e  os cu ra !
— ¿Se fta f ija d o  e n  las C ortes?  *¡A y , q u e  espan to ! .
— S i, doña P a ca ; ,¡qu é  te jem a n e je s !
— N o s  ganan la  carrera  los h e re jes ... ' ' ■
— Jamás c re í llegáram os  4  ta n to ...
— S i ya lo  d ig o  'y o ...,  s i hasta es in d ig n o  ' '
que los  curas se vistan de p a isa n o ...
— N o  c reo  que lleguem os a l verano 
s in  ca e r en los  garras d e l M a lig n a .

(Se santiguan las dos, cosa a que o b lig a  ' ■
e l n o m b re  d e  ^ a tá n . D a n  un  resp ingo . '
Se pon en  e l v e l ito  d e l d o m in go .
H ip a n . T ie m b la n . Y ,  a l f i n ,  hacen la  h ig a . )  1

— S i f ra y  Tom á s v o lv ies e , l in d o  lo te  ' ;
ib a  a f ia c e r  en las Cortes, doña P u ra .. .
— ¡ A h ,  q u é  herm osa ventura  ’ ^
o le r  ‘a ca rn e  asada de h u g o n o te !

{C ae la  ta rd e . Pasan dos pare jas  I ’
jóven es , abrasadas. H u e le  a /lores. .' >
D o ra n  los  vespertinos resp la n d o res ' I  ̂ -
lo s  h ip o s  y  los fla tos  d e  las viejos.)

MAESE PEREZ

L A  P R O L O N G A C I O N  
D E  L A  C A S T E L L A N A

Raro «s el día en que, bien «n taxi o peor en tran­
vía o autobús, no paso -una boia andando y  desandan- 
do la pndoiQfacíóa de la Gastdlana pura Devar a sn 
d»dno este «Callejón». Y  de tanto recoiveHa me pi­
có -la curiosead por conocer con detalle la génesis 
de esta avenida del Generalísimo en -la ooal paso 
tantas boras al cabo dd año. Hasta ^ne pude satis- 
lacer mi anua de conocúniento caJleáero en la «No­
ticia económica de Madnd», publicada como número 
mon<^]^co de la leivista del Servicio de Estudios del 
HQnisterio de Comeado.

Relata en ella d unqnitecto don José RaXael Monw 
el proceso de la cteadón de esta auténtica gran vía 
con que cuenta Madrid —que merece ese «Hnbre mu- 
dio más que la qne de aquel modo es llamada— , des­
de el momento en que d  Flan Castro, elaborado en 
1860, «npuja deámidrámente a la villa bacia d  Norte, 
cambiando brúscamente d  sentido dd desarrollo, d  
cual seguía basta mtonces la tr^ectoria que le mar­
caban tos viejos caminos, cmno Femando <2meca se­
ñala en su -libro sobre «EÚ semblante de Madrid».

Desde aquel momento, si bien la vina crece t^tacn- 
Tarm sirviéndose de las vías de comunicación, d  
Norte será su meta. Sin euibairgo, existía un serio obs­
táculo que difi<:«»Haha d  dessOToUo de Madrid a lo 
Imgo dd viejo paseo de la Fuente Castellana: d  Hi­
pódromo, enclavado entonces en esa zona. Allí se tnin- 
cd » didio paseo, conservando, no obstante, sn vieja 
condición de cañada.

1.a gran ciudad que estaba surgiendo no bailaba obs- 
tácnlos, sin embargo, en un eje más modes^ d  que, 
arrancando de la i^rieta de Cuatro Camüu» va a 
Tetuáa de las Victorias, consolidándose en tomo de 
él una populosa barriada obrera, que sirvió como »  
cenario a nnichos capftntos de -tos novdas suburbiales 
de Pío Baroja y Vicente -Blasco Ibáñez. como d  otro 
día me recordaba órlos Ribas. . . .

I^ n  pronto advirtieron los técnicos dd Munjxapjo 
d  entoipecimiento que para un crecimiento septtm- 
trional suponía d  Hipódromo de la Castellana. Asi, d  
ii^emero municipal Núfiez Granés traza, en 1915, un 
proyecto para prolongar d  paseo; ofrece escaso inte­
rés, quedando rastro dd Hipódrmno en la planime­
tría, pues la protoi^ación comienza en una capnohosa 
píaM en la qne es fácil adivinar las pistas de ea- 
rreras.

La dimiaación dd Hipódromo era empresa muy oj. 
Goidtosa. Tanto que bubo que O^ar al verano de 
1925 .para que en una, real orden se prometieran los 
terrenos d  Ayuntamiento a cambio de la constm  ̂
ción de un Hmódrcmo nuevo. Poco después, en 1^6. 
la Oítoina Técnica Mumdpd, cunqüiendo con to p ^  
visto en d  Eistatuto de Calvo Sotelo de 1924, pr^enta 
un »tudlo del sei^r Norte-Nordmte que parece ^ e  
no convendó al Concejo.

, e l  CRECIMIENTO D E MADRID

Pasan dos años más y la preocupación dd Muni­
cipio «díte la urbanización y extensión de la ciudad» 
le lleva a convocar un concurso internacional y a es­
tablecer una oQcina de información acerca de los 
bilmas urbanísticos. La dirige don Eugenio F e n ^  
dez Qdntanilla, auxUiado por Bernardo Giner de tos 
Ríos y Francisco García Menadd. Realiza la oficina ea 
un solo año la tarea de reunir cumtos datos pudieran 
ser a qiúenes acudiesen al concumo int;:fnaMO-
nal —convocado en julio de IffiS—  para bdla; somción 
a los prófafeanaa de Madrid. Se dota át con.'urso con 
un premio de ^DOO pesetas, caoUdad estímulaute en 
aquellos años incluso para los arquitectos extranjwos.

Nii^uno de tos concursantes campleo con las bases 
y se declara desierto d  pmnio, pero se destoca^ so­
lución Znarzo-Jansen, indemnizándoles con 100.000 pe­
setas Según esa solurión —verdadera trinidadora 
ral ^  concurso—  Madrid debería crecer s^iendo el 
eje de la Castdlana, bacía d  Norte, sin.titubm alga- 
no, envidando viejas directrices como las de la calle 
de y de Atodia. Madrid, pues, se convertía ea
el proyecto de Zuarzo y su colaborador» en m » mu­
dad con daro desarrollo axiai en una cindad -vertebra­
da, disponiéiutoíie en la periferia nádeos de 
autónomos, loedizados en tomo a pequeños pueblos 
ya existentes, cumpliendo asi con urna dementa» pre- 
viaón urbana. „ ^T ^  vez las ideas de Arturo Sor», d  creador de »a 
Cindad supone J. R. Moneo, influyeron m
Zuazo. esa in^redón d  contemplar sus drbu|iA
en tos que d  desarrollo lirreat se propone con decisicm 
y enteren

Anxdo NOVO
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E n  l o s  p r i m e r o s  d í a s  d e  M a y o  y  d u r a n t e  u n a  s e m a n a ,  e n  u n  g r a n  
d e s p l i e g u e  d e  m e d i o s  t é c n i c o s ,  s e  h a  p r o c e d i d o  a  e x t e n d e r  s o ­
b r e  l a  c a s i  t o t a l i d a d  d e  l a s  p r i n c i p a l e s  v í a s  d e  c i r c u l a c i ó n  e n  
M o r a t a l a z  u n a  n u e v a  c a p a  d e  r o d a d u r a  e n  a g lo m e r a d o  a s f á l ­
t i c o  d e  7  c m t s .  d e  e s p e s o r .
E s t a  o b r a ,  r e a l i z a d a  s o b r e  u n a  s u p e r f i c i e  a p r o x i m a d a  d e  
7 0 .0 0 0  m -  C u n o s  7  K i l ó m e t r o s  d e  c a l l e s ^  c o n v i e r t e  e n  ó p t i m a s  
l a s  c o n d i c i o n e s  d e  c i r c u l a o i ó n  d e  l o s  1 6 0 0 0  v e h í c u l o s  q u e  
d i a r i a m e n t e  t r a n s i t a n  p o r  M o r a t a la z .

En Moratalaz usted encontrará todas las comodidades de la ciudad moderna (amplias calles, 
Iglesias, Escuelas, Cine, Comercios de todas clases). Este álbum, (cuyas hojas aparecen dece­
nalmente en Ja Prensa de Madrid) intenta ofrecer una visión aproximada de lo que constituye 
esta ciudad completa creada dentro de Madrid.

Vea ia exposición de Viviendas en el propio Moratalaz...

JCP
Declarada Em presa Ejemplar el 18 de Julio de 1961 
OFICINAS: Menéndez Pelayo, 71, MADRID 
Horario: De 9 a 1,30 y de 4  a 6,30Ayuntamiento de Madrid
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F A T I M A :  U N A  V O Z  D E  L L A M A D A  A  L A  P A Z
<E1 M U N D O  E S T A  EN  P E L IG R O  Y  P O R  ES O  
H EM O S  V E N ID O  A  LO S  P IES  DE L A  V IR G E N »
«Pensad en la gravedad y en la grandeza de esta 

hora que puede ser decisiva para la Historia»
H O M IL IA  D E  P A B L O  V I E N  L A  B A S IL IC A  D E  F A T IM A

FERVOROSO RECIBIMIENTO A SU SANTIDAD A SU REGRESO A ROMA

P R O T E S T A  
SOVIETICA A  
ESTADOS UNIDOS

MOSCU, n .  (Efe-Réuter.)— 
Rusia ha acusado hoy a ios Es­
tados Unidos de haher organi­
zado deliberadamente una ma- 
niíestación militar jnorocatUxi 
después de los recientes inci­
dentes habidos entre barcos de 
ambos países en el mar del 
Japón.

La acusación está contenida 
en una nota de protesta entre­
gada al embajador norteameri­
cano, Llewellyn E. Thompson, 
por el ministro adjunto sovié­
tico de Asuntos Exteriores. 
Vladimir S. Semyonov.

La nota —cifada por la agen­
cia oficial informativa soviéti­
ca Tass— afirma gue los bar­
cos de guerra estadounidenses 
actuaron ilegal y ps’igrosa- 
mente durante los ejercicios 
antisubmarmos realieaSos cer­
ca de la costa rusa, iñade que 
un buque norteamericino cau­
so daños a dos embarcaciones 
soviéticas.

MONTE REAL. (E fe.)—Su Santidad el Papa Pablo V I ha 
llegado esta mañana en peregrinación a Fátima, a bordo de 
un «Caravelle» portugués.

Su Santidad apareció en la puerta del avión a Ies 933 de 
la mañana. Después de saludar desde lo alto con las manos 
levantadas, bajó las escalerillas y pisó tierra portuguesa a 
las 9,55.

En este momento el Presidente de la República, almirante 
Améiico Thomas, se arrodilló y besó el anillo de Su Santidad. 
A continuación el Santo Padre fue saludado por los miembros 
del Gobierno portugués.

Salida de Pablo VI de Roma
A  las 6,22 de la mañana (ho­

ra española) había Uegado Su 
Santidad Pablo V I ai aeropuer­
to romMio de Fiumieino. Rá­
pidamente se dirigió al «Cara-

ViCTORIA DE ESPAÑA EN MONTREAL

lA 0 .A.C. 1  eiCHAZl TODAS lAS 
MAIIOBRAS DIIAMAS IKLÍSAS
CONTRA LOS DESEOS BRITANICOS. 
TERMINO EL DEBATE SOBRE LA PRO­

HIBICION DE VUELO EN TORNO 
A GIBRALTAR

MONTREAL, 13. (Por el enviado especial de la agencia Efe. 
Juan Ramón de la Cruz.)—Las maniobras británicas tendentes 
a conseguir una dilación de la entrada en vigor de la zona 
prohibida por España sobre Algeciras han hallado únicamente 
un eco negativo en el seno del Consejo de la OACI. El doctor 
Binagui declaró hoy, tras un debate de escasamente media 
hora; «La consideración de esta materia ha sido agotada.» 
Tras lo cual dio por terminada la sesión.

El representante británico, mfsier Dickinson, expresó a con­
tinuación su pesar por no haber encontrado en el seno de la 
Organización de Aviación Civil internacional el eco que espe­
raba, y manifestó que su Gobierno sigue dispuesto a negociar 
bilateralmente con el español sobre el problema.

Como se recordará, Inglaterra suscitó en el seno del Con­
sejo de la OACI el problema de la zona prohibida por el 
Gobierno español sobre Algeciras, basándose en ciertos deta­
lles del procedimiento. El debate, no obstante,-tomó, debido 
a sus características, un progresivo carácter político, que no 
dejó de contrastar con las normas fundamentalmente técnicas 
de la organización.

E l delegado español expuso hoy por la mañana que su 
Gobierno «sigue considerando que el tema de Gibraltar es im 
asunto político que debe tratarse en el seno de las negociaci^ 
nes hispano-británicas recomendadas por la resolución 2.331 
de la Asamblea General de las Naciones Unidas e mterrum- 
pidas por el Reino Unido».

El representante español terminó manifestando su 
ea la pronU reanudación de dichas conversaciones, y afirmo
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velle» de las Líneas A é r e a s  
portuguesas. Allí impartió su 
bendición a las personas que 
habían acudido a despedirle y 
saludó a las autoridades.

A les 6,41 despegó el apara­
to, que a las 8,05 sobrevolaba 
Barcelona, por donde entró en 
territorio español. En este mo 
mentó, dos parejas de reacto­
res españoles oF-86» se situa­
ron en los dos flancos del 
avión de Su Santidad y le die­
ron escolta hasta Calamocha, 
donde relevaron a los reacto­
res españoles en la e s c o l t a  
¿tras dos i>arejas de reactores 
kF-104», que le acompañaron 
hasta el límite de la frontera 
Hitre España y Portugal. •

EL PAPA EN PORTUGAL

FATIMA. (E fe .)— Unas cua­
trocientas mil personas, prote 
gldas por paraguas, esperaban 
la Eegada del Papa en la Cova 
de Irla, donde a las 6,36 de la 
mañana se dijo la primera mi­
sa concelebrada, seguida de co­
munión. Desde las 5 de la ma­
ñana llovió intensamente y tí 
Dielo estaba tfotalme-nte cubier­
to. Quizá esta oircunst¿ncia hi­
zo más impresionante t í espec­
táculo de los cientos de miles 
de fieles que se congregaban 
en la plaza.

A las 935 de la mañmia, el 
KCaravelle» «Goa», de la TAP, 
sobrevoló la gran explanada de 
la basílica de Fátima, mienras 
las gentes vitoreaban al Papa 
y flameaban en el aire sus pa­
ñuelos blancos.

Después de sobrevolar el san 
tuario de Fátima, tí avión da 
Su Santidad se dirigió a la ba­
se aérea de Monte Real.

Tras saludar al Papa, el Pre­
sidente de la República portu- 
gu«a, almirante Américo Tho­
mas, pronunció im discurso de 
bíKivenida.

Cuando el almirante Améii- 
co Thomas terminó de hablar, 
el Papa le hizo un gesto com­
placido. Se levantó y estreclió 
su mano. A continuación. Su 
Santidad le Invitó a sentarse, 
pero como el Presidente rehu­
sara, t í  Papa insistió y el .lefs 
del Estado portugués tomó 
asiento.

Una gran salva de aplausos 
acogió las palabras de contes­
tación del Papa, que abando­
nó la tribuna oficial a ¡as 10 
y 8 minutos. Después de des­
pedirse del Presidente de la 
República se dirigió a un de­
partamento con tigo  a la tri­
buna «X I el ministro de Re­
laciones Exteriores portugués.
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a  EM BItN TE DEE SOUB DE N ÜU 
lE EN EE CONSEJO CE ESEAOO

Respuesta del Gobierno al procurador 
señor Jordana de Pozes Fuentes

El «Boletín Oficial de las Cortes Españolas, de ayer publica la 
respuesta de los Ministros de la Vivienda, don José María Mari* 
nez y Sánchez-Arjona, y de Gobernación, don Camilo Alonso 
Vega, al r u ^  formulado por el Procurador don Jorge Jordana dé 
Pozas Puentes, en t í  que se solicitaba información de lo acaecldq 
con el e^)cdieinte de declaración de lesividad' del acuerdo que 
permitió construir a una Sociedad privada en el solar com pre» 
dido por las caües de General Mola, Maldonado, General Par» 
diñas y Juan Bravo y que originariamaníe estaba dedicado a zona 
verde. E l señor Jordana de Pozas Fuentes basaba su ruego en la 
campaña de Prensa mantenida por la críüca municipal da 
ARRIBA respecto a este problema y en la sclicitud formulada 
por el Ayuntamiento (27 de octubre 195.5), recabando del Gobier­
no la anulación del acuerdo por considerarle lesivo a los inte­
reses generales de Madnd.

Para dar respuesta al ruego formulado por el citado Procu­
rador, el Ministerio de la Vivienda trata por separado los dos 
temas que en t í  mismo se desdoblan: historia de los anteceden­
tes (hechos perfectamente conocidos) y exposición de las cir­
cunstancias que motivaron los acuerdos. En la segunda parte t í 
Ministerio explica el estado actual del expediente, sin perjuicii) 
de sus ulteriores vicisitudes. Dice asi: «Como consecuencia del 
acuerdo del excelentísimo Ayuntamiento de Madrid de 27 de 0 0  
tubre de 19W se elevaron las actuaciones al Ministerio de la G »  
bemación, que soücitó el dictamen del Consejo de Estado a loa 
fines de nulidad pretendida. Dicho Alto Cuerpo consultivo, ^  
entrar en el fondo del asunto, estimó necesaria la audiencia- dtí 
Ministerio de la Vivienda, y  este Departamento ha evacuado t í
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ARRIBA.— Domingo 14 de mayo de 1967

•i

' A \ T Ü L O ( ; i  \  D K  I . A  P R K \ S A
Precisiones

Em ilio Romero escribe en su ugallitoa áe ayer ¡o 
siguiente:

La a/jrjnacátín áe que eí Rey que un áia pudiera 
senir a España habría de hacerlo con la legitimidad 
derivada del pronunciamiento de las Cortes, como 
supremo órgano representativo de la nación, le pa­
rece a «A B  Cu ineincífl y demagógica. A renglón se­
guido se aventura por la espesa fronda juridica. y 
por la ciencia, para hacer un rico tremado con la 
Mlegitimidad» y la «legalidadn. Esta casa tiene tam­
bién íurisíQS eminentes, y algún científico, para dia­
logar a los niveles a gue nos invita nuestro colega; 
pero renunciamos a esta alta esgrima porgue el te­
ma, aparte de ser esencialmente político, requiere 
más sentido común que otra cosa. Los grandes cara- 
bios políticos del último siglo y medio, y las convul­
siones de aliento popular, poca atención han puesto 
hacia el marco áe la discusión que prefiere '¡A B. Ci>. 
E l pueblo se ha llevado por delante reinados, insti- 
iuciones y regímenes. Por eso cuando hablamos de 
legitimidad popular es porque nada 'nos parecerá 
duradero ni estable si no está refrendado por el pue­
blo. E l Rey no debe venir nunca a este país por una 
legitimidad familiar, porque sea hijo o pariente de 
reyes. Concretamente, si hubiera de venir Don Juan 
de Bortón, nunca habría de ser por su condición de 
hijo (Je Don Alfonso X H I (aunque esto le própor- 
eiona factores legales), sino porgue el pueblo espa­
ñol, que .es una entidad de más consideración que 
Je de los reyes, uno a ano. o en conjunto, lo-decidie- 
ra. Por eso llamar al conde de Barcelona rey como 
^ c e n  todos los monárquicos fervorosos.. no está 
fien, porque ese titulo o esa dignidad solamente pue­
de otorgarla el pueblo. Por eso también es.inexácta. 
Je afirmación de «A  B  C» diciendo categóricamente 
•que la legitimidad moTiárquica converge en la ¡i- 
garo del conde de Barcelona, jefe, de la Casa Real. 
ue España», sencillamente porque el pueblo espa­
ñol es también una entidad más importante gue 
*A B C», y todavía no se ha pronunciado sobre el 
asunta. .

lie estaba prestando un flaco servicio a su señor. La 
opinión pública, (jue por lo general milita en otro 
•ealismo verdaderamente pragmático, suele acoger 
ccm las naturales reservas —y aun con Wgicas re- 
cíilflas— estas alucinaciones generadoras de un pue­
ril espejismo de barcos a la vista.

Por (úerto que tan flaco servicio al pretendiente 
como ese de las ilusorias navegaciones celenturien- 
tas puede ser el de quien, adelantándose a las can. 
dllejas, enuncia al auditorio que «habla el vey», y 
lo anuncia a conciencia de que el orador pregonado, 
siendo muíiho más que Boque, es algo menos que 
rey. Ahora bien; puede el lector estar s^uro —como, 
por instinto, lo estamos nosotros— de que el pretien- 

• diente habrá tenido que reprimir un gesto de honda 
contrariedad ante aquella presentación de algún mo­
do fraudulenta, pues le posesionaba verbalmente de 
un cetro cuyo otoagamiento no pertenece todavía a! 
ritual de unos juegos florales ni de unos esponsales.

( «E l  Español», aíadrid.;

La juventud, ese fenómeno

■ Lo único .verdadero hasta la fecha es gue se pro­
dujo una instauración monárquica en el Referéndum 
de 194?. y luego refrendado en la Ley Orgánica del- 

de 1966; que al frente del Estado 
está el Oeneralisimo í'ranco con carácter vitalicio y 
que existe un mecanismo legal sucesorio, sn virtud 
del cual el pueblo representado en las Cortes tiene 
que dictar su veredicto. Todo lo demás son antici­
paciones enlusiastas. fervores anconsíitucionales v 
alwra mediante el articulo de «A  B C», exhibiciones 
científicas eminentes e inútiles i»

Las reglas del juego
-TOtusiasta cortesano - s i  bien un tanto «in 

^rtibus infittehum» por que se reüere a servidum­
bre y eíarciclo— que hace unos meses nos oooíeba 
en un prestigioso diario monárquico madrileño con 
jw ««a  tai vez más apresurada de lo justo, cómo oía 

p is a ^  en la escalinata, cómo oía soberanos 
nudillos foipeando la puerta de soñados alcá2ares,

Cuando se escribe sobre la situación de -la juven­
tud trabajadora, es necesario inclinarse sobre ios 
problemas del ocio, que son crecleites en un nuin- 
do industrial que ha visto disminuir conúnuamente 
—al menos en la apariencia oficial—las horas de 
^abajo. Un 50 por 100 de los jóvenes trabajadores 
iranoeses declara leer habltuálmente la Prensa, has­
ta iM  catorce años siguen oasi diariamente la’  tele­
visión y una mayoría abrumadora escucha la radio 
imque .limitándoUá en gran parte a  los prc^ramas 
musicales. Para sus' diversiones, K »  jóvenes dispu- 
nen gIohateente.de unos 60.000 millones de peseteis 
por año en «dinero de brúslllo», lo cual ciHivierre 
a la juventud « i  un fenómeno económico de prime­
ra clase. No obstante, dos de cada tres jóvenes tra- 
tejadores franceses no han hecho rinn^  un viaje 
ae vacaciones, y limitan vacaciones pagaítes a 
^ ro d ea r  por ed barrio o asistir a los eepeetáciili», 
No existen para los jóvenes otros o r^ iz cd o s  que' 
aquelliK que pwsiguen una finalidad comercial; No 
obstante, esa tercera parte que viaja lo hace inchi- 
so al extranjero. Ei ministro (francés), de Educa- • 

.^ón propone diesarroUar -ias colonias de-vacacioivss 
Jos viajes al exterior y, sobre todo, los «chantier de 
^ n e s »  con fin-^idad comunitaria. Recuérdese que 
h a b l^ (K  de la juventud trabajadora y no de la uni- 
versitana, mucho más atendida, aunque esto pueda 
constituir una injusticia social flagrante.

Cfomo Iw  andicetos franceses no tienen seniicios 
^ ist^cia les, no es fácil comparar la situación de 

Jóvenes trabajadm-es d,e Francia con -la de -Es­
paña. En general, disponen de residencias sólo-cuan- 
do se trata de estudiantes. Eslán-muy .desarroUados 
los o le d o r e s  de fábrica y la Empresa -decimos 

Empresa, no el S indicato- -se sieite más óbiigá- 
M  a crear servicios aslsteneiaJes. También está más 
desabollado en la Eteprosa ed pago de estudios a 

jóvenes trabajadoras. El empresario parece ser 
más f l^ la l »  que el de España, aunque también más 
exigente en las normas y condiciones del trabajo,

(«L a  Vos Social», ííodriíJ.;
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VARIAS UNIVERSIDADES
De Antonio Machado, “al joven 

mediador José Ortega y Gasset”.

A ti, laurel y yedra, 
corónente, dilecto 
de Sofía, arquitecto.
Cincel, martillo y piedra 
y masones te sirvan; las montañas 
de Guadarrama frío 
te brinden el azul de sus entrañas 
meditador de otro Escoria] sombrío 
y que Felipe, austero, 
al borde de su regia sepultura, 
asome a ver la nueva arquitectura 
y bendiga la prole de Lutero.

‘“ pecable. No más que un ri­
pio. Escorial sombrío”.-Diríamos, con Ortega, que El 
Escoria! es linca piedra. Tiene claridad. Y el pensamien- 
to de Ortega, que mtentó más ser romano que esciiria- 

nse, fue, siempre, solar. Sus barroqui.smos y- divaga­
ciones jamas le oscurecieron. A un edificio, de mánnol 
blanco y granito rosa, se le añaden plintos, capiteles 
coriiitios, frisos, cariátides, en metales preciosísimos v 
cristal de roca, y diamantes. Se confundirá la bella lí- 

edificio seguirá siendo centeUeante de cla­
ridad. Diamantino, como Ortega fue- 

Antonio Machado dio a su obra poética, partiendo 
un esqueleto interno, de filosofía; Conocería, como co 
noció, años después, José Antonio, el pensamiento de 
Ortega.
-Es acertado, en cambio, la de “masones te sirvan”. 

Durante mis años de estudiante universitaria me he 
divemdo de lo lindo oyendo y yendo contra ios maso­
nes. Es voz pública, en Italia, que don Claudio Sánchez 
Albornoz, nuestro gran medievalista exiliado, es de lo 
mas preclaro de ellos. Es voz pública .también en Ita­
lia, en importantes círculos, que don Claudio no quiere 
que España entre en el Mercado Común. Y  que lo im­
pide, dentro de sus fuerzas. No le durarán siempre 
maestro. Terminaremos siendo europeos 

Nota accidental, pero valiosa. Me afirma en mis opi­
niones, el que al fin, tras la lucha de media docena de 
personas de Estulta edad y profesión del mundo de la 
tmta, p rlos  González Perretta, de lo más joven perio­
dista. ha conseguido vencer la lucha que teníamos enta- 
Diada con una “ünderwood. No había manera de cam­
biar la cinta.

Lo de "la nueva prole de Lutero es bien cierto. Bien 
nueva sera, es y fue en España. Desde hace cuatrocien­
tos anos es imposible encontrar nada, lo que se dice 
nada, escrito objetivamente sobre la Reforma, por au­
tores españoles. Ni aun hostilmente escrito. Hasta Or­
tega, en su "Galileo”, torea el tema y se va por las ra­
mas. Sin embargo, en España ha iiabido siempre, apar- 
te de los indostanis de Canarias, que practican su re­
ligión, claro está, en sus casas, como suelen hacer tan­
tos países europeos, cuatro confesiones religiosas, que 
han convivido de hecho, y, por tanto, de derecho. La 
costumbre hace jurisprudencia. Son, primero, la cató- 

a. Luego la luterana, con los cuáqueros, tan conoci­
dos aquí por su beneficencia.

La Institución Libre de Enseñanza me resulta una 
especie de cuárqueros, acaso ateos. Escribo acaso por­
que me es imposible concebir que el ser humano pue- 
da ser de veras ateo. Al sabio Menéndez Pelayo, eí de 
Santiago y cierra España a todo extranjerismo”, los 

Krausistas —fermento de la Institución, si no ella mis- 
... fastidiaron bastante en su vida académica. Por 

los Idolatras de don Marcelino ha escrito Vicente Cacho 
eí mejor y más generoso y documentado ensayo que 
se haya hecho sobre el 98 y la Institución Libre. La 

®*‘stido siempre. Aunque, entre ellos, 
se haymi gruñido un poco. Pero sin mordersé de veras.

ts  Joglco que un estado confesional entregue la eii- 
beiianza oficial” en principio a los católicos. En gene- 
rai. la enseñanza sólo será más variada. En Instituto y 
Universidad se lia de replantear lo de los colegios par- 
ucuiares. En todo lo que pudiéramos llamar mundo 
civilizado abundan Universidades particulares. Católi­
cas, protestantes, anabaptistas o simplemente indife­
rentes y agnósticas en religión.
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DE TODA ESPAÑA
HUELVA, 13. (Cifra.) -  En 

la aldea de El Rocío (AI- 
monte) se ha efectuado es 
ta tarde la recepción ofi­
cial de las Hermandades 
que acuden a la universal 
romería.

. GERONA/13. (Cifra.)—El ae­
ropuerto de Gerona ha 
quedado incluido en los 
servicios de recuperación 
aérea, tras unos primeros 
ejercicios que se realizaron, 
con la participación de un 
helicóptero especial de la 
base aérea de Reus y un 
avión anfibio estacionado 
en Mallorca.

GERONA, 13. (Cifra.) — Se 
htin iniciado las obras de 
reparidón de luia impor­
tante fisura aparecida en 

' un arco de la nave de !a 
catedral de Gerona, que es 
el templo góticó de una 
sola nave de mayor anchu­
ra del mundo.

TARRAGONA, 13. (Cifra.) — 
Con carácter urgente, la 
Diputación Provincial, en 
su Comisión de Agricultu­
ra, ha acordado desarrollar 
con carácter experimental 
el tratamiento contra la 
plaga «borro sex-, en los 
avellanos mediante la apli­
cación del método emplea- 

' do por el .'Sericultor-de la 
Selva del Campo don Pe­
dro Ferrer Fort.

CADIZ/13. (Cifra.)—A prime­
ra hora de la mañana hu 
llegado a este puerto el 
trasatlántito «Ivan Fran- 
ko», de bandera soviética 
que por primera vez visita 
un puerto, español.

GERONA. (Cifra.)—Puede de­
cirse que en un tiempo re­
cord báh dado fin los tra­
bajos de construcción del 
nuevo puente sobre el río 

- Ter, situado en la canute­
ra ' general de Madrid- a 
Francia 'por La Junquera, 
a la salida de esta capital, 
pues el cijado pu-;nte, que 
viene a sustituir el antiguo 
de la barca, b^ entrado ya 
prácticamente en servicio, 
por lo que se habrá resuel­
to, en parte, la desconges­
tión del tránsito por tan 
importante vía de circula­
ción. Las obras han costa­
do cerca de 30 mUlonea de 
pesetas y tienen una au- 

; chura de 14 metros por 128 
de largo.

-VALLAbOLlD.' (Cifra.)— Tre­
nes eléctricos directos entre 
Madrid y Valladolid. sin ne­
cesidad de transbordo en 
Avila, comenzarán a fun­
cionar próximamente con la 
llegada de nuevas unidades 
ferroviarias bitensión. Es­
tas unidades son indispen­
sables para evitar esos 
transbordos én Avílt, ya 
que actualmente la electri­
ficación de la línea férrea 

' entre Madrid y Avila es de 
una tensión de 1.500 voltios, 
mientras que la linca entre 
Avila y Venta de Baños y 
más allá trabaja a tensión 
de 3.000 voltios. Esos dife­
rentes voltajes ya no sermi 
Inconveniente con las nue­
vas imidadcs eléctricas bi- 
tenslón.

INMOVILISTAS Y  DANZANTES
P o r  Jesús SUEVOS

Una de las palabras que 'ahora se co n to ­
nean^ con más ga rbo  p o r  las co lum nas de los 
p erió d icos  es la  pa labra  «inm ov i[ism o> -, que  
se ap lica  sin d u e lo -a  las personas o  in s iiiu - 
d o n e s  que se n iegan a ser zarandeadas p o r  
los  ca p rich os  de la  m od a  que un día nace y 
al o t ro  se desvanece. C uando a lguien n o  se 
p liega  a la  vo lu b ilid a d  o  e l zascandileo y se 
p ro p o n e  ser f ie l y consecuen te , se le  co loca  
a toda  m archa  e l ca lif ica tiv o  de «in m o v ü is - 
ta », que suele im p res io n a r a los  ingenuos y 
a 'lo s  que co n  su frida  perseverancia  se com ­
p la cen  en se r có tñ u d o s  antes de se r apalea­
dos. P e ro  qu ienes 'no se de jen  a tu rd ir  p o r  el 
f r ív o lo  pa labreó y m ire n  con  ca lm a a los  acu­
sadores se darán cuen ta  de que p o r  lo  m enos  
son tan « in m o d lis 'ta s » c o m o  sus p rop ios  acu­
sados, pues les pasa lo  q u e  a los  danzarines 
de a lgunos b a iles ’ m od ernos:' que se agitan  
y con to rs io n a n  s in  m overse  de l s itio , sin 
avanzar un  so lo ’ paso, en  la nías in ú t il de las ■ 
convu ls iones. E l  m overse  p o r  m overse  no  
s ig n ifica  nada: c o r re r  p o r  una p is ta  co m o  los 
atletas es señal de v ig o r  y  salud,' p e ro  tem - 

. M a r co m o  un  azogado co n  e l ba ile  de San  
V ito  só lo  dem uestra  q u e  se está en fe rm e . Y  

■ la  verdad es que' n o  parece lín  buen  n egocio  
abandonar rea les o ‘supuestos in m ov ilism os  
para co n v e rtirs e  en  estériles o  m orb o sos  dan­
zantes.

N o  cabe duda que la v id a  gs in com p a tib le  
co n  la  in m ov ilid a d . V iv ir  es m overse , trans­
fo rm a rse , evo luc iona r. S ó lo  p erm a n ecen  in ­
m óv iles ' lo s  cadáveres. P e ro  es p e lig roso  
co n fu n d ir  la  tra n s fo rm a c ión  co n  la  transus- 
tancia ción , q u e  s ó lo  es fecunda  en la  E u ca ­
ristía . E l  se r hu m a n o evo lu c ion a  a través de 

..SH ex is te n c ia .y  n o  hay en  su cu erp o  cósa  
q u e  n o  cam b ie  e in c lu so  que n o  se d is ipe  
m enos su  persona lidad  que perm anece-, se 
com p le ta  y perfecciona^:.N eces ita  e l h om b re  
evo lu c ion a r, p e ro  n o  d e ja r de se r qu ien  es: 
b n p r im e r  m o v im ie n to  a -su con c ien c ia  y án i­
m o  para  adaptarse.a  las c irc im sta n e ia s  s iem ­
p re  cam biantes del m undo, p e ro ' n o 'v e n á e r  
su  a lm a  a l d ia b lo  de l o p o rtu n is m o  para des­
tru irs e  o  fa ls ifica rse . N u n ca  nos cánsatem os  
de in s is tir  en  la idea de que q u ien  n o  es f ie l 
q  s í m ism o  — a su id ios incras ia  person a l y 
naciona l—  p o r  m u y  cu ltiva d o  o  e ru d ita  que  
sea, p rod u ce  s iem p re  una tr is te  im p res ión  
de fin g im ie n to , p o rq u e  .es un  d is fraz lo  que  
se pone, acaso m u y  lu jo s o  y b rilla n te , p e ro  
q u e  se n o ta  que es pos tizo . V iv ir  es cam biar.

p e ro  no su icidarse para se r o tro , p o r  m uy  
bueno que ese o t r o  sea.

L os  que ahora se desgañifan p o r  los alados 
y vericu e tos  de la Prensa  reclam an m ov iliza ­
c iones  p o lítica s  más o  m enos aprem iantes, 
¿qu é  es lo  q u e  p iden  en realidad? ¿Q ue se 
apresúre e l r i tm o  de ap licac ión  de las tests 
que d ie ron  alm a y trascendencia a nuestra  
paz o , p o r  e l con tra rio , que. se a rrum ben  de­
f in it iv a m e n te  en los  desvanes de la ¡ l is to n a  
para vo lv e r  con  más o m enos d is im u lo  a las 
vie ja s  estructu ras  p o lítica s  que las con tra d i­
cen? P o rq u e  s i se tra ta  de im p rirr iir  rapidez 
a la  rev o lu c ión  nacional, dem ocra tizándola  y 
socia lizándola  a fon d o , nos parece m uy bien  
tanta  prisa, p e ro  s i lo  que se p re tend e es re ­
g resa r a l rég im en  de partid os , a las trap ison ­
das e lectora les y  parlam en tarias y  al v ie jo  
tr i ic o  cap ita lis ta  de p ro v o ca r  los  zafarran­
chos p o lít ic o s  para d is traer la  a tención  de 
lo s  p u eb los  y h a ce r lo s  negocios con  la  ma­
y o r  oom id idad  e im pun idad  posib les, entott- 
ces nos op on d rem os  con  todas nuestras fu e r­
zas a un «m o v il is m o » que es só lo  Una m an i­
obra . E l  p u e b lo  español n o  debe dejarse em ­
baucar co n  f lo r ip o n d io s  n i frases más o  m e- . 
nos in'geniosas: lo  que hay que p ro p o rc io n a r­
le  es una P a tr ia  segura de sí, un tra b a jo  re- 
m u n era d o r y perm an en te  y una ju s tic ia  que  
p on ga  o rd en  en una sociedad que todavía  su 
f r e  demasiadas res iduos clasistas. E l  pueb lo  

.español debe p recaverse a l v e r  que los  que  
m ás com b a ten  hoy e l « in m o v ü is n io » r.on los  
q ü e  eran p e rfec ta m en te  in m o v ilis ia s 'cu a n d o  
e l ñxiciottal-sináicáUsm o p re ten d ió  rep lan tea r 
a fo n d o  las estructu ras  socia les y econ óm i­
cas de l país. E n to n ces  estos im pacien tes  
«m o v iliz q d o re s » n o  querían  saber nada de ló  
ú n ico  que verdad eram ente se m ov ía  en E s ­
paña y que ju s ta m en te  se llam aba  «Aíovt- 
m ie n to »,  y tachaban de «fa ila n g is ta s » o  « c o ­
m un istas con  cam isa a zu l» a qu ienes p re te n ­
dían m overse  hacia adelante en  busca ds una 

■ España pa ta  todos los  españoles. C on  m ue­
ve hasta las lágrim as v e r  a los  que antes se 

'. opon ían  a que cam biasen las cosas p id iendo  
a voz en g r ito  que to d o  cam bie. ¿ N o  será  ese 
un  ingen ioso -truco para con segu ir q u e  no 
cam b ie  nada de veras? P o rq u e , si n o s  deja­
m os de lite ra tu ra , n o  basta co n  m overse  p o r ­
que -sí, s ino que hay que m overse  hacia algu­
na parte. Y , p o r  lo  v is to , se n os  in v ita  a re ­
troceder. M a l con se jo  de los  an tiguos «¿nnio- 
v itis ta s » que ahora son danzantes.

'  * HIUONES DE PESETAS
^®°EM PRESTAMOS AL CAMTO
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— Esto era lo que necesitábamos para cambiar de una vez la desolada fisonomía de 
nuestros cortijos. Yo, por lo pronto, pienso hacer una buena piscina y una buena pista 

de tenis.

Uno de cada cuatro estu­
diantes de la Universi­
dad de Vale fuma mari­
huana, Informó el «Vale 
Daily News». Cerca del 
91 por 100 de los 4.000 
estudiantes de esa Insti­
tución han probado otras 
drogas, aparte la mari­
huana, añadió el mencio­
nado diario. Entre esas 
drogas, dice, están Inclui­
das la °LSD> (ácido li- 
sét^co), cocaína y he­
roína.

Un paquete de cigarrillos 
—que sólo confeufa algu­
nos papeles—ha propor­
cionado una  fortuna a 
una viuda de Filadelfia. 
La señora Mary H. Dcar- 
den estaba poniendo en 
orden las cosas de su di­
funto esposo, y snc-mcró 
en su escritorio un pa­
quete de cigarrillos que 
sólo contenía papeles do- 
b 1 a d o s cuidadosamen­
te. Procedió a leerlos, y 
tuvo que sentorsa de ta 
emoción que la embarga­
ba. Los papeles decían 
que su marido, ,\gustin 
J. Dearson —bombero de 
profesión—, tenía deposi­
tada en varios Bancos la 
suma de 78ÍKH) dólares 
(4.680.000 pesetas). «Di­
nero que dejo a mi que- 

. rida esposa».

E l señor y la señora Wil- 
líam Tranter, de cincuen­
ta y un años, han sido 
multados con cuatro li­
bras (cerca de 700 pose- 
tas) por el Tribimal de 
Gosport, por obstruir la 
vía pública con sus mue­
bles. La pareja había ins­
talado su hogar en la ca­
lle desde que hace dos 
meses se vieron obligados 
a abandonar su piso por 
falta de pago. Richard 
Schofieid, abogado defen­
sor, . dijo que había ofre­
cido im remolque de su 
propiedad a los señores 
Tranter, pero que hasta 
la fecha no habían podi­
do encontrar un solar 
donde aparcarlo.

En unas obras que se 
realizan en el seúor de­
nominado «Emisora», en 
el departamento de Ca- 
lama (Chile), ha sido en­
contrado un cueiqio mo­
mificado. Conserva intac­
tas sus ropas, sin docu­
mentación alguna. Se su­
pone que los restos po­
drían corresponder a im 
buscador de miras, pero 
la creencia general es que. 
se trata de un soldado d e . 
la guerra del Pacífico de 
1879. En la zona de Ca- 
lama se libraron Inten­
sos combates entre las 
fuerzas chilenas y las 
aliadas peruano - bolivia­
nas.

John Manfield, poefa lau­
reado de la Corona ingle­
sa desde 1930, murió ayer 
en Abigdon, a los ochen­
ta y ocho años de edad. 
Era el 18 poeta laureado 
de la Gran Bretaña, Titu­
lo por el cual los poetas 
eminentes reciben un es­
tipendio de la Casa Real 
a cambio de escribir ver­
sos para ocasiones cere­
moniales.
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L A  L E Y  D E L
D e n t r o  de muy pocos días las Coites Españolas iniciarán el 

estudio y debate del proyecto de ley Orgánica del Mu- 
vinuento y de su Consejo Nacional. Sin disminuir el valor y tras- 
cendencia de los dos proyectos sometidos con anterioridad al 
alto Cuerpo legislativo, no cabe duda que este último ofrece unas 
características de especial relieve. Por esc una vez más. y sin 
proposito dogniatizador, creemos necesarias ciertas puntualiza-

El proyecto de ley remitido a las Cortes por el Consejo de 
IVhnistros consta de treinta y un artíciüos, una disposición adi- 
cional dos disposiciones transitorias y dos disposiciones finales. 
,v de clio.s, seis —1, 4, 8,- 9 y 20— recogen literairaénte el texto
de los .artículos 4. 21, 22, 23, 23 y 27 de la ley Orgánica del Es- 
lado, de rango fundamental. Por otra parte, la disposición tran- 
•siloria primera del citado proyecto recoge, asimismo, io más sus- 

^  transitoria primera, apartado tercero,
e la ley Orgánica del Estado. Esta notable correlación entre am­

bos textos permite advertir que ninguna otra ley se encuentra 
tan vinculada a la Orgánica del Estado como la ley del Moví- 
miento Con otras palabras: sólo el proyecto de ley del Mo­
vimiento tiene una cobertura jurídica respaldada tan sóUdamente 
por preceptos fundamentales o constitucionales.

ble^ establecer diferencias Irreconcilia­
bles entre Consejo Nacional y Movimiento. Mejor dicho com- 
prenderíamos esas razones sí estuviesen amparadas en el’ noble 
de eo de buscar fórmulas más perfectas y no en e" afán de
nam eL^ i^ '®  Movimiento. Ya señalamos oportu-
namente la incongruencia que supone deducir del proyecto de

“ *«"ción de monopolio poUfico 
absolutamente ajenos a la trayectoria histórica del Movimiento 
y a  su misma realidad actual. El Movimiento no ha sido, ni “ m 
poco pretende serlo en el futuro, patrimonio exclusivo de un gni- 
L  Y  asi lo reitera este proyecto legislafivo
en su ar iculo pnmero, cuando dice que «e l Movimiento, comu­
nión de los españoles en los principios promulgados por la ley

l'l í  V f  «‘le» polaco";abierto a la totalidad de los españoles...»

La pretensión de .que esta ley sólo debe referirse a la recula- 
eióu orgánica dei Consejo Nacional no se apoya exclusivamente 

Jurídicos, desde luego muy aleatorios - s i  así 
fuese, la coi-recciun quedaría garantizada por la presencia de

ha de dictaminar el
nuprp^rtPf enmiendas de los Procuradores-,
pues en definitiva lo que se postula es el suprimir el apartado c> 
del arüculo 2.” y los artículos 30 y 31, adMnás de otros^artículos’ 
S e n r -p % '' i relacionan con los ya citados. Admitir ü

I í ^ ftlovimicnto rechazando sus organizaciones -qu e  
mdudablemente, habran de someterse a una adecuada r e f ^ a
L r « ú n P  un profundo contrasentido y
«na vulneraaon de los fines expuestos por la ley Orgánica del 
Estado en el artículo 21. Pero, sobre todo, esta pretensWn t u , »  
una grave falta de realismo poütico. Porque el Movimiento con 
un dispositivo y unas organizaciones que promueven y encauzan

litica, no condiciona su existencia vital a los av.atares del proy«> 

u le nene a tal sistema sino desventuras.

VIVIENDAS
El Ministro de la Vivienda in- 

fonnó el-pasado viernes ai Conse­
jo  de Ministros sobre la inmedia­
ta puesta en marcha de -=í4.(XJ0 vi­
viendas sociales que construirá el 
Ministerio a través de la Obra Siu- 
fllcai del Hogar.

El signo positivo de la noticia 
es evidente.

Hace tres meses, el titular del 
Departamento hizo unas declai'a- 
ciones en las que r^um íá la labor 
fl^arroilada durante seis'anos de 
vigencia del. Plan Nacional de la 
Vivienda, y pronostiraba, de cara 
^  año en curso,, la iniciación de 
3W.OOO viviendas de pfóteerión efí- 
tíal. Así, pues, las qúe en gestión 
ñirecta va a construir ahora e¡ Mi­
nisterio, a través de la Obra Sin- 
flical del Hogar, constituyen, en 
C io j^  nvanera, una confirmación 
f e  . que los pronósticos' aventura­
dos liace tres mesas s'e concreten 
én'algo más que palabras.

El, problema de la vivienda re­
presenta un grave lastre en pl ge- 
heral desarrollo del país. El défi­
cit acumulado durante aftis, por 
nuiy variadas causas, aíloanza en 
la  actualidad cifras astronómicas. 
Nada menos que 800.000 viviendas 
sería preciso construir en esKi mo- 
Kiento para dar satisfacción a las 
necesidades reales (tei país

No vamos a incidir, en e s »  mo- 
sobre las causas originales 

de .tan grave situación. Nos inteire- 
sa biás destacar que el pa.so aho­
ra dado por el Ministerio de la 
Vivienda, c<»i el lógico rsspaloo ’ 
del. Gobierno, marca una Hnea de. 
actuación digne de todo api-?cio y 
respaldo. Cuasído los ofoblemas ■ 
eloanzan, como en el caso de la 
vivienda, una magnitud soci»; tan 
acusada, no cabe mas solución efi­
caz que responder con obi-as con­
cretas. ■ . ' . .

¿Será preciso aclarar, de otra 
parte, que es esta poMttoa'de rea- 
lidiades concretas ,1a que más efl- 
oazmenoe sirve los intereses del

pueblo y, con ellos, los d « la na­
ción? El hecho de que'el Gobierno 
incida con energía en un' campo 
como ei de la construcción de vi. 
viendas denota claramente ca­
rencias e incapacidades de ¡a ini­
ciativa privada para afrontar el 
problema con toda su oa-udeza. 
Cierto que en 1966, por ejernpáü, 
fueron construidas 270.207 vivien­

das, en mayoría por per.te de 
constructoras privadas. Pero gran 
número de ^as viviendas, j»s e  a 
los estímaos de la protección ctfi- 
cial, sem inasequibles dados los aJ- 
tlsimos precios que se les asigna 

Bienvenidas sean, pues, las S4 000 
viviendas aciales que se ponen 
en marcha inmediatamente. Pero 
en el horizonte reaJ del futuro

problema persiste. 
Un abordaje apasionado dej pro- 
blema.exige actitudes ^eididas. 
eptre ellas —¿por qué no?— la eli- 
mmadón, desde 'su raíz, de las 
causas originales del. maj, entre 

^  que destaca, como el Minis'lrü 
de la ViW«ida reconocía hace me­
ses, !e especulación dsl su“!o He 
ahí-una tarea urgente y  sugestiva.

-Controt; sí quiero aterrizar, tengo que derribar la bandera. ¿Qué hago?

LAS BARBAS 
DE D R A K E

r  L  «Daüy TelegrapK» rUl vie^- 
ne$, bajo e l . imperturbable 

brazo del inglés medio, que' 'va 
cada día de la niebla a sus asun­
tos, ha tenido que producir a los 
británicos un rubor de satisfac­
ción vergomosilla. Un heroico 
editoriaiista del diario conserva­
dor inglés ha venido; poco más 
o menos, a llamar a O raf ee  
—aquel terror de los mares, que 
igual arboíabe la bandera de las 
franjas blancas, rojas y azules 
que el trapo negro de ¡a caique- 
ra y las tibias— en auxilio de 
los argumentos dilatorios ingle­
ses sobre Gibraltar.

Lo significativo es que la soli­
da de tono del aTelegrapha ' i e  
produce tan sólo unas horas dn- 
tes de que el Consejó de la 
OACI (Organización de Ariaclón 

■Civil Internacional) rechace de 
plano todas las proíesfas ingle­
sas a la prohibición española de 
vuelos sobre un espacio aéreo 
perfectamente soberano. Los pun- 

'los del «Telegraph», con los que 
e l diario aspira aplazar la caída 
de una fruta madura como es 
Gibraiíar, son el editorial extem­
poráneo, ' la pataleta, ■ en surna, 
del que carece de otros recursos 
y de otras razones. Lo  que el 
«Telegrppha no quiere ver es que 
su Gobierno ha prohibid^, los 

.vuelos sobre un territorio histó- 
lioa y geográficamente español, y 
España, sereña; tranquila, respe­
ta tal decisión. ¿Cómo puede%l 
«Telegraph», en discrepañeih in­
cluso con la opinión del más al­
to organismo de Aviación Civil, 
coger una perra y llamar a Dm- 
fce porque España suprima ios 
vuelos sobre este o aquel espacio 
de n u e s t r o  territorio?. ¿Cómo 
puede el «relepropft» olvidar Chi­
pre, Malta, Áden, las Malvinas^ y 
señalar el Sahara o Guinea, que 
marchan en paz, en progreso, en 
armonía hacia sü oútodetermina- 
cián bajo la mirada atenta y con­
forme de todos los organiámes 
internacionales? CuantíG España 
acoge todos los años a miles (fe 

.Inrisías ingleses, que aprodeeen 
nuestra hospitalidad sin par con 
una sonrisa y una copa de jep^a 
en la mano, ¿qué hace el «Tele­
graph» pidiendo la prohibición 
dé vuelos a España y el grava­
men aduanero de nuestros vinos?
El-triunfal editorláUs'ta del «Te­
legraph» ha dadó tm fenómefial 
palo de ciego al viento. -No''>es 
por ahí. Por ahi no se va a nin­
guna parle, ni siguiera a moles­
tar a q%iien se quiere poner ner- 
viosiy. A lo 'm á s 'qu e  se va por 
ios caminos del editoriaiista del 
«Telegraphii.es a provocar el ru­
bor de satisfacción vergonzosüla 
de sus lecíores. Satisfacción' por­
que siempre resulta agradable 
sacar en procesión a las viejas 
«glorias» nacionales y recabar'su 
auxilio; aunque tales- glorias >seSn 
Drake. Vergonzosillo, porque las 
barbas de Drake al viento, en 
oposición al rumbo tranquilo, es­
trictamente f ie l a i más puro e 
impecable Derecho Internacionii 
—«ra el que los ingleses no deben 
olvidar hemos sido maestros—, 
del Gobierno español en lo to­
cante a la descolonización de Gi- , 
oralíar son la mejor demostra­
ción de que nuestros argumen­
tos se han impuesto y no tienen 
respuesta.

Ayuntamiento de Madrid
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NUEVA YORK: 
Guy Bueno

WILSON SE ESTA 
JUGANDO SU 

POPULARIDAD
LONDRES, 13. {Del correspon­

sal de ARMBA y Pyresa.) — El 
laborisTito, desde el Poder, ha ro­
to la paz de sus ciudadanos.

E l Gobierno de IVéison ífós6or- 
da ya las fronteras que todo Go­
bierno debe respetar si quiere 
mantener la confianza de sus 
subditos. La solidaridad del par­
tido quedé fracturada la noche 
del voto sobre el ingreso en el 
Kercado Comiín: la desconfianza 
de sus eUctores tuvo su ratifica­
ción en las elecciones municipa­
les que finalizaron ayer. Hoy se 
anuncia la subida del coste de la 
electricidad, mientras que los sa­
larios continúan congelados. En 
el horizonte, Europa. La azaro­
sa aventura del Mercado Común, 
que elevard los precios, somete­
rá a una fuerte crisis la indus­
tria británica y va a liquidar el 
actual sistema agrícola del país.

A los desastres de esa especie 
de «noche de San Bartolomé» 
del pasado miércoles —35 dipu­
tados laboristas votaron coritra 
tu Gobierno y 40 se abstutñeron 
de apoyar la tesis oficial del in­
greso en el Mercado Común, lo 
que equivale a una rebeldía de 
más del 20 por 100 de las fuer­
zas laboristas en las Comunes- 
seguía el airado gesto de mister 
íVilson, que ha expulsado de su 
Gobierno a siete secretarios de 
ministerios, reos de la abstención 
en la memorable noche pro Eu­
ropa.

E l Gobierno mantiene congela­
dos los salarios para evitar el 
alza del coste de la vida, y su 
política es severísima por lo que 
se refiere a las ' importaciones, 
gravadas siempre con aranceles 
tan elevados como sea preciso 
para proteger absolutamente el 
comercio británico de cualquier 
competencia extranjera. Si la ba­
rrera arancelaria saltara en pe­
dazos, de producirse la conexión 
con la Europa de ulos Seis», es 
un alivio pensar que aún que­
dan bastantes años por delante, 
pese a las urgencias del Gabine­
te laborista

Pero acaba de aparecer un fac­
tor que romperá el primer equi­
librio, el de precios-salarios: la 
subida de la electricidad, produc­
to sensibilísimo, cuyos repercu­
siones afectarán a la industria y 
a ¡a vida ciudadana.

La electricidad está nacionali­
zada en Inglaterra, y si el patro­
no —Mr. Wüson— da ejemplo 
de ruptura de ese equilibrio, a 
nadie se le oculta que otras em­
presas, no gubernamentales aho­
ra, seguirán el ejemplo. Las con­
secuencias de esta política las 
pagaremos todos.

MIENTRAS PABLO VI REZA POR LA PAZ. EL 
MUNDO VIVE AL BORDE DEIa GÍMRA
C a d a  d í a  e s  m á s  g r a v e  e l  p e l i g r o  d e  u n a  
p r o y e c c i ó n  u n i v e r s a l  d e l  c o n f l i c t o  v i e t n a m i t a

N U E V A  Y O R K . 13. ÍD el r.nrrAennncal rio aDDTQA .. ___ - .N U E V A  Y O R K , 13. (D e l corresponsal de A R R IB A  y 
Pyresa .)— A  las seis de la m adrugada la  radio y  la te­
lev is ión  am ericana em pezaron a transm itir directam en­
te desde Fátim a e l acto conm em orativo del cincuenta 
an iversario  de la  aparición  de la V irgen  y  e l llam am ien­
to  de paz que con  este m otivo  Su Santidad el Papa Pa­
b lo  V I  ha d ir ig id o  al mundo. Seis horas antes exacta­
m ente la m ism a rad io  nos d io la notic ia  del nuevo y  
m asivo bom bardeo del casco urbano de H anoi y  seis 
horas después exactam ente desfilaron  p or la  Quinta 
Avenida neoyorquina, bendecidos p or la  presencia del 
cardenal Spellm an, varios m iliares de m anifestantes en 
fa v o r  de la guerra en V ietnam , Según uno de los or­
ganizadores de esta m anifestación, señor Gleason, el 
des file  tenía p o r ob je to  "d em ostra r a l V ie tcon g  y  a los 
chinos ro jos  y  a qu ien sea que piense que som o« blan­
dos", que Am érica  tiene lo  que hace fa lta  tener para 
arrancar la  sangrienta am apola de la  v ic to ria  de los 
cam pos enfangados de batalla.

U N A  H IS T O R IC A  N O C H E  D E  JUNIO ...

De estos tres acontecim ientos registrados en tan sólo 
doce horas de tiem po, harto  d ifíc il es p reve r  cuál ter­
m inará p o r  m o ldear e l destino de los pueblos. La  ver­
dad parece ser que m ientras m illones de sere.s oran 
ahora, alentados p o r  e l Papa, en fa vo r  de la  paz, e l 
curso de la  H is toria  se p rec ip ita  p o r  una pendíante ca­
da vez más resbaladiza hacia e l borde m ism o de l abis­
m o. Según ú ltim as noticias recogidas y  retransm itidas 
p or la  em presa de la televisión  am ericana CBS, el ge­
neral W estm oreland  había ped ido  750.000 hombres, di­
go  bien, tres  cuartos de m illón  de hombres, al Presi­
dente Johnson para antes del fina l de este año, a fin  de 
poder hacer fren te  a la  in tensificación  del con flicto  que 
vislum bra. P o r  o tra  parte, nuevos detalles publicados 
ahora sobre esa noche de jun io  pasado en la  que el 
P residente Johnson con fió  a su h ija  Lucí que tal vez 
“ no vo lvería  a  despertarse p o r  la  m añana", pues su pa­
dre “ qu izá  entraría  en la H istoria  com o e l hom bre que 
desencadenó la  tercera  guerra m undial", no sólo reve­
lan cuán honda fu e  la  preocupación de Lyndon John­
son cuando, en aquella  noche, d io  la  orden  a sus pilo-, 
tos de bom bardear los depósitos de carburante nor- 
vietnam itas, sino tam bién — y  e llo  es posiblem ente lo 
m ás grave—  que la  Casa B lanca había decid ido jugar 
prácticam ente la  paz y  la  guerra a  "ca ra  o cruz'', con­
fiando en que e l enem igo no reaccionaría con excesiva 
v io lencia  a la in ic ia tiva  americana, es decir, sin ajus­
tar e l alcance de la p rop ia  in ic ia tiva  a los intereses 
eventualm ente defendidos. Ahora  que la  anécdota se 
ha hecho de dom in io público, se con firm a que L ucí 
— convertida al catolicism o—  indu jo  en esa noche fa ­
tíd ica  a su padre  a  acom pañarle a  un cercano convento 
de fra iles situado a poco  m enos de tres k ilóm etros de 
la  Casa Blanca, donde, a  medianoche, acompañado por 
un solo agente del "S erv ic io  Secreto", el Presidente 
Johnson, su h ija  L u cí y  un m on je  rezaron largamente.

D E C IS IO N E S  A L  AZAR

En c ierto  m odo, las consecuencias de la  decisión de 
bom bardear H anoi fueron, pues, dejadas al azar con­
fiándose en que todo  saldría bien. Esta parece haber 
sido la po lítica  adoptada p o r  la Casa B lanca no solo 
fren te  a la guerra del V ietnam , sino tam bién en ^  
atañe a sus relaciones con la Unión Soviética y  China, 
siendo así que en lugar de fija rse  un ob je tivo  ásterm i- 
nado V de decid ir cuál d ebería .ser el precio m áxim o 
que pudiera aceptarse para lograrlo, la  táctica ha con­
sistido en dar un paso tras otro, en sondear las reac­
ciones del adversario, con ob je to  de v e r  hasta donde 
se podrá llegar. Los pasos así dados, le jos  de un:
el ''m ed io " necesario para un fm , han tendido a L.omer-

tirse poco  a poco en el " f in "  m ism o. L o  demuestra en 
c ierto  m odo tam bién el incidente naval ocurrido en 
estos ú ltim os días en aguas del m ar del Japón entre 
las flo tas soviética  y  estadounidense, siendo así que el 
N e w  Y o rk  T im es" in fo rm a ahora que los capitanes 

de los navios de guerra  am ericanos recib ieron hace 
aproxim adam ente un año las órdenes de "agres ivos" 
en presencia de los barcos rusos que aparecieron en 
aguas tan cercanas de sus costas y  de su base más im ­
portan te de V lad ivostok , a fin  de enseñar a M oscú que 
W áshington entiende que esos mares tam bién son su­
yos. Los capitanes de los navios de guerra americanos 
rec ib ieron  las órdenes de no ceder e l paso a los bar­
cos rusos, incluso cuando éstos tuvieran  precedencia 
sobre ellos de acuerdo con  e l R eg lam en to internacional 
en m ateria  de navegación. Espoleada, p o r lo  visto, p o r 
la creciente in tensificación  del con flic to  vietnam ita y 
p o r  la reacción  de su p rop ia  op in ión pública ante la 
continua escalada, Rusia decid ió  dar a su vez órdenes 
a  los capitanes de sus barcos de ser tam bién "a lgo  más 
agresivos” .

A G R E S IV ID A D  P E L IG R O S A

Una nota  acaba de ser enviada p o r  M oscú a  W ásh­
ington  con relación a  estos incidentes. Su texto no ha 
s ido  aún revelado. P ero  la explicación dada más arriba 
sob re  las razones de la  actitud soviética, es la que aho­
ra  fac ilitan  fuentes allegadas al b loque com unista en 
las Nacione,s Unidas. ¿Se llegará, com o p o r  lo  visto te­
m en p o r  igual e l Santo Padre y  U Thant, a  un con flic­
to  general p o r poco  que uno y  o tro  siga dem ostrando 
"un  poco  más de agres iv idad " en respuesta a nuevos 
pasos y  nuevas in iciativas? La peregrinación  del Santo 
Padre a Fátim a está sin duda inspirada p o r  la espe­
ranza de poder im ped ir tan terr ib le  desenlace. Pero 
in form aciones facilitadas ahora p o r  el "C uerpo  Quím i­
c o "  del E jé rc ito  estadounidense, revelan  que Am érica 
ha desarrollado una serie  de gases “ no le ta les " pero  
que pueden incapacitar al enem igo durante incluso lar­
gas semanas, gases que, e m p le a d a  hasta la fecha úni­
cam ente en fo rm a  "exp er im en ta r , podrían  hacer muy 

• p ron to  su aparición  o fic ia l en los cam pos de batalla.

<EN TERRITORIO MARROQUI NO SE 
TRAMA JAMAS NINGUNA SUBVERSION 

CONTRA OTROS P A IS E S »
MANIFESTACIONES DEL MINISTRO DE 

ASUNTOS EXTERIORES DE MARRUECOS AL 
EMBAJADOR DE ESPAÑA EN RABAT

RABAT, 13. (E fe .)— El doctor Ahmed Laraki, mÍQÍslro de 
Asuntos Exteriores, ha recibido al embajador español en Ma­
rruecos, don Eduardo Ibáñez.

En relación con la nota de protesta que el Ministro de Asun­
tos Exteriores español ha entregado al embajador de Marruecos 
en Madrid, respecto del «moussem» del sábado pasado en 
Tan-Tan, el ministro de Marruecos puntualizó al señor Ibáñez 
que esta manifestación no ha tenido lugar en territorio ma­
rroquí, y que Marruecos es un país sobre cuyo territorio no 
se trama jamás ninguna subversión dirigida contra un país
extranjero. . ,

E l doctor Laraki ha subrayado que la política marroquí se 
basa en el principio de la sinceridad y en el empleo de medios 
pacíficos y sobre la base de las negoriaciones.

Ayuntamiento de Madrid
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TELKX DE NUESTROS COR RES EÜNSALES EN El E \ I R \\.| ERO

VIENA: Francisco Eguiagaray PARIS: JManuel de Agustín

E L  C O n S l l t i O ,  O B S Í S I I I K  S O V IE T IC A  D E  U O V  I I M  i m n u  a i i c c i o m o b a
SUELDO M ED IO , 100 RUBLOS; COSTE DE UN TRAJE, 300
LA VIDA RUSA HA METORADO. PERO SIGUE SIENDO DEPRI­

MENTE PARA LOS OCCIDENTALES

LOS PROBLEMAS ECONOMICO-SOCIA­
LES OCUPAN EL PRIMER LUGAR EN LA 
PREOCUPACION DE LOS FRANCESES

VIENA. (Del corresponsal de ARRIBA y l^yresa.j 
Vn grupo ae católicos aasíriacos acaba de realizar, 
por primera vee en la historia de la Unión Sovíéíi- 
pa, una larga visita a los centros religiosos de la 
URSS. E l cliTna de mejoramiento que ha seguido a 
la audiencia del Papa a Podgomy fia permitido a 
este grupo de sacerdotes y seglares traspasar los 
rígidas itinerarios turísticos de la Intourist, la ngen- 
Cía oficial de viajes rusa. Han podido hablar con la 
gente, visitar familias privadamente, estudiar sin 
guía la vida del hombre soviético de hoy. En la re­
vista vienesa «Neues Forum», uno de los participan­
tes en el viaje ha relatado sus impresiones. Su aten- 
tión se centra, naturalmente, en el objetivo funda­
mental de la visita: la difícil vida religiosa en la 
URSS. Pero como introdricción, y al margen de los

f*roblemos reíiffíosos, oparecere daíoj interesantes y 
Idedignos de la vida en Rusia hoy. 
io s  impresiones de Güniher Nenning se mueven 

entre dos polos: el aspecto depresivo, reglamentado, 
triste aiin de ía i«da soviética de hoy, y el salto gi­
gantesco que se ha dado, a pesar de todo, en los últi­
mos años. La jas de ilfoscií, por ejemplo, ha cam­

biado a partir de 1953. Al estallar la Revolución 
del 17, Moscú contaba con miüón, y medio de habi­
tantes, el SO por 100 de sus casas eran de madera, 
y el sobrevivir un largo invierno con temperaturas 
de hasta 40 grados bajo cero resultaba imvosible, 
al menor fallo en el aprovisionamiento de leña. Hoy 
Moscú tiene cerca de siete millones de habitantes. 
En 1935 se comeneó la sustitución en masa de las 
casas de madera, que pronto se vio interrumpida 
por la guerra. Sólo en 1953 se recomenzó la cons­
trucción en gran escala, y muy pronto los edificios 
de «pastelería» del tiempo de Síalin —con grandes 
columnas, templetes y torrecillas decoradas, venta­
nas demasiado estrechas y habitaciones tristes— se 
sustituyen por rascacteíos medios, de hasta 10 0  me­
tros y construcción actual. La calefacción central a 
distancia, desde inmensas centrales térmicas ha 
vencido en las grandes copitates el temible invierno 
ruso. En Moscú se ven desde todas partes Jos va­
pores dé la enorme piscina libre, que se mantiene 
a 25 grados, incluso en los dias más crudos. En Le- 
ningrado se construyen al año SO.OOO viviendas y se 
ccdcula haber resuelto el problema del alojarkiento 
en todas las grandes ciudades para 1970 .

Colas en los almacenes

PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)-L'n orea- 
nismo oficioso, especializado en los sondeos de la opinión 
publica, ha llevado a cabo una encuesta sobre la serie de 
preguntas que plantearían los ciudadanos si asistieran Ubre- 
mente. con derecho a interpelación, en la próxima conferencia 
de Prensa del Presidente De Gaulle.

Como es natural, estos ingenuos contribuyentes ignoran ta 
wecanica del interrogatorio y el porcentaje reducido de posi­
bilidades que tendrían de recibir una respuesta. Pero aun ¿sí 
como sonar está al alcance de todos, el 56 por 100 de las con- 
tu lta ^ s  querían saber cómo el general De Gaulle piensa aten­
der los problemas de orden social y en particular aquéllo 
que afecta a precios, jornales, jubilaciones y paro obrero, que 
en realidad dan motive a la más acuciante inquietud Después 
solamente un 7 por lOO habló de temas políticos, lo que dé- 
muestra que para el pueblo la doctrina tiene menos importan­
cia que la comodidad, prefiriéndose el confort al dogma y 
por último, los más inquietos o altruistas extienden el debate 
planteando tres interrogantes de orden internacional:

Una, sobre Mercado Común, del que tienen dudas que Con­
tinué; otra, en torno al dinero que da Francia como ayuda a 
¡os países subdesarrollados, y que muchos estiman excesivo 
considerando más útil aplicarlo a la propia mejora, y, para 
terminar, la tercera, que gira en torno a la guerra del Viet- 
nam con los peligros inherentes de que se transforme en 
conflicto mundial.

Los guías de I n t o u r i s t  han 
abandonado el tono propagandís­
tico y dejan a la realidad hablar 
por sí misma, ün occidental sigue 
Reentrando la vida de Moscú de­
primente. Pero el ciudadano ruso 
rünca ha vivido como hoy. Las 
suevas viviendas son prenda de 
esperanza. Pronto la Rat produ-

Ílrá .SOO-OOO utilitarios al año (en 
loscú se cuenta hoy apenas con 
K.OOO automóviles), y los super 
lercados aumentan sin cesar la

£ttintidad y calidad de sus mercan' 
©as. Lo que más sorprende al oc- 
©dental son las colas en todos los 

andes almacenes. Basta que se 
únele la llegada de mercancías 

•occidaitales», de ,'a , Europa co- 
ínunlsta, para que se produzcan 
.Verdaderas avalanchas. El cmisu- 
Bio constituye el frenesí del so- - 
.Mélico de hoy, y ya no habrá po-

£hilidad de ciar marcha atrás eo 
política de «manlequllla».

E l presupuesto del trabajado:

gedlo soviético sigue siendo, sin 
ibargo, un duro pi'cblema, Se 

palcula que el sueldo medio men 
es de unos 100 rublos. La vl- 

.«enda, los transportes y los ali 
g ^ t o s  básicos (pan, patatas, le- 
fbe, pero no la carne.) son muy 
paratos — casa de unas zei': habi­
taciones, tres rublos; cinco rublos

la de tres; el billete de meteos 
cinco céntimos—, pero no así las 
demás circunstancias. Un traje co; 
mente cuesta unos 300 rublos 
—tres meses de trabajo—, un tra­
je  de mujer, 40, y lo mismo un 
par de zapatos. Cuatro rublos vale 
el par de medias de nylon, y 30, de 
un metro de tejido de lana. 33. una 
gabardina de goma.

Los alimentos, salvo los básicos, 
también son caros. Un kilo de car 
ne de vaca vale cuatro rublos, imo 
de manzana^ un rublo, y uno de 
naranjas, 1,50, La pastiUa de cho­
colate o el paquete de galletas 
cuestan casi un rublo, y en invier­
no el kilo de tomates o pepinos 
cuestá siete. Por ello, ló mismo 
que en casi todos los países del 
Este, en general se ve obligada a

trabajar toda la faniijla. Los auto­
móviles constituyen un verdadero 
escándalo, como al parecer pasa 
en t^ o s  los países que se ban es­
forzado por una industrialización 
rápida: un «Moskwits<di» corriente 
cuesta 5.000 rublos; es decir, varios 
años de salario.

La gaite, en las calles, se ve, a 
pesar de todo, bien alimentada y 
vestida sin miseria. Y . sobre todo, 
con esperanza. El precio del salto, 
en un tiempo récord de cincuCTita 
años, del más absoluto feudalis­
mo a la cabeza de las naciones in­
dustriales, ha sido terrible, en tra­
bajo, esi terror, en sangre. Pero tí 
ciudadano soviético paga cada vez 
menos, y comienza incluso a reci­
bir las rentas del esfuerzo, el do­
lor y  la brutalidad.

AMISTAD CON EL ESTE

Este problema encierra otra amenaza dramática y un enig­
ma diplomático. Como saben, el Presidente De Gaulle critisó 
la intervención americana en Indochina. E l reproche tuvo su 
efecto consecutivo en el ámbito diplomático, puesto que Fran­
c a  no sólo se retiró de ¡a OTAN, enfrió sus relaciones con 
Norteamérica, sino que, además, ha emprendido una política 
de amistad con las potencias del Este,

Mientras la guerra fría siga congelada y ningún conflicto 
de orden general enfrente las fuerzas del Este contra las del 
Oeste, la posición francesa parecerá un puente de convivencia 
elogiable. Pero lo que se preguntan, muchos- ciudadanos, y 
sobre cuya respuesta no tienen la menor idea, es qué haría 
el Presidente De Gaulle si un conflicto efectivo enfrentara los 

■países del Este y del Oeste.
Esta pregunta late en el subconsciente de miles de franceses 

que no tienen medio de plantearla, y que si el Jefe del Estado 
no la. responde el próximo martes será por no aclarar su 
porción , pero no debido a la ignorancia, puesto que la sensi­
bilidad poliiica de los dirigentes franceses captó hace ya mu­
cho tiempo lo que consriíwye una duda en el ánimo de la 
nación.

LONDRES: 
Antonio Castro

IMGLATERRA IMECESITA EL APOYO 
ARABE EN SU CONFLICTO DE ADEN

170 PERSONAS QUEDARON 
SIN HOGAR Y 40 EDEFl- 

CIOS DESTRUIDOS
 ̂ TOKIO, 13. (Efe-Réuter.) — 
,Se ha registRido un incendio 
en el centro de la ciudad de 

'Ani, del sector de Akita, al 
borle  del Japón.

Más de 170 personas han 
quedado sin hogar y unos -40 
edificios han sido destruidos 
|por el fuego.

No se han producido des­
gracias personales.

Wiison aprovechará la estancia del Rey Faisal en Londres para inclinarle a su política
LONDRES, 13. (Del corresponsal de' ABRÍBA y Pyresa)—Ha 

termiuado ia primera parte de la visita del Rpy. Faisal a In­
glaterra. Ahora comienza la última jornada silenciosa dedicada 
a conversaciones de nivel politico-cconómicó. E l lunes y martes 
pruxunes el Rey de Arabia conversará cón míster Wiison. Tam- 
bien está anunciado otro encuentro con ej secretario dcl «Foreign 
Offices y se supone que con Jos ministros económicos.

Con Mto va ya sugerido el tema de estas conversaciones.
Inglaterra tiene planteado un sangriento problema en Adén y 

lodos los signos indican que el invento Inglés de la Federación 
de Arabia dcl Sur va a seguir el mismo camino si continúa en 
Aden la política de «tierra calcinada» contra los levántamientos 
nacionriistos. E l país que gobierna el Rey Faisal limita con ese 
polvorín inglés; es pnr lo mismo razonable que míster Wilson 
qidei-a ast^rarse algo más que un apoyo moral del Rey Saudita.

De otra p ^ ,  conviene recordar que la Arabia Saudita tiene 
una formidable cadena de pozos petrolíferos, cuya producción 
Bu^ra a los 100 millones de toneladas de petróleo bruto al año. 
r  todana guarda el 10,7 por 100 de las reservas mundiales de 
este «oro negro».

Incluso el Imperio inglés resucitó durante media hora en la 
manana del miércoles sobre el césped del Hyde Park, en honor 
«e l soberano dé la Arabia Saudita. Soldados con coraza sobre ca- 
baños blancos. Cañones de madera y  bronce, espadas y  lanzas 
cvolucio^ron geométricamente y hasta dispararon salvas de ar- 
Idlecia. El Imperio inglés desempolvaba sus armaduras, como el 
viejo marino que suelta sobre el estanque el velero que ha re- 
consiruide, pacientemente con la memoria como planói Porque 
claro está, la Inglaterrra del Imperio sólo puede revivir ya esta 
escala de soldaditos de plomo y pucpumia.

Pero, sin tmita publicidad, también se han celebrado ésta se- 
mana exhibiciones de las nuevas armas tácticas inglesas: coches 
anribios que se lanzan materialmenté siAre los ríos, caminos 
que suben pendientes enfangadas, fuhninautes instalaciones de 
p is ^  ,  aterrizaje y los últimos modelos de caza de despegue
rCFuCftl» e-’ ' .

OESPLiEGUE DE ATRACCIONES

^  tentswión es demasiado inerte para los ingleses que giran 
astutamente en tomo al R«g- para incorporarlo de alguna for­
ma a su órbita. Fiestas en BucMngham Palace, cortejo de ptín- 
c e ^  coroiwdM de diademas, cenas, bailes, recepciones. La más 
refinada exhibición del protocolo inglés se ha puesto en marcha 
durante la semana que hoy termina.

E l catalogo de armamentos británico es surtido y  voluminoso, 
aimqiie míster Wilson nunca se refiere a él y  cuando habla de la 
trónicos* insiste únicamente en sus computadores elec-

No creo que míster Wilson quiera vender al Rey Faisal com- 
putadores; porque lo que envía abundantemente a Aden son los 
Ultimos adelantos de su industria bélica y  los ingleses que ya 
vendieron a la Arabia saudite 120 niiUones de libras esterlinas 
en armamento, lo más probable es que quieran hacer ahora otea 
oferta a su üustee huésped. Pero el Rey Faisal ha escuchado des- 
e su país las explosiones de Adén que aunque sean modernas 

no son agradables.

M
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DE PEREGRINOS EN FATIM A
El Papa conversó con la hermana Lucía
FERVOROSO RECIBIMIENTO A PABLO VI 

AL REGRESAR A ROMA
^  ^  VIENE PAG. 1

Su Santidad ocupó el automóvil 
descubierto q,ue le condujo a Fá- 
tima. E l Papa iba de pie en el au­
tomóvil saludando a la muiUutd.

La masa htun^a se hizo más 
densa a la entrada de la comitiva 
en el pueblecito de Monte Seal, a 
tres kilómetros de la base. Los ví­
tores al Papa se sucedieron sin 
interrupción, pese a las adverten­
cias de las autoridades, al paso de 
la comitiva, arrojaron pétalos de 
flores.

Mientras la comitiva pontificia 
atraviesa las calles del pueblecito 
de Monte R ^ l, en Fátima, se ini­
cia la procesión de la Virgen. La 
Imagen ha sido colocada en una 
plataforma cubierta de flores y 
pasó a hombros por la explanada 
hasta la basílica. En la explanada 
el expectáculo es impresionante. 
Es imposible calcular el numero 
de fieles que llenan la explanada. 
La televisión portuguesa y «AN l» 
dicen que hay más de un millón 
de personas.

La imagen de la Virgen de Fáti­
ma fue instalada en el altar, an­
te el que el Santo Padre celebra­
rá la santa misa.

Mientras tato, el cortejo pontifi­
cio haoe ^  recorrido hasta Leiria. 
Las miradas de los fieles se diri­
gieron a la hermana Lucia del In­
maculado Corazón, cuando ésta 
ocupó la tribuna pontificia.

Su Santidad cruzó la población 
de Lelrla a las <»ce y veinte de 
la mañana. Toda la ciudad estaba 
en la calle, Su Cantidad, en pie. 
correspondía desde coche s(M- 
riente impartiendo continuamente 
la bendición a la multitud. Las 
aclamaciones eran ensordecedoras. 
Su Santidad recibió de manos dei 
alcalde las llaves de la ciudad. Po­
co después, la multitud rompía el 
cordón, de la Policía y rodeaba el 
coche del Papa.

Poco antes de las once y media 
U ^ó  a la explanada de la basíli­
ca de Fátima el presidente dei 
Consejo de Ministros de Portugat, 
profesor Oliveira Salazar, quiw) 
saludó a la hermana Lucía del In­
maculado Corazón, con la que con­
versó.

LLEGADA DEL PAPA A LA 
BASILICA

A las doce y diez la comitiva pa­
pal llegó a la explanada de la ba­
sílica. Un millón de pañuelos blan- 
eos se agitaba en el aire al paso 
de Su Santidad, que subrayaban 
los repiques de las campanas, las 
aclamaciones de los fieles y los 
cantos de los coros, mientras Su 
Santidad bendecía a todos. El 
Santo Padre aparecía visiblemen­
te emocionado, mientras avanza­
ba con dificultad por el pasillo cen­
tral. A duras penas, la comitiva 
consigue abrirse paso entre la 
oleada humana que trataba de 
acercarse más y más al Santo Pa. 
dre Entre las banderas que on-, 
deaban el viento figuraban varías 
con los colores, rojo y gualda, per­
tenecientes a diversas peregrina­
ciones de todas las provincias es­
pañolas.

Se encontraban ya en dit^a tri­
buna t í presidente de la Repúbli­
ca d e 'P o rti^ l, almirante Américo 
Thomas, con los miembros del Go. 
biemo y el séquito de Su Santi­
dad, E3 Vicepresidente del Gobier­

no español. Capitán General don 
Agustín Muñoz Grandes, ocupa 
protocolariamente el segundo pues­
to en la presidencia, ya que estu­
vo situado a la derecha del Ebresl. 
dente de la República de Portugal, 
doctor Américo Thomas, y a la 
Izquierda del jefe del Gobierno 
portugués, doctor Oliveira Salazar. 
Don Agustín Muñoz Grandes, que 
estuvo acompañado de su esposa, 
representaba en el acto al Estado 
español.

EL PAPA OFICIA LA MISA

A las doce y  cuarenta comenzó 
el santo sacrifico de la misa, cele­
brada por el Soberano Pontífice, 
que fue seguida con inmensa de­
voción por los centenares de mües 
de fieles que abarrotaban la ex­
planada.

A las doce y cincufmta y cinco 
Su Santidad el Papa, con voz fuer­
te y entonada, dio lectura, en por­
tugués, a la homilía, al llegar al 
Koremus» se hizo la invocación 
por la paz del mundo, en diversos 
Idiomas, cada una de ellas por un 
sacerdote nativo. Eímpezó en por­
tugués y siguió en español, fran­
cés, ruso, alemán, inglés, etc., pa­
ra terminar con el italiano. Mo­
mento de especial emoción fue el 
de alzar, en la  inmensa explanada 
se oia sólo la voz del Pontífice y 
la de los concelebrantes.

A  las dos menos cuarto, el Pa­
pa administró la sagrada comu­
nión a 50 personas que r^resen- 
taban a comunidades y a asocia­
ciones religiosas. Una niña ciega 
se acercó a la ss^rada mesa acom­
pañada por una enfermera y, des­
pués de darle la comunión, Su 
Santidad acarició a la niña. Nume­
rosos sacerdotes administraron 
asimismo la sagrada comunión a 
miles de personas delante de la 
tribuna pontificia y al final de la 
misa, Pablo V I dio la bendición 
(lUrbi et orbie» a lew fieles que 
arrodillados se santigimron mien­
tras recibían la bendición imparti­
da por el Vicario de Cristo.

El Papa hizo una invocación al 
Altísimo por los enfermos que en 
gran número llegaron en peregri­
nación a Fátima.

Seguidamente, el Pontífice se 
despojó de las vestiduras con que 
había oficiado tí santo sacrificio 
y se dispuso a recibir en la tri­
buna a las personas que en ella 
se encontraban. La primera que 
se acercó a Su Santidad fue la 
hermana Lucía del Inmaculado 
Corazón, que se arrodilló ante el 
Santo Padre. El Papa converso 
con ella ante el Obispo de Leiria 
que actúo de intérprete.

A las dos y cuarto se inició la 
tradicional procesión del «adiós» 
con la imagen de Nuestra Señora 
que pasó « itre  los cánticos reíi- 
giosas de los peregrinos. Detrás de 
la imagen iba t í Jefe del Estaxio 
portugués, almirante Américo Tho­
mas, La martíxa fue lenta y coo- 
movedora. Mientras tanto. Su San­
tidad marohó a la casa de retiro 
ds Carmen. La procesión terml. 
nó poco antes de las dos y me­
dia die la tarde en la capilla de 
las apariciones.

El famoso poeta ruso Evtusen- 
ko presenció las ceremonias de 
Fátima, según informan observa­
dores extranjeros que añadieron 
que Evtusenko ha declarado que 
no venía como peregrino, sino
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LA  EPOCA DE LO S MILAGROS 
NO A C A B A R A  J A M A S

I m p r e s i o n e s  d e  u n  p e r i o d i s t a  

q u e  h a  h e c h o  e l  v i a j e  c o n  e l  P a p a

FATIMA. (Del enviado especial de Efe en el 
avión papal, Gerardo Rodríguez).—«La época de 
los milagros no acabará J a m á s . C o n  esta frase, 
tajante en el fondo, aunque amable en el tono, 
cortó Pablo V I una impertinente pregunta que se 
atrevió a hacerle uno de los 21 periodistas que 
viajábamos en el avión pontificio, aprovechando 
el simpático gesto del Pontífice, que una hora 
después de despegar el avión en Fiumlcino de­
jaba por varios minutos el departamento reser­
vado a su augusta persona para saludar a los 
representantes de la Prensa.

La frase de Pablo VI, evocada ahora desde 
Fátima, mientras más de un millón de peregrinos 
escucha su mensaje y se dispone a oír devota­
mente la misa celebrada en el santuario que re­
cuerda las apariciones de hace cincuenta años, 
patentiza uno de los aspectos más significativos 
de este viaje: el Papa ha venido a Fátima a mos­
trar una vez más, en nombre de toda la cristian­
dad, en nombre del mundo entero, que las fuer­
zas humanas no bastan para andar por la vida. 
Que es absolutamente necesaria la protección ce­
lestial.

La segunda intención de su viaje está refleja­
da Igualmente en otra respuesta dada al envia­
do especial de un periódico comunista romano; 
«Santidad, ¿puedo hacerle una pregunta?», le 
dijo, después de presentarse.

—Si es oportuna... —le atajó Pablo VI.
En la intención del colega podía considerarse 

inoportuna. Y  lo fue, indudablemente, porque si­
guió la línea politizante que cierta Prensa había 
adoptado desde el momento en que se anunció 
el viaje de Pablo VI. Pero el Papa puso las cosas 
en su punto, después de escuchar pacientemen­
te, durante casi un minuto, al osado periodista, 
que tras una discutible alusión a Angola y Mo­
zambique, quiso saber la intención real de esta 
impetración a la Virgen de Fátima, Pablo VI, con 
acento significativo, afirmó:

—Rogaremos por todos..., por la paz de todo 
el mundo, sin distinción.

DOBLE FINALIDAD DEL VIAJE PONTIFICIO

Y  así, en las respuestas a las dos únicas in­
tervenciones detonantes de la visita de Pablo VI 
a la cabina de Prensa estaba evocada la doble 
finalidad de esta rápida peregrinación pontificia: 
afirmación de fe y oración propldalorla para la 
paz.

Algo más de un cuarto de hora duró la estan­
cia del Papa (con la correspondiente entrega a 
cada uno de nosotros de un rosario con la ima­
gen de Fátima y de una medalla del Pontifica­
do al departamento aéreo de la Prensa. Porque 
el avión pontificio —un «Caravelle» de la TAP 
denominado «Diu») con el nombre de una ciudad 
de la India ex portuguesa, se había dividido para 
esta ocasión en tres departamentos.

En la parte de delante, levantadas dos buta­
cas de cada lado, se había instalado la habitta- 
clon volante del Papa: un sillón, una mesa y, 
presidiendo la estancia, un crucifijo de plata y 
una imagen de la Virgen de Fátima.

En el centro del avión, el séquito oficial y ofi­
cioso del Papa; los cardenales Tisserant y Cl- 
cognani; los dos prelados más Importantes de la 
Secretaría de Estado, monseñores Samore y 
Dell'Acqua; el maestro de Cámara, monseñor Na- 
zalUrocce, y también el secretario particular del 
Pontífice, monseñor Macchl; los acompañanttes 
respectivos de ambos cardenales citados; el do­
minico padre Ciappi, maestro del Sacro Palacio; 
otros prelados y religiosos, camareros de honor, 
etc., en total, 24 personas, incluido también un 
periodista, el. director de «L'Osservatore Roma­
no», Ralmondo Manzinl, que haría al Papa la 
presentación de los 21 periodistas que ocupába­
mos el tercer departamento.

Por nacionalidades, había ocho Italianos, seis 
de ellos redactores y cameraman de la televi­
sión, además del representante de la principal 
agencia y el mencionado colega del vespertino 
comunista; cinco norteamericanos, casi todos de 
agencias; cinco portugueses, dos franceses, un In­
glés y un español.

Incluido el Papa, éramos 45 pasajeros. En total,

el número de personas que viajábamos a bordo 
dei «Diu» ascendía a 55. Los otros diez integraban 
la tripulación, que estaba compuesta por el co­
mandante piloto, Da Cunha; el comandante se­
gundo, Gra$a; ios mecánicos de vuelo, Gouvela 
y Gon^lvez; el jefe de cabinas, Estévez; los tres 
comisarios de a bordo, Barblero, Carín y Rosa, 
y dos azafatas, las señoritas Socorro Picarra y 
Rosarlo Vaz.

En los rostros de los tripulantes, especialmen­
te en los de las dos señoritas, se veía claramen­
te la satisfacción —y, cómo no, la emoción— que 
les producía el llevar en su avión al Vicario de 
Cristo.

—Miren, miren —nos decían las dos azafatas, 
mostrándonos orgullosas la vajilla en que ha. 
bían servido el desayuno al Papa y a los carde­
nales. Estos platos y lazas tienen impresos el 
emblema de Pablo V I y las insignias del Pontifi­
cado.

La señorita Picarra estaba especialmente con. 
movida:

—He viajado mucho, pero nunca me había to­
cada llegar a Roma, y esta vez tampoco he te. 
nido tiempo de acercarme a la ciudad. Sigo, por 
tanto, sin conocerla, pero me basla haber visto 
ai Papa y haberle podido servir.

AVIONES ESPAÑOLES DE ESCOLTA

Llevábamos ya dos horas de camino: desde 
hacía tres cuartos de hora el avión pontificio 
Iba escoltado por aviones militares españoles.

—Estamos volando hace rato por encima de 
España. Hermosa tierra España —me decía mi 
colega de al lado, el sacerdote francés René 
Laurentin, enviado especial de «Le Fígaro».

El «DIu» seguía majestuoso su marcha. Desapa­
recían los aviones españoles de escolta y eso 
quería decir que estábamos ya en territorio por­
tugués. Minutos más tarde, la voz de una de las 
azafatas anunciaba:

—Dentro de breves momentos aterrizaremos en 
Monte Real. Pero antes miren ustedes a su Iz­
quierda. porque nos disponemos a volar sobre 
Fátima.

Eran las nueve y media pasadas, pues el avión 
llevaba un cuarto de hora de retraso. Todavía 
faltaban, por tanto, casi dos horas y media para 
el comienzo de la ceremonia religiosa de Fáti­
ma, y ya el panorama que desde lo alto se di­
visaba por las Inmediaciones dei santuario era 
impresionante. El avión hai>ía descendido de al­
tura y se apreciaba perfectamente el hormi­
guero humano.

Poco después el «Diu» tomaba tierra en Mon­
te Real. Algo más de media hora para la recep­
ción e intercambio de saludos entre el Papa y el 
Presidente de la República portuguesa. Ante el 
jefe del Gobierno y demás personalidades que, 
juntamente con el Papa y su séquito oficial, to­
maron asiento en una tribuna cubierta. La llu­
via, que cafa no muy densa a la llegada del 
avión, cesó durante la ceremonia en el aeropuer- 
to. Terminados los discursos, el Papa, en aut«>- 
móvil descubierto, y su séquito en comitiva, ce­
rrada por el pullman que nos conducía a los pe­
riodistas, se ponía en marcha hacia Fátima.

Estaba calculada una hora escasa para el tra­
yecto, pero se alargó hasta más de hora y me­
dia. Había que caminar despacio, para que el 
Papa pudiera corresponder al incesante saludo 
de las poblaciones de las aldeas y ciudades por 
que atravesábamos. Todas ellas lucían guirnal­
das y se hallaban adornadas con banderas na­
cional y pontificia. En Leiria, una breve deten­
ción impuesta por al primera autoridad munici­
pal, que entregó a Pablo V I las llaves de oro de 
la ciudad.

A las doce pasadas - tre s  cuartos de hora más 
tarde de lo previsto— el automóvil pontificio pe­
netraba, abriéndose diflciimente paso a travéa 
de una auténtica marea humana, hasta el atrló 
de la basifica. Los actos de Fátima iban a c *  
menzar. El peregrinaje espiritual y de paz del 
Papa entraba en su apc^ó.

i,
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INFORMACION EXTRANJERA

M E N S A J E S  Y  D I S C U R S O S  D E L  P A P A

Mensaje del fapa al Jefe del Estado

Contestación del Caudillo
El JefR ilel Estado español diripó a Su Santidad el siguiente tele­

grama: «Al corresponder con emoción y gratitud al paternal mensaje 
y bendición de Vuestra Santidad a la Nación española en ocasión de 
cruzar nuestros cielos hacia el santuario de Fátima, como peregrino 
para pedir la paz del mundo, España os saluda con inmenso gozo y 
filial veneración hace votos fervientes por el éxito feliz de vuestro viaje 
y  reitera devotamente su adhesión secular al Vicario de Cristo. Fran­
cisco Franco, Jefe del Estado español».

Telegrama del Cardenal Primado al Papa

Mensaje papal al arzobispo de Barcelona 
Otros mensajes

Al sobrevolar Barcelona, el avión que conducía a Su Santidad el 
Papa a Fátima, Pablo V I envió al arzobispo de Barcelona el siguiente 
mensaje: «Augusto Pontífice con ánimo paternalmente grato invoca so. 
bre amada an-hidiócesis de Barcelou aabundantes gracias celestiales, 
mientras envía de su corazón a vuestra excelencia al clero y a los re­
ligiosos dei laico católico particular bendición apostólica. Cardenal Ci- 
cognani».

E l avión de Iberia vuelo 302, de .Uadrid a Barcelona, se cruzó con el 
avión del Santo Padre y le envió un mensaje deseándole un feliz viaje. 
E l Papa contestó con su bendición a la tripulación del aparato, al pasaje 
y a la Compañía.

Los prelados de las ciudades por donde ha pasado el avión de Su 
Santidad dirigieruii »1 Papá Pablo V I análogos mensajes de adhesión y 
filial devoción.

La salutación de España al Santo Padre ha sido una demostración 
de auténtico amor filial.

Discurso del Presidente de Portugal
El Presidente de la República, 

almirante Américo Thomas, dirige 
la salutación oficial con las si 
giiíentes palabras:

«Beatisimo Padre; Esta nación, 
cuya tierra acaba de pisar Vues­
tra Santidad, nació hace más de 
ocho siglos y siempre ha vivido 
bajo el signo de Cristo. Tan firme 
ha sido su apego a la fe y tan ar­
diente su celo cristiano, que ante­
cesores de Vuestra Santidad, de ve­
nerada memoria, hace mucho que 
la proclamaron "nación fidelísima 
entre las demás” . Consideramos 
parte de nuestra historia la noble­
za del título que no ostentamos 
con orgullo, sino apenas como in­
dicativo de nuestro deber apostó­
lico a cumplir. Fue por eso pro­
funda la emoción que se apoderó 
de este pueblo y vibrante su júbi­
lo al saber la decisión del Santo 
Padre de venir a Fátima en el día 
más simbólico del año, en que se 
celebra el cincuentenario de las 
apariciones. Estoy seguro de que 
Vuestra Santidad no habrá expe­
rimentado sorpresa ante las explo­
siones de regocijo que le hayan 
llegado y tampoco le haorá extra­
ñado la intensidad de sentir que a 
todos anima. A mí sólo me com­
pete ser cerca de Vuestra Santidad 
• l  intérprete de la conciencia ge-

Contestación del Papa

Al entrar en terriiorio de España, Su Santidad el Papa dirigió al 
Jefe del Estado español. Generalísimo Franco, el siguiente mensaje; «Al 
volar sobre territorio español, en nuestro viaje a Fátima, queremos di­
rigir' a Vuestra Excelencia, su Gobierno y a toda España entera, un sa­
ludo cordial con que agradecemos demostraciones afecto filial y ex­
presamos nuestros fervientes votos de creciente prosperidad «istiana 
para esa católica y amadísimo Nación, a la que en imploración de la 
continua asistencia divina de todo coracón bendecimos. Pablo Papa VI».

regrino, y nuestro ardiente deseo 
es rendir un homenaje filial a la 
excelsa Madre de Dios en la Cova 
de Iría. Hacia alli encaminaremos 

•ahora nuestros paMs con espíritu 
de oración y de penitencia para 
suplicar a Nuestra Señora de Pa- 
tima que haga reinar en la Igle­
sia y en el mundo el inestimable 
bien de la paz.

Nuestra solicitud pastoral, como

mo sabe vuestra excelencia, nos 
lleva en este particular momento 
de la historia de la Iglesia y de ]a 
Humanidad a dirigir toctos nues­
tros esfuerzos para la consecución 
de dos finalidades da la más tras­
cendental importancia.

La primera, trata de la ■vida in­
terna de la propia Iglesia. La se 
gimda, se refiere a la contribución 
de amor por los hombres que ella

quiere dar en el dia de hoy al 
mundo en que 'viveni 

Y  como estas dos intenciones 
. son objeto de nuestra más viva 
• preocupación, iremos a Fátima con 

- hurruldad y fervor del peregrino 
que emprende lui largo viaje para 
confiarlas a Aquella a quien la 
Iglesia y el pueblo cristiano invo­
can bajo el dulce nombre de Ma- 
dre.u

HOMIL IA  DEL P A P A

Por su Darte, el Camedal Primado, doctor P1 ay Deniel, envió también 
a  Su Santidad ei siguiente mensaje: «A l sobrevolar las tierras^ y los pue. 
blos de nuestra Patria. los católicos españoles nos unimos espiritualmen- 
tc a la piadosa peregrinación de Vuestra Santidad. Os enviamos fiiial- 
menle nuestra mejor bienvenida al cielo de España, tributándoos un 
caluroso homenaje de veneración y afecto. El pensamiento y la oración 
de los católicos de España estarán vigilantes toda esta gloriosa jornada 
en torno a la persona y las intenciones del Padre Santo. Singularmente 
los niños de España celebran con alborozo vuestra gozosa presencia en 
el cielo de nuestra Patria y con Vos se postran humildemente ante las 
plantas maternales de Nuestra Señora en Fátima. Unidos filialmente a 
Vuestra Santidad, suplicamos anhelantes al Altísimo por la paz del 
mundo y poi todas aquellas vuestras intenciones, que han hecho posible 
esta ejemplar peregrinación del Vicario de Cristo, meusajero de la paz, 
S Fátima. Enrique, cardenal Pía y Deniel. Arzobispo de Toledo».

A las 12,55 Su Santidad, con voz 
fuerte y «itoníida, conú«iza la lec­
tura en portugués de la homilía, 
dedicada a la Iglesia y a la paz del 
mundo. He aquí las palabras de 
Su Santidad:

«Venerables hermanos y  amados 
hijos:

Es tanto nuestro deseo de hon­
rar a la Santísima Virgen María, 
Madre de Cristo y, por consiguien­
te, Madre de Dios y Madre nues­
tra; es tanta nuestra confianza 
en su benevolencia liacia la Santa 
Madre Iglesia y hacia nuestro 
apostólico ministerio; es tanta 
nuestra necesidad de su Interce­
sión ante Cristo, su Divino Hijo, 
que hemos venido, humilde y con­
fiado per^rino, hasta este santua­
rio bendito, donde se celebra hoy 
el cincuentenario de las apa­
riciones de Fátima y donde se 
conmemora el veinticinco, de ia 
consagración del mundo al Cora­
zón Inmaculado de María.

neral, y en nombre de mis conciu­
dadanos y en el nrio saludo res­
petuosamente a Vuestra Santidad, 
y con la alegría cristiana de 1^ 
bienvenidas, pedirle que acepte á  
homenaje de nuestra filial devo­
ción.»

E l Sumo Pontífice comienza a 
leer su discurso a las 10,04 de la 
mañana. Lee en portugués, con 
voz firme y con una buena ento­
nación y  dicción. He aquí su alo­
cución:

«S ^ o r  Presidente de la Repú­
blica:

Agradecemos sensiblemente la 
delicada atención de •vuestra ex­
celencia por haber venido a reci­
bimos personalmente a nuestra 
llegada. Agradecemos Igualmente 
las palabras cordiales de bienve­
nida que imestra excelencia aca­
ba de proferir.

Es con la mayor satisfacción que 
pisamos suelo portugués, de esta 
bendita «tierra de. Santa María». 
Partió en el pasado para las más 
remotas regiones del mimdo una 
generosa pléyade de heraldos 
del Evangelio. A  ella confluyen en 
el presente de todas las partes una 
piadosa multitud de peregrinos.

Nos, también venimos como p«-

La primera intención es la Igle­
sia; la Iglesia üna, Santa, Católi­
ca y Apostólica. Hemos dicho que 
queremos orar por su paz inte­
rior. E l Concilio Ecuménico ha 
despertado muchas energías en el 
seno de ¡a Iglesia, ha abierto vi­
siones más amplias en el campo de 
su doctrina, ha llamado a todos 
sus hijos a una conciencia más 
clara, a una colaboración más in­
tima, a un apostolado más activo. 
Tenemos el mayor interés en que 
un tal beneficio y  una tal renova­
ción se conserven y se aumenten, 
i Qué daño seria el que una inter­
pretación arbitraria y no autori­
zada por el magisterio de la Igle­
sia hiciese de este despertar ’una 
inquietud discávente de su traba­
zón tradicional y constitucional, 
poniendo, en lugar de la Teología 
de los verdaderos y grandes maes­
tros, unas ideologías nuevas y par­
ticulares, encaminadas a quitar de 
las normas de la fe todo aquello 
que el pensamiento moderno, ca­
rente muchas veces de luz racio­
nal, no comprende o no le agra­
da, transformando el ansia apos­
tólica de la caridad redentora en 
la conformidad con las normas 
negativas de la mentalidad profa­
na y el modo de .ser moderno! 
¡Qué desilusión seria pera nues­
tro esfuerzo de aproximación uni­
versal, si no pudiéramos ofrecer 
a los hermanos cristianos, toitevla 
divididos de nosotros, y  a la Hu- 
minidad, falte, de nuestra fe en su 
clara autenticidad y  en su origi­
nal belleza, el patrimonio de ver­
dad y de caridad, del que la Igle­
sia es depositaría y  dispensadora!

Nos queremos pedir a Maria 
una Iglesia viva, una Iglesia ver­
dadera, una Iglesia unida, •una 
Iglesia Santa.

Este pensamiento, que anima y 
estimula nuestra plegaria, lleva en 
estos momentos' nuestro recuerdo 
hacia aquellos países, donde la li­
bertad religiosa está prácticamen­

te oprimida y donde la negación 
de Dios se ve promovida, como si 
representara !a verdad de los tiem­
pos nuevos y la liberación de los 
piteblos, mientras que no es así. 
Nos oramos por estos países; Nos 
oramos por los hemanos creyentes 
de aquellas naciones, para que la 
interior fuerza de Dios íes sosten­
ga y la verdadera libertad civU les 
sea reconocida.

y  asi la s^unda intención de 
nuestra peregrinación llena nues­
tro espíritu: el mundo, la paz del 
mundo.

Vc«otros sabéis que la concÍ«i- 
cla de la misión de la Iglesia en 
el mundo, una misión de amor y 
servicio, se ha hecho hoy todavía 
más despierta y más activa. Vos­
otros sabéis que el mundo se en 
cuentra en una fase de gran trans­
formación, a causa de su enorme 
y maravillceo progreso en el cono 
cimiento y en la conquista de las 
riquezas de la tierra y del unlver 
so, pero sabéis y véis que el mun­
do no es feliz; el mundo no está 
tranquilo, y la primera causa de 
esta inquietud suya es la dificul­
tad en la oratoria. I *  dificul­
tad en la paz. Todo parece que 
impulsa al mundo hacia la frater­
nidad y hacia la unidad; pero, por 
el contrario, en el skio de la Hu­
manidad estallan todavía los tre­
mendos y continuos conflictos. 
Por eso. dos motivos principales 
hacen grave la situación histórica 
de la Humanidad; por una parta, 
está llena de armas terriblemente 
mortíferas; por otra, no tiene el 
suficiente progreso mor:d que ha 
alcanzado en los campos dentifico 
y técnico. Más todavía: gran parte 
de la Humanidad yace aú.i en un 
estado de indigencia y de hambre, 
m ientra que al mismo tierai>o se 
despierta en ella la inquietu con­
ciencia de la necesidad propia y 
del bienestar de los demás. Por 
eso. Nos decimos que el mundo 
está en peligro. Por eso, h«nos ve­
nido a los pies de la Reina de la 
Paz a  pedirle como don aquel que 
sólo Dics puede dar: el don de la 
paz.

Porque la paz es un don de Dios 
que supone una acción suya, extre- 
mattomente buena, misericordiosa

y misteriosa. Pero no siempre es 
un don milagroso; es un don que 
realiza sus prodigios en el secreto 
del corazón de los hombres; un 
dc«, por consiguiente, que tiene 
necesidad de una Ubre aceptación 
y de una libre colaboración. Y  por 
eso nuestra oración, después de 
haberse dirigido al cielo, se dirige 
a los hombres de todo el mimdo.

Hombres —decimos Nos en esta 
singular momento—, hombres: sed 
buenos, sed cuerdos, tened presen­
te la ccmsideracióD del bien total 
del mundo. Hombres, sed magná­
nimos: hombres, appKided a ver 
vuestro prestigio y  vuestro inte­
rés no como algo contrario, sino 
como algo solidario del prestigio 
y del interés de los demás; hom­
bres, no tracéis planes de destruc 
ción y de muerte, de revolución y 
de opresión. Formad proyectos de 
consuelo común y colaboración so­
litaria. Hombres, pensad en la gra­
vedad y en la grandeza de esta 
hora, que puede ser decisiva para 
la historia de la presente y de las 
futuras generaciones, y comenzad 
de nuevo a acercaros los unos a 
los otros con la idea de construir 
un mundo nuevo. Sí, el mundo de 
los hombres de verdad. Que nun­
ca podrá ser tal sin que el sol de 
Dios se alce sobre su horizonte. 
Hombres, escuchad a través de 
nuestra humilde y temblorosa voz 
el eco resonante de la palabra de 
Cristo: «Bienaventurados los man­
sos. porque ellos poseerán la tie­
rra; bienaventurados los pacíficos, 
porque serán llamados hijos de 
Dios.»
- «Ved, hijos y hermanos que aqui 
nos escucháis, cómo el cuadro dei 
mundo y de sus destinos se nos 
presenta aqui inmenso y dramáti­
co. Es el cuadro que la Virgen 
desvela ante nuestros ojos. El cua­
dro que contemplamos con ojos 
aterrados, pero siempre confiados. 
E l cuadro al cual nos acercónos 
siempre —y así lo prometemos— 
siguiendo el aviso que la Virgen 
misma nos ha dado: el de la ora­
ción y la penitencia. Y  por eso 
quiera Dios que este cuadro del 
mundo nunca tenga que registrar 
luchas, tragedias y catástrofes, si­
no la conquista del amor y la vic­
toria de la paz.»

Mensaje dei Papa al Caudillo al regresar a Roma
Al sobrevolar España, en su viaje de regreso a Roma,' 

Pablo VI ha dirigido al Generalísimo Francisco Fran­
co, Jefe del Estado español, el siguiente mensaje, por 
radio, en lengua española: “De regreso de nuestra pere­
grinación a Fátima, donde hemos invocado la poderosa 
intercesión de María Santísima en favor de la paz, con 
un recuerdo particular para España cuya historia glo­
riosa está enaltecida por el amor a Nuestra Señora, re­
novamos a Vuestra Excelencia, autoridades y pueblo es­
pañol, nuestro vivo agradecimiento por filiales home­
najes, mientras a esa noble nación reiteramos mensa­
jera de bienes y portadora de nuestro grande afecto 
efusiva bendición apostólica, Paulus Papa V I.”
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simplemente para presenciar las 
ceremonias

Su Santidad el Papa hizo un 
frugal almuerzo preparado por do­
ña María Nazaret Huarte Alves, 
esposa del Gobernador Civil de 
Leiria.

Audiencias y despedida

El Papa almorzó frugalmente, y 
después de almorzar dio comienzo 
a las audiencias.

El Santo Padre recibió en pri­
mer lugar al Jeíe del Estado por­
tugués, almirante Américo Tho- 
mas, acompañado de su esposa, 
hijos y nietos; presidente del Go­
bierno, doctor OUveira Salazar; 
autoridades y personalidades, en­
tre las que figuraban el Vicepre­
sidente del Gobierno español. Ca­
pitán General don Agustín Muñoz 
Grandes.

Inmediatamente después recibió 
a im grupo de cristianos no cató­
licos, a quienes dirigió unas bre­
ves palabras.

A continuación recibió al Cuerpo 
diplomático acreditado en Lisboa, 
con la excepción de ios represen­
tantes de Cuba y Japón, que no 
han asistido a las ceremonias de 
Fátima.

Su Santidad alternó las audien­
cias privadas con las concedidas 
a grupos y recibió, también en pri­
vado, a] cardenal patriarca de Lis­
boa y al obispo de Leiria, para 
terminar con la recepción a los 
prelados extranjeros presentes en 
la ceermonia y entre ellos a los 
cardenales arzobispos de Santiago 
de Compostela y de Tarragona. 
A cada uno de ellos el Papa le en­
tregó una medalla conmemorativa 
de su visita a Fátima, así como 
unas donaciones para los pobres 
de sus respectivas diócesis. Hizo 
asimismo el Santo Padre una do­
nación al santuario de Fátiirm. .

Al salir la comitiva de Fátima, 
el Papa dio orden para que la 
marcha de la misma no superara 
los cuarenta kilómetros por hora, 
con el fin de que los millares de 
personas congregados a ío largo 
de la carretera pudieran ver a Su 
Santidad.

Cerca de dos horas invirtió la 
comitiva en hacer el recorrido de 
los cuarenta kilómetros qus sepa­
ran Fátima de la basa aérea de 
Monte Eeal.

COMUNIDAD ECONOMICA 
EUROPEA

LOS PROBLEMAS DEL 
ERDO CON E:

BRUSELAS, 13, (Efe.) — <cLos 
problemas del acuerdo con Espa­
ña, con los países del Mogreb, así 
como las cuestiones planteadas 
por Italia ante el temor de la ccm- 
petencia de los prodtictos meflite- 
rránsos de estos países, serán es­
tudiados ampliamente en el próxi- 
jno Consejo de ministros de la 
CEE (Comunidad E c o n ó mi c a  
Europa), una vez terminadas las 
negociaciones de la Ronda Kenne­
dy en Ginebra, declaró el ministro 
«Je Asimtos Europeos de Bélgica, 
Van Elslande, presidente del Con­
sejo de la CEE, al terminar las de­
liberaciones del reciente Consejo.

El Santo Padre se despidió del 
ministro de Asuntos Exteriores y 
de las autoridades que habían acu­
dido a la base para despedirle y 
después se dirigió a la tribuna ofi­
cial desde donde dirigió una-s pa­
labras de despedida a la nación 

•BsanSnuod
Seguidamente, Su Santidad im­

partió su bendición a todos los allí 
presentes, con lo que dio fin a 
una estancia de diez horas y me­
dia en tierras lusitanas.

Llegada a Roma

ROMA.—A las 22,30 (hora espa­
ñola) el «iCaravelle» de las líneas 
aéreas portuguesas, que conducía 
al Pontífice Pablo VI, llegó a Flu- 
mtoino, desde tierras portuguesas,

El presidente del Consejo italia­
no, Aldo Moro, úio la biem'enida 
al Papa cuando éste apareció el 
primero en la escalerilla del avión. 
Unas trescientas personas se en­
contraban esperando la llegada del 
Papa en Fiumielno, así como auto­
ridades del Gobierno, «civiles y re­
ligiosas de la ciudad. Tras «anas 
palabras breves de Moro y Pa­
blo VI, de bienvenida y gratitud, 
respectivamente. Su Santidad se 
dirigió en coche descubierto has­
ta la salida de la pista Kennedy^ y 
después por toda la autopista, de 
unos 25 kilómetros, hasta la Plaza 
de San Pedro, donde le espera el 
pueblo romano para daríe la bien­
venida de la ciudad.

De nuevo en el Vaticano

CIUDAD DEL VATICANO, 13. 
(Efe.)—Dos millares de personas, 
aproximadamente, esperaban al 
-Papa en la plaza de San Pedro 
cuando éste dio poi terminado, a 
las 22,30 GMT, su cuarta peregri­
nación apostólica fuera del terri­
torio italiano, portano antorchas j  
cirios encendidos,

«Una jornada maravillosa. Estas 
horas quedarán grabadas en nos­
otros para siempre.» Con estas pa­
labras, pronunciadas al llegar ai 
aeropuerto, Pablo V I comentó su 
peregrinación a Fátima.

Las campanas de San Pedro 
anunciaron momentos antes de la 
llegada final de Pabio VI, que su 
huésped viajero retornaba.

A su entrada en Roma, la co­
mitiva papal siguió el recorrido 
por el cordón anualar de la ciu­
dad que desemboca en la vía 
Aurelia. De esta manera, la comi­
tiva evitó el tráfico romano, inten 
so en esos momentos.

A ¡a entrada el Vaticano, el Papa 
de pie, y en cixihe descubierto, 
saludó repetidas veces a los mi­
llares de romanos que le acempa 
fiaron en las calles de la ciudad y 
que engrosaron después el número 
(le los congregaos en la plaza de 
San Pedro. El coche papal se di­
rigió a la puerta del Palacio del 
Vaticano, y  momentos después 
Pablo VI, cem el cansancio de la 
jornada reflejado en el rostro, pe­
ro todavia con la sonrisa en su 
cara y su paternal gesto, se asomó 
a la ventana de la biblioteca priva­
da para dedicar un postrer salu­
do y bendición a sus diocesanos:

«He pedido a la Señora la paz. 
Os he llevado a todos en el cora­
zón a Fátima, y ahora os traigo 
el saludo de !a Señor?. He venido 
con la respuesta casi segura de 
que podemos Kicontrar la paz, si 
somos buenos, si somos religiosos 
y si tenemos fe. Gracias, gracias, 
gracias.»

Ayer hizo cincuenta años que se ie 
apareció por primera vez ia Virgen

FATIMA (Portugal). (Del enviado especial de Pyre- 
sa. Diego Carcedo. Por telex.)

—Sor Lucia, ¿está usted emocionada? |

—Mucho.

He estado al lado de Lucía. Mientras Pablo V I pro­
nunciaba la ya histórica homilía de Fátima logré in­
troducirme en la tribuna papal. Allí he oído la mayor 
parle de la misa. Lentamente conseguí aproximarme 
a Lucia. Estaba sentada al lado de ia superlora de 
su Comunidad. Casi al oído le susurré algunas pre­
guntas, que ella contestó con monosílabos, sin apar- 
ti»' la vista del alfar.-

—¿Ha visto a sus hermanas? | j

—Sí, un poquito. ( ,1

—¿Le gustaría ir a la casa donde nació?
Se enco.giú de hombros. Luego me miró tinos ins­

tantes y sonrió.

Creo que he sido el único informador que ha con­
seguido hablar con ella. .Sólo cuatro palabras; las 
suficientes para poder decirles que tiene una voceci- 
lla débil, pero bien timbrada. Hoy hace cincuenta 
años que se le aparec-ió por primera vez ia Virgen. 
Entonces era una niña de diez años, humildemente 
vestida, que cuidaba un pequeño rebaño de oveja.s; 
ahora es una monjita baja de estatura y un tanto 
gruesa. Su cara es redonda, la nariz breve y los dien­
tes separados. En la mejilla derecha se le observaba 
ana pequeña cicatriz y en la izquierda tiene hoy una 
ligera erupción. Su tez es pálida y refleja ios años 
de clausura.

En la tribuna papal estuve rodeado de cardenales, 
ministros, arzobispos, mieiiibios de diferentes Casas 
reales, sacerdotes, diplomáticos, ilustres damas y hu­
mildes campesinos emparentados de cerca con los 
tres videntes. Enfrente exactamente de donde yo es­
tuché la segunda mitad de la misa estaban los carde­
nales que acompañaron desde Boma a Su Santidad. 
A la derecha de los cardenales, el Presidente de la 
República, almirante Américo Thomas, y su esposa; 
a continuación, el Vicepresidente del Gobierno espa­
ñol, Capitán General Muñoz Grandes, y el presidente 
del Gobierno de Portugal, profesor Oüveira Salazar. 
Tras la recepción a las representaciones oticiai«..., el 
señor Muñoz Grandes había pasado a ocupar uno de 
los lugares reservados para los diplomáticos extran­
jeros. Pero unos minutos antes de comenzar la cere- 

. monia, el doctor Oliveira Salazar se acercó a robarle 
que pasara a sentarse e su lado.

Durante la homilía la esposa del Almirante .-me- 
rico Thomas se sintió ligeramente enferma. Acom­
pañada por una enfermera y un policía abandono la 
tribuna, regresando unos minutos más tarde ya ple­
namente repuesta. En el momento de la consagra­
ción llovía torrencialmente, pero los centenares de 
miles de personas que llenaban la explanada feoíbían 
de rodillas, sin preocuparse lo más mínimo, el to­
rrente de agua; hermanitas de la caridad, enferme­
ras y socorristas de la Cruz Roja tapaban como po­
dían a los enfermos e impedidos que permanecían 
en sus cochecitos o tendidos en camillas. En el mo­
mento en que Pablo V I alzó la sagrada hostia -uno 
de los momentos más solemnes que ha vivido en es­
te siglo la Iglesia católica—, una voz, salida de entre 
la multitud, rompía el siiencío del instante, se oyó 
gritar a un hombre: «¡Cútame!»

LA COMUNION

El Papa repartió personabnente la comunión a 
más de un centenar de personas; en primer lugar, a 
la esposa del Presidente, después al Almirante .Ame- 
rico Thomas, y a continuación, a un niño, a ún di­
plomático y, en quinto lugar, a Lucía. Más tarde re­
cibieron la comunión, también de manos de Pablo VI, 
algunos enfermo.s y peregrinos, en su mayor parte 
de condiciones humildes. Simultáneamente, varios 
obispos y numerosos sacerdotes daban la comunión 
a centenares de miles de personas. Para dar idea del 
número de fieles que acudieron a comulgar, repro­
duzco de un periódico de Lisboa la siguiente noti­
cia: «El 13 de mayo del año pasado comulgaron en 
Fátima 250.(100 personas, ese número aumentará hov 
considerablemente, tanto que ha planteado un pro- 
blema. Para resolverlo, fue necesario instalar en el 
santuario una máquina eléctrica que lleva acoplado 
un amasador para (abri?;ar hostias. Las fabrica de 
dos tamaños: grandes, destinadas a los sacerdotes, 
y pequeñas, pata tieies.»

En la plaza, muy cerca de la tribuna, un hombr* 
oye misa con una mujer a cuestas. Entre los milla­
res de guiones y estandartes que ondean en la pía,- 
za, sobresalen algunas banderas españolas, una da 
ellas cnarbolada por don Bla.s Pinar.

En los peldaños de la escalera de piedra que da 
acceso a la basílica, están sentadas tres monjas de 
color. Cerca de las monjas piden por la paz varios 
exiliados cubanos.

En otro lugar, rodeado de devotos, un cura rural 
presenta ia barba de dos días: «Llevo dos noches 
sin dormir; he venido con un grupo de fieles de mi 
parroquia y no he querido separarme de ellos.» l)m  
chicas españolas residentes en Lisboa, liijas de un 
diplomático destinado en nuestra embajada, han con­
seguido reunirse con un grupo de muchachas da 
Bilbao y ya no se separan de ella.s en (odu el dia.

Después se acerca el Vicario de Cristo a los her. 
manos y sobrinos de los tres niños que hablaron con 
la Virgen. Primero, María dos Anjos, la hermana ma­
yor de Lucía, está muy emocionada, el Papa ie coge 
las manos y le dice unas palabras; por último, le 
entrega un rosario como recuerdo. Juan, el hermano 
menor de Francisco y Jacinta, viste traje negro, ca­
misa dé rayas azules, sin corbata; Pablo VI te habla 
en portugués, pero él no encuentra palabras para 
contestar. Así, uno a uno, van pasando los familiares 
más directos de los tres pastorcillos; entre ellos fi­
guran algunos religiosos; sor fnés de la Santísima 
Eucaristía —sobrina de Lucía y hermana de Comu* 
nidad en el convento de las Carmelitas de Coímbra—, 
y  los padres Suárez y Valinho, salcslanos y sobri­
nos de Francisco y de Lucía, respectivamente. Todos 
conversaron brevemente con Su Santidad, al tlemp® 
que recibían de sus manos seniHllos obsequios.

Pablo V I se acerca de nuevo al altar y saluda A 
la multitud, que sigue congregada en la plaza. Ha 
cesado la lluvia y ondean sobre las cabezas miles y  
miles de pañuelos blancos. Desde lo alto da la sen­
sación de que estamos ante un inmenso campo 'do 
margaritas, movidas por el viento. El Papa, después 
de saludar varias veces a la multitud enfervorecida 

se vuelve, coge de la mano a Lucia y sale a saludar 
con ella desde el extremo de la tribuna. Finalmente, 
tras imponer un rosario a la imagen de la Virgen 
que preside la ceremonia, rodeado de peregrinos que 
venciendo todas las barreras se acercan a saludarle.

CALOR POPULAR

Cuando Lucia intenta abandonar la tribuna cientos 
de personas saltan por todas las esquinas con ei 
propósito de acercarse a ella. Tiene que Intervenir la 
Policía, que forma un cerco a su alrededor y la 
protege hasta que, sin dejar ni un solo momento de 
sonreír, entra en la basilica. Unos minutos más tar> 
de aparece en una de las salidas del reiúnto un «mer« 
cedes» azul, a! principio confundido entre los coches 
que pasan en ininterrumpida caravana, avanza unos 
metros, pero pronto los peregrinos que llenan hasta 
los más aparatados rincones del santuario se dan 
cuenta de que dentro viaja Lucía e inmediatamente 
se abalanzan sobre él y le bloquean el paso, todos 
quieren tocar el coche, todos quieren ver de cero» 
a la monjita que habló con la Virgen.

La Policía nada puede hacer para abrir paso. BU 
conductor pisa el acelerador a fondo para imprerio- 
nar a la gente, pero nadie se aparta. El coche tarda 
más de una hora en recorrer los doscientos primeros 
metros, luego, al salir a la carretera, ya circula coB 
mayor facilidad. Atrás va dejando peregrinos emotáo- 
nbilos que grifan continuamente: «¡La he visto!», «jMs 
ha sonreído!»,..

'H
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HISPAmAMERICA AL Í)IA

O F I C I M E S  C m R I $ T i \ l i V E iE Z U E L A
CARACAS SOLICITARA LA CONVOCATORIA URGENTC 
DE LA OEA PARA ACUSAR A CUBA DE AGRESION

SOLIVIA: UN CA M PA M EN TO  C A STR O C O M U N ISTA  O CU PA D O  P O R  E L  E JE R C IT O

BRASIL; IN C ID E N T E S E ST U D IA N T IL E S P O R  LA  R A T IFIC A C IO N  D E  UN A CU ER­
D O  CU LTU RA L CON N O R T E A M E R IC A

CARACAS, 13. (E fe.)—Gran conmoción ha causado en los medios 
poliiicos venezolanos el anuncio hecho anoche por el Gobierno sobre 
el desembarco de miliinrcs castrlstas en las costas del Estado de 
Miranda.

Según la información facilitada a la Prensa por los ministros de 
Defensa, general Ramón Florencio Gómez, y de Relaciones Interiores, 
Reinaldo Landre Mora, el desembarco se produjo en aguas lerrito- 
rlalcs venezolanas el lunes, a las ocho, y en el lugar denominado 
«Machiruculov, inmediato a la zona guerrillera de <iEI BacliiUer».

De acuerdo con los datos aportados por el Gobierno, una embar* 
cacion grande, no identificada, situada en alta mar, lanzó dos bar­
cazas en las que se acercaría hasta costas venezolanas la expedición 
integrada por cuatro militares cubanos y ocho o nueve venezolanos 
no idciitilicados. Según versión ofrecida por militares cubanos captu­
rados, teniente Manuel Gil Castellanos y miliciano Pedro Cabrera, 
una de las barcazas que trasladaba a los cubanos naufragó, pere­
ciendo un leiiienie de apellido Picó. Los otros tres llegaron nadando 
a la playa.
En conocimiento del desembarco, las Fuerzas Armadas venezola­

nas ehucaruii con ios invasores cuando se dirigían hacia las monta­
ñas de «E l Bacbillera. En el encuentro fue muerto el teniente Anto­
nio Bilones IVlaxiuto. i.os otros dos se entregaron con las manos 
en alto.

El grupo venezolano se presume que huyó a las montañas, pero 
son perseguidos por fuerzas militares.

La información oficial subraya por otra parte que el teniente 
Briones portaba consigo unos diez mil dólares y que se le consi­
deraba jefe de la expedición.

REACCION DE LA PRENSA

Por su parle, el diario progubemamental «La Repúblicas señala 
hoy que «por si faltara algún testimonio de la evidente y perma­
nente agresión del Gobierno castrista de Cuba contra Venezuela, la 
captura de dos militares cubanos es lo bastante concreto y fehacien­
te como para convencer a la opinión pública internacional de que 
las acusaciones venezolanas contra Cuba tienen verdadero y positivo 
fundamentos.

En editorial titulado «Nueva agresión cubana», el diario precisa 
que «Fidel Castro ha proclamado abiertamente su apoyo a las ban­
das extremistas en Venezuela y Colombia y otros países hispanoame- 
ricanus».

Finaimente, «La República» expresa que «las comprobadas agre­
siones de Castro contra Venezuela podrían costarle caras. No se 
puede violar impune y reiteradamente los principios y normas Inter­
nacionales asentados en cartas fundamentales de la Organización de 
Estados Americanos y de las Naciones Unidas sin que esos organis­
mos se vean ante la necesidad de tomar medidas eficaces para 
corregir una situación tan peligrosa».

Convocatoria urgente de la OEA
WASHINGTON. 14. (Efe.) — El 

embujudur de Venezuela ante la 
OEA ha declaruüu hoy que su 
pais sulicllurá una urgente eonvo- 
caturia de la OEA para acusar a 
Cuba (le agresión.

Ei enibajadur veuezulano, señor 
Pedru París Moiitcsinus, manifes­
tó que estaba esperando iiistruc- 
Clones de su liubiemu pura con­
vocar la icuulón de la OEA.

La decisión venezolana. se ha 
prutlucldó ci|inu consecuencia de 
la supuesta Invasión <lc fuerzas 
procedentes de Cuba en un punto 
situado a cien kilómetros de Ca- 
rueas, que lúe descubierto ayer 
por el Ejército venezolano.

El embajador de Bolivia, señor 
Raúl Diez de Al e d i u a , declaró 
IguaUiiente el apoyó de su país a 
la Iniciativa venezolana.

S e g ú n  medios próximos a la 
OEA, el embajador de los ENtados

soldados, según se anunció en es­
ta capital.

Con estas tres nuevas víctimas, 
el número de militares muertos 
en combate contra ios guerrille­
ros cüstrocomunistas, asciende a 
veinticinco.

Incidentes estudiantiles 
en Brasil

RIO DE JANEIRO, 13. tEfe.)— 
lia ratificación por el Gobierno 
brasileño del acuerdo cultural 
norteamericano-brasileño, firmado 
por el mariscal Gástelo Branco, 
ha provocado serios incidentes es­
tudiantiles durante las últimas ho. 
ras en varias ciudades brasileñas.

Los más graves se han produ­
cido en Porto Alegre, donde 500 
estudiantes quemaron una bande­

ra norteamericana y finalmente 
se enfrentaron al Servicio del Or­
den, que les cortaba el paso ha­
cia la Asamblea Legislativa local.

La Foiicía detuvo a diez estudian 
tes que se hablan refugiado en 
una iglesia.

En Belén, los estudiantes rom­
pieron las cristaleras del Centro 
Cultural Norteamericano y repitie­
ron la quema de una bandera de 
los Estados Unidos.

Los Consejos Universitarios, re. 
unidos hoy en Río de Janeiro, or­
ganizaron nuevas manifestaciones 
de protesta contra el acuerdo nor­
teamericano-brasileño.

El Gobierno argentino 
no ha fijado plazo 
a su permanencia 

en el Poder

En Curitiba, capital del Estado 
de Paraná, los estudiantes de la 
Facultad de Derecho han iniciado 
una huelga dé tres dias para pro­
testar por el acuerda 

En Fortaleza, capital del Estado 
de Oeara, la quema de la bandera 
norteamericana sirvió de centro a 
una manifestación gigante de cua­
tro mil estudiantes.

BUENOS AIRES, 13. (E fe.)—El 
Gobierno de la Revolución argenti­
na no ha fijado plazo de su per­
manencia en el Poder, el cual es­
tará condicionado a! logro de los 
objetivos prc^amados al asumir 
la conducción de la nación, entre 
otros, la elaboración de las bases 
para establecer ima democracia re. 
presentativa.

PAKISTAN

NUEVO CAMPO 
DE ESCLAVOS 

DESCUBIERTO
EL PRESIDENTE AYUB JAN 

HA ORDENADO UNA 
INVESTIGACION

MULTAN (Pakistán occiden­
tal), 13. (Efe-Réuter.) — La Poli­
cía paplstanl ha efectuado 
nueva incursión en otro c ^ p o  
de esclavos descubierto c^ca de 
Multan. En la actual ctunpaña 
desarrollada por la Policía han 
sido descubiertos y puestos en 
libertad centenares de mucha­
chos que, según se cree, eran 
Obligados a trabajar en obras de 
construcción bajo la amenaza de 
torturas.

En el campo descubierto han 
Sido puestos en libertad 13 hom­
bres y adolescentes. La Policía 
ha anunciado que desarrollará 
una Intensa campaña para loca­
lizar estos centros de esclavitud.

Ea presidente Ayub Jan ha or­
denado una investigación a fon­
do sobre la existencia de tales 
campos y el gobernador del Pa­
kistán occidental, Mohamreed 
Musa, ha anunciado que ios cul­
pables de tales delitos serán 
azotados.

De^ués de iaa denuncias 
formuladas en la Prensa sobre 
la existencia de estos campos, 
señalando que se daban casos de 
mucáiachos que se veían oblea­
dos a trabajar veinte horas con 
una sola comida diaria, la Poli­
cía pakistaní inició el servicio. 
Desde el. día primero de mayo, 
en que se Inició la campaña, se 
han descaibierto campos casi a 
diario.

Uno de los esclavos que con­
s o l ó  huir de uno de los cam­
pos todavía no descubiertos, ha 
manifestado que los guardianes 
habían conducido a un caitenar 
de personas en la e^esura de la 
Jungla para evitar ser descu­
biertos.

U i ú U ó S .  Sol M. Llnuwitz. aprove­
chará la circunsiuiieia de ia re­
anión extraordinarlu de la Urgani. 
zacióu para resucihir el proyecto 
de una tuerza armada Intcrameri- 
cana destinada a combatir las gue­
rrillas.

Sin einDaigu, ciertos embajado­
res íberuomericanus ante la OEA 
han manifestado que, aunque res­
paldarán las acusaciones venezola­
nas contra Cuba, no darán su be­
neplácito a la creación de la fuer, 
zu interamericana de paz.

Según los críticos dcl proyecto 
nurleamcríi^no, la fuerza inlera- 
merícana de paz representaría on 
atjmeiito de la Influencia de los 
Estados Unidos en los problemas 
Internos de los países iberoameri­
canos.

1 5  ( E M E I I E 5  M U E Ü I 0 5  P O R  E A  A V I A C I O I  E C l P C I A
La RAU niega entrada en sus puertos a los buques de la VI Flota norteamericana

Campamento guerrillero 
ocupado por el Ejército 

boliviano

L a  p a z , 13. (Efe-J — Tropas 
Úel Ejército ocuparon un campa­
mento guerrillero .j un t o al rio 
Vaka, ai norueste de Nancahuazu, 
después de un choque con los re­
beldes, en eí que murieron tres

ADEN, fS. lEi'e-Reuier.)—Por lo menos 45 yemeníes han resulta- 
db muertos por los ataques con gases mortíferos lanzados por la 
Aviación egipcia sobre el Yemen septentrional, se afirma en una 
emisión radiada por el servicio radiofónico de Arabia del Sur 
—5ABS— emitida ayer. ' ' .

La Información insiste en las denuncias fomuiladas ya a prin­
cipios de año señalando que los egipcios hacían uso de gases leta­
les pura apoyar a las fuerzas republicanas del Yemen en lucha con­
tra ios realistas, que gozan del apoyo de la Arabia Saudita. La gue­
rra entre las dos facciones yemeoles se inició baoe ouatre años y. 
medio.

La República Arabe Unida ha nea.ado los cargos formulados por 
la emisora.

LA SABS ha dicho que ocho aviones «Ilyusbin» habían bombar­
deado el pueblo de Gafar, cerca de Sirwab, a 48 kilómetros el nor- 
o^ te  de Sanas. El ataque tuvo Ij^ar el jueves, y por menos cua­
renta y cinco personas resultaicxn muertas.

El mismo día dos «Ilyushin» dejare» caer cuatro bombas sobre 
Gudafa, pero no se habla de victimas.

da ha prohibido a ios barcos de la VI flota norteamericana del 
Mediterráneo recalar en los puertos egipcios, según informa el dia­
rio caírota «Al Ahram».

.Esta decisión ha sido tomada mmefllatamente'después de las de­
claraciones del jefe del Gobierno Israelí, Levl Eshkoi, al semanario 
«Newsweek». Indicando que la V I flota de Estados Unidos era 
«un elemento de seguridad para él Estódo de Israel».

Hay que hacer notar que desde hace doce años los navios de la 
V I flota no han tocado nt una sola vez' en los puertos egipcios.

Nuevos incidentes en Aden

Prohibición de recalar en Egipto la sexta flota
EL CAIRO, 13. (EfeJ—El Gobierno de la República Arabe Uni-

ADEN, 13. (Efe-Üpl.)—Una patrulla británica ha intercambiado 
disparos con un grupo de estudiantes en el distrito de Cráter.

La información agrega que los estudiantes pertenecen a una es­
cuela de Enseñanza Media que ya se ha distinguido por sus vio­
lencias. En los choques de ayer no se han registrado víctimas.

Al mismo tiempo se informa que los terroristas árabes parecen 
haber organizado una nueva actividad « i  busca y captura de máqui­
nas de escribir y multicopistas.

Las autoridades han informado que de tres depurla;noriti\s ofi- 
tíales han sido robadas en los últimos dias varias máquinas y mul­
ticopistas, entre otros objetos.
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IIAUGURU DE LA ElPOSICIi 
lATERKIOW EA PARIS

PARIS, 13 (E fe.)—Se inauguró hoy en París )a Exposición in. 
ternacional, con la presencia de España, en uno de los pabellones 
más importantes y más esperados de la Feria de 1967.

Los principales sectores de la producción nacional hispana es­
tuvieron representados en el pabellón, especialmente en maq.ui. 
naria y herramientas para el trabajo en metales duros, válvulas, 
aparatos mecánicos y medidas, tubos y cadenas de cobre, etcéte­
ra, que ocupan la tercera parte de la superficie total del espacio 
español.

La muestra de vinos españoles figuraba agrupando las princi­
pales marcas y figuraba también, en el sector alimenticio, la in­
dustria conservera. Capítulo aparte merece, sin embargo, la re­
presentación de la artesanía nacional de España, cuya selección 
de pieles de animales salvajes es muy apreciada por e] visitante.

El pabellón español, organizado por la Oficina Comercial de la 
Embajada de España en París, y patrocinado por la Comisión 
General de Ferias y  Exposiciones del Ministerio de Comercio, 
celebró la inanguración con un ñno español, ofrecido por el di­
rector de la mencionada Oficina Nacional Española del lurismo 
en París, don Alberto la Puente.

Una Empresa argentina suscribirá un contrato 
de ayuda técnica con España

BUENOS AIRES, 13. (Efe.) 
Con destino a Madrid ha sali­
do invitado por e l Gobierno es­
pañol el administrador de Agua 
y Energía Eléctrica, ingeniero 
Jorge Alberto Pegoraro. En Es­
paña el ingeniero Pegoraro es­
tudiará algunas obras hidro. 
6lé(ítriea« y visitará organis­
mos té(micos estatales y priva­
dos de sM'vloio de riego y de 
producción y distribución de 
electricidad.

El administrador de Agua y 
Energía lleva el príipósito, asi­
mismo, de susoribir en repne- 
sientación de la mencionada 
Empresa, así contrato de asis­
tencia técnica basado en los 
documentos de reciprocidad 
vigentes entre ambos países, 
por la suma de 72 millones de 
pesetas.

Coloquio internacional 
en Barcelona sobre 

finaneiacrón del 
desarrollo industrial

PARIS, 13. (E fe.) — Dentro 
del cuadro del pr(egrama de 
asistencia técnica de la OCDE 
(Organisaci(5n de Cooperación 
y Desarrollo Económico) se 
celebrará en Barcelona, del 16 
al 20 de este núes, un coloquio 
internacional sobre el financia» 
miento del desarrollo indus- 
Effial, se anuncia en la s»de de 
la OCDE en París.

Esta reunión tendrá como 
principal objetivo el .'facilitar el 
avance de la industria, median­
te un adecuado sistema de fi. 
naiiciación en los países de la 
(XDE que se encuentran eo 
vías de desarrollo, como son: 
España, Portx^al, Grec'a, Tur­
quía y YT^oslftvia.

Lew trabajtw del coloquio gi­
raron on torno a un informe 
del vicepresid!aite del Banco 
Industrial de Cataluña y conse­
jero del Banco de E ^ ñ a ,  Juan 
Satidá, siendo presidid vs por el 
vic^obern-ador del Banco Na­
cional para el desarrollo de 
Portugal, Texeira Pinto.

La Ponencia de Juan Sardá 
señala especialmente cinco te­
mas relativos a la financia­
ción (iei desarrollo industrial, 
En Kw medios allegados a la 
sede de la OCTDE en París se 
pone de relieve una de las 
posibilidades de Snanclamiento 
propuestas por el especialista 
Bspañol es la que presenta al 
Gobierno con una misión in­
versora en las inversiones pii- 
Wioas y privadas, las Empre­
sas del Estado y las institucio­
nes financieras ptíblicas.

Otro punto del informe está 
consagrado a la estructura de 
ios activos íinanciieros e insti. 
tuoionss fmancleiras, el papel

die los mercados de capitales a 
largo término, el importe de 
las emi^ones del sector públi­
co en relacldin ooa las te  ac­
ciones y obligaciones del sec­
tor privado, el autofinancia­
miento te  la industria y, final­
mente, las políticas financie­
ras.

Conferencia de Suárez 
de Puga en Bonn

BONN, 13. (E fe.)—Ei secre­
tario general del Instituto de 
Cultura Hispánica te  ítedrld, 
don Enrique Suárez de Puga, 
ha pronunciado en esta Univer­
sidad una ooníarentáa con el ti­
tulo de «Iberoamérica: pasado, 
presente, futuro», que fue escu­
chada por numeroso y  selecto 
público universitario, entre el 
cual se contaban también 
gunos miembros del Cuerpo 
diplomático acreditado en esta 
capital,

CHOQUES EN PEKIN ENTRE 6RUP05 

DE GUARDIAS ROJOS RIVALES
China nacionalista ha ultimado importantes acuerdos 
de cooperación con países hispanoamericanos

PEKIN, 13. (Efe-Reuter.)— Dos grupos rivales, de “guardias rojos” han soste­
nido un choque entre sí ante el ministerio de Asuntos Exteriores, después de unu 
semana entera de manifestaciones hostiles al ministro Chen ¥i.

Los corresponsales de Prensa extranjera y miembros del servicio diplomático 
han presenciado la reyerta entre los "guardias rojos”. Los grupos de contendientes 
han bloqueado el tráfico de las calles de la zona donde se halla enclavado el citado 
ministerio.

Se desconocen las causas de la violenta refriega.

Cooperación entre lo? pueblos amer icanos y el chino
TAIPEH, 13 (Exclusiva para 

Efe, de la agencia. CNA). -Mien­
tras el vicepresidente y primer 
ministro se encuentran en viaje 
oficial en los Estados Unidos, aca­
ba de regresar ahora el viceminis­
tro de Asuntos Exteriores de la 
República china, Sampson Shen, 
que ha encabezado una Misión de 
buena voluntad por diversos paí­
ses de la América Hispánica.

Ha declarado a su llegada que 
en todos los países visitados ha 
podido darse cuenta de la leal 
amistad que allí se,profesa a la 
verdadera China.

Quizás no debiera haberse cali­
ficado este viaje realizado como 
simplemente de "buena volun­
tad". puesto que ha tenido obje­
tivos bien precisos. No sólo se ha 
ido aUá, según ha dicho Sampson 
Shen,- para estrechar los tradicio- 
naies lazos de amistad, sino que 
se ha llegado a ultimar acuerdos 
importantes de cooperación en 
los terrenos cultural, económica, 
comercial y agrícola.

La Misión visitó, en el curso de 
los dos meses que ha durado el 
viaje, Perú, Colombia, Ecuador, 
Chile, Brasil, Argentina, Para­
guay, Uruguay, Venezuela, Solivia 
y Jamaica. Asistió a la ceremonia 
de toma de posesión del Presiden­
te brasileño y participó en diver­
sos actos, a los que el grupo fue 
invitado con las más c á l i d a s  
muestras de amistad.

Como resumen de tan fructuoso 
recorrido, el viceministro del Ex­
terior ha señalado tres puntos.ca 
pítales en sus ob.servaciones. El 
primero es que ios dirigentes de 
los países visitados y los pueblos 
en general tienen al m a r i s c a l  
Chiang-Kai-Cbek en una alta es­
tima. Todos han tenido para el 
Presidente frases lau d a t o r i a s 
acerca de su profundo conoci­
miento de 2a situación mundial, 
su entereza en la lucha contra el 
comunismo y la enorme capaci 
dad para haber ilevado a cabo una 
obra gigantesca de recuperación 
nacional.

SIETE <MIG> COMUNISTAS DERRIBADOS 
SOBRE VIETNAM DEL NORTE

TAMBIEN FUERON ABATIDOS TRES AVIONES 
AMERICANOS, DANDOSE POR DESAPARECIDOS 

A SUS CINCO TRIPULANTES
NUEVA YORK, 13. (Efe.)— Los apara­

tos de la USAF han derribado en comba­
tes aéreos sobre Vietnam del Norte sie­
te reactores de fabricación soviética 
"Mig 17”, según noticias recibidas de Sai- 
gón.

Los aviones estadounidenses despega­
ron de bases thailandesas con el evidente 
propósito de contrarrestar la pérdida de 
tre saparatos abatidos por los comunis­
tas.

El número de “Migs” derribados en 
combates ascienden a 58 (más dos proba­
bles), mientras que los americanos han 
periiido en combate uo total de 16, sien­

do el resto, hasta 539, abatidos por la de­
fensa antiaérea o por proyectiles dirigidos 
"tierra-aire".

Tres aviones americanos 
derribados

SAIGON, 15. (Efe-Reuter.)— Tres avio­
nes norteamericanos han sido derribados 
cuando realizaban un ataque contra un 
sector de Hanoi, informa un portavoz mi­
litar de los Estados Unidos, uno de los 
aparatos los abatió un "Mig 17".

Los cinco tripulantes de los aparatos 
han sido dados por desaparecidos-

NUEVA YORK, 13. (E te.)~
Aun cuando las demostraciones 
en contra de la guerra dél Viet­
nam en los Estados Unidos ce­
sen mañana mismo, esto no in­
fluirá para nada en la determi­
nación, ha dicho hoy el perio­
dista británico í'élix Greene.

A  juicio de Greene —que aca­
ba de regresar de una gira por 
Vietnam del Norte— la determi­
nación de esa gente es tan pro-

Hanoi continuará luchando
funda, que dan la impresión de 
que l^ t a  el último de ellos es­
tá dispuesto a morir, y  cuMido 
una nación entera está dispuesta 
a morir, no puede asustarse por 
nada más.

Siete incidentes navales 
ruso-americanos

WASHINGTON, 13. (Efe.) — 
Puentes próximas al Departa­

mento de Deí^isa aseguran que 
el número de incid^tes regis­
trados durante los últimos días 
entre barcos de guerra nortea­
mericanas y soviéticos en el mar 
del Jap(ín se ^evó a siete.

Fotografías de tales incidentes 
serán pub’ioadas por orden de la 
Marina, afirman las mismas 
fuentes.

Las maiiobras de los barcos 
norteamericanos han acabado ya.

El segundo punto es el sorpreip 
dente conocimiento que en tas 
Repúblicas sudamericanas se tiene 
acerca de las realizaciones lleva­
das a cabo en China durante Ijf 
última década. Y , finalmente, 31 
concepto que allí se tiene de la 
llamada "gran revolución cultu­
ral" que se desarrolla en la China 
roja, de la actuación de los guar­
dias rojos y de la lucha por el 
Poder.

Por otro lado, ha podido apr^ 
ciar la alta estima en que se tie­
ne a la auténtica cultura china, 
En Uruguay, por ejemplo, existen 
instituciones como el Palacio de 
la Cultura China y el Instituto 
Cultural "Chung-Shan", dedicados 
al estudio de la pintura y litera­
tura chinas.

Con este viaje se completa un 
importante ciclo de cooperación 
entre los pueblos americanos y el 
chino, y se abre o t r o  que sa 
anuncia aún más fructuoso para 
un inmediato futuro.

Chinos repatriados 
de Indonesia llegan al puerto 

de Whampao

HONG-KONK, 13 (Efe-Reuter), 
Procedentes de Indonesia han lia 
gado al puerto de Whampao, cer­
ca de Cantón, 1.099 chinos que 
han hecho la travesía a bordo de 
un barco chino, ha animciado Ra­
dio Cantón.

1.a información agrega que los 
repatriados han sido recibidos ca­
lurosamente por varios centena­
res de guardianes rojos. Un jefé 
militar de Kwantung ha prontin- 
ciado un discurso de bienvenida, 
acusando a los indonesios de "in­
crementar sus actividades antí- 
chinas” .

La emisora ha dicho que este 
es el cuarto grupo de repatriados 
llegados a China desde que tuvo 
lugar el golpe de Estado indone­
sio, que acabó con el predominio 
chino en Indonesia.

Un monje budista 
realizaba espionaje

BANGKOK, 13 (Efe-Upí). — La 
Policía ha informado que en laa 
proximidades de la base norte­
americana de Takhli, a 160 kil(i- 
metros al norte de Bangkok, ha 
sido detenido un monje budista, 
al que se le ha ocupado un radio­
transmisor y gran cantidad de 
municiones.

El monje. Phikku Bunnak, de 
treinta y cinco años, vivía a unos 
tres kilómetros de la base, desde 
la que salen constantemente los 
"Thunderchiefs F-105" en misión^ 
destinadas al Vietnam del Noit*.

Ayuntamiento de Madrid
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SARCELONA; TREINTA Y CINCO PAISES EN LA PROXIMA
FERIA INTERNACIO NAL DE MUESTRAS

BARCELONA. (Crónica de nuestro Corresponsal, Fernando Váz. 
fjucz-Prada.)~Trcinta y cinco países, bien oficialmente o con 
aportaciones procedentes de la iniciativa privada, van a parti­
cipar en la próxima Feria Oficial e Internacionai de Muestras 
que, como de costiunbre, se celebrará del 1 al 15 de junio, y 
cuya extensión superficial, en los diversos palacios y espacios 
al aire Ubre, cada año más aprovechados, alcanzará ios 275.000 
metros cuadrados, reuniendo más de ocho mil expositores; de 
ellos, seis mil nacionales, y extranjeros los restantes.

Además, naturalmente, de España, los, países de referencia son 
ros siguientes: Alemania occidental, Argelia, Argentina Austria, 
Bélgica, Brasil. Canadá, Colombia, Cuba, Checoslovaquia, Chile, 
Costa Rica, China, Ecuador, Estados Unidos, Filipinas, Francia, 
Gran Bretaña, Italia, Japón, Jordania, Irak Irán, India, Méjico. 
Polonia, Puerto Rico, República Malgache.’ Rumania. Siria, Sue­
cia, Holanda, Venezuela y Yugoslavia.

cas y minas; para la construcción; para el envase y embalaje- 
para las Artes Gráficas; maquinaria fr ic ó la ; oleícola y vinícola 
y para el ramo de la alimentación en general; transformados 
metálicos; productos químicos y manufacturas de plásticos, cau­
cho y gomas de todas clases; manufacturas de madera y cor­
cho; productos alimenticios y bebidas; motores calderería, que­
madores y grupos electrógenos; energía eléctrica y atómica; ma- 
terial y aparatos eléctricos: telefonía, telegrafía, radio y tele­
visión; fotografía, cinematografía y óptica; instrumentos de pre­
cisión; aparatos y utensilios de uso doméstico; vidrio, porcela­
na y cerámica; piel y sus manufacturas; maquinaria y material 
para oficinas; juguetería, artesanía, etc.

ORIGINAL PABELLON MEJICANO

POR VALOR DE MAS DE 1.750 MILLONES

En conjunto, el valor de la maquinaria y  demás productos de 
todas clases que los ocho millares largos de expositores van a 
presentar en la Feria ascenderá a más de 1.750 millones de pe­
setas. Dada la gran diversidad de estos productos ha resultado 
enormemente compleja la tarca de distribuirlos en grupos, que, 
finalmente, han quedado establecidos, en líneas generales, como 
sigue:

Máquinas-herramientas (el grupo quizá más importante y ca­
racterístico de la Feria de este año, por constituir una am- 
plf.sima selección de las últimas novedades mundiales en la 
materia); maquinaria para la industria textil y el ramo de la 
confección; para la industria química y farmacéutica; para la 
del plástico y caucho; para la de la madera; para obras públi-

Como queda indicado en la lista general de países participan­
tes, Méjico acude nuevamente a la Feria, presentando en el 
palacio número 1 un original pabellón, que ocupará más de qui­
nientos metros cuadrados. Diseñado por los arquitectos señores 
Armendáríz Echegaray y Ortiz Monasterio, se destacará por sus 
vivos colores típicos y característicos de aquel fraterno país y 
por su gran vistosidad de conjunto.

Una de las principales secciones de este pabellón será la de­
dicada a íaciJitar información sobre los Juegos Olímpicos que 
tendrán lugar en Méjico el próximo año de 1968. En las demás, 
cuarenta y cuatro importantes firmas industriales y comercia­
les exhibirán una variada gama de maquinaria y productos de 
las industrias siderúrgicas, eléctrica, de transportes, mobiliario, 
petróleo y sus derivados, libros y primorosas piezas de artesa­
nía labradas por los famosos plateros mejicanos, que conservan 
con amor sus antiguas y bellísimas tradiciones.

BILBAO : LA CAMARA DE COMERCIO 
INTENSIF ICAR A  SU COLABORACION  
CON l A  O R G ANIZAC IO N  SIND ICAL

AlBACETE: ES NECESARIO UN
PARADOR DE TURISMO EN lA  PROVINCIA

A JUICIO DEL NUEVO PRESIDENTE SERA LA 
FORMA DE INFORMAR AL GOBIERNO DE LA 
SITUACION INDUSTRIAL DE LA PROVINCIA

BILBAO. (De nuestro coiresponsal.)—¿u Cámara de Comercio. 
Indusírta y Navesacíón de Bilbao es una institución tan im­
portante como tradicional. Con una tradición que no arranca 
á tí pasado siglo, del año 1886, en fue creada, sino de varios si-, 
g/oj atrás, cuando el Consulado, su precedente, publicaba Orde­
nanzas que hicieron suyas no pocas legislaciones europeas. A  su 
vez, el Consulado fue heredero de la medieval Cofradía de Ma­
reantes. Mercaderes y Hombres de Negocios. La Cámara de Co­
mercio ha sabido adaptar su temperatura histórica, moral, ku- 
mana a las normas del Código de Comercio, a tas que regulan 
las diversas Cámaras españolas, a las que informan las más 
cercanas leyes nacionales. Fue la primera que se creó en Es­
parta.

La Cárnea áe Comercio de Bilbao tiene nuevo presidente. E l 
sáltente, don Isidoro Delclaux. anunció el día de su posesión la 
Kriveniencio de atender al relevo cada tres años. En la última 
Feria Monográfica ratificó su punto de vista y anunció que era 
su última intervención pública como presidente. Delclaux, como 
Sus antecesores en el cargo, representa un, tipo de capitán de 
empresa muy caracterizado.

Llasera es hombre joven —de la generación que hizo la gue­
rra—, también, con abolengo en actividades económicas, arrai­
gado por doble herencia; ha desempeñado puestos en la Admi­
nistración local, y ahora se manifiesta por un robustecimiento 
ae la colaboración entre la Organización Sindical y la Cámara, 
pora informar a los gobernantes en cuanto respecta a la sitúa- 
món industrial del país, más que delicada, como es sabido. 
Son nuevos tiempos, situaciones muy distintas en todos los 
aspectos. Se precisa una nueva táctica impuesta por las nue­
vas Cuando ahora recordamos lo que representaban
aquellos 504 socios fundadores áe ¡a Cámara y. del o tro  lado, 
leemos que por aquellos años los mineros se declaraban en 
mega para lograr la jornada de diez horas, huir de los barra- 
cotíes que quemó el general Lama en bonísima hora y otras 
reivindicaciones comunes, por otra parte, a todas las naciones 
ael mundo, cuando pensamos lo que entonces eran Altos Hor­
nos, los bancos, -los ^negocios» que se llevaban con un par de 
iwmbres en un despacho mal alumbrado^ a la novela de 
Dickens, comprendemos la necesidad de utilizar capitanías for- 
^ d a s  en el nuevo Estado Mayor empresarial o laboral, según 
(OS casos, con igual impulso y ¡a misma brújula de servicio al 
bien nacional.

F. GARCIA EZPELETA

ALBACETE, (De nuestro corresponsal, Eduardo Cantos.)—De muy 
atinadas califico el Subsecretario eje Turismo las Conclusiones gene­
rales de la Asamblea de Municipios Turísticos de ¡a provincia de 
Albacete. Han sido los razonamientos de un grupo de hombres que 
se hiin desprendido del ^oísm o particular, con el fin de verter sus 
estudios p  la gran vasija nacional. Y  no es que Albacete carezca 
de atractivo turístico, que lo tiene; pero, una vez más, quiso colabo­
rar para el desarrollo general, ya que el desarrollo general signi­
ficará el desarrollo propio. Se tiene muy en cuenta que España es 
una nación de cara a un progreso económico fundamental. Esta 
dará pie al crecimiento del turismo interior, ese turismo propio que 
recorre los diferentes lugares de , sus provincias o de España. La 
tendencia a la reducción de la jornáda laboral para dejar más horas 

. destinadas al odo obliga a poner en condiciones las rutas por donde 
el turismo interior ha de discurrir con más asiduidad. Y  Albacete 
dispone de esas rutas. Las más sobresalientes son la de la sierra 
de Alcaraz, pletórica de contrastes paisajísticos y en donde se pue­
de ver la plaza Mayor de Alcaraz, monumento nacional de gran 
interés; la sierra del Agua, en Bíopar, zona muy apropiada pava 
la acampada.

Las lagunas de Ruidera, ahora de gran actualidad gracias a la 
Ruta Cervantina y al complejo turístico en ella instalado, es otro 
de los artactivos albacetenses que comparte estrechamente con Ciu­
dad Real, aunque la mayor parte de estas lagunas sean albacetenses. 
En esta ruta se halla Üssa de Montiel y Muñera, lugar donde s e . 
sitúan las Bodas de Camacho. Cerca de la laguna de San Pedro 
fiucontramos las ruinas del castillo de Rocaírida y la «cueva de 
Moiuesinos», citada en la inmortal obra de Cervantes. Hacia Levante 
está la ciudad de Chinchilla, histórica cien por cien, cabeza del Mar­
quesado de Villana, y- donde se puede visitar la iglesia del Salvador, 
de portada gótica y ábside plateresco, también calificada de monu­
mento nacional. En Chinchilla está también la Casa Consistorial, 
que data .del siglo X V III; el castillo dei marqués de Villena, la igle­
sia de Santa Catalina, antigua mezquita, y la iglesia de Santo Do­
mingo, con arteeonado mozárabe. En esta misma ruta se halla la 
ciudad de Aimansa, en cuyo alto campea su castillo, otro monumento 
nacional muy visitado y que dispone de una iluminación maravi­
llosa, asi como la Casa Grande los condes de Cirat. Las pinturas 
rupestres de la cueva de la Vieja, en Alpera, conocidas por medio 
de los libros de texto, se encuentran en esta zona. Y  más adelante, 
muy cerca de Ja provincia de Alicante, Caudete ofrece a sus visi­
tantes la maraviUa de su iglesia parroquial, y para los que llegan 
en septiembre, entre el 6 y el 9, esos «episodios caudecanos» cua 
jados de colorido y atractivo folklórico. Sin duda alguna uno do 
los paisajes más vistosos de toda la provincia nos lo da la llamada 
Suiza manchega; Ayna, localidad pegada a la sierra y por donde 
discurre el rio Mundo, ha merecido este calificativo. «La pequeña 
Suiza manchega» alberga gran cantidad de turistas.

Uno de los principales atractivos turísticos son, en Albacete, la 
caza y la pesca. En la provincia son famosos los cotos donde se 
da, con abundancia, la perdiz roja, la cual merece la atención de 
escopetas no sólo españolas, sino extranjeras, pues incluso en más 
tie una Ocasión fueron flstados aviones con el fin de transportar 
hasta estas tierras a cazadores americanos y de otros países.

C U E N C A

MAS DE 8.000 EXPOSITORES, EN 275.000 METROS CUADRADOS CON 
APORTACIONES CUYO VALOR REBASA LOS 1.750 MILLONES DE PESETAS

CONCENTRACIOI
PAR CEIAR I4

CELEBRO ASAMBLEA PLE.I 
NARiA LA HERMANDAD S1N.| 

DICAL DE LABRADORES 
Y GANADEROS

CUENCA. (De nuestro corres | 
ponsal, Antonio HERNANDEZ,] 
Según unos recientes datos pre.j 
porcicaiados por el ingeniero je-l 
fe  de Concentración Parcelaria j I 
Ordenación Rural,, en la provii 
cía de Cuenca, ésta es la segmi' 
da provincia de España por d 
volumen de trabajos corréspoit 
dientes a tal actividad. 142.000 
hectáreas de terreno estón'some- 
tidas a concHitracióo, cantidad 
que sólo ee superada por Valla I 
dolid. Dos comarcas —el rio I 
Mayor y San Clemente— cono­
cen en estos momentos los tra­
bajos propios de la Ordenación 
Rural, que tantas mejoras trae- ■ 
fá  ai campo conquense.

Se prevé, que al finalizar d 
presente año, se habrá alcanza, 
do la cifra de 170.000 hectáreas. 
Al terminar el cuatrienio corres­
pondiente al Segundo Plan de 
Deeorrolio, la cantidad total de 
hectáreas concentradas debe ser 
de 400.000

£^ta es una etapa —y no la 
menos importante— « i  la labor 
Intensa que se desarrolla en to 
do el país para pitmiocionar el 
rendimiento del campo español. 
No es éste el momento de hacei 
un recu^to de los males áe 
nuestra agrioultuia, suficiente­
mente conocidos por otra parte, 
Pero bueno es recordar que uno 
de los puntos claves en que ha; 
que comenzar la tarea es, pre 
cisameote, en una correcta dis- 
tribuci&i del suelo y agrupa- 
miento de parcelas, porque tan 
calamitoso es el latifundio como 
su contrario.

En esta labor —importánte- 
de Concentracito Parcelar i a, 
Cuenca ocupa un lugar desta­
cado. T

Después de las elecciones sin­
dicales, se reunió la Hermandad 
Sindical de Labradores y Gana 
deros d^  término de Cianea, 
para estudiar la situación actual 
de las necesidades agrícolas ea 
la comarca. Por un lado, se 
constituyó t í Tribunal jurado, 
que deberá decidir en ^ o s  
aquellos porblemas de ca¿ctet 
agrícola o ganadero que se p to  
te « i  entre los miembros de la 
Hermandad. Por otro, donjuán 
Machetti ha procedido a entre­
gar a la entidad la cantidad de 
mil metros cuadrados de terre­
no, para que se construya en 
ellos un almacén-granero, que 
era muy necesario en esta zona.

SEMANA POETICA EN EL 
CIRCULO «MEDINA»

I El Círculo Cultural «Medina»i 
I de la Sección Femenina, ha ¡i. c- 

parado, para la próxima sema­
na, una serie de recitales poéti­
cos, patrocinados por Cultura 
Popular, de la Dirección Gene­
ral de Información. José Veliz 
dedicará su recital a Rubén Da­
río; Niida López Gigena, poeti­
sa argentina, Interpretará poe* 
mas de España, Cuba, Méjico, 
Chile y Argentina, y Carmen Hey- 
man y Servando Carballar de­
cido a la Hpoesia y música de 

los siglos X II  al XVI».Ayuntamiento de Madrid



ARRIBA.— Doming» l4  d«mayo 1967 ACION NACIONAL 13

:io«
RII
■ PLE. 
D SIN. 
DRES

corres. 
NDEZJ 
os pro 
iero je- 
ilaria j 
provin. 
según, 
por tí 
fespon- 
142.01 
usóme, 
mtidaú 
Valla, 

el rio 
cono 

os tra- 
nación 
i  trae.

zar el 
Icanaa. 
Láreaa, 
jorres- 
an de 
tal de 
oe ser

no la 
labor 

H2 to 
lar el 
pañol, 
liacer 
js de 
lente- 
parte, 
s uno 
e íisj 

pr»
I (lis- 
rupa- 
; tan 
Bomo

PRODUCTO ESPAÑOL CONTRA 
LA «MAREA NEGRA»

UNA ARCILLA ENSAYADA POR EL INSTITUTO 
DE CERAMICA PUEDE ACABAR CON ELLA
Espolvoreando la capa petrolífera, forma gru­

mos y los lleva al fondo del mar
La m area negra» pueile ser 

vencida. Un centro de investi­
gación español, el Instituto de 
Cerámica y Vidrio, ha encon­
trado una arcilla que absor'oe 
la capa petrolífera y !a depo­
sita en el fondo del mar, sin 
peligro alguno para la ¡lora y 
fauna marinas, como es el caso 
de los detergentes utilizados 
por Inglaterra.

Desde últimos del mes de 
marzo, las pruebas realizcdas 
con valvulina SAE-140 ¡un lu­
bricante más denso que el cru­
do petrolífeTO) se encuentra 
depositado en el fondo de una 
botella llena de agua del mar, 
después de ser absorbida por 
la arcilla, sin que desde enton­
ces haya vuelto a la superficie. 
Aunque se agite el frasco los 
pequeños grumos de petróleo y 
arcilla vuelven al fondo a los 
pocos segundos.

Este hallazgo ha sido posible 
gracias a que desde hace ocho 
años, el Instituto de Cerámica 
y Vidrio del Consejo Superior 
de Investigaciones CientUicas, 
viene realizando experiencias 
sobre productos absorbentes, 
concretamente arcillas, para la 
absorción de gases, grabas, acei­
tes e insecticñdas, con el pro­
pósito de revalorizar las arci­
llas, al encontrarlas una nueva 
utilidad, y al tiempo orientar 
las que son bueruis (neutras) 
para usarlas como portadoras 
de determinados productos.

Al ocurrir ¡a co(dsíro/e del 
«Torrey Canyon», el vicedireotor 
del Instituto de Cerámica y Vi­
drio, doctor Demetrio Alvares 
Estrada, y el investigador del 
centro, doctor Juan Espinosa 
de los Monteros, junto con va­
rios investigadores del centro 
hicieron pruebas de laborator’o 
con wüvulina SAE-HO (la  sus­
tancia más parecida al crudo 
petrolífero que lograron obte­
ner) con distintas tíases de ar- 
ciites ya conotídas de gran po­
der de absorción.

Los franceses lucharon con­
tra el peligro del petróleo uti­
lizando detergentes y, en algu­
nos casos, calcitas, pero no ío- 
praron dar con «na que a su 
poder de absorción uniera la 
condición de q u e d a r  intima­
mente unido al petróleo de tal 
forma que no volviera a la su­

perficie, como es el caso de ¡as 
calcitas utilizadas por los fran­
ceses, que lo hacia volver a los 
dos o tres dias.

Los investigadores del Insti­
tuto de Cerámica y Vidrio en­
sayaron con todos los tipos de 
arcillas conocidas y encontra­
ron una que, después de varias 
pruebas, se comprobó con toda 
certeza que absorbía m  unos 
minutos el petróleo depositado 
en la superficie, y formando 
grumos con la arcilla pulveri­
zada echada encima, se iba ol 
fondo, sin que, desde ese mo­
mento, haya vuelto a '.a supe'- 
ficie.

Creada posteriormente la Co­
misión para evitar la Contami­
nación del Agua del Mar por 
Hidrocarburos, bajo la presi­
dencia del Ministro de Marina, 
el laboratorio de Investigación 
Técnica del Estado Mayor de 
la Armada, se puso en relación 
con el Instituto de Cerdmjco y 
Vidrio. Al conocer sus hallaz­
gos, pasó el Instituto a formar 
parte de la Comisión msiKio- 
nada, participando en ta pri­
mera reunión celebrada a me­
diados -de abra pasado.

Esta Comisión d e c i d i ó  en 
aquella reunión enviar al re­
molcador RA-1 a observ-ir la 
mancha petrolífera, hacer aí^i- 
nos ensayos y tomar muosiras. 
Al mismo tiempo se envió una 
misión a Inglaterra para ver 
los efectos causados por el pe­
tróleo en la costa y ver la for­
ma de combatirlos.

Informada la Comisión de los 
ensayos realizados por el re­
molcador y de experiencia ob­
tenida por la misión en Ingla 
térra, se formaron dos pont.-n- 
cias, una Técnica y oirá de 
Protección Civil. La ponenca 
tenia y tiene como obfetivo 
proponer soluciones para com­
batir las manchas petrolíferas 
caso de que lleguen a tas cos­
tas españolas o en sus cerca­
nías y estudiar, además, qué 
se debería hacer en el futuro 
y con carácter general. La po­
nencia de Protección Civil, de 
otra parte, tiene a su cargo ar­
bitrar los m e d i o s  necesarios 
para combatir el peligro o es­
tar preparada para hacerlo de 
la manera más eficiente.

O. B.
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trámite mediante orden comunicada dirigida a esa Presidencia 
del Gobierno para su renúsión al referido Consejo y que éste 
emita el informe solicitado.»

Por su parte, e! Ministerio de la Gobernación, tras considerar 
que la respuesta al ruego del señor Jordana de Pozas Puentes co­
rresponde al Ministerio de la Vivienda, afirma que «no debe 
olvidarse que la decteación de que si los acuerdos en litigio es­
tán incursos o no en nulidad depende exclasivaniwite del dicta­
men del propio Consejo de Estado, que, con arreglo al artícu­
lo 109 de la ley de Procedimiento, es vinculante para el Gobierno».

LOS MINISTIOS DE OBRAS POBLICAS, 
MARINA, AIRE, AGRICOLTDRA V VIVIENDA

EL CERTAMEN QUEDO ABIERT O AL PUBLICO AYER TARDE
Ayer tarde quedó abierta al público la I I  Feria Internacional de la Construcción y Obras 

Públicas (FICOP-67), instalada en el recinto de la Feria del Campo, y que fue inaugurada 
durante un solemne acto celebrado por la mañana en el gran salón del pabellón de Cristal, 
con asistencia de seis Ministros del Gobierno-

La primera impresión del visitante ai Certa men es de asombro y de sorpresa. Quizá no 
pudiera suponerse el público que una Exposición monográfica de esta Índole fuera un tes­
timonio más de la forma en que Madrid ha entrado ya, por derecho propio, en el concierto 
Internacional de Ferias y Exposiciones. AI lado de esto, el Certamen en si contiene sobrados 
motivos de atracción para justiñcar esta sorpresa. Entre otros, ser exponenle de cuanto en 
un sector activo de la Nación de tan vital importancia se ha logrado en los últimos años. 
Dos mil expositores, de ios cuales quinientos son firmas de diversos países europeos y 
americanos, y la aportación de Ministerios y Ayuntamiento, concurren a esta Feria que se 
ofrece a la capital de España en sus fiestas patronales y que estamos seguros va a consti­
tuir un extraordinario éxito.

Ese pulmón vital de Madrid que es la Casa de Campo va a constituir durante estos días, 
a la vez que lugar de e.xpansión y recreo, centro de atención y atracción excepcional para 
los propios madrileños y los visitantes de la ciudad durante estas fechas.

Presidió el acto inaugural del 
Certamen el Ministro Secretario 
General del Movimiento, al que 
acompañaban los Ministros de 
Obras Públicas, M a r i n a ,  Aire, 
Agricultura y Vivienda. Asimismo, 
asistieron el Secretario General 
de la Orgóinización Sindical, el je­
fe de !a Región Aérea Central, el 
jefe de la Jurisdicción Central de 
Marina, Subsecretarios y  directo­
res generales de diversos Departa­
mentos Ministeriales,, el comisa­
rio de la Feria y  otras muchas 
personalidades y jerarquías.

En nombre del Ministro de Co­
mercio pronunció unas palabras 
el comisario de Ferias y Exposi­
ciones, quien agradeció la presen­
cia de los Ministros en el acto y 
la participación tan concurrida al 
Certamen.

Palabras del Ministro 
de Obras Públicas

Intervino a continuación el Mi­
nistro de Obras Públicas, señor 
Silva Muñoz, que empezó mos­
trando su satisfacción por presi­
dir, junto con sus compañeros de 
Gobierno, la inauguración de esta 
Ferai, que es un claro exponente 
de la pujanza del sector industrial 
que a ella concurre, al m i s m o  
tiempo que puede servir de aci­
cate a los empresarios del mismo 
para alinear sus efectivos ante 
las perspectivas de los grandes 
trabajos de infraestructura que 
ha de poner en marcha el I I  Plan 
de Desarrollo.

Elogió la idea y la oportunidad 
de este Certamen, que va a per­
mitir al Ministerio de Obras Pú­
blicas comprobar el avance de la 
industria española de la Construc­
ción y dar a conocer, a su vez. 
al Ministerio, las grandes realiza­
ciones que ha llevado y está lle­
vando a cabo y que tiene en pro­
yecto, tanto en lo que se refiere 
a carreteras y  autopistas, planes 
de obras hidráulicas, de transpor­
tes subterráneos y enlaces ferro­
viarios y de modernización de 
puertos y terminó agradeciendo a 
todos, desde el Gobierno hasta las 
Empresas constructoras su alien­
to, ayuda y colaboración para lle­
var adelante el ambicioso progra­
ma de creación de infraestructu­
ras en que está empeñado su De­
partamento.

Palabras de Solís

Cerró el acto el Ministro y De­
legado Nacional de Sindicatos, So-

El acto inaugural
lis Ruiz, quien recordó cómo ha­
ce aproximadamente un año se 
inauguraba en este mismo recin­
to feria! de la Organización Sin­
dical la Exposición Mundial Fo­
restal, que habia tenido en el mis­
mo año, como antecedentes inme­
diatos, el Salón de la Técnica Ita­
liana y la Exposición Industrial 
Alemana. “Nos satisface—dijo— 
que el enorme esfuerzo que los 
Sindicatos españoles han llevado 
a cabo para poner en pie estas 
magnificas instalaciones especia­
les sea aprovechado por sectores 
económicos de España y del ex­
tranjero para dar a conocer, eii 
nuestras monográficas, como ésta 
que hoy inauguramos, los avan­
ces considerables que han con­
seguido, al mismo tiempo que pa­
ra abrir nuevos mercados para 
sus productos."

Tuvo frases de elogio para la 
Organización del Certamen, en la 
que han colaborado, con el Co- 
misariado de Ferias y Exposicio­
nes Sindicales los Sindicatos de 
la Construcción, Metal, Madera e 
'Industrias Químicas, así como 
Otras de agradecimiento para las 
valiosas colaboraciones y apoyos 
recibidos, tanto del Ministerio de 
Comercio como de los Departa­
mentos que concurren a la Feria, 
con muestras de sus realizaciones,

asf como para los expositores ex­
tranjeros y españoles, cuya pr&i 
sencia va a dar lugar a contras­
tar técnicas y perfeccionamientos.

Puso de relieve el considerabla 
esfuerzo realizado por nuestras 
Empresas de la construcción y 
obras públicas en los últimos 
treinta años, luchando contra di­
ficultades y escaseces, brindando 
un ejemplo elocuente de lo que es 
capaz de hacer un pueblo que tratí 
baja en paz y unido, y termind 
declarando oficialmente inaugura' 
da, en nombre dcl Jefe del Esta­
do, la I I  Feria Internacional de la 
Construcción y Obras Públicas.

Visita a ¡as instalaciones
Terminada la c e r e m o n i a  d i 

Inauguración, los ministros y rea> 
tantes personalidades efcctuaroif 
un detenido recorrido por el râ  
cinto de la Feria, que ocupa unq 
extensión, entre superficie edif& 
cada y descubierta, que se ap r* 
xima a los 500.000 metros cuadnp 
dos, y en el que se exhiben laá 
más modernas maquinarías y e l »  
mentos de fabricación aplicable# 
a este sector.

Concluida la visita, Ministros f, 
personalidades fueron obsequíai> 
dos con una copa de vino espalA 
ñol en el pat>ellün del Comisarlq» 
do de la Feria.

«BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO»

H  h  GRADUUDOS l U i  
h LH liíS T IG A C IO ^

CONVOCATORIA DE LOS EXAMENES 
DE GRADO

El «Boletín Oficial del Estado» de ayer p i^ licó diversas d i »  
posiciones, en la que se convocan concurso de méritos para It 
adjudicación de ayudas a graduados, con cargo ai Plan de Iiii 
versiones del Fondo nacional para el Fomento del Priacipio dé 
Igualdad de Oportunidades. Entre los tipos de ayudas figurant 
iniciación a la investigación, invest^ación, ampliación de estiv 
dios en el extranjero, formación del profesorado, pensiones d# 
estudio y  bolsas de matrícula.

También se publica el nuevo texto del Reglamento de la 
Organización Médica Colegial, y  las convocatorias anuales de jur 
nio y septiembre para los exámenes de grado. Los primero* 
darán comienzo el 15 de junio o  el primer día hábil que le siga 
y los dos de septiembre comenzarán también el día 15 0 el pti* 
mee día hábil que le siga, si fuera festivo.

Ayuntamiento de Madrid
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<TENEM0S EN AVANZADO ESTUDIO UN ANÍEPROÍECÍO 
DE LEY DE ORDENACION DEL MERCADO DE SEGUROS»
« E s t á  p r á c tic a m e n te  e la b o r a d o  e l r e g la m e n to  

s o b r e  c o b e r tu r a  d e  rie s g o s  n u c le a re s »
PALABRAS DEL MINISTRO DE HACIENDA CON MOTIVO

DEL DIA DEL SEGURO

"Las Compañías de seguros 
deben, por su propio interés 
y por el de la economía del 
país, aprovechar al máximo 
la posibilidad que tienen de 
aumentar el ahorro privado", 
dijo el Ministro de Hacienda, 
don Juan José Espinosa, con 
motivo del Día del Seguro, 
que se celebraba ayer.

"Indudablemente —c o n i i- 
nuo— el ahorro contractual, 
representado por los seguros 
de vida, es en nuestro país 
todavía muy débil en compa­
ración con el de otras nacio­
nes europeas. Incrementar su 
volumen resulta necesario no 
sólo por su lepercusión sobre 
el volumen global de ahorro, 
sino también porque esta da- 
,se de ahorro presenta la ven­
taja de una continua y dura- 
rer? estabilidad."

Paso a continuación a refe­
rirse al seguro y la inversión, 
indicando que el progreso 
tecnológico y las modernas 
modalidades empresar i a I e s 
están creando nuevas necesi­
dades de seguros que no pue­
den quedar desatendidas. "El 
Ministerio de Hacienda —si­
guió— está preparando el 
jnarco legal que permíta el 
desenvolvimiento de vuestra

actividad en este sentido. Te­
nemos en avanzado estudio 
un anteproyecto de ley sobre 
ordenación del mercado de 
seguros, encaminado a revita­
lizar este mercado y fortale­
cer las Empresas asegurado­
ras. Están prácticamente ela­
boradas otras disposiciones 
que regulan determinadas 
modalidades de seguro y, de 
manera concreta, el proyecto 
de reglamento sobre cobertu­
ra del riesgo de ios daños nu­
cleares."

Finalmente se rifírió el Mi­
nistro que las medidas adop­
tadas para fortalecer el Segu­
ro de Crédito a la exportación 
y pasó a referirse a la Balan­
za de Pagos, en lo que si bien 
el capítulo de seguros no 
constituye una de las parti­
das de mayor importancia, 
implica, cuando es negativo, 
una salida de capital nacional. 
En este orden de ideas dijo: 
"De manera especial tenemos, 
pues, que reforzar el reasegu­
ro, a fin de reducir todo lo 
posible el gasto de divisas 
que llevan consigo las cesio­
nes a Compañías extran­
jeras."

Durante el acto recibió la 
Medalla de Oro del Seguro

«BOLETIN DE LAS CORTES»

P ü B i i ü  f i  m n m  d e  l e í
m m u  DEE CONSEJO DEE R E l i
CONTIENE TAMBIEN EL DE CREACION 

DEL FORPPA
El oBoleu'n Oíicial de las Cortes Españolas», correspondiente 

a) día de ayer, publica, entre otros, el proyecto de ley de crea­
ción del Fondo de Ordenación y regulación de Productos y Pre­
cios Agrarios (FORPPA). Este proyecto de ley consta de 15 ar­
tículos y será estudiado por una Comisión especial, presidida 
por don Emilio Lamo de Espinosa, y en la que actuará de vice­
presidente don José Mana Llosent, y de secertario, don Rafael 
Cabello de Alba.

El «Boletín» indicado inserta, asimismo, el proyecto de Ley 
Orgánica del Consejo del Reino, que consta de 32 artículos.

La Ponencia que informará sobre el proyecto de ley de la 
FORPPA, está integrada por don Manuel Domínguez Blanco, 
ñon José García Hernández, don Luis Mombiedro de la Torre, 
don Santiago Pardo Canalis y don José María Revuelta Prieto.

La Ponencia que informará sobre el proyecto de Ley Orgánica 
del Consejo del Reino, que será estudiado dentro de la Comi­
sión de leyes fundamentales y Presidencia del Gobierno, está 
formada por don José Castán Tobeñas, don Rafael García Va- 
linón, don Emilio Lamo de Espinosa, don Alberto Martín Arlajo 
y don Jorge Vigón.

El «Boletín Oficial de las Cortos Españolas» publica, asimis­
mo, el ruego formulado al Ministro de Trabajo, por ijl procura­
dor don Fernando Fugardo Sanz, y la respuesta remitida por 
9a Presidencia del Gobierno, y el ruego formulado al Gobierno 
por don Jorge Jornadana de Pozas, y respuestas de los Ministros 
de la Vivienda y  Gobernación, remitida también por la Presi­
dencia del Gobierno ' ‘

don Ernesto Anastasio Pas­
cual.

DIAZ-AMBRONA RECIBE A 
UNA COMISION DE ZA­

RAGOZA

El Ministro de Agricultura, 
don Adolfo Díaz-Ambrona, ha 
recibido en la mañana de 
ayer en su despacho oficial a 
una Comisión de autoridades 
de la provincia de Zaragoza, 
presidida por el Gobernador, 
señor G o n z á l e z  Sama, y 
acompañada por el Consejero 
Nacional por la provincia, 
señor Pardo Canalis.

La Comisión ha hecho en­
trega al Ministro de un com­
pleto estudio de los daños 
producidos por las heladas, 
en donde se pormenorizan 
además las dificultades que 
se presentan para los secto­
res agrícolas afectados.

El señor Díaz-Ambrona ma- 
nifestó que tanto'por parte de 
su Departamento como por el 
propio Gobierno se habían 
tenido en cuenta estas situa­
ciones producidas por las he­
ladas y que incluso se gestio­
naba la puesta en marcha de 
una serie de medidas capaces 
de superar las dificultades 
creadas a los agricultores de 
las zonas dañadas. Refirién­
dose concretamente a los da­
ños originados en los frutales, 
el Ministro añadió que desde 
el primer momento había es­
tado pendiente de resolver 
del mejor modo el problema 
planteado no sólo por razones 
de solidaridad con los dam­
nificados, sino porque el des­
arrollo y la pujanza que están 
alcanzando todas estas co­
marcas frutícolas no debe pa- 
ralizarse.

La Comisión salió suma­
mente complacida de su en­
trevista con el señor Díaz- 
Ambrona, que una vez más 
ha hecho patente su profun­
do interés por los problemas 
del agro aragonés.

FESTIVIDAD DE SAN 
ISIDRO LABRADOR

El Ministro de Agricultura, 
don Adolfo Díaz-Abrona, de­
claró, en la comida de her­
mandad que ayer reunió a los 
ingenieros agrónomos, con 
motivo de la festividad de 
San Isidro Labrador, que no 
regatearía esfuerzos para lo­
grar que nuestra Agricultura 
consiguiese metas cada vez 
más importantes- Prometió 
estudiar el proyecto de Aso­
ciación de Ingenieros Agróno­
mos, pues era necesario in­
corporar la técnica progresi­
va a nuestras fimpresas agra­
rias.

E L  M I N I S T R O  D E  O B R A S  
PU BLIC AS, EN B A R C E LO N A
PRESIDIO DIVERSAS INAUGURACIONES
SAN FELIU DE LLOBRE- 

GAT, 13. (Cifra.)—A las cinco 
y media de está tarde, el Mi­
nistro de Obras Públicas, don 
Federico Silva Muño?, ha inau­
gurado las obras de supresión 
del paso a nivel de San Felíu 
de Llobregat, en el cruce de 
la carretera nacional segunda, 
de Madrid a Francia. Recibió 
al Ministro don Juan Molins, 
ingeniero jefe de la segunda 
Jefatura de Transportes Te­
rrestres, al cual acompañaban 
las primeras autoridades loca 
les presididas por el Alcalde, 
don Pedro Miras Blay.

El señor Silva Muñoz, que 
provenía de Molíns de Rey, 
donde ha inspeccionado las 
obras de construcción de la 
autopista de acceso a Barcelo­
na. iba acompañado del (3o- 
bernador Civil de l i  previn- 
cia, ingeniero jefe regional de 
Carreteras, ingeniera jefe del 
Servicio de Construcción inge­
niero jefe provincial de Carve- 
teras, ingeniero jefe segundo 
provincial de Carreteras y 
otras autoridades.

Después de haberse levanta­
do la barrera, que deja la ca­
rretera nacional libre de! paso 
a nivel, el Ministro y acompa­
ñantes se han dirigido a la es­
tación del ferrocarril de esla 
ciudad y  en tren, recorriendo 
el tramo subterráneo inaug'a- 
rado, se dirigieron al apeade­
ro del paseo de Gracia de Bar­
celona.

de España y  no perjudicarán 
en absoluto a las provincias 
de Toledo y Cáceres, a las que 
también se llevarán realizacio­
nes.»

El señor Romoja?ro Sánchez 
formó parte de la Comisión 
que fue recibida en audiencia 
civil por el Caudillo, a quien 
hicieron entrega de las conclu­
siones del Pleno del Consejo 
Económico Sindical del Sures­
te de España, coa< lusiones 
que en la parte que a cada uno 
afecta fueron asimismo entre­
gadas a diversos Ministros del 
Gobierno.

En lo que respecta a Infor­
mación y Turismo, el Ministro, 
don Manuel Fraga Iribarne, 
expresó a los comisionados la 
importancia turística de la 
costa del Sureste, v  anunció 
que en Albacete se construirá 
en fecha breve un Parador de 
Turismo. Añadió que era su 
deseo que TVE llegara n todas 
las zonas del Sureste, por le­
janas .que se encuentren.

Caminos

Trasvases a la cuenca 
del Segura

MURCIA. 13. (Cifra.) ~  «El 
proyecto de los trasvases a la 
cuenca del Segura saldrá a in­
formación pública en el próxi­
mo mes de . agosto, ya que es 
deseo del Ministro de Obras 
Públicas que las obras corres­
pondientes estén termin.idas 
en 1972», ha manifestado a su 
regreso de Madrid e’ secreta­
rio general adjunto del Con­
sejo Económico Sindical del 
-Sureste, don Félix Romojaro 
Sánchez.

«Esto-s trasvases —agregó­
los ha calificado el propio Mi­
nistro de sumamente necesa­
rios y  beneficiosos para las 
cuatro provincias del sureste

PONTEVEDRA, 13. (Pyre.sa.) 
En el Gobierno Civil, y  bajo 
la presidencia del Gibemador 
Civil, don Ramón En.'inas Dié- 
guez se reunieron en la maña­
na de hoy los presidente.s de 
las Ponencias integradas en la 
Comisión Provincial de Servi­
cios Técnicos. El Gobernador 
Civil dio cuenta del escrito de 
la Presidencia del Gob-erno en 
e! que participa que ha co­
rrespondido a la Diputación 
Provincial de PontPve.ira la 
cantidad de 64.594.000 pesetas 
para acondici o n a  m i e n t o  y 
construcción de caminos veci 
nales, en la distribución del 
crédito de 3.000 millones de 
pesetas acordada por la Comi­
sión Delegada de Asuntos Eco­
nómicos. El presiden!e de la 
Ponencia de Agricultur.i infor­
mó de los . daños producidos 
en los cultivos agrícolas de la 
provincia por las helada* de 
los días 2 y  3 del presente 
mes, que afectaron a vatios 
Ayuntamientos, en los cultivos 
de viñas, patatas, huertas y 
frutales, con unas pérdidas de 
más de 76 millones de pesetas.

VICTORIA DE ESPAÑA 
EN M O N T R EA L

*  5K DE PRIMERA

que, de momento, «no cabe apreciar ningún elemento nuevo 
que aconseje la alteración o aplazamiento de las decisiones 
ya adoptadas».

En consecuencia, a partir del próximo día 15 todo vuelo 
civil o militar será prohibido sobre la zona de Aigeciras, según 
la decisión tomada el mes pasado por el Gobierno español.

Según recuerdan ciertos círculos de la OACI, el desenlace 
de este debate no ha contribuido a confirmar las dotes pro* 
fóticas del secretario de la Commonwealth, señor Bowden, 
quien recientemente afirmó: «La Gran Bretaña tiene im buen 
caso entre sus manos en la OACI.»

MONTREAL, 13. (Efe.)—El Consejo de la OACI ha 
clausurado el debate sobre la zona prohibida de vuelos 
de Aigeciras rechazando todas las propuestas dilatorias 
británicas.
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C O N S U L T A - I N F O R M E  S O B R E  L A  L E Y  S I N D I C A L

E L C O N S EJO  DE T R A B A JA D O R E S  DE M A D R ID  
A P R O B O  LA S  R ES PU ES TA S  A L  CUESTIONARIO
INCO UPO BACIO )! S F IC IIV A  DE LOS P E O D U M E S , HOV 

A l  tlA E G E N  DE LA ORGANIZACION SINDICAL
SE PROPUGNA LA CREACION DE LAS UNIVERSIDADES SINDICA­
LES ABIERTAS A TODOS LOS ESPAÑOLES SIN EXCLUSIVISMOS

MADRID. {Pyresa.)—En la mañana de ayer se 
reunió el Pleno del Consejo Provincial de Trabaja­
dores con el objeto de finalizar el estudio de la 
contestación a la consulta-infonme sobre la futura 
ley Sindical. En esta sesión picnaria se aprobó la 
respuesta a las preguntas formuladas por la De­
legación Nacional de Sindicatos; y cuyo resumen 
puede precisarse así:

a) La futura ley ha de ser amplia, precisa y 
flexible, en la que ‘se abarque toda la problemá-

• tica de la Organización Sindical: principios, fines 
y funciones, estructura, derechos y deberes de los 
sindicados, garantías de la representación sindical, 
etcétera.

b) Los Principios Fundamentales de la Organi­
zación Sindical son los de generalidad, unidad, li­
bertad de asociación, representatividad, participa­
ción en las tareas comunitarias de la vida nacional 
económica, política y social, y  el de la autonomía 
institucional.

c ) Provisión electiva de los cargos dirigentes a 
todos los niveles.

d ) Reconocimiento de la Organización Sindical 
como institución autónoma dentro del marco cons­
titucional de las Leyes Fundamentales, con perso-

• nalidad jurídica y plena capacidad de obrar para 
el cumplimiento de sus fines y funciones propias.

« )  Conocimiento, en . fase de conciliación, de 
los conflictos individuales de trabajo.

f )  Se recaba para la Organización Sindical la 
competencia en materia de contratación colectiva 
y el planteamiento, dentro del orden sindical, y 
declaración, si procede, de los conflictos colecti­
vos, incluso la huelga como extrema manifestación 
de, los mismos. ;

g) Fomento y estímulo del cooperativismo y de 
otras formas de propiedad asociada o social, sin­
dical y comunitaria.

h) Subordinación al Sindicato respectivo de las 
asociaciones propias de empresarios,' técnicos y 
trabajadores en su estructuración jurídica. Para 
salvar el principio de unidad y eficacia sindical 
se propone que las asociaciones de técnicos y tra­
bajadores, opara la defensa de sus intereses», éstas

habrán de integrarse-en una Junta Sindical en lo 
que se refiere a sus intereses comunes. ,

i) La nueva ley asegurará la incorporación efec. 
tlva de los trabajadores hoy al margen de la Orga­
nización Sindical.

j )  Regulación de las garantías de los represen, 
tantes sindicales para el ejercido de sus funciones 
y su amparo por el Fuero Sindical.

k )  . Plena participación de los representantes 
sindicales la gestión de la Seguridad Social y 
la vinculación al Sindicalismo del Mutuaiismo La­
boral, sin perjuicio de la inspección y vigilancia 
correspondiente al Estado.

l) Fijación de un plazo perentorio para que 
toda asociación económica y profesional se inte, 
gre en la Organización Sindical, dé acuerdo con 
lo que dispone el apartado 9 de la Declaración X III 
del Fuero del Trabajo.

m) Gestión y administración del patrimonio de 
la Organización Sindical en régimen de presupues. 
to aprobado por el Congreso Sindical.

n) Se consagra el' principio de autonormativi- 
dad y exigencia de potestad jurisdiccional para 
garantizar el cumplimiento de las normas propias.

También fue aprobáda por unanimidad la peti­
ción de creación de un Banco Sindical,

Asimismo, en desacuerdo con. el actual sistema 
de funcionamiento y creación de las Universida­
des españolas, pero aceptándolo como un hecho, 
se propugna la creación de las Universidades Sin- 

, dicales de rango superior y abiertas a la totali­
dad de los españoles sin ningún exclusivismo. 
También se solicita que las Universidades Labora­
les, como integrfidas en el, Mutuaiismo .Laboral, 
dependan plenamente de la Organización Sindical.

La reunión terminó con la aprobación de un 
votó de gracias pór parte del Pleno hacia la labor 
realizada por la Comisión encargada de la redac­
ción de esta respuesta, que tuvo siempre carácter 
abierto, y a la que en realidad se presentaron 
muchas mociones particulares y cuyo trabajo se 
completó con el realizado por todas las instancias 
menores de la Org^izáción Sindical en todo el 
ámbito do-la provin'cia.

Criterios expuestos por la Sección Económica del Sindicato del Metal
MADRID. (Pyresa.) — Se ha re­

tiñido en Madrid durante estos 
dias la Comisión Permanente de 
la Junta C e n t r a l  de la Sección 
Económica del Sindicato Nacional 
del Metal. Entre l o s  principales 
temas ijue ha estudiado destaca, 
por su importancia, el examen del 
informe elaborado por la Comi­
sión de «política de Empreáa», 
respecto a la encuesta sobre la 
futura Ley Sindical

Los criterios que’ han de afir, 
mar dicha Le'y; según la (Comisión, 
son los siguientes:

1. Unidad Sindical.
2. Total representatividad de 

los dirigentes sindicales. 
Separación del Sindicato de 
la administración y total des­
politización del mismo. 
Conformar cada Sindicato

3.

4.

MtNER OTAMENDB, 
REDACTOR-JEFE 

DE «ABĈ
Ha sido nombrado redactor-jefe 

del diario «A  B Cn el periodista 
don José Manuel MinerOtamendi, 
que luista hace poco tuvo a su car­
go la Dirección del vespertino 
«Madrid». (Pyresa.)

como corporación de dere­
cho público con plena per­
sonalidad jurídica y autono­
mía funcional y económica.

(Conforme' a dichos criterios, 
tanto dentro del seno de las aso­
ciaciones como de los Sindicatos y 
federaciones, se proveerán los car. 
gos por libre elección.

La existencia de las distintas 
asoclücior.es dentro de cada Sin­
dicato, exige establecer un cimdro 
de conexión que coordine y garan­
tice esa relación. A estos efectos 
se creará en cada Sindicato una 
Junta paritaria formada por re­
presentantes elegidos por cada 
una de las asociaciones y  cuyo 
presidente será el del Sindicato. 
Las entidades provinciales, comar­
cales y locales, en su oaso, deben 
depender en lo funcional única­
mente de la Corporación nacional 
respectiva. Cada Sindicato nacio­
nal tendrá su organización territo. 
rial propia adecuada y diferente.

La Ley Sindical debe establecer 
el procedimiento para que la ac­
ción del Gobierno no pueda in­
terferir la actuación de los Sindi­
catos. A tal fin, éstos deben in­
dependizarse dal poder ejecutivo, 
dejando oír su voz, en cambio, en 
los campos legislativo y consulti­
vo. Sin embargo, deben observar 
en sus actuaciones una completa 
lealtad a los principios fundamen­
tales del Estado Español, recono-

' ciándolos en su totalidad y acatán­
dolos en su cumplimiento,
• Cada Sindicato establecerá por 
sí mismo sus bases jurídicas de 
organización, ajustándose en todo 
lo posible a principios homogé- 
neos-

Los Sindicatos, como corpora- 
ción de derecho público, deben 
tener las necesarias facultades, no 
sólo para adoptar sus acuerdos, 
sino para llevarlos a efecto. Entre 
ellas deben consonarse en la ley
las potestades disciplinarias, impo­
sitiva -y recaudatoria, ejecutiva y 
normativa.

El Sindicato, admitida su obliga­
toriedad, debe afirmarse -con un 
cuadro pleno de garantías para 
sus 'miembros, que han de operar 
dentro del mismo con tota! liber­
tad de expresión,

Asimismo se estimó que debe 
confeccionarse un anteproyecto 
articulado de Ley, que sea some­
tido de nuevo a consulta de los 
Consejes Provinciales y Sindica­
tos nacionales, siendo examinado 
finalmente por Congreso Sindi­
cal para la elaboración del ante­
proyecto definitivo que se eleve a 
las Cortes.

También se dio cuenta del des­
arrollo de los acuerdos adoptados 
en la reimíón celebrada en Barce­
lona y de los escritos elevados a 
los Ministros en cumplimiento de 
los mismos.

«INTERVENCIONES OFICIALES 
M U Y  C LA R A S  Y  GRAVES^
PUNTUALIZACION DEL GOBIERNO 

ESPAÑOL AL MARROQUI
M.40RID.—De fuente oficial se informa desde Rabat que el 

Gobierno marroquí ha expresado su disgusto al español por el. 
hecho de que un acontecimiento de orden ínieino, como los ac, 
tos celebrados en Tantán, haya dado pie a la protesta tran.smi- 
ticla por el Ministro Casticlla al embajador Mizzian. Se sabe 
que el embajador de España en Rabat rebatió este argumento 
y dejó bien claro que la protesta no se basaba cn una cuestión 
interna marroquí, sino en unas intervenciones oficiales de im« 
plicaciones internacionales muy claras y graves.

Resulta evidente que el Gobierno español no tenia ninguna, 
objeción contra, el hecho de que se celebrase en Tantán una fe* 
ría en homenaje a Mohamed Lagadat. España respeta la memm 
ría del viejo jefe saharaui, que tanto se distinguió cn su servi­
cio. Por otra parte, el que un grupo de comerciantes de El 
Aaiún fuesen autorizados a asistir a la feria pone de relieve que 
nada tenían las autoridades españolas que oponer a su cele­
bración.

Sucedió, lamentablemente, que con motivo de los actos de 
Tantán se pronunciaron palabras por parte de ministros del Go­
bierno marroquí, en las que claramente se incitaba a los saha. 
rauís 3 alzarse contra España.

E l ministro del Interior, general Ufldr, dijo al referirse a la 
incorporación de los saharauís a Marrnecos lo siguiente: «... Pd- 
deis estar seguros del apoyo incondicional de todo Marrueco^ 
de! Norte al Sur y del Este al Oeste. Las poblaciones saharianas 
han dado prueba durante largo tiempo de su valor y en tales 
circunstancias no faltarán a su deber.»

El ministro del Gabinete Real, Dey Uld Sidi Baba, fue aún 
mús explícito a! referirse a «la lucha heroica de las poblaciones 
saharianas animadas de fe y de valor para contrarrestar ios in­
tentos colonialistas extranjeros». X añadió: «Esta lucha continúa 
hoy y no conocerá tregua hasta que todas las provincias sean de 
nuevo liberadas dcl yugo colonialista y que nuevamente la ban­
dera nacional sea izada én sus edificios.»

Testimonio de estas palabras han sido recogidos por diversos 
periódicos marroquíes, como «La Vigíe Marocaine» y «L ’OpU 
Ilion», que titula la noticia de ios actos cn Tantán: «Las tribus 
saharianas dispuestas a coger las armas para liberar las partes 
ocupadas dei reino». Y  el propio diario «Al Ambaa», órgano ofi­
cial del Ministerio de Información marroquí, dice lo siguióte, 
en su número correspondiente a lo.s días 7 y 8 de mayo: «La 
celehríicióii de tal «musem» (se refiere a la Feria de Tantán) no 
tiene otro objetivo que el de crear un amliíente de conocimiento 
y acercamiento mutuos, asi como hacer renacer el espíritu de Id- 
cha y combate entre los hijos del Sahara.»

PIEN n a  n s i jo  p n o t iu  
na HnviMEiin ni uní;

EL ACTO FUE PRESIDIDO POR ALEJANDRO 
RODRIGUEZ DE VALCARCEL

CADIZ, 13. (Pyresa,)—El Vicesecretario General del Movb 
miento, don Alejandro Rodríguez de Valcárccl, ha presidido 
hoy una reunión extraordinaria del Pleno del Consejo Provim 
cial dcl Movimiento. Le acompañaban el Jefe Provincial det 
Movimiento y Gobernador Civil, don Santiago Guillén Moreno> 
y el Subjefe Provincial. '

Tras unas palabras de salutación del señor Guillén Moreno, 
el Vicesecretario expuso cu lineas esquemáticas la situación 
y posición actual del Movimiento y sus perspectivas ante el 
futuro. Valoró la próxima ley Orgánica del Movimiento en toda 
su dimensión, afirmando que constituiria una plataforma de 
lanzamiento bada muy importantes metas. Para la inmensa 
tarea que todavía aguarda será preciso la colaboración de to­
dos los hombres de buena voluntad que quieran servir a la 
Patria. Dijo después que es necesario renunciar a exteriorida­
des, estilos y formas que pertenecen al pasado, para sltuamo* 
con realidad y eficacia en el momento actual. Lo único i i »  
portante es el contenido y mensaje de la Doctrina Fundacio­
nal, y la meta fundamental es hacerla carne de realidad. Con 
nuestra actuación, con nuestra ejeaiíplarldad, con nuestro sacri­
ficio y con nuestra solidaridad tenemos que procurar se lot 
determinantes del futuro. , , ,

E l señor Rodríguez de Valcárcel expresó al final del acto la 
emoción que le había producido ocupar el mismo asiento qu« 
su dtfunto hermano José María, Jefe Provincial y Gobernado» 
Civil que fue de esta provincia.
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M AS DE TRESCIENTOS MILLONES DE 
PERDIDAS EN LA AGRICULTURA LEONESA

SE HA ACORDADO SOLICITAR MORATORIAS 
Y  CREDITOS PARA LOS CAMPESINOS

LEON, 13. (Cifra.)— En trescientos millo­
nes de pesetas en el viñedo y sesenta en las 
huertas de árboles frutales, se calculan los 
daños producidos por las heladas de estos 
dias pasados, según datos facilitados por los 
organismos competentes y que serán incor­
porados en el informe que está preparando, 
para el Ministerio de Agricultura, el subdi­

rector general de Promoción Agraria, que 
ayer celebró varias reuniones en esta capital. 
En ellas, entre otras cosas, se acordó pedir 
moratorias para las Bodegas Cooperativas, 
Sécciones de Crédito y a particulares. Se 
acordó también pedir créditos para los dam­
nificados y moratorias de pagos.

OVIEDO, 13. (Cifra.)—La consti­
tución del Grupo Provincial Sindi­
cal de Colonización, base de la fu­
tura Gran Central Lechera de As­
turias, de cuya importancia da 
buena idea el presupuesto de 260 
millones de pesetas, y la del Pa­
tronato Sindical Agrario Colegie 
Mayor para hijos de campesinos, 
fueron los dos temas que hoy se 
trataron en la Asamblea de labra­
dores y ganaderos celebrada en el 
salón de actos de la Casa Sindical 
de Oviedo, con masiva participa­
ción de representantes del campo 
y  presidida por el Gobernador Ci­
vil, a quien acompañaban el Pre­
sidente de la Hermandad Nacional 
de Labradores y Ganaderos, señor

Asamblea
Moznbiedro de la Torre; Alcalde de 
la ciudad y primeras autoridades.

Agrios
VALENCIA, 13. (Pyresa.)—En el 

Sindicato Provincial de Frutos y 
Productos Hortícolas, y bajo la 
presidencia del titular del Sindi­
cato Nacional, don Antonio Gon­
zález Sáez, se reunió la Jimta Na­
cional de los Subgrupos de Naran­
ja dulce, Limón y Pomelo.

El Presidente del Grupo Nacio­
nal de Agrios informó de la cam­
paña citricola 1966-1967, destacan­
do las incidencias que han concu­
rrido durante su desarrollo.

El señor López Bru estableció 
la comparación entre el total ex-

D E S A P A R E C E  El I IT IM O  PASO  
A N IV EL DE LA CARRETERA  

A FR ANCIA  POR l A  JUNOUERA
EL PRESUPUESTO DE LAS OBRAS SE HA 

ELEVADO A MAS DE 40 MILLONES 
DE PESETAS

Presidió la inauguración del nuevo acceso 
el Ministro de Obras Públicas

BARCELONA, 13. (Cifra.) — La carretera nacional de Madrid a 
Francia por La Junquera se ha visto libre hoy ael úlümo paso a 
nivel de ferrocarril, obstáculo éste que interrumpía notablemente 
el transito por una de las vías de acceso que lleva hasta ¡a Ciu­
dad Condal,

El Ministro de Obras Públicas, don Federico Silva Muñoz ha 
inaugurado esta tarde la supresión del citado paso a nivel de 
ferrocarril, en el término de San Feliu de Uobregat, en la 
provincia de Barcelona, presenciando la última bajada y subida 
de las barreras, en esta ocasión engalanadas con gallardetes con 
los colores nacionales, queriendo con ello simbolizar el adiós a 
las mismas.

Estas obras de supresión del paso a nivel han sido llevadas a 
termino m  un plazo aproximado de siete meses y medio, que 
reduce en mucho el en un principio señalado, lo que, sin duda 
alguna, constituye un auténtico record.

El trabajo realizado ha constituido el cambio de emplazamien­
to de las vías férreas, htmdiéndoias a seis metros bajo su ant» 
tior nivel y con una extensión de 1.200 metros, ascendiendo su 
presupuesto económico a más de 40 millones de pesetas.

VISITA A OTRAS OBRAS

j  el Ministro de Obras Públicas, en la localidad
ae.Molins de Rey, también en la provincia de Barcelona, habla 
visitado las obras de inicio de la autopista de la Ciudad Condal 
a V^encia, en cuyo punto tiene una anchura de cien metros, 
formándose en dicho enclave un nudo de comunicaciones para 
sortear el puente existente sobre el rio Uobregat, trabajos para 
los- que se prevé un tiempo de siete meses para efectuarlos sin 
interrumpir el tráfico.

Asismismo, el Ministro señor Silva Muñoz se desplazó en fe­
rrocarril desde San Felfu de Llobregat a Barcelona, con cuyo via 
je inauguraba el nuevo tendido de las vías citadas e inspeccio­
naba las obras de ensanchamiento del puente de la calle de Ba­
dal, en el casco urbano barcelonés, para dirigirse, finalmente, a 
la nueva ampliación de la avenida Meridiana, de'donde partirá 
la proyectada autopista de, Barcelona a La Junquera.

El Ministro de Obras Públicas efectuó estas visitas acompaña­
do del Subsecretario del Departamento, don Santiago Udina Mar* 
torell; del director general de Transportes Terrestres, don San­
tiago de Cruylles; el Gobernador Civil y autoridades provinciales.

portado hasta el día 8 de mayo ac­
tual, que asciende a 1.213.470 tone­
ladas, con una disminución de 
19.475 toneladas con respecto a la 
campaña anterior.

Puntualizó que las característi­
cas negativas de la actual campa­
ña pueden concretarse en la exce­
siva pequeñez de los tamaños de 
la fruta, defecto producido por 
condiciones climatológicas poco fa­
vorables; elevación de los derechos 
arancelarios por los países de la 
Comunidad Económica Europea, 
recesión económica producida en 
la mayor parte de ios países eu­
ropeos, concurrencia de otras fru­
tas —especialmente manzanas—, 
que han sido una tuerte compe­
tencia para las naranjas.

Danos

LUGO, 13. (Cifra.)—El subdirec 
tor general de-Economia de la Pro­
ducción Agraria, señor Erellu, ha 
presidido en el Gobierno Civil una 
reunión a la que han asistido el 
G<Aemador Civil de la provincia, 
el jefe de la Jefatura Agronómica 
y Presidente de la Cárnara Sindi­
cal Agraria, el delegado’ de Exten­
sión Agraria y otras representacio­
nes relacionadas con el campo lu- 
cense.

La reimidn tuvo como finalidad 
eonocerj a la vista de los informes 
recibidos de toda la provincia, los 
daños ocasionados por la helada 
de la noche del 2 al 3 de este mes, 

Se ha llegado a un acuerdo en 
el sentido de que todavía es pre­
matura una valoración exacta de 
los destrozos ocasionados.

Ganadería

MALAGA. 13. —(Cifra.)—Con 337 
vacas de raza «frisona-canadiense», 
con destino al mejoramiento de la 
cabaña nacional, ha llegado a este 
puerto el buque «Cimbria» del Ca­
nadá y procedente de MontreaJ.

El subdirbotor general de Fo­
mento y Explotación Ganadera, en 
representación d e l  Ministro de . 
Agricultura, procedió a la «itrega 
de los títulos de concesión a 22 
ganaderos de Almería, Córdoba, 
Jaén, Mui'cia y Sevilla, que, en re­
presentación de todos ellos, reci­
bió el torero y ganadero Victoria­
no Valencia.

VISITAS AL SALON DE 
LA ELECTRIEBCACION

La esposa del Mirústro de Asun. 
tos Exteriores, doña Sol Quijano 
de Castiella, ha visitado boy el 
Salón de la Eleetrificación. En su 
recorrido visitó detenidamente los 
stahds de la Exposición, intere­
sándose especialmente por las no­
vedades en aparatos electrodomés­
ticos.

Al despedirse comentó favorable­
mente con representantes del Co­
mité Ejecutivo, que le acompaña­
ron en su visita, la,s característi­
cas de diciio Salón. (Pyresa,)

COMISIONES DEL PLAN 
DE D ESARRO LLO

SE REUNIERON LAS DE AGRICULTURA, 
ENERGIA Y CONSTRUCCION

Durante estos dias pasados se han reunido las Comisio­
nes de Agricultura, Energía y  de Construcción del I I  Plan 
de Desarrollo. En la  prim era asistió como invitado el direc­
tor de la  Oficina de Planificacic5n dei Perú, don Armando 
(lam Rosell, que ha venido a España para conocer las rea­
lidades' del d esapo llo  español. En esta Comisión se repar­
tieron los trabajos sobre Análisis del sector agrario Pro­
gramación interregional de la agricultura. E l medio rural 
Expansión y  ordenación forestal, Criterios de inversión y 
Elementos de producción. Asim ismo fueron expuestas las 
lineas generales del Desarrollo comarcal y  Problemas so­
ciales de la  agricultura.

La Comisión de Energía examinó el trabajo «La  evolu­
ción de las industrias de combustibles gaseosos durante el 
período 1966-71». Los representantes del sector de combus­
tibles sólidos hicieron algunas observaciones sobre la debi­
lidad que atraviesa la demanda interior de carbones y  la 
incidencia que en ella  podría tener en el futuro la im por­
tación de gas natural. Se acordó que la Subcomisión de 
Combustibles Gaseosos reconsiderara el estudio.

La  Comisión de la  Construcción se celebró en el Insti­
tuto Eduardo Torreja . Quedaron aprobados los estudios 
relativos a las industrias de azulejos prefabricados de hor­
migón, tuberías de horm igón para cocciones a presión, 
yeso, ladrillos y  tejas, material sanitario, mosaico y piedra 
artificial y  primeras materias naturales. Se dio también 
cuenta de la evolución del sector en 1966, que en términos 
generales se puede considerar de signo eiqiansivo, aunque, 
concretamente el de edificación, haya sido de menor ritmo 
que en los años anteriores, debido a la reducción de los 
programas de viviendas.

ClUOjID FLOTANIE SE
EL

BURGOS, 13. (Pyresa.) — El 
Alcalde ha firmado en Madrid 
la documentación de conce­
sión de un crédito de 35 millo­
nes de pesetas por el Banco de 
Crédito Loca] al Ayuntamiento 
de la ciudad.

Los 35 millones de pesetas 
que se conceden serán destma- 
do.s por el Ayuntamiento a im­
portantes obras de mejora de 
la ciudad, especial.-neine al 
plan general de arreglo de ca­
lles con nuevas urbanizacio­
nes e instalación de alumbra­
do, cuyos trabajos, en gran 
número de vías urbanas, están 
concluidos ya y el resto fiti.ili 
zarán con el próximo mes de 
junio.

Viviendas

BURGOS, 13. (Pyresa.) — Se 
ha reunido la Comisiói Pro­
vincial de la Vivienda bajo la 
presidencia del delegado pro­
vincial, examinando las solici­
tudes presentadas pata la

couiarucdón de viviendas ea 
,1a cíipital y provincias acogí 
das a los beneficios dei Esta­
do El total de las in.slancius 
presentadas al terminar el pla­
zo el pasado 4 de abril repre- 

, sentaba la creación de 17,116 
viviendas, con 829 solicitudes. 
Para el primer grupo había 
trescientas instancias, con un 
total de 6.235 vivienda.?, y pa­
ra el segundo grupo de sub­
vencionadas, las solicitudes 
son 504, que hacen un total 
de 10.266 viviendas,

A la hora de aprobar o des- 
ts ’ imar las solicitude.s se tuvo 
muy ep cuenta, aparte de *as 
diferer-ies condiciones que fi­
ja  e¡ Estado para viviendas 
acogidas _a sus beueticios. la 
ccnstriKción sin ayuda credi­
ticia. I  o'í cupos serán de mil 
viv.enflas para el primer gru­
po y de 2.500 para el segundo, 
cor.fíppndientes al presente 
año

OCUPARA QUINIENTOS MIL METROS CUA­
DRADOS DE SUPERFICIE

LA UNION, 13. (Cifra.)— Ha sido aprobada la construc­
ción de una ciudad flotante que será emplazada en la 
manga del Mar Menor. El proyecto es del arquitecto cu­
bano señor Piño. La urbanización ocupará una super­
ficie de quinientos mil metros cuadrados y mediante 
una red de canales tendrán acceso las edificaciones 
que serán de una sola planta. Estas estarán rodeadas de 
vegetación al modo de los “bungalows” de Miami.

Urbanización

Ayuntamiento de Madrid
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HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

HA ATOIENTADO lA  INESTABILIDAD 
ATM OSFERICA

Por José María CASAIS

Hoy continuará el tiempo íTisegufo y variable en la mayor parte de 
la Península. Habrá nubosidad de desarrollo, con chubascos dispersos 
y algunas tormentas en Galicia, Cantábrico, meseta castellana, Extrema­
dura, cuenca del Ebro y en la mitad occidental de Andalucía. En las 
regiones mediterráneas el tiempo será bastante bueno, con pequeño 
riesgo de chubascos, más probables en los Pirineos catalanes. Las tem­

peraturas serán, en general, análogas a las de ayer

La semana comenzará con tiempo inseguro
Continuó el tiempo inestable y 

hubo nubosidad variable, con chu­
bascos muy dispersos y de inten­
sidad irregular en Galicia, Cantá­
brico, I>eún, ambas Castillas, Ex­
tremadura, cuenca del Ebro y  en 
puntos muy aislados del extremo 
suroccidental de Andalucía. Se re­
gistraron tormentas en Vasconga­
das, Ar^ón, sistemas Ibérico y Cen­
tral y en puntos del Duero, Centro 
y Extremadura. En las provincas 
mediterráneas y en el sur de Es­
paña el tiempo fue bueno, con cie­
lo parcialmente nuboso.

Ayer volvió a reactivarse la bo­

rrasca atláutíca, que ya parecía im 
tanto apagada, y aumentó la ines­
tabilidad, en parte como conse­
cuencia de haberse aclarado pre­
viamente el cielo y aumentar, por 
dicha causa, las temperaturas del 
aire en las capas bajas, mantenién­
dose frías en las alias. La borras­
ca tiende ahora a introducirse en 
la Península y, por tanto, no po­
demos esperar nna me.ioría inme­
diata del tiempo. Contra lo que 
creíamos ayer, la semana próxi­
ma comenzará bajo el signo de la 
inestabilidad atmosférica, c o n  
tiempo variable y revuelto.

TEMPERATURAS EXTREMAS

Máxima Mínima Máxima Mínima

La CoTuña . . . . . 19 13 Lc^roño.............. 24 8

L u g o ................... 19 8 Pamplona........... 24 8
Pontevedra . . . . 18 13 Huesca............... 25 12

V lg o .................... 17 12 Zaragoza............ 27 12

O rense................ 17 10 T e r u ^ ............. ... 24 7

G i jó n ............. 18 12 L érid a ................. 27 11

Santander . . . . 20 13 Gerona ................ 24 9

L e ó n ................... 13 8 Barcelona . . . . 20 13

Zam ora............... 17- 10 Tarragona . . . . . 17 13

B u rgos ................ 18 7 Castellón . . . . . 21 13

Vailadolid........... 17 10 Valencia............. 22 11

S o r ia .................. 19 5 Alicante . . . . . . 26 12

Salamanca.......... 15 8 S ev illa ................ 29 12

A v i la ................... 15 7 Córdoba .............. 28 13

S egov ia .............. 18 10 Jaén 29 12

Navacerrada . . , 7 3 Granada .............. 27 9

Madrid ............... 23 10 H u elva ................ 23 14

Guadalajara . . ■ 21 9 C ád iz ............ ..  • 23 16

T o le d o ................ 25 10 M a l^ a ............... 22 13

Ciudad Real . . . . 25 7 Almería . . . . . . 27 15

Cáceres ............... 15 12 Palma de Mallorca. 23 14

la 9 Palmas de G. C. 25 19

M a r a v i l l o s o s

O S
v e r a n o

0 :

V / .

i<yj-

La mayor variedad imaginable 
en elegantísimos colores lisos de 
gran moda y en originales estam* 
pados; con diseños de grandes 
flores planas, de estilo Pucci, a 
rayas onduladas, pastillas, cua­
dros...

PIQUES estampados en be­
llísimos dibujos de gran #  A  
actualidad ................. ... O  #

SURACHS estampados, en
dibujos y  colores de últi- p  A  
ma m o d a ................. • • • 3  #

BAMBULA especial p a r a  
blusa, amplio colorido . .

Galerías de Arapíies
Sederías Carretas

s
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M I N I S T E R I O  D E L  A I R E
JUNTA LIQUIDADORA DE MATERIAl.

DELEGACION EN LA MAESTRANZA AEREA DE SEVILLA

S U B A S T A S
Se calebrarán en esta Delegación los días 23, 26 y 3o de mayo ac- 

<uaJ, a las onoe y treinta horas, comprendiendo vehículos automóviles, 
tfliatajra dé aluminio y hierro y material diverso.

Informes en esta Delegación y en el Ministerio del Air*,
Sevilla, 5 de mayo de 1967.—El Comandante Secretarigk

DELEGACION NACIONAL DE JUVENTUDES
C O N C U R S O

Esta Delegación Nacional de juventudes saca a concurso las adqui­
siciones siguientes:

ADQUISICION DE MOBILIARIO DIVERSO fPUPITRES SI­
LLAS, BUTACAS, MESAS COMEDOR, SILLAS COMEDOR BAN­
COS, SILLONES, ETC.), CON DESTINO A COLEGIOS m ftjO 
RES Y  ALBERGUES DE JUVENTUDES,

con arreglo a los pliegos de condiciones técnicas y económico-legales 
redactados al efecto, los cuales se encuentran a disposición de los 
concursantes, asi como el modelo de proposición, al que se ajustarán 
éstos, en la Secretaría de la Jtmta Económica Nacional de esta Dele­
gación Nacional de Juventudes, sita en esta capital, calle José Ortega 
y Gasset, núm. 71, planta 7,’ .

El concurso se celebrará en la Sala-de Juntas de esta Delegación 
Nacional de Juventudes el dia 8 de junio prójdmo, a las diez de la 
mañana, debiendo presentarse a esta hora y día las proposiciones (en 
triplicado ejemplar), en sobre cerrado, ante la Junta Económica Na­
cional. constituida al efecto.

El Importe del anuncio, por cuenta del adjudicatario o adjudica­
tarios.

Madrid, 12 de mayo de 1967.—El Secretario de la Junta Económica 
Nacional.

OE LA VILLA DE BINELAR (Huesca)
ANUNCIO DE SUBASTA

En el «Boletín Oficial del Estado» núm. 114, del dia 13 de mayo 
del corriente año, se anuncia subasta pública para la adjudica­
ción de las obras de pavimentación, acerado y saneamiento de la 
avenida de Nuestra Señora del R lar y otras varias calles.

El tipo de licitación será de 2.724.000,00 pesetas, y la fianza 
provisional 68.100,00 pesetas. El plazo de ejecución se fija en 
CUATRO MESES. La apertura de pliegos tendrá lugar al siguien­
te dia hábil, después de transcurrir otros veinte, también hábiles, 
al en que aiarezca inserto el correspondiente anuncio en el ex­
presado «Bolefn Oficial del Estado».

Binefar, a 13 de mayo de 1967.—El Alcalde (firma ilegible).

PATRONATO DE APUESTAS MUTUAS 
DEPORTIVAS BENEFICAS

ANUNCIO DE CONCURSO
En el «Boletín Oficial del Estado» del pasado día 12 se publi­

ca anuncio para un concurso relacionado para la adquáieión de 
tres aparatos electrónicos con célula fotoeléctrica para clasifi­
car los boletos por el número de aciertos.

El pliego de condiciones puede ser examinado por los intere­
sados en la Sección de Asuntos Generales de las Oficinas C«i- 
trales dél Patronato, Costanilla de los Desamparados, núm. 14, 
Madrid, durante las horas hábiles de oficina.

E l plazo de presentación de proposiciones terminará el dia 12 
del próximo mes de junio,, a las trece horas, y la apertura de 
pliegos tendrá lugar a las once horas del siguiente día, ante la 
Jiuxta designada a tal efecto.

Madrid a 12 de mayo de 1967.—El Director Gerente.

ALCALDIA DE LA VILLA DE B ILLA R  (Huesca)
ANUNCIO DE SUBASTA

En el «Boletín Oficial del Estado» número 113, del día 12 de 
mayo del corriente año, se anuncia subasta pública para la ad­
judicación de las obras de ampliación y mejora del servicio de 
alumbrado público de la avenida de Nuestra Señora del Pilar y 
otras varias calles incluidas en el proyecto. E l tipo de licitación 
o presupuesto éS de 500.000,00 pesetas, y la fianza provisional de 
12.500,00 pesetas. El plazo de ejecución se fija en CUATRO ME­
SES. La apertura de pliegos tendrá lugar al siguiente dia hábil 
después de transcurrir otros veinte, también hábiles, al en que 
aparezca inserto el correspondiente anuncio en el expresado «Bo­
letín Oficial dél Estado».

Bméfar, a 13 de mayo de 1967.—El Alcalde (firma ilegible).

TELEFONOS DE. "ARRIBA' 
235 06 40 Y 235 22 40

A l C A L D I A  D E LO S  B A R R IO S  (Cádiz]
A N U N C I O

A las doce horas del 2 de junio próximo celebrará este Ayunta­
miento subasta para enajenar 3.986,72 Qm. corcho segundero, a 400,33 
pesetas Qm.. y 358.95 Qm. bomizo, a 340,98 ptas. Qm.

Las proposiciones se presentarán en la Secretaría desde las diez 
a las catorce horas, durante todos los dias hábiles, hasta el 1.” junio. 
El edicto de subasta aparece «Boletín Oficial de la Provincia» día 3 
mayo actual.

Los Barrios, a 10 de de 1967.—El Alcalde (firma ilegible),

E D I C T O
El Juzgado de Primera Instan­

cia de Betanzos tramita expedien­
te de declaración de fallecimien­
to de Dolores y José-Antonio Vei- 
ga Valeiro, naturales y vecinos de 
Requian, Municipio de Betanzos, 
de donde emigraron a Argentina 
y Holanda, respectivajnente, no 
teniéndose noticia de l o s  mis­
mos desde 1930 respecto a Dolo­
res y desde 1945 de don José An­
tonio.

Betanzos, 26 de noviembre de 
1966.—El Juez de Primera Enstaa- 
cia (firmado), Victorino Fuente.— 
El Secretario (firmado), J. I. Poch.

f
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C A R T A  D E  Z A R A G O Z A
•w~ A dudad otorgó dias atrás su Medalla de 
M Oro a la Universidad. Lo hizo en acto 

§  j  solemtiisimo, a presencia y con interven­
ción del Ministro de Educación y Cien­

cia, y con discursos serios, sentidos, documen­
tados con rigor. No cabe dudar de la rectitud 
de intención municipal, ni tampoco de la justi­
cia del galardón otorgado. ¿Qué sería, en efecto, 
esta ciudad sin la acción continuada, secular, 
de sus universitarios? ¿En qué mezcla de san­
tuario de peregrinaciones y de conglomerado fa­
bril estaría convertida? Zaragoza se salva de la 
mediocridad conformista, de la vocación utilita­
ria, por la presencia de sus profesores y de sus 
estudiantes. Casi todo lo que sabe y suena a 
espíritu en su acción cotidiana, obra es de tos 
docentes. Obra realizada en todos los campos, 
llevada a cabo con máximo desinterés, explota­
da por los demás con satisfecho egoísmo, y to­
lerada con indiferencia por gran número —no 
por todps, ni por los más, claro está— de los 
conciudadanos. Hay, en efecto, una cierta atonía 
zaragozana ante los problemas meramente cultu­
rales, como ante la subsistencia de quienes a 
ellos se entregan profesionalmente. Existen, cier­
tamente, apoyos de entidades, ayudas, subvencio­
nes para fines investigadores o docentes, y son 
de agradecer, y se agradecen. Pero so« escasas

en número, no demasiado grandes en cuantía, y 
no forman escuela, ni logran crear un ambiente. 
E l profesor es considerado como alguien que 
trabaja con excesiva comodidad, con relativa fa­
tiga. Su esfuerzo no se valora; se le utiliza, nada 
más. Y el estudiante sigue siendo considerado 
por los más como un señorito, y el estudiar, 
como un modo disfrado ‘ de justificar un ocio. 
Por eso mismo, si el estudiarUe, un día, se ma­
nifiesta como tal, la indiferencia ciudadana re­
trocede pronto hacia la antipatía, y las censuras 
contra ellos y contra los profesores que no lo­
gran sujetarlos, se hacen acres.

Y  sin los estudiantes, sin los profesores, vuel­
vo a decir,'¡qué páramo cultural sería esta ciu­
dad nuestra!, ¡qué ausencia tan total de origina­
lidad, de vibración, de poesía y de desinterés 
habría en ellal Los municipes actuales lo han 
comprendido asi y se lo han dicho clamorosa­
mente a sus conciudadanos con la concesión de 
esa Medalla. Pero éstos, en los días transcurri­
dos, no parecen haber incrementado todavía sus 
aportaciones económicas a las tareas esencial­
mente docentes de la Universidad. Y es aguí, 
en este aspecto, en donde convendría mediar fi­
nalmente el aprecio que la ciudad tenga de sus 
propias instituciones universitarias.

Luis HORNO LIRIA

C A R T A  D E  M U R C I A

U N escritor joven en ple­
nitud de éxitos, Fran­
cisco Alemán Sainz, co­
laborador de «Arriba», 

acaba de ser galardonado con el 
premio «Martínez Tornel», como 
g ^ a  y exaltación a la labor de 
uri veterano maestro del perio­
dismo que capitaneó durante su 
vida el «Diario de Murcia». Tro­
feo ganado a pulso entre diver- 

concursantes al Certamen 
instituido —20.000 pesetas y edi­
ción de obra— por familiares del 
qué fue patriarca de las letras 
murcianas. Un arranque magni- 
fi(^  de los señores Zamora que 
dírilcan su vida al comercio en 
la  calle más típica de esta Mur- 

’ cía que es y fue cuna de escri­
tores, periodistas, poetas, músi­
cos y románticos.

Alemán Sainz ha captado en 
aciertos la época de aquella Mur- 
C ^  cuando el maestro José Mar- 
tiUéz Tornel desde su dirección 
del ancho periódico escribía sus 
artículos de fondo, amenizaba 
sus páginas con romances y sus 
cuatro páginas eran pregón sin­
gular del provincianismo del 19 
que él capitaneó hasta hace aho­
ra medio siglo dejó su pluma en 
el tintero ancho, redondo, de 
tinta azul y la ciudad despidió 
su tránsito de vida mientras la 
campana Nona doblaba con voz 
de funeral

Para quienes no acertaron a 
trabajar en la.s galeradas del pe­
riodismo en aquel tiempo, quizá 
porque unos años ganaron nues­
tra mocedad, experimentamos 
como imo de los décanos de la 
Prensa murciana emoción y glo­
ria. Aquella por cuanto fue. el 
maestro Tornel y alegría sin par 
porque a esas galeradas de fie­
bres, trajines y prisas, la máqui­
na de Paco Alemán gana puntos.

Y  uno se desgrana en evocacio­
nes de otros periodistas de ayer: 
Nicolás Ortega Pagán, Augusto 
Vivero, Martínez Albacete, Pedro 
Jara Carrillo en su «Correo de 
Levante», Ricardo Sánchez Ma­
drigal, Bagu^a, el erudito admi­
rable, Francisco Monserrat. To­
do un tiempo sin. linotipias, sin 
teletypos, en unas redacciones 
cuyo pulso tenemos dormido en 
nuestras manos entre conjuros 
poéticos de Ricardo Gil con la 
«Caja de música», Vicente Medi­
na con su «Canción triste» y 
«Cansera», Paco Frutos Baeza 
con sus cánticos a «auroros» y

a la huerta, como nadie hiciera. 
Y  Perni García, y Tolosa Her­
nández. Y  los aires musicales d^ 
coloso del pentágiama Manu^ 
Fernández Caballero con su «Vle- 
jecita», tan sutil y delicada co­
mo las estrofas de Selgas.

Una Murcia que hoy premia a 
Tomel. Celebra su día espiritual. 
T  en el tiempo y en el polvo de 
su vega y en el aire y la canción 
de sus acequias, prende el barro 
ciHi que Francisco Salzillo hi­
ciera sus bocetos de «E l Angel 
de la Oración» y «Dolorosa», 
mientras otros paisanos como el 
esclarecido Saavedra Fajardo' se 
limpiaba el polvo de su pueblo 
de Algezares para ll^ a r a la 
ciudad, y el conde Floridablanca 
daba ringorango en sus poltíicas 
y de hijos de murcianos llega- 
lian al mundo José Echegaray y 
Jacinto Benavente. Un tiempo en 
que Andrés Baquero era escri­
tor y catedrático y Federico Bar 
lart, el poeta de «Dolores» dela­
taba a España con sus admira­
ble forma de juglar desde las pá­
ginas de «El Imparcial». Y  que 
hoy como una voz lejana que se 
escuchará por las viejas calles 
pregonará ¡«Diario de Murcia»! 
¡Ha salido <iCorreo de Levante»!' 
«El Tiempo» y en «Miscelánea» 
en un enero de 1900, Mariano de 
Cavia elogiará la montera mur­
ciana y Pérez Zuñiga, travieso en 
ssu poesías brindara esos aires 
colados de Murcia», mientras 
Luí Tabeada se lamentaba en «El 
Luis Taboada se lamentaba en 
oEl Impracial)> de que desde el 
balneario de Archena no pudiese 
tomar el carruaje y conocer la 
patria chica de Martínez, Tornel, . 
ai que hoy como .periodista. Mur­
cia rinde su homenaje espiritual.

C A R T A  D E  C A T A L U Ñ A

M u c h o s  libros se vienen publicando en los últimos años 
sobre el tema de Cataluña; si ayer fue Castilla la con» 
citadora de Jos estudiosos, en análisis exhaustivo de 
su esendalidad, hoy se ofrece, palpitante y vivo, el 

cuerpo armonioso de Cataluña a los eruditos. Ahora mismo ten­
go sobre mi mesa de trabajo dos libros de reciente edición: 
«Realidad de Cataluña» (respuesta a Julián Marías), de M. Se- 
rrahima, y «Dues Catalunyes», de Angel Carmena. Ambos vo­
lúmenes se suman a los de Vicens Vives, Ferrater Mora, Aymat, 
Cruells, Triadu, etc., sin olvidar las profundas cartas históricas 
de Ferrán Soldeviüa. No cabe duda de que el estudio del ser 
de Cataluña va teniendo sabios exégetas.

Ahora bien: aunque de los anteriores citados volúmenes nos 
ocuparemos en su día, vamos a referirnos hoy a un libro conce­
bido sin el peso especifico de los anteriores. Nos referimos a 
«Guía inútil de Barcelona» (editorial Grijalbo), escrito y dibu­
jado por «Tisner». Se trata de un excelso dibujante y fino es­
critor, que sigue la tradición de una familia de literatos barcelo­
neses: la de los Artis. Conocimos al viejo Artis, frecuentador del 
Ateneo, breve de cuerpo, el cabello encanecido, la tez rosada y 
sanguínea: le gustaba repasar antiguas revistas catalanas, en cu­
yas páginas había dejado enterrada media existencia. Uno ds 
sur libros, la «Historia del Liceo», es volumen de consulta im­
prescindible para todo el que desee conocer una de las institu­
ciones más significativas de nuestra urbe.

Su hijo, AVelino Artis, ha popularizado el seudónimo de «Sem- 
pronio» en nuestros periódicos: en «Destino», en «Diario de Bar­
celona», en «Tele-Exprés», como ayer en «Mirador», no existe in­
formación de la urbe, de sus gracias y desgracias, de matiz sen­
timental y delicado, que no pase por el alertado prodigio de sii 
pluma.

Pues bien, «Tisner», es decir, Artis y Gener —ya que formó su 
seudónimo con los apellidos—, pertenece a la familia no sólo en 
la sangre, sino en el rasgo de su literatura. Nacido a principios 
de siglo —1912—, cursó estudios artísticos en la Academia de la 
Lonja; ha sido caricaturista de semanarios muy famosos —algu­
nos tristemente famosos—: «L ’Esquella de la Torratxa», «E l Be 
Negre», «Papitu». Realizó el difícil oficio periodístico y gráfico 
no sólo en España, sino en ¡a capital azteca, donde vivió, a par­
tir de terminada la guerra, un largo cuarto de siglo. En la ac­
tualidad es subdirector de «Tele-Estel», semanario en idioma 
catalán, impreso en la Ciudad Condal. ¿Por qué me fijo  en su 
libro? Primero, por su prólogo, donde testifica una declaración 
de nobleza: frente a tantos nostálgicos melancólicos de tres al 
cuarto, «Tisner» nos adelanta su impresión optimista de su re­
encuentro ciudadano, después de prolongado exilio: «Retrobo 
una Barcelona espTédida, maravillosa, ajustadissima a la meva 
persistent imatge. Ha canvit? Si es cir, no caldria sinó! Pobreta 
d’ella «1 h’hagucs estancat! Ha creacut tal com pertocava, s'ha 
modernlzat, s'ha estes enormement. Ara hi ra carrers on abanta 
hi plantaven cois o ht colllen raims».

Sin embargo, «Tisner», como'«Sempronio» (recordemos sus li­
bros «Minutero barcelonés», «Los barceloneses», «Sonata a las 
Ramblas»), sigue fiel a un univers limitado y sentimental: las 
Ramblas, el Barrio Gótico, la «Fira de Bellcaire». Cuando fija su 
atención en algo nuevo —Museo Picasso, Museo Marítimo de las 
Atarazanas, la carabela «Santa María»—, no es difícil advertir 
que lo hace en relación a evocaciones del pasado. Aunque en su 
libro se dice no ignorar todo ese universo nuevo de nuestras ba­
rriadas extremas, las cuales han rebasado con ^ceso las previ­
siones de la «Oda» de Verdaguer y'aun !a de Mafagall, «Tiner» se 
encuentra más a gusto subiendo en viejos ascensores de finales 
de siglo. Y  es lástima no fijara su atención en los aún sobre­
vivientes pomos de los remates de las escaleras, con bellas figu­
ras de «indios», fruto de nuestra expansión americana del ocho­
cientos.

Una falla tiene este libro: no haber comprendido Ja enorme 
transformación sufrida por la montaña de Montjuich en los 
últimos años; no se trata tan sólo de la conversión del Casti­
llo, de tan amargos recuerdos, en Museo, con todo su enorme 
significado socio-político. Es también lo eludido por «Tisner», 
Jas enormes inversiones municipales en la montaña, que han' 
permitido, con ayudas financieras venezolanas, cambiar la fiso­
nomía de ese entrañable monte barcelonóés. Creemos que 
«Tisner», en la fecha de redactar ese capítulo, no subió a la 
montaña y se solazó en los nuevos artilugios —el «martillo», e l ' 
«zeipelín», los aviones, el «loco ratón», etc., amén del monumen­
tal teatro—, cambiadores por completo de la fisonomía de ese 
espacio urbano. Aunque no • fuera más que para admirar la 
escultura de Carmen Amaya, de su compañero de aventura az­
teca, e l 'escultor Cañas, valía la pena el viaje.

No es «Guía inútil de Barcelona» un libro profundo, pero, 
sí es un libro sincero.

Desde la lejanía se sueñan cosas, y luego, la realidad, al de­
volvernos sus justos límites, las empequeñece. Y  la desilusión 
sobreviene: «Tisner» confiesa su correspondencia entre imagina­
do y observado: de ahí que escriibese un libro optimista. Unas 
páginas rejuvenecedoras, ya que a la ciudad, meta de recuer­
dos, no se viene a  morir de «memorias tristes», según el bello 
decir de Garcilaso, sino para vivir de renovaciones y espe-

Rafael MANZANO
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H O M E N A J E

N o hay más que una España. Pero hay dos 
Machados. Dos enteros y verdaderos poetas. 
Cada imo de ellos, lo mismo Manuel que An­
tonio, representa por si solo a toda España. 

Soy testigo de mayor excepción. Me honraron los dos 
hermanos con su amistad. Conocí primero por carta 
y en seguida personalmente a Antonio, a quien es­
cribí mi primera carta y envié mi primer libro desde 
Soria. A los pocos días de saludar en su casa a An­
tonio, saludé en la tertulia de sus hermanos y ami­
gos a Manuel. Nunca he conocido hermanos que más 
se quisiesen, coir^jenetrasen y admirasen- Manuel, 
cuando no estaba Antonio delante, se hacía lenguas 
de su talento y de su bondad. Antonio sentía por su 
hermano mayor verdadera veneración. Todavía re­
cuerdo cuando fui a verle un día de 1922 a su casa 
de la calle del General Arrando, hoy Goded. (¡Esta 
manía de cambiar de nombre y de general a  nues­
tras calles...!) Como siempre, me salió a abrir la 
puerta la madre que ya me conocía de otras visitas 
y  como siempre también Antonio estaba en casa y 
su madre, menuda, humilde, me dijo: «Pase, que aho- 
ra saldrá Antonio.» Antonio estaba como chiquillo 
con zapatos nuevos con el «Ars moriendi». (Entre 
paréntesis, qué bello título.) Y  una de las primeras 
cosas que me dijo fue preguntarme; «¿Ha leído usted 
el ”Ars Moriendi" de Manuel? —Todavía no. —Léalo. 
Es un libro hondo, admirable. Lo mejor que ha es­
crito.» Vamos a recordarlo.

M orir es... Una flo r hay en el sueño
~que  al despertar no está ya en nuestras manos-
de aromas y-colores imposibles...
Y  un dia sin aurora ¡a ooríamos.

¡ I
Dichoso es el gue olvida 
el porqué del viaie,
y en la estrella, en la flor, en el celaje, 
deja su alma prendida.

. ¡ Í I
Y  yo había dicho: ¡Vive!
Es decir: ama y besa.

A  M A N U E L  M A C H A D O
Por Gerardo DIEGO

escucha, mira, toca, 
embriágate y sueña...
Y  ahora suspiro: ¡Mueret 
Es decir: calla, ciega, 
abstente, para, olvida, 
resígnate... y espera.

IV
Era una agua que se secó, 
un aroma que se esfumó, 
una lumbre que se apagó.., 

Y  ya es solo la aridez, 
la insipidez, 
la hez...

La Vida se aparece como un sueño 
en nuestra infancia... Luego despertamos 
a verla y caminamos 
el encanto buscándole risueño 
gue primero soñamos.
...Y  como no le hallamos,
buscándole seguimos
hasta que para siempre nos domiimos.

VI
¡Y  Ella viene siempre! Desde que nacemos 
su paso, lejano o próximo, huella 
el mismo sendero por donde corremos 
hasfa dar con ella.

V i l
Lleno estoy de sospechas de verdades 
que no me sirven ya para la vida, 
pero que me preparan dulcemente 
a bien morir... . ' ■

V I I Í
M i pensamiento, como un sol ardiente, 
ha cegado mi espíritu y secado 
mi corazón...

IX
E l cuerpo'/oven, pero el alma-heiaua, 
sé que voy_ a morir, porque no amo 
ya nada.

Qué poeta tan grande, tan hondo, tan verdadero. 
¿Cómo se ha podido decir, ni siquiera pensar, que 
Manuel Machado era un poeta desdeñable, menor? 
Ligero, sí, se le puede llamar si por ligereza enten­
demos, no irresponsabilidad y vaciedad, sino calidad 
sutil, gracia alada. El verso de Manuel, comparado 
al dé Antonio, es leve, divinamente aéreo. Es, ade­
más, transparente, con transparencia tan diáfana 
que no parece todo lo hondo que es. Manuel, en sus m> 
jores poemas, es tan hondo, tan trascendente como 
su hermano. Antonio le aventaja en prodigioso equi­
librio de cabeza y corazón. Y  en mayor constancia 
de calidad- Manuel es más indolente, negligente, dos- 
igual. Antonio, que era la humildad misma, hasta un 
extremo conmovedor, sentía en el fondo el orgullo 
y el deber de su verso. Manuel regalaba coplas de 
ocasión a diestro y siniestro, y no le importaba que 
se las publicasen ni recogerlas él mismo en libro. 
Pero él sabía bien cuándo había que cantar de ver­
dad.

Y en cuanto a España, ambos la llevaban, entera, 
como he dicho, irrenunciable, indcspedazable indes- 
cuartizable, en el corazón. Oigamos a Manuel. Va a 
decimos algunas verdades. Es a propósito de la publii 
caclón dcl libro de Pedro Lain sobre la generación 
•del 98. «Es, sí, muy cierlo que yo pertenezco a ia 
generación del 98..., en cuanto fue aquélla una gene­
ración principalmente estética; es decir, artística y 
•literaria, que hizo una revolución artística y litera­
ria; principalisima, casi exclusivamente estética, sin 
perjuicio —eb ro  está— de las remociones de fonda 
que implican siempre los verdaderos trastornos de 
la forma. T-ambién‘"es 'crerto que yo fui el prirnerá 
en poner, por entonces, sobre el tablero los tema^ 
españoles,. netEunente españole.s, como mis glosas de 
Berceo, del- Arcipreste y, sobre todo, del famoso 

• poema «que fizo Per' Abad», destacando la figura 
de Alvar Eáñez, y por encima de ella, de lo demás, 
la de Myo Cid y su Castilla eterna. Pero ahí quedó 
eJ tema para «más señores», y yo no continué por ss9 
camino, si bien la nota sentimental y lírica adoptó 
en. rñl, frecuentemente^ la forma hondamente castiza 
de los cantares del pueblo».

L A  C H I C A  D E  L O S  « S P O T S »
Cuento de Francisco Alemán Sainz

L e  dijeron si podía Intere­
sarle interpretar unos cor­
tos publicitarios. Pero le 
parecía que lo suyo era el 

teatro. Laura amaba aquel mun­
do insólito, apretado, donde se 
hablaba todo el tiempo, donde se 
moría cuidadosamente y se en­
contraba muy bien entre las 
grandes corrientes de aire de los 
escenarios. Vestirse era ya enca­
denarse a la situación que surgi­
ría poco después. No le ímpor. 
taba el autor ni la trama, sino el 
ser htimano que enfundaría su 
propia piel, la Inventada sonrisa 
que cubriría sus labios.

Procedía de una familia que 
siempre insistió en Su sinceridad. 
Todas sus frases solían empezar 
así: Pues, sinceramente Estaba 
cansada de lo que la sinceritod 
suele tener de frigidez. Por eso 
quería hacer de su afición al tea­
tro una profesión, porque fingir 
a ultranza era casi un destino, en 
lugar de escribir a máquina en 
oficinas con olores metálicos y a 
gomas de borrar, junto a la tinta 
de las máquinas calculadoras y 
su dolicooeíaUa.

Laura siempre estaba pensan­
do, y era curioso que tal obstina­
ción no hubiese destruido ya su 
belleza. Había llegado desde un 
pueWecillo lejano, con un mar 
pálido que parecía toser al 
aproximarse a la playa y rom­
per sobre ella. A los cuantos 
años de nacer, muy cerca de un 
estirón‘ que la ccBivirtió en una

chiquilla delgaducha de largas 
ojeras, la enviaron al colegio, pe­
ro nunca llegó a comprwder lo 
que podía ser la raíz cuadrada, 
ni la reproducción de la célula. 
Se había quedado sola, con esa 
obstinación un poco triste que 
ponen las personas mayores en 
morirse, cuando volvió al pueblo. 
El mar parecía estar mucho 
peor y las olas apenas llegaban 
a la arena. Fue aquel im tiempo 
penoso, pesado de- amarguras, 
cuidando a una tía suya, que 
era viuda de un ingeniero- La tia 
Hortensia era la única viuda de 
ingeniero que había en el pue­
blo. Como se empezaba a hablar 
allí del desarrollo y de la- técni­
ca, a la tia Hortensia todo- el 
mundo la respetaba mucho. Al 
quedarse sola, Laura se fue a la 
ciudad-, con algún dinero y un 
traje sastre en el que ostentaba 
un f r ¿ ^  detalle de luto.

Le habían dicho que podía 
dar muy bien en las fotografías 
puWlcitarias de las grandes re­
vistas, pero no aceptó, LS dio 
miedo pensar que su imagen 
iba a repetirse en cantidad inve­
rosímil y a quedar luego mutila­
da al quedar la revista o el pe­
riódico en el número atrasado f  
su desvío.

Tenia el cabello largo, sin un 
rizo, sin una onda, quizá para 
contrastar en un suave recarga 
de cadera, tan pequeño que so­
lamente se daban cuenta de tU 
oosa los dependientes de las 
üendafi donde se vendía ropa in­

terior. La suya era tina belleza 
cambiante, aunque no fuese una- 
gran belleza Podía ser la con^- 
cuencla dd  tiempo que las muje­
res de su familia pasaron en el 
pueblo. Todos los borradores de 
mujeres quietas, aguardando en 
sUéncio, se obstinaban en partioi-- 
par en el horsulo de Laura. Con 
el dinero que le dejara su tía 
Hortensia, no mucho,' guardado 
cuidadosamente, quiso ver la 
forma de penetrar en el .teatro,, 
camino de los grandes persona­
jes sombrit®.

Leía muoho teatro, pasando 
rápidam^te por las frases de to­
dos los personajes, e insistien­
do en las qué pronunciaba la 
protagonista. Lo que ocurría eia 
que contaba con jornadas de 
Melibea o de Cordelia, o de Isa­
bel de Segura, o ' de Gigi. óe 
Dora Dulebov, de Linda Loman, 
o  de Blancfie Du Bois, de Ofe­
lia, de Nora, de Titania, de Aca­
cia, de Rosaura, etc. Un día le 
avisaron para tomar parte en 
una obra teatral, por recomen­
dación, edaro. Era una comeóte 
de humor y para Laura t í tea­
tro era a ^  sombrío, tenebro­
so, donde la carcajada podía 
contar, pero la sonrisa era una 
pérdida de valor. Entonces em­
pezó'a encontrarse defraudada.

Decidió encontrarse feliz en la 
publicidad «m ío salida de una 
frustración, dejando el novio de 
quien estalte enmuorada por un 
novio prometedor. Llegó t í spot 
para eliminar el engatuswniento

del teatro. Lloraba por la gran 
intérprete que perdía el teatro 
desde aquellos instantes- Y  des­
de aquel momento Laura se con­
virtió en una presencia limume- 
rable, mirada por millones de 
gentes de toda edad en las pan­
tallas de televisión. I-as famosas 
unidades aristotélicas del drama 
no contaban en esa forma de 
apresuramiento repartida en to­
dos los televisores alerta de la 
naciOii.

Laura era ya el rostro más co­
nocido, la silueta más considera­
da a través de ese misterio de 
la televisión. Muchas veces el es­
pectador de la pequeña pantalla, 
al aparecer la reja, pensaba en 
el encarcelamiento de aquella 
muchacha surgida con un tema 
de publicidad. Cuando alguna in­
terferencia ametrallaba el sonido 
y hasta la figura, parecía que la 
chica estaba a punto de ser he­
rida por tma singular ametralla, 
dora. Quizá lo más importante 
fuese que la voz era la suya, dije­
ra lo que dijese. No salió de su 
boca nunca una canción, porque 
le iba mal la música.

Aquel era un mundo rápido, 
con úna velocidad que apenas es- 
capa'bá al parpadeo. No habla en 
él, realmente, personajes, sino 
cosas. No cabía de ninguna ma­
nera el enamorami«ito. El spot 
podía ser algo así como un ejer­
cicio de redacción elevado al cua. 
dro de honor.

En los desodOTantee, Laura 
sonreía tras la carrera, seguida 
del mozo que subrayarte la efi- 
cacia del pequeño tarro. En los 
frigoríficos abría sus puertas, 
mostrando interiores suculentos. 
Aludía a  los coñacs con una son- 
risa casi didáctica. Los detergen­
tes ni siquiera eran un h k m i ó I o - 

go premonitorio. |Qué dtíicadezn 
tan suya 1a de subrayar los su-

Jetadores! Bajo una manta era 
la mujer feliz, empujada al des­
canso por la bella, cálida, sun. 
tuosa, eficaz compañía de la 
manta. Las oremas, los perfu­
mes, toda esta zona femenina 
tenia en Laura una novedad ca­
si «nocionante. Aparecía con do­
lor de cabeza y con sólo mirar 
el envese se .mostraba mejor, ra­
dicalmente fuera de todo lo que 
pudiera significar una falta de sa. 
lud.

No pudo llegar al teatro, a los 
dos o tres actos, entrando y sa­
liendo del escenario. Pero en su 
nueva actividad empezó a amar 
las cosas. El drama no existía. 
Pero los objetos mostraban su 
presencia caliente junto al re­
frán, la frase hecha, el aforismo. 
En el rápido parpadeo del spot, 
Laura contaba medias, jerseis, 
relojes, lacas, pastas de dientes, 
con un atractivo exigente.

Se le había escapado el dra­
ma. pero empezaba a gustarle 
está novedad del spot. Y  en la 
pantalla rutilante, viéndose luego 
entre dos películas, Laura en­
contraba un bello espejo donde 
recobrar, en ocasiones, su son­
risa.
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DOMINGO, 14:

Teatro Real (plaza de Isabel I I ) .—Sociedad de Conciertos de Mú­
sica de Cámara. Agrupación Nacional. A  las 6,45: Beéthoven. Griea 
Brahrns.

LUNES, 15:

Círculo de Bellas Artes (Alcalá 42).—Sala Minerva: De 7 a 9, clau­
sura de la Exposición de los alumnos, becados por el Círculo: Marisa 
Herrero, Alonso Piñuela y Angel Roldán, pintura; José Ramón Pobla­
dor, dibujo, y  José Luis Pardo, escultura.

UARTES, 16:

í Instituto Alemán (plaza de Salamanca, 4).—A  las 7,30: Recital de 
piano por Carlos Santos.

Editora Nacional (José Antonio, 51).—A  las 8: George Uscatescu 
presentará su obra «Fronteras del silencio». Critica, a cargo de Je- 
sus Gay.

Instituto de Cultura Hispánica (Ciudad Universitaria).—Tertulia 
Hispanoamericana: José Luis Fernández Trujillo leerá una selección 
de su libro inédito «Tiempo de amor». Será presentado por el poeta 
José García Nieto.

Real Academia de Medicina (Arrieta, 12),—Los doctores Francisco 
tuque Beltrán y Felipe Antonio Satcínes Morlote desarroUarán el 

, tema «Regulación científica y moral de la natalidad?. A Jas 7,30.
, . Sala E l Bosco (Conde de Aranda, 14).—A  las 7 de la tarde inaugu- 

ra Antonio Rodríguez Marcoida su Exposición de grabados.
Museo Nacional de Arte Contemporáneo (avenida de Calvo Sotelo, 

.18).—Obras de Gómez Marco.
Club Urbis (Menéndez Pelayo, 71).—Esculturas de Gabino Amaya.

. Galería El Cisne (Eduardo Dato, 17).—Bodegones y paisaies de 
Rafael Bataller.

Circulo 2 (Manuel Silvela, 2).—Clausura de la Exposición de pintu­
ras de Carmen Trujillo,

Sala Alcón (Infantas, 27).—Ultimo día de la Exposición de Isidro 
Antequera.

Instituto de Cultura Hispánica-—A las 8: Inauguración de la Expo- 
tíción de «Artistas de América y  Filipinas residentes en Madrid».

Grifé & Escoda (Los Madrazo, 6).—Muñoz Barberán inaugura su 
muestra» de óleos sobre temas murcianos y lorquinos.

MIERCOLES, 17

Instituto de Estudios Fiscales (Casado del Alisal, 6).—A  las 8: Con- 
lerencia de don Armando Duran en el Curso de Derecho Nuclear; 
I-a colaboración internacional».

Academia Española de Dermatología (Sandoval, 7).—A las 7^0: Se- 
(ión Científica.

Club de Arte Alfredo Kraus (en La Ballena Alegre, Alcalá, 59).—A 
las 8: El doctor Enrique de la Morena disertará sobre «La colabora­
ción de un pueblo al desarrollo de la investigación».

Dirección General de Bellas Artes (Calvo. Sotelo, 18).—Expone Tri­
nidad Fernández.

Galena Arteluz (Luchana, 4).--Obras de Cuerda.
Galería Toisón (Arenal, 5).—Clausura de la Exposición de «Dibu­

jos negros», de San Román. •
Quixote (plaza de España, 11 ).-Pinturas de Cristóbal Toral.
Círculo 2 (Manuel Silvela, 2).—A las 7,30; Angel Mateos inaugura 

■«u Exposición de «Acantiladas esculturas».

JUEVES, 18:-

CASA AMERICANA (CasíeUana, 37).—A las 7,30: Proyección de las 
películas «La Universidad» y «Las artes visuales».

Instituto de Cultura Hispánica.—Del 18 al 31, a las 5 de la tarde, y 
en el salón de actos,- IV  Curso de Medicina Española para Hispano­
americanos: «Problemas actuales en clínica e investigación, en Es- 
pana».

VIERNES, 19:

Instituto de Cultura Hispánica (aula de Cinematografía vocacional) 
A  las 8: «La cinta», de Horacio Valcárcel; «La lágrima del diablo», de 
Julio Diamante, y «Despedida de soltero», de José Luis Viloria.

Círculo de la Unión M e r^ tU  (José Antonio, 24).—A  las 7; Clausu­
ra de la Exposición de María Luisa Cantón Bezares: decoración y  po­
licromía.

Ars 31 (Divino Pastor, 31).—Joyas, de'Victoria Barcón.
Galería Kreisler (Serrano, 19).—Oleos, de Ramiro Ramos.
Da Vinel (Conde de Xiquena, 8).—Figuras y paisajes, de Pablo 

Fornés.

SABADO, 20:

Círculo Catalán (Marqués del Riscal, 11).—A  las 7 de la tarde: 
Clausura de la Exposición de dibujos a tinta seca, de Andrés Blan­
co Budi.

Salón Cano (Carrera de San Jerónimo, 38).—Ultimo día de la Ex­
posición de Ignacio Gil.

Galería Juana Mordó (Villaniieva, 7).—Clausura de la Exposición 
Fierre Dmitrienko.

c

Y
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GALERIAS 
DE ARTE

Galería-El Cisne.
Eduardo Dato.

2. — Galerías Fortuny.
Forluny, 12.

3. — Galería Nebff.
Serrano, 80.

4. — Sala Amadis.
José Ortega y Gasset, 7I<

5. — Galería Círculo 2.
Manuel Silvela, 2.

4.— Galería Bíosca.
Génova, 11.

7. — Galería Kre>sler.
Serrano, 19.

8. — Galería Ouixote.
Plaza de España, IT.

9. — Galería Da Vinel.
Conde de Xiquena, 8.

JO-”—Sala Dirección General dé 
Bellas Artes.

P a l a c i o  de- Bibliotecas y 
Museos.

T I— Sala Amigos del Arfe.
P a l a c i o  de Bibliotecas y 

Museos.

12. — Galería Juana Mordó.
Víllanueva, 7.

13. — Galería Edurne,
Villanueva, 23.

J4.— Sala de Exposiciones de fa 
Editora Nacional.

Avda. José Antonio, 51,

15.— Sala Alcón.
Infantas, 27.

14. —Galería El Bosco.
Conde de Aranda, 14.

17. — Sala Ebusus.
■ Columela, 9.

18. — Eureka, Sala de Arte.
Caballero de Gracia, 13,

19. — Sala Minerva.
Círculo de Bellas Artes.

19. — Sala Goya.
Círculo de Bellas Artes.

20. — Galería Afrodisio Aguado.
Marqués de Cubas, 5.

21. — Galería Abril.
Arenal, 18.

22. — Salas Toison.
Arenal, 5.

23. — Galería Grifé y ,Escoda.
Los Madrazo, 6.

24. ̂ -Safa Díaz.
Los Madrazo, 8.

25. — Salones Macarrón.
Jovellanos, 2.

24.— Salón Cano.
Carrera de San Jerónimo, 38.

27. — Sala Santa Catalina.
Ateneo de Madrid (calle da 

Santa Catalina).

28. — Sala del Prado.
Ateneo de Madrid (calle del 

Prado).

29___Club “ Pueblo", Sala Expo­
siciones.

Huertas, 73.
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UNA MONJA POETISA 
DEL SIGLO XVI

Por Rafael MORALES

C UANTAS veces La poesia Se ha albiergtado tras los muros 
conventuales y cuántas también Se.ha quedoido al otiro 
lado de ellos, ignoradla deü mimdo. Becordiemos, por 
ser ejemplo conocido, cdrno el gran fray Luis de León, 

con SI desdfe qu© mostró por sus «obrecilias», oomo Uamatoa 
nadla míenos quie a siis geniales poemas, estuvo a punto die 
privarnos de una de las más atlas cumbres de nuestra lírioa. 
Pero, afortunadamiKit», de vez en cuando no falta quien con 
Cariñosa dedicación vaya despojando al limpio recato religioso 
de eshss humildies velíaduras paira él mundo y nos muestre 
gozoso d  hallazgo de a^ün manojo de poemas que estaba ocul­
to. Asi ocurre ahora con la poesía de la reversada madre Mb- 
Tia de la Antigua, monja mtercediaria andaluza dd  siglo XVI, 
d¡e la que Garlos Murciano nos acaba de ofrecer tina antología 
y un breve e informador estudio.

Els verdad que no se trata de una primera noticia con valor 
de sorpresa, pero también lo »  que le falta muy poco para 
serlo y que, en realidad, tiene este valor, a lo menos en gran 
parte. Y  también ee ciento que algunos poentas recogidas por. 
Murciano no se habían vuelto a leer desde el Siglo de Oro.

Según los datos que nos proporciona Murciano, la madre 
Ufaría de la Antigua nadó, de padres pobres, por «eses cam­
pos de Andalucía fa Baja en al año 1566, y murió en el conven­
to meraedario de Lora el año 1617, donde llevaba dos meses y 
medio, tras haber pasado la mayor parte de su vida como mon­
ja  donada, dedicada a las labores de La cocina, en el convento 
que en Marchene teníia la Orden. Se sabe qi9s su vida de piedad 
fue extraordinaria y  que llegaba a besar de rodillas el calde­
ro y el estropajo con que lo fregaba, según testimonio de otra 
monja que la sorprendió haciéndolo. Y  también es econocido, por 
haberlo dicho elLa misma, que si escribía lo hacía por mandato 
de Dios y de su confesor, fray Beamrdino de Corveia. Estos es. 
orítoe, así como la biografía de la monja poetisa, escrita p<» 
fray Andrés de San Agustín —libro raro, de difícil localiza­
ción—. se publioaron ya muerta sor María.

EsíMga Carlos Murciano la prnasiantie antología poética de la 
buena monja andaluza, del tratado ascético que ella escribió 
CÍO ei título de «Diassiiigiaño de religiosos y de almas que tra­
tan de virtud», publicado en Sevilla raí 1678, y del que se hitúe- 
ron por enttffíaes varias ©dicitwies, así como otras fragmenta­
das. En él incluía sor Maifa de fa Antigua hasta cuarenta poe- 
ntas, todos de tema de espiritualidad, con predominio de ro­
mances, copifas y oanoionies, que ee posible que integren toda 
su labor poética, a no ser que, como dice Murciano, haya otros 
distintos en la «Vida exempáiar... de S. María de la Antigua. Con 
los rocuanoes y veisos que a dífersnbas intentos compuso...», 
obra ésta, oomo ya hemos dicho, de fray Andrés de San i^ustin, 
que no ha sido posible localizar a  OarlcB Murciano. En estos 
calamita poemas apraias si se eniousntran endecasílabos, pesa 
a  la infiuencia de Juan de la Cruz, que Murciano rastrea 
con ñna precisión.

Que fa madre María die la Antigua, olvidada por todos ocano 
poeíisa. no lo había sido de su Orden nos lo muestra el que ^  
padre Tajuelo publícase ral 1954 algunos poemas de ella en su 
«Antología poética meroadaria», con la que despertó ed irriJeírés 
de Murciano y Le llevó a busoar di mencionado tcabaiSo d© la 
monja, del que haoe ahora La sleLeoción de poesías y que, por 
fin, pudo hallar, gracias a las madiias nSeroedarlas de cífauaira. 
del convento de Arcos de fa Fronteia.

Dada 1a intraidón d!e Oarlos Murciano, que sólo desea redes­
cubrir esta poesía oculta, su estudio y antolc^a son breves y 
esenciales, pero no por ello faltos de exactitud y penetraciito. 
Por eso, él mismo señala qus la sancálfa poetisa representa «un 
ejemplo de santidad y un valor poético digno —aun draitro de 
sus limitaoionss— de ser conocido y estudiado mucho más am­
pliamente». Esto es cietrto; y bien pudiera ser el propio Cartos 
Murciano quirai emprendiera la tarea.

Por los ejemplos seleeciomdos hallamce nosotros en los ver­
sos dé sor María de La Antigua un cflaro predominio de fa poe­
sía tradicional popular, que ©a ella siempre fcrasosndió a lo 
divino, como nos puade mostrar esite ejemplo en que oentelfat 
ed buen donaira de una a^uidilte: «Cuando me lleva en bra­
zos, — no tengo pena, — y en dejándome sola — me muero 
deila.» O en este bello poemíta de mayor extensión; «Sois fa 
luz de mis ojos, — mi claro día, — sois e i Sol 7 di Vino — 
dé mi alegría. — Di, ¿cómo as ¿ama — to d«si>osado? — Jte- 
suori&to ds amones — Crucificado. — Di, ¿qué señas tienie — 
tu Dueño, Niña? — Unos ojos que matan — y que dan vida. — 
¿Cuáles son las insignias — de tu Querido? — Es un pecho 
amoroso, — por mí rompido.»

U T E S I S  D E  W  P R O C E S O

CdflLOS MÜSCIANO, «Una .monja poeta del siglo XVI. í a  
R. M. María de la Antigua». Putlicaciones E l Guadaihorce, 

• 'Málaga, 19S7.

Por Antonio VALENCIA

«
A herencia del 98» es un ensayo histórico 
que condensa en sus páginas un recorrido 
de alto vuelo en la historia española. Par­
te de los siglos clásicos del Imperio espa­

ñol y llega a nuestros días. Su autor, Luis Marinas 
Otero, viene con él a trazar sobre el panorama del 
devenir histórico un puente en donde los pilares 
significativos se hincan en las etapas importantes, 
significantes en su proyección sobre el curso de 
las Inmediatas.

La apelación al 98 la realiza el autor en el senti­
do de que en la actualidad española se está vivien­
do su herencia, según los rasgos trazados por aque­
lla problemática generación; problemática en dos 
sentidos: en cuanto se planteó a España como un 
problema a formular y resolver y en el sentido de 
que la existencia en sí de la famosa generación es 
problemática y dudosa, ya porque el concepto ge­
neracional ofrezca dudas en su validez para apli­
carse a los fenómenos sociales o históricos, ya por­
que examinados los rasgos concretos de la genera­
ción del 98, sólo muy en lineas generales puedan 
hallarse directrices comunes. Para ello hemos de 
dirigirle una mirada general y distante de las di­
vergencias cronológicas, estilísticas e, incluso, de 
procedimiento sociológico o literario que caracteri­
zaban a los miembros de la generación archidiscu- 
tida.

No hay duda, sin embargo, que la nota del pesi­
mismo critico fue tan común en la España finisecu-' 
lar que englobó, como no podía ser por menos, a 
una vanguardia del pensamiento o la literatura de 
aquel entonces, que por su mayor o mejor voz fue 
la que se caracterizó para el porvenir como guía 
dcl pensamiento nacional de aquella e_tapa históri­
ca. A medida que va pasando el tiempo se están 
descontando una serie de factores que venían uni­
dos indiscriminadamente en la noción generacional, 
los literarios, por ejemplo, y viene magnificándose 
como motor estético lo que en la época se consi­
deró como caligrafía marginal: la actitud modernis­
ta, fenómeno universal más amplio que las causas 
y estímulos, puramente nacionales de la sociología 
del 98. E l autor de este ensayo toma del 98 el sen­
tido restringido, sociológico, de la crítica de los 
males nacionales que se halla en Costa y Macías 
Ficavea, a la que se adhirieron con distinta proyec­
ción aquí y allá los acentos literarios de los escri­
tores más representativos, algunos con retraso tan 
notorio como Valle-Inclán, que no lo hizo hasta su 
última etapa literaria.

De esta forma nos entendemos mejor, si conside­
ramos al 98 un fenómeno sociológico que mediante 
el estímulo traumático de 1a pérdida colORÍal (que 
en efecto, como bien señala el autor de este ensayo, 
Marinas Otero, en uno de lo que nos parece figu­
ra entre sus aciertos, se realizó mediante coste bieu 
moderado en suma y sin que apenas agravase unos 
endémicos males económicos nacionales^ permitió a 
los pensadores finiseculares que fueran como peris­
copio visible de unas ideas que llegaban desde el 
krausismo por vía de la Institución Libre de En­
señanza, atacar económicamente un estado de cosas 
que venia gravitando sobre los españoles desde la 
colosal bancarrota de la España in^erial en el si­
glo X V III y que únicamente el reinado de Carlos 111 
comenzó a poner remedio y solución, prestamente 
interrumpida cuando aún no se había logrado re­
mediar en su totalidad o siquiera en su mayor par­
te la serie de desdichas nacionales. Para Marinas 
Otero, las causas de la decadencia española son 
económicas sobre todo (absentismo, despoblación, 
desestimación social del'trabajo, manos muertas) y 
explotan en crisis visibles cuando se acompasan con 
las crisis económicas generales. Este criterio lo lleva

el autor a términos casi absolutos desde WcsICalia 
al cambio de régimen de f93i, supuesto que aun co­
rregidas, bien por la acción de gobierno de los tiem- 
pos carolinos, bien por las medidas esporádicas de 
ios que le sucedieron aquí y allá, bien por el simple 
peso del tiempo, han pesado larvadas sobre la his­
toria española.

De esta formulación general, la línea del ensayo 
se traza sobre tales coordenadas. Nuestro tiempo 
sucede al 98 y pone en práctica la mayoría de cuan- 
to la crítica pesimista y sociológica de entonces se­
ñalo como deficiente en la organización nacional 
española. Nuestro tiempo es, pues, heredero del 98 
en mucha mayor medida de la que puede hacer su­
poner que lodo tiempo hereda al precedente me. 
diante herencia pasiva. Pero en este caso se trola 
de heivncla activa, puesto que a través de las me- 
didas que la diagnosis noventayochlsta delcrminó en 
buena parte, se ha enlazado en muchos aspectos 
con lo que en su tiempo significó, hace dos siglos, 
el tiempo de Carlos I I I  en la rectificación de los 
defectos históricos españoles, que al ser tan anti­
guos, tradicionales y persistentes, han podido que­
dar como defectos constitutivos.

Es difícil en un ensayo de breves proporciones 
moverse mediante otra cosa que síntesis históricas, 
que se abandonan eii un momento preciso del én­
fasis discursivo. «La herencia dcl 98» tiene esta li­
mitación, que por otra parte es inevitable, dadas 
sus características de formulación, que el autor de> 
sea sea breve y enjundiosa. La visión histórica es­
pañola es, pues, rápida y simplificada, y aunque los 
resúmenes estén bien heclios y atiendan a las mo­
dernas corrientes históricas, siempre dejan algo que 
desear a medida que se quiere acercar a cada tema 
concreto. Es muy difícil someter a síntesis la com­
plejidad de los movimientos históricos y reducir a 
una línea la vertebración de décadas y aun de si­
glos. El tracto histórico .parece fiallarse equidis­
tante de la pormenorízación excesiva como de la 
abstracción.

Con esta salvedad, no hay duda que cl autor ha 
trazado una tesis sugestiva que desearíamos ver am­
pliada en lo sucesivo, mediante el robustecimiento 
de sus pilares fundamentales en una obra de mayo­
res dimensiones, sobre todo al tratar del siglo X IX  
español, insuficientemente sinictizado en el ensayo 
presente (la excepción, excelente por cierto, la he- 
mos indicado al tratar de la causa próxima del 98, 
la guerra de Cuba) y mediante la clarificación de lo 
que supone desde el titulo uiio de los puntos esen,- 
ciales, el hecho noventayochlsta. Es inútil desdeñar, 
y no lo hace el autor, por cierto, aunque se limita 
sólo a nmnbrar como mentor general a Glner de 
los Ríos, lo que en cl pensamiento noventayochistá 
influye, últimas modas aparte, la única escuela de 
pensamiento crítico que se mueve en España desdé 
casi medio siglo antes, desde el viaje de Sanz del 
Río a Heidelberg, que abre un capitulo que se cléf 
rra, al menos por ahora, con el viaje de Ortega á 
Marburgo. El resto va siendo anécdota, personal^ 
dad (admirablemente atractiva en bastante casos) 
pero por ello enturbiadora del fenómeno desde el 
punto de vista del carácter) y, naturalmente, litera­
tura, mucha de ella de primer orden. Yo, al menos, 
no veo otra cosa sociológicamente, aparte la- expr^ 
síón de uu estado nacional de ánimo, en el 98, si es 
que se quiere ver en ello una expresión unitaria) 
l>ero con el autor del libro que comentamos, lo ve» 
como los bienes relictos que hereda la España ac) 
tual y le iiermilen ciertamente recoger asimismo la 
herencia de los abuelos del siglo X V IIl. |

LA HERENCIA DEL 98.—Luis Marinas Otero.—Edi-í
tora Nacional.

s
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CRITICA BREVE
V IC E N T E  BLA SC O  IBA Ñ EZ. —  J . L. León Roca. —  Editorial Pro­

m eteo .—  Valencia, 1 9 6 7 .

T e n i a  ^jue ser este año centenario de Vicen­
te Blasco Ibáñez, el cual, por otra parte, va 
pa'sando de un modo poco sonado y ello es 
harto triste, cuando nos llegara una gra* 

vida suya. Una vida pletórica de sucesos y de éxi­
tos, de ese afanoso y  agitado vivir ya político y  li­
terario, que fue el de uno de los más grandes no­
velistas de esta época y de tantas otras que se fue­
ron y que habrán de venir y no sólo de nuestra 
patria, sino del mundo.

Aquí está Vicente Blasco Ibáñez, en su tierra va 
lenciana y eñ Madrid, sobre Pan's y los caminos 
americanos —viejos y nuevos—, aquí está en mil 
imágenes, que se encadenan en vivas y brillantes 
descripciones o en apoyaturas de entrevistas o de 
juicios, de versos y hasta de discursos y de co­
plas, Aquí está el don Vicente, todo un hombre 
como en la acepción imamuniana del título de sus 
mejores comedías.

León y Roca, premiado en concursos de Litera­
tura y de Historia ha sabido seguir por todos los 
caminos y lo que es mucho mejor todavía enten

der a Blasco, ha sabido y está claro en las páginas 
de este libro compenetrase con él como si fuera 
un amigo de sus días de bohemia o un redactor 
de «E l Pueblo». Ha sabido hacerlo así para damos 
desde todos los puntos de vista ese gran, ese mag­
nífico, brillante y universal Blasco Ibáñez, el au­
tor de esa obra que viene bajo las siglas editoria­
les de su cara —y para todos— de sus novelas 
propias y ajenas, de «Prometeo» -en suma, hoy re­
mozada por gentes de su sangre.

Estos años centenarios ya de Unamuno o de 
Rubén, o de Blasco, ahora están dejando, sobre el 
poso mayor o menor de los más varios actos li­
terarios libros muy considerables, libros que son 
los que, en definitiva, quedaran sobre ellos. Así 
este de hoy es uno de ellos y muy bello como las 
imágenes que se integran en el texto de Roca y a 
los apéndices con textos blasquistas muy poco co­
nocidos. Un libro, en suma éste «Vicente Blasco 
Ibáñez», que será un buen hito en este centenario 
del mismo y el cual hasta ahora va pasando, repi­
tamos, nuestra tristeza en demasiado silencio o en 
poca brillantez, si mejor se quiere.

LA  M ED IC IN A  M A D R ILEÑ A  A LE M P E Z A R  E L  S IG L O  X X . —  losé 
Alvarez Sierra. •—  Artes Gráficas Municipales. —  Madrid, 1967 .

C ON buen ritmo prosigue el 
Ayuntamiento madrileño - 
y el Instituto de Estudios 
Madrileños la publicación 

de sus folletos, que son historia 
de esta nuestra Villa. Los más 
varios temas desde los días ára­
bes a los decimonónicos van 
comprendiendo éstos, a los que, 
a la diversidad de temas, se 
unen la de los autores.

Ahora, en la ocasión presente, 
$alta a nuestra biblioteca madri- 
leñista el de un periodista médi­
co y escritor de los más varios 
temas el de José Alvarez Sierra, 
de cuyas otras tantas veces he­
mos criticado con la benevolen­
cia que ordena no ya la amistad, 
Sino la justicia de una excelente 
tarea .

Un autor y un tema de singu­
lar interés, tal cual eran en el 
tíborear de este siglo las emi­

nencias médicas y los hospitales. 
Cuáles eran los unos en las más 
diversas especialidades y los cen­

tros sanitarios de la entonces Vi­
lla y  Corte, y todo ello con eJ ri­
gor preciso y con la anécdota de. 
¿Ida a estos folletos que antes de 
convertirse en tales han sido 
amables conferencias dictadas ba­
jo aquellos patrocinios señalados 
en el grato ambiente del Salón 
de Tapices de la muy madrileña 
y municipal Casa de Cisneros.

Una lección más para dar da­
tos a los estudiosos de Madrid y 
para entretener el curioso ocio 
de los amantes del gran o el chi­
co vivir de Madrid, capital de 
las Españas.

La edición, una vez más en su 
sencillez cuidadísima, bajo esa 
Puerta de Alcalá que da paso a 
cada folleto {¿y por cierto, por 
qué no variar en cada una estos 
grabaditos?) bien que la de Alcalá 
sea querida de todos y do todos 
admirada.

P R IM E R A  Y  SEGUN DA A SA M BLEA S LU SITA N O -G A LLEG A S —  
Editora NacionaJ. —  Madrid, 1 9 6 7 .

B r a g a , en Portugal, y La Coruna, en nuestro 
país, han sido, fueron en su día, las ciuda­
des que sirvieron de marco a las sesiones 
de trabajo de las asambleas de carácter 

histórico y literario galaico-lusitanas bajo los aus­
picios de la Real Academia Gallega.

Asambleas en donde los estudios de temas galai­
co y portugueses variadísimos fueron objeto de 
Exposición y de debate. Ahora unos y otros con 
puntualidad taquigráfica que es importante salva­

ción para la cultura de los dos pueblos hermanos 
56 recogen en un volumen de muy cerca de cuatro­
cientas páginas.

No vamos naturalmente a glosar los temas inte­
grados en este tomo, ni tampoco todo ello seria 
larga tarea anotar los nombres de los autores de 
los trabajos recogidos, y sí tan sólo como noticia 
literaria de interés a señalar aquí la aparición 
este libro.

de

ALCALA D E  IffiN A R E S  Y  SU  « T IE R R A » , SE Ñ O R IO  P R E L A T IC IO . 
Alfonso Quintano Ripollés. —  Publicaciones y Ediciones de la Dipu­
tación Provincial de Madrid. —  Madrid, 1967.

D e  perfecta podemos cali­
ficar la tarea que en el 
rango cultuial v i e n e  
ejerciendo la Diputación 

Provincial de Madrid de recoger 
en volúmenes de pulcra edición 
aquellas M | ¡orias que, premia­
das por la misma en sus anuales 
Concursos, nos brindan el ser y 
acontecer de las villas y partidos 
judiciales que componen la pro­
vincia de Madrid.

Libros que cuando esta tarea 
esté terminada constituirán un

a modo de gran diccionario de 
la máxima utilidad, tanto para 
los eruditos como para los curio­
sos y viajeros a quienes estos li­
bros sbven de perfecta guía.

Ahora a estas publicaciones, 
por las que tanto se preocupa el 
eficaz piloto de la Diputación, 
que es su presidente, el doctor 
don Carlos González Bueno, bie- 
nc a unirse este tomo sobre Al­
calá de Henares y su partido, 
que es, por otra parte, uno de 
los mayores.

Historia puntualísima y  acaba­
da -escrita con sumo amor alca- 
laino y con una erudición ver­
daderamente importante y a la 
que saltan datos much.-»s de ellos 
inéditos. Alcalá, en suma, en es­
te volumen, al que se abren tam­
bién las rutas turísticas de su 
partido con expresión de sus va­
lores, así como una casi exhaus­
tiva bibliografía y planos e ilus­
traciones de buen gusto.

J. s.

« M I S A i i T f l  í  P O I I T I Ü »
Por José María D EL MORAL

E d ic io n e s  del Movimiento acaba de publicar, con la pulcra pre­
sentación editorial que le es habitual, un libro de José María 
del Moral, bajo el título de «Pensamiento y política». Sobre 
esta publicación conviene decir dos cosas: una, referente a su con­

tenido; otra, alusiva a la línea editorial en la que el libro que coiüen- 
tamos se inserta.

En primer lugar, cabe señalar que el contenido de «Pensamiento 
y política» no ha sido concebido como un libro, sino que es e¡ resul­
tado de reunir bajo un mismo epígrafe una serie de trabajos, muy 
diversos en la temática y en el tiempo. No obstante, el conjunto 
resulta sorprendente por su limpia unidad interior. Es frecuente to­
par con conglomerados editoriales sin más signo común que el ntrni- 
bre del autor o de la entidad editora. Sin embargo, en esla obra de 
José María del Moral encontramos coherencia; vertebración, armonía. 
Es un pensamiento desplegado a lo la i^  de muchos años y aplicado 
a temas muy diferentes. Pero es un pensamiento. Queremos decir, una 
unidad intelectual firmemente estructurada sobre unas creencias,’ des­
de las que se enfocan y se contemplan las diferentes circunstancias. 
Por eso, el título es fundamentalmente exacto: pensamiento y política. 
Pensamiento que se elabora con rigor y precisión; política (es decir¡ 
coyuntura, circunstancias), sobre la que se proyecta el pensamiento 
para clarificarla, para iluminarla, para completarla. .

Esta síntesis entre el rigor de la idea y el apremio de la circuns­
tancia se refleja en los distintos trabajos que componen el libro. 
Consta éste, en su primera parte, de siete conferencias pronunciadas 
sobre temas tan diversos como la política de desarrollo y ia nueva 
sociedad, la política de ¡a ciencia, el periodismo y la conciencia his­
tórica, el tema de la tradición y la revolución europea, la provincia y 
el Gobernador Civil, unas opiniones sobre el informe del Banco Mun­
dial y  el ayer y el mañana del regionalismo.

Integran ia segunda parte diez trabajos sobre la misión universal 
de España, la política de acción y la política de pensamiento, la Uni­
versidad y lo que representa en la vida política, el sentimiento na­
cional y la Comunidad Europea, el quehacer actual, el entendimiento 
y la valoración política del hombre, la Falange como fenómeno histó­
rico, el sentido humano del dinero, la ciisneia y la política en la so­
ciedad. actual y la justicia social en la nueva sociedad. Con esta enu­
meración de los temas comprendidos en el amplio trabajo de Del 
Moral, resulta evidente su preocupación, su indagación en tomo a los 
ángulos desde los que entender la dinámica de la vida española de 
su tiempo.

Y  esa amplitud de intención, esa comprensión abierta que José Ma­
ría del Moral ensaya en su obra, se inserta perfectamente en el in­
tento que anima desde siempre a Ediciones del Movimiento. Es algo 
más que una coincidencia que los trabajos que componen «Pensa­
miento y política» cuadren tan justamente en el panorama editorial 
del Movimiento; es, más que una coincidencia, una identidad de áni­
mo, una conjunción de propósitos, una esencial comunidad de ideal y 
de objetivos, la que hace que, en suma, nos encontremos ante uno 
de los libros imprescindibles para auscultar el ritmo de nuestra evo­
lución política, para entender algunos decisivos aspectos de los 
problemas más graves, más inasivos de nuestra época.

E
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E S P IR IT U S
MOMIF ICADOS

Por Ramón SAEZ
y~~¿RENTE a ¡o proAemático de la vida, cuando ta cultura 
^  es viva y operante, representa la seguridad en los prin- 

J_ cipios. Esto nos hace pensar en que esos principios no 
deben comenzar por constituirse en problemas.

Cada nuevo concepto es un nuevo paisaje que se abre en 
nosotros sobre una zona desconocida. Nos integra en una idea 
que aumenta la vida y dilata !a realidad circundante. Por eso, 
elaridaá no es vida, pero es la plenitud de la vida. Es incluso 
¡a última saeta ejemplar de aquel arquero ideal que se llamó 
Goethe, cuando a la hora de su muerte pedía: iLuz, más luz». 
Hite la urgencia del p.istrer momento.

Claridad, pensamos, es también una tranquila posesión espi­
ritual de ¡as cosas. Er saber estar con la conciencia tranquila, 
sin miedo a las imág^n.ts preconcebidas; esto es, sin miedo a 
¡os fant^mas. Es no padecer inquietud ante una amenaza de 
sonciencia, que en muchos casos nosotros mismos hemos pro­
vocado. Es, en suma, tener vocación de esclarecimiento, sin per­
turbaciones circunstanciales que nos dificultan ese paisaje ideal 
de las novedades necesarias.

Por eso, muchas causas humanísticas en esta vida entre 
ellas la religión en España— conservan todavía un carácter 
problemático después de haberse esclarecido su circunstancia. 
Son ojos múltiples los que vigilan ese tránsito necesario, y los 
que están pendientes de que esos designios unánimes se cum­
plan.

Un personaje de Valle-Inclán —el esperpento desastrado 'de 
un poeta ciego, vilipendiado y vejado—  dice: «Este pueblo mi­
serable transforma todos los grandes conceptos en un cuento 
de beatas costureras. Su religión es una chochez de viejas que 
disecan el gato cuando se les muere».

Símbolo y clave de ese aguafuerte feraz, de ese exabrupto, 
son actualmente nuestras reacciones frente al Concilio. La ver­
dad de una circunstancia no se presenta en nosotros con la 
limpieza de pensamiento necesaria, y todo se vuelca en un 
torrente de supuestos desastres. ¿Cóma es posible pensar con 
claridad recordando consecuencias terribles que ya han pasado?

Asperas e hirsutas pasiones mueven nuestro secular conoci­
miento del mundo. Y  por eso, con nuestras decisiones, pocas 
veces colaboramos a poner paz en lo que intentan arreglar los 
demás hombres. Imposiciones trasnochadas viven su presente 
en nuestras calendas, como reliquias inmediatas de cuño inso­
bornable. Somos —a pesar nuestro— la enormidad en el juicio, 
y lo seremos hasta el Juicio Final, remedio, en nuestra pos­
tura. Y asi, sin advertirlo, excluimos en seguida a ¡a parte con­
traria. Alguien preguntará: «¿Q«¿ representación genuino con­
tiene esa libertad de que nos hablan?». La posibilidad de 
convertir en realidad unas decisiones sapientísimas, emanadas 
de un Concilio al que nosotros pretendemos, en algunos casos, 
poner los puntos sobre tas tes, se puede convertir en una 
demostración más de nuestras querencias personales. ¿No es 
chocante este paradigma?

Decía Rilke que «lo que el hombre llama primavera apenas 
lo ve D'ios pasar como una leve sonrisa fugitiva». E l sarampión 
recalcitrante de los españoles no se un sarampión cualquiera, 
es una probleniática que salta cuando se le toca el resorte. 
Es la necesidad irrevocable de ser contumaces y pertinaces en 
unas causas ya periclitadas, hasta creernos, por eso mismo, fun­
damentales.

Somos tan resolutos —más que serios, •¡seriecistas»— que ni 
siguiera advertimos los prolegómenos de nuestro propio ins­
tinto. No vemos nuestra existencia temporal, sino una Iníem- 
poraüáad que no es de nuestra competencia definir ahora. Una 
intemporalidad momificada, eso sí, donde los ángeles estupe­
factos escuchan viejas sentencias incluso a un .orador seglar, y 
mientras los jóvenes sacerdotes que están con el siglo sonríen 
irónicos en el secreto de una impaciencia que ya no admite 
dilaciones.

Si es cierto que late un espíritu pestilencial en los eslavos, 
también existe un espíritu tirante y seco en los iberos —¿quién 
dijo que como el parche de un tambor?-:-. N i mucho menos, es 
un espíritu momificado. Una sombra donde zumban oscuros 
moscardones que no se atreven a correr el riesgo de los des­
plazamientos naturales.

MICUEL NARROS, D IR EH O R  DE 
ESCENA DEL TEATRO ESPAÑOL

L OS trimtfos alcanzados pot Mifuel Nanos como director de escena del teatro Es­
pañol han pu^to de m a^iesto una inquietud renovadora en el montaje del teatro 
clasico. Ha sido en opinión de la crítica y público un avance coosiderabie un es- 
tímido de actua li^  obras que parecían dormir en la incomprensión o to d e s ^ a  

de otros directores. Eli intuyó esa posibilidad de poner al día nuestra dramaturgia ente- 
en boga, y consiguió su propósito con agudeza y juventud. rrada por los snobismos 

Cuando pr^untamos a iVligued Narros cómo lueion sus principios en el teatro, d  di­
rector nos dice que empezó como actor en el Maris Guerrero a los catorce años y que 
luego cursó estudios en la Escuda de Arte Ihraniitico de nuestra capital y en escuelas 
de otros piases.

Estamos en la sala de visitas del teatro Es­
pañol y  llegan hasta nosotros los rumores fiel 
escenario y  los aplausos del público.

—¿Le costó mucho poner en escena «Eá Bey 
Lear»?
—Shakespeare es siempre interestmte de si­

tuar en im escenario. Yo creo que he conseguido 
en esta obra un estilo limpio y escueto con un 
ritmo de interés para el público.

, —¿Qué obras de su repertorio satisfacen más?
—Eki realidad todas las representadas anterior­

mente; «E l villano en su rincón», «Numancia», «El 
burlador de Sevilla»... Aunque nunca quedo muy 
satisfecho ecm mi autocrítica.

—¿Qué considera primero: técnica o palabra?
—Considero que la técnica y la interpretación 

van unidas. El montaje escénico es ya im factor 
secundario.

—¿Está conforme con la crítica?
, —En líneas generales, sí. f e a  | ..

Miguel Narros enciende un rignrrillo míen- 
tras hace girar la conversación sobre el tema 
de la técnica. Nos dice que nuestro teatro no 
cdcanza todavía la madurez suficiente para po­
der compararse con el de otros países. Cree 
que se necesitan en E^afia escuelas de capa­
citación a nivel europeo, y que casi todo lo que 
se hace »:tualmente son aciertos esporádicos 
que tendrían que ser consolidados por una en­
señanza consecuente.

—¿Es usted partidario de la libertad en los 
actores?
—Si quiere que le díga la verdad, mi forma de 

d ilu ir no es imponer, sino sugerir.
—Entonces, ¿no cree sinceramente en el avan. 

ce técnico de nuestro teatro?
—¿Por qué no? E2 avance- lo considero impor­

tante, lo que pasa es que los españolee somos 
reacios a teorizar. Es el terror al método lo que 
más nos perjudica.

Miguel Narros ha hecho también cine como 
ambientador. I «  preguntamos por d  cine.
- Y o  creo —nos «Jlce— que estamos al final de 

una etepa. Pero actualmente no existe un cine re­
novador, propiamMite dicho. En el cine y en el 
teatro español no encontramos esa renovacifki 
porque el cine se alimeiía sólo de sí mismo, y 
lo miaño ocurre con el teatro. Yo creo, por el 
contrario, que los dos deben alimentarse del 
hombre como personaje viviente y pensarte, y 
deben estar siempre atentos a sus pasiones j  
deseos.

El director enciende otro cigarrillo y deja 
vagar la imaginación como buscando nuevos 
aigumentos. Siguen las voces del escenario re­
percutiendo en la sala donde transcurre la en­
trevista. E] director se maestra nervioso porque 
según dice lleva sin dorimr cerca de veinticua­
tro horas, por motivos profesionales. Nosotros, 
en vista de esta noticia, intentamos idigetar la 
entrevista.

—¿Qué autores clásicos están dentro de una 
realización moderna?
—Los autores clásicos ofrecen más posibilida­

des de hacer un montaje moderno que muchos 
escritores actuales de acción teatral Umitada.

—este un autor de ahora que quisiera poner 
en escena.
—Por ejempdo, Buero Vallejo. Es un autor de 

indudables recursos escénicos.
-.Ahora juzgue a nuestros actor^.

—Se necesitarían técnicas actuales para poder 
juzgarlos. E] actor españeí por no poseerlas 
suele convertirse en divo. Por eso consideiro la 
técnica como el conocimiento necesario en el 
hfsnbre.

—¿Existe crisis en nuestro teatro?
—En provincias acíste crisis.

—¿Qué sugiere para remediarla?
—Creo que la Ley del Teatro puede remediarla, 

ya que gira en tomo a la descentralizwión dei

arte de Talla que ahora se concentra principal- 
mei'.te en Madrid.

Las palabrais en Migud Narros saltan con 
premura como buscando un descanso al insom­
nio. Nos habla de una dedicación total y cons­
tante en el actor verdadero que muy pocas ve­
ces es reconocida. Cita actores extranjeros que 
ganan grandes cantidadet en el «n e  para luego 
invertirlas en el teatro, donde pierden dinero.

—Como director de escena, ¿cuáles son sus 
preocupaciones?
—Mi única precxmpación es que los personajes 

de las obras que p<»go en escena puedan consi­
derarse coRio seres vivos.

—¿En dónde termina la labor de un director 
y en dandi- empieza la m-sión de I i »  actores? 
—En el enrayo general. O en ese momento en 

que «a actor ha comprendido el personaje y el 
director confia plenamente en que su trabajo se 
está realizando.

—¿Cómo se monta una obra de teatro?
—Lo prime. o es la lectura y  análisis de la obra.

—¿Y después?
—De^ués otra va surgiendo.

—¿Piensa en los actores cuando piensa en los 
personajes'’
—Sí; pero yo no sudo hacer clichés con los 

personajes.
—¿Intenta aportar algo nuevo a la técnica del 

montaje y la interpretación? >
—Trato de hacer, conn» ej^atural, up teatro 

de categoría universal.
Y  nosotros confiamos en que llegue a con. 

s^nirlo.
A continuación, Migud Narros nos habla del 

teatro extranjero. Cita tefMeocias fundamen­
tales de Stviilaw.slfy, Breclit y otros adaUdes, y 
expone puntos de vista que por su juventud de* 
terminan una inquietud natural a punto de con­
vertirse en realidad.

El insomnio ahora no cuenta para el direc­
tor y salimos a la calle donde la lluvia que 
acaba de caer refresca nuestros pensamientos.

R. S.
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E N  E L  M U N D O
Por Juan Emilio ARAGONES

A la vista de la unánime repulsa que produce en determinados 
dómines de la actualidad escénica lo que ellos llaman, con 
Inconfundible acento despectivo, nuestro «teatro de consu­
mo», no fallaban motivos para poner en tela de juicio, tan­

to la calidad de los textos dramáticos que alcanzaban habitual re­
presentación entre nosotros, como la'formaclón intelectual de unos 
espectadores que con tan poco se resignaban. La situación pa­
recía lamentable en grado sumo, por cuanto ponía de manifiesto 
una incapacidad dicotómlca —creadora y receptiva— en materia 
dramática, verdaderamente asombrosa en un país como España, cu­
ya uUraleatralldad parece comúnmente reconocida y a ello dedica 
un expresivo párrato de su libro «E l teatro en la vida» el dramatur­
go ruso Nicolás Evreinov.

Sin embargo, una vez más los hechos vienen a demostrar el 
apresuramiento con que vienen siendo desahuciado el teatro de 
frecuente estreno entre nosotros. A título de botón de muestra, re­
sulta singularmente instructiva la crónica que J. Rodríguez Ricbart 
publica en «La Estafeta Literaria» el 6 de mayo, con estadísticas 
e impresiones de la última temporada teatral en Alemania.

BALANCE Y RESUMEN DE "THEATER HEUTE"

oTheater Heute» es una presti­
giosa revista alemana que regu­
larmente publica estadísticas 
complementarias de las difundi­
das a finales de año por el ór­
gano oficial de una importante 
entidad teatral germana titulado 
«Die Deutsche Bühne». De tales 
datos resulta —y lo resalta Ro­
dríguez Richart en «La Estafe­
ta»— que el autor español más 
representado ante el muy culto 
público alemán es Alfonso Paso. 
Igualito a lo que ocurre con 
nuestros «subdcsarrollados» es- 

-pectadores. Trescientas nueve 
representaciones de «Cosas de 
papá y mamá», en nueve esceni­
ficaciones distintas, otorgan es­

te primer puesto a Paso, segui­
do. en lo que a autores españo­
les respecta, por Lope de Vega, 
García Lorca y Calderón. Para 
dar una idea precisa de lo que 
ha sido la irrupción de nuestro 
prolífico autor en los escenarios 
alemanes. Rodríguez Richart se­
ñala que sólo cuatro dramatur­
gos no alemanes aventajan al 
autor de «Cosas de papá y ma­
má» en el número de representa­
ciones obtenidas y tres de ellos 
son Shakespeare, Moliere y Ml- 
11er. Hay datos estadísticos capa­
ces de dar al traste con las teo­
rías más trabajosamente elabo­
radas...

FESTIVAL DRAMATICO DE AVIGNON

Para el 11 de julio próximo es­
tá prevista la inauguración del 
Festival de Arle Dramático que 
anualmente celebra la ciudad 
provenzal y que en la presente 
edición durará hasta el 18 de 
agosto. Se han establecido con­
diciones especiales, a título indi­
vidual o en grupo, para jóvenes

d^ dieciocho a veintisiete años. 
El programa de representacio­
nes dramáticas va a ser dirigido 
por lean Vilar. Durante su cele­
bración se prevén otras mantfes- 
.taciones tangenciales: coloquios 
sobre teatros, conferencias, et­
cétera.

"LA CELESTINA", EN NUEVA YORK

La agencia Efe comunica el es­
treno de «La Celestina en el tea­
tro neoyorquino Grenvich, situa­
do en el famosísimo barrio bo­
hemio de la ciudad USA «Green- 
vich Village». La obra de Fer­
nando de Rojas permanecerá en

OPERA EN EL JAPON

A  pesar de la desaparición pre­
matura de Wieland Wagner, la 
realización del Festival de «Osa­
ka», previsto para la tempora­
da de 1967 en el Japón parece 
asegurada.

En efecto, gracias a mlnuocio- 

^  HA MUERTO ELMER RICE

cartel varias semanas, habiéndo­
le sido encomendada su direc­
ción a Andrés Castro. El papel 
de Celestina lo corporeiza la ac­
triz Antonia Rey, secunda.da por 
un conjunto de eficientes intér­
pretes de habla hispana.

sas preparaciones los montajes 
de Wieland Wagner para «La 
Walkiria» y «Tristán e Isolda» 
serán presentados con la parti­
cipación de los directores de or­
questa Thomas Schippcrj (USA) 
y Baulez (Francia).

Superviviente de si mismo en 
cuanto a dramaturgo, ha falleci­
do ahora Elmer Rice, que en ia 
década de 1920 a 1930 estrenó 
dos de los más importantes tí­
tulos del teatro contemporáneo 
USA; «La máquina de sumar»

(!923).y «La calle» (192?). Aun 
cuando desde entonces no volvió 
a estrenar nada de calidad com­
parable a las dos obras citadas, 
con ellas basta a Rice para ocu­
par un puesto de preferencia en 
la historia del teatro. , ¡

U I M A I U I J I M O  A N T E  E l  

C I N E  Y  E L  T E A T R O
Por F . García PAVON

y IV

r  j  H O R A  q u e  F ra n c is co  R aba l, el
/ f  gra n  a c to r  español, se p ro p o n e  con  

y j .  la  ayuda de tod os  lle va r a cabo  
un T e a tro  P o p u la r  en  M a d rid , un  

te a tro  asequ ib le  a to d o  e l p u e b lo  p o r  los  
p rec ios , h o ra rios , re p e r to r io  e in te fp re ta - 
c ión , cu an tos  le  rod eam os en este s im ­
p á tic o  y h on ra d o  com e tid o , nos p lantea ­
m os co n  m u ch a  fre cu e n c ia  qué cosa  ha­
b r ía  de s e r  un  tea tro  así en  nuestros  
días.

Y a  he d ich o  en o t r o  lugar, q u e  a la  hora  
de e le g ir  los  tem as d ra m á ticos  más ase­
qu ib les  a l p u e b lo  de hoy con ven d ría  ha­
c e r  una análisis, lo  más d e ten id o  pos ib le , 
de los  gu stos  de ese p ú b lic o  popu la r.

E l  p u e b lo  de los  años tre in ta  no es e l 
de hoy, y n o  p o r  las razones p o lítica s , so­
cia les y  bélicas q u e  en seguida pueden  
pen sar a lgunos, aunque, na tu ra lm en te , 
hayan in flu id o  de m anera  pon dera b le . M e  
re f ie ro  a los  m ed ios  de co m u n ica c ió n  y  
cu ltu ra  que esp ec ia lm en te  en  estas ú lt i­
mas décadas han m od ifica d o  la  im agine­
r ía  de n u es tro  pu eb lo .

D u ra n te  s ig los, lo s  españolas, cu lto s  y  
agrestes, se a lim en ta ron  p o r  tra d ic ió n  
o ra l o es crita  de una se rie  de un fabula - 
r io  q u e  a rrancaba de los  m ism os  o ríg e ­
nes de la h is to ria  española. L o s  cantares  
de gesta, rom a n ce ro , te a tro  de l X V I I ,  
lu ego  d e l X I X ,  novelas de fo l le t ín  y  r o ­
m ances de c iego , co n  todas las in c o rp o ­
ra c ion es  q u e  cada año tra jo , com u n ica ­
ro n  e in cu lca ro n  s in  cesar la  m ism a  m i­
to lo g ía  ibérica .

D esde la  a p a ric ión  de l c ine , la  ra d io  y  
ahora  la te lev is ión , y p o r  supuesto , des­
de la  desapa ric ión  de los  tea tros  en las 
p rov in c ia s  y p u eb los  españoles, e l fabu la - 
r io  d e l e.ioañol es o tro .

U n a m n n o decía  que a l p u e b lo  n o  le  im ­
p o rta n  ia  orig ina lidad , las tesis id e o lóg i­
cas n i la  m o ra le ja  de una obra . L e  in te ­
resa la  v id a  m ism a. Y  más adelante aña­
d ía : a E l p u e b lo  es co m o  un n iñ o : q u ie re  
q u e . le  cu en ten  e l cu en to  q u e  ya se sabe 
de m em oria , que le  re c ite n  e l rom a n ce  
c o n o c id o .. . »  « ¡ L a  re p e tic ió n ! H ay  qu ien  
n o  se da cu en ta  de un cu e n to  hasta que  
n o  lo  ha  o id o  c ien  veces o  más. ¿ Y  esos 
q u e  d ía  tras d ía  y  año tras año echan a 
d ia r io  su  p a rtid a  de tre s il lo ? » Estas re fle ­
x io n es  y o tra s  no m enos sustanciosas lle ­
g a ron  a la  p lu m a  de U nam uno, lu ego  de 
v e r  rep re se n ta r a los  ch icos  de «L a  Ba­
rra c a », q u e  d ir ig ía  G a rd a  L orca .

E s  d e c ir , esto lo  escrib ía  U na m u no en  
1934, cuand o todavía  e l c ine en los  m e ­
d ios ru ra les  estaba m u y  en sus p rim ic ia s . 
C uando todavía  e l p u e b lo  gustaba q u e  le 
« r e p it ie r a n »  su  fa b u la rio - tra d ic iona l.

P e ro , ¿cu á l es e l fa b u la r io  de  fiMesfrol 
p u e b lo  español de hoy? ¿C on tin ú a  recor-l 
da ndo las leyendas bravas q u e  trd jo  A  
ro m a n ce ro  y  n u e s tro  te a tro  d e l X V H Ú  
D e  n inguna  m anera. A que llas  h istorias ¡  
leyendas hoy  han qued ado en  e l archivo 
p riv a d o  de los  señores  co n  c ie r ta  culta-] 
ra  lib resca  o  de a lgunos o tros , p oqu ísd  
m os, ya m u y  v ie jo s , q u e  conservan  en k 
m e m o ria  h is to ria s  oidas en  su  infancia.]

E l  c ine , so b re  tod o , y ahora  la  televi-\ 
s ión , han crea d o  en e l p u e b lo  español,] 
co m o  en  tod os  los  p u e b lo s  d e l mundo,] 
una nueva m ito lo g ía , q u e  nada tie n e  de 
española  y s í m u ch ís im o  de noríeam eri-l 
cana. E l  n ú m e ro  de m ile s  de películas 
n ortea m erica n a s  que han v is to  los  espa-| 
ño les  en  los  ú lt im o s  tre in ta  años es in­
con ta b le . E l  rancho , e l gángster y  e l poli-1 
c ía  de C h icago  son im ágenes m ás favora­
b les  para  e l h o m b re  m od es to  de nuestras 
tie rra s  q u e  la m ás em p in g oro ta d a  figura \ 
de la  h is to r ia  o  de la  leyenda española.

A n te  la  idea d e  la  « r e p i t ic ió n »  expresa-] 
da p o r  U na m u no, q u e  a m i m e  parece 
in cu es tion a b le  cuand o d e l p u e b lo  senci-\ 
l io  se tra ta , y o  m e  p re g u n to : ¿Q ué quo 
r rá  n u es tro  p u e b lo  q u e  ahora  se « le  re- \ 
p ita »  en  e l te a tro  p op u la r?

P o rq u e  hay o t r o  p rob lem a . Estas mis­
m as técn ica s  de esp ectá cu lo  y  com unica­
c ió n  han ca m b ia d o  to ta lm en te  las enten­
dederas de las gentes. S e  han acosíum -1 
brad o a acc ion es  m u y  rápidas, tem as muy, 
sin tetizados, c o lo q u io s  esqu em á ticos  y fi­
gu ras  de a c to res  y  a c tr ice s  q u e  distan 
m u ch o  de los  a c to res  y a c tr ices  españo­
les  p o r  razones obvias. E s  d ec ir , se han 
p u e s to  a l d ía  d e l s ig lo  X X  «ex trá n je ro i-l 
quedando ca s i in  a lb is  d e l s ig lo  X X  es- ' 
pañol.

E l  a com o d a r h o y  un  te a tro  a tos gus-1 
tos  de estas generaciones , q u e  n o  han 
v is to , que n o  han p o d id o  v e r  tea tro , no 
va a  se r ta rea  fácil.

L a  sa lvación , a m i en tender, estriba  en , 
la  o tra  d e fin ic ió n  q u e  daba d o n  Miguel 
d e l p u e b lo  c o m o  espectador. M e  re fie ro  a 
su  sens ib ilidad  p a ra  con m o ve rs e  con  la 
«v id a  m is m a ». P o s ib le m e n te  n u es tro  pue- 
blOj an te  e l c in e  y sus fábu las extranjeras, 
a rt if ic io s a s  y  co n  tan  p o ca  v id a  misma, 
han op era d o  so b re  nuestras gentes de 
m anera  m u y  con v en c ion a l y  mixtificada, 
y  ahora, cuand o tengan oca s ión  de en­
fre n ta rse  co n  un  tea tro  a u tén tico , basa­
d o  en  tem as a u tén ticos , sacados de la 
vid a  m ism a, o lv id e n  de p ro n to  las borro­
sas caravanas de co lo n o s  de l oeste, y por 
vez p r im e ra , aun que e l tem a  n o  « le s  sue­
n e » o  n o  séa rep e tid o , s ien tan  estreme­
cerse su  sens ib ilidad  v irg e n  y  vuelvan a 
e x p e rim en ta r la  g ra n  aven tu ra  d e l teatro, 
s ie m p re  tan v iv o , tan  eficaz, tan snper- 
vid a  m ism a.
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PIRANDELLO

V A  a  c u m p l i r s e ,  e n  e l  p r ó x i m o  m e s  d e  j u n i o ,  

e l  c e n t e n a r i o  d e l  n a c i m i e n t o  d e  L u i g i  P i -  

r a n d e l l o .  S e r á  o c a s i ó n ,  m á s  q u e  s o b r a d a ,  

p a r a  q u e  c r í t i c o s ,  e r u d i t o s ,  e n s a y i s t a s ,  p o e ­

t a s  y  l i t e r a t o s  d e  m e d i a  K ú r o p a  y  d e  t o d a  A m é r i ­

c a ,  d e d i q u e n  e x t e n s o s  t r a b a j o s  a e s t e  p o r t e n t o s o  

e s c r i t o r  s i c i l i a n o  q u e ,  d e b i e n d o  s e r  c o n s i d e r a d o  a  

e s t a s  a l t u r a s  c o m o  u n  c l á s i c o  d e  n u e s t r o  t e a t r o  

c o n t e m p o r á n e o ,  h a  r e s u l t a d o  s e r  u n a  d e  l a s  f i g u ­

r a s  c l a v e ,  s i n  p e r t e n e c e r  a  é l ,  d e l  v a n g u a r d i s m o  

q u e  h a  v e n i d o  i n f o r m a n d o  e l  q u e h a c e r  a r t í s t i c o ,  

l i t e r a r i o  y  d r a m á t i c o  d e  l o s  ú l t i m o s  c i n c u e n t a  
a ñ o s .

S o b r e  P i r a n d e U o .  s o b r e  s u  t r a s c e n d i d a  t a r e a ,  

e x i s t e  u n  v e r d a d e r o  b o s q u e  d e  l i t e r a t u r a .  E s  l ó g i ­

c o .  P o r  a l g o  l a  i m p o r t a n c i a  d e  s u  o b r a  d r a m á t i c a  

n o  t i e n e  p r e c e d e n t e  e n  t o d o  e l  s i g l o  X I X ,  e x c e p t o  

e n  e l  c a s o  d e  I b r e v  y  S h a w ,  n i  p r á c t i c a m e n t e  h a  

s i d o  s u p e r a d a  e n  l o  q u e  v a  d e  s i g l o  X X ,  a  p e s a r  

d e  a l u m b r a r  e n  é l ,  c o n  b r i l l o  c e g u e c e a n t e ,  f i g u r a s  

e x t r a o r d i n a r i a s  c o m o  G h e l d e r o d e ,  S a r t r e ,  A n o u i l t h ,  

C a m ; i s ,  D ü r r e n m a t t .  B e t t i ,  B e n a v e n t e ,  l o n e s c o ,  

B e c k e t t ,  A d a m o v ,  O s b o m e ,  P r i e t s l e y  y  t o d o s  l o s  

g r a n d e s  d r a m a t u r g o s  a m e r i c a n o s  q u e  s e  i n i c i a n  e n  

O ’N e i l l  — M i l l e r ,  W i l l i a m s ,  R í c e ,  A y m á . . . —  y  c o n -  

t i ü a n  c o n  e l  c a l i f o m i a n o  d e  o r i g e n  a r m e n i o ,  S a r o -  

y a n .  S o l a m e n t e  O ' N e i l I  y  G h e l d e r o d e ,  e n t r e  l o s  

n o m b r a d o s ,  y  B e r t o l t  B r e c h t ,  e n t r e  l o s  n o  f i g u ­

r a n t e s ,  e s t a r í a n  e n  c o n d i c i o n e s ,  p o r  m u y  d i v e r s o s  

c a m i n o s  d e  l a  c r e a c i ó n  d r a m á t i c a ,  d e  d i s p u t a r  a  

P i r a n d e U o  u n  l u g a r  d e  p r i v i l e g i o  a b s o l u t o  e n  l a  

i m p o r t a n c i a  d e  s u  o b r a  y  e n  l a  i n f l u e n c i a  q u e  h a n  

e j e r c i d o  h a s t a  a h o r a  y  s e g u i r á n  e j e r c i e n d o  e n  l o s  

p r ó x i m o s  a ñ o s .  P e r o  o c u r r e  q u e  G h e l d e r o d e  e s  

p r á c t i c a m e n t e  d e s c o n o c i d o  e n  E s p a ñ a ,  p o r .  l o  m e ­

n o s  p a r a  e l  g r a n  p ú b l i c o ,  y  q u e  B e r t o l t  B r e c h t  s e  

h a  a s o m a d o  a  l o s  e s c e n a r i o s  e s p a ñ o l e s  a h o r a  p o r  

p r i m e r a  v e z ,  p o r  l o  c u a l ,  a  p e s a r  d e  l a  t r a s c e n d e n ­

c i a  d e  e s t o s  d o s  a u t o r e s  — e s p e c i a l m e n t e  l a  d e !  s e ­

g u n d o —  p e r f e c t a m e n t e  c o n o c i d o s  e n  E u r o p a  y  

A m é r i c a ,  e n  n u e s t r o  p a í s  p a s a r á n  m u c h o s  a ñ o s  a n -  

. t e s  d e  q u e  s u  d r a n a t u r g i a  a l c a n c e  l a s  d i m e n s i o n e s  

d e  a d m i r a c i ó n  e  i n f l u e n c i a  c o n s e g u i d a s  h a c e  y a  

m u c h o s  a ñ o s  p o r  e l  c r e a d o r  d e  « E n r i q u e  I V »  o  

« S e i s  p e r s o n a j e s  e n  b u s c a  d é  a u t o r » .

E s e  b o s q u e  d e  l i t e r a t u r a  e n  t o m o  a  P i r a n d e U o  

e s  p o s i b l e  q u e  h a y a  c o n s e g u i d o ,  a n t e s  q u e  n a d a ,  u n  

h e c h o  n e g a t i v o :  e n m a s c a r a r ,  o c u l t a r ,  v e l a r  l a  p r o ­

p i a  f i g u r a ,  e l  v e r d a d e r o  v a l o r  d e l  e s c r i t o r  d e  A g r i -  

g e n t o .  T a m b i é n  e s t e  h e c h o  e s  h u m a n a m e n t e  l ó g i ­

c o .  P i r a n d e U o  e s  u n o  d e  l o s  e s c r i t o r e s  m á s  d i f í ­

c i l e s ,  c o m p l i c a d o s  e  i n a p r e h e n s i b l e s  d e  c u a n t o s ,  d e  

c a r a  a  l a  r e a l i z a c i ó n  d r a m á t i c a  o  n o v e l í s t i c a ,  s e a  
p o s i b l e  e s t u d i a r .  E n  c o n s e c u e n c i a ,  c a d a  b i ó g r a f o ,  

c a d a  c r í t i c o ,  c a d a  e n s a y i s t a  h a  c r e í d o  « v e r l o »  e  

i n t e r p r e t a r l o  d e  u n a  f o r m a  c o n c r e t a ,  q u e ,  e n  m u ­

c h o s  c a s o s ,  n o  h a  s i d o  c o i n c i d e n t e  c o n  l a  d e  l o s  

d e m á s .  E s t o ,  q u e  n o  s é  s i  e s  b u e n o  o  m a l o ,  p e r o  

q u e ,  e n  t o d o  c a s o ,  p o n e  d e  r e l i e v e  l a  d i f i c u l t a d  d e  

l l e g a r  a l  v e r d a d e r o  y  u n a m u n e s c o  « h o n d ó n »  d e l  

a l m a  p i r a n d e l l i a n a ,  o b l i g a  a  h a c e r  a b s t r a c c i ó n  d e  

c u a n t o  c o n o c e m o s  l i t e r a r i a m e n t e  d e l  a u t o r ,  p a r a  

b u s c a r ,  e n  a l g u n a s  d e  s u s  o b r a s  f u n d a m e n t a l e s ,  e l  

s e c r e t o  d e  s u  p r o f u n d a  y  o r i g i n a l  c r e a c i ó n .

-------- o -------- ,

C r e o  q u e  n o  e s  p o s i b l e  e s t u d i a r  l a  d r a m a t u r g i a  

d e  P i r a n d e U o  s i n  c o n o c e r  d e  a n t e m a n o  s u  o b r a . 

n o v e l í s t i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  « E l  d i f u n t o  . M a t í a s  P a s ­

c a l » ,  a p a r e c i d a  e n  1 9 0 4 , e s  d e c i r ,  c u a n d o  e l  a u t o r  

c u e n t a  t r e i n t a  y  s i e t e  a ñ o s ,  h a  p u b l i c a d o  m e d i a  

d o c e n a  d e  l i b r o s  d e  v e r s o s  y  s o l a m e n t e  d o s  n o v e -  
l i t a s  s i n  m a y o r  i m p o r t a n c i a .  E n t r e  o t r a s  r a z o n e s ,  

p o r q u e  e n  s u  « M a t í a s  P a s c a l »  s e  c o n c i t a n  y a  l o s  v a ­

l o r e s  m o r a l e s ,  l i t e r a r i o s ,  f i l o s ó f i c o s  y  h u m o r í s t i c o s  

d e  q u e  h a c e  g a l a  e l  e s c r i t o r  s i c i l i a n o  a  l o  l a r g o  d e  

t o d a  s u  o b r a .

C a s i  e n  s u  a r r a n q u e ,  e l  p r o t a g o n i s t a  d e  l a  n o ­

v e l a ,  M a t í a s  P a s c a l ,  e x p l i c a ;  « Y o  m e  h e  m u e r t o  y a  

d o s  v e c e s ;  l a  p r i m e r a  p o r  e q u i v o c a c i ó n  y  l a  s e g u n ­

d a . . . »  M a t í a s  v i v e  c o n  s u  m a d r e ,  v i u d a ,  y  c o n  s u  

h e r m a n o ,  e n  « D u e  R i v i e r e » ,  e n  u n a  t i e r r a  r i c a  e n  

o l i v o s  y  e n  m o r e r a s .  V i v e n  h o l g a d a m e n t e ,  p e r o  l a  

m a d r e  n o  e n t i e n d e  d e  n e g o c i o s ,  d e  l o  q u e  s e  a p r o ­

v e c h a  s u  a d m i n i s t r a d o r ,  M a l a g n a ,  q u e  v e  e n r i q u e ­

c e r  s u  h a c i e n d a  e n  l a  m e d i d a  q u e  s e  a r r u i n a n  l o s  

P a s c a l .  M a l a g n a  y  s u  j o v e n  m u j e r  n o  s e  l l e v a n  

b i e n ,  p o r q u e  é s t a  n o  l e  d a  u n  h e r e d e r o  y  p a r a  p r o ­

b a r  q u e  n o  e s  p o r  c u l p a  d e  é l ,  M a l a g n a  p o n e  s u s  

o j o s  e n  i m a  s o b r i n a ,  c u y a  m a d r e ,  p r i m a  d e l  a d m i ­

n i s t r a d o r ,  l e  r e c r i m i n a  q u e  n o  h u b i e r a  e l e g i d o  a  

s u  h i j a  e n  l u g a r  d e  s u  e s t é r i l  m u j e r .  P e r o  e l  d i a b l o  

c o m p l i c a  l a s  c o s a s  y  M a t í a s  s e  e n a m o r a  d e  B o m i -  

n a ,  l a  s o b r i n a  d e  M a l a g n a ,  y  l e  h a c e  e l  a m o r ,  a  l a  

v e z  q u e  e l  p r o p i o  M a l a g n a .  C u a n d o  é s t e  c o n o c e  l a
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n o t i c i a  d e  q u e  R o r a i n a  v a  a  t e n e r  u n  h i j o ,  c r e y e n ­

d o  q u e  e s  d e  é l ,  d e s b o r d a  d e  a l e g r í a .  N o  h a y  q u e  
p r e o c u p a r s e ,  d i c e  a  s u  c o d i s i o s a  p r i m a .  C o b m o  é l  

n o  t i e n e  h i j o s ,  s e  h a r á  c a r ^  d e l  h i ñ o  y  t e n d r á  t o d o  

l o  q u e  n e c e s i t e . . .  E l  b e s t i a  d e  M a l a g n a  c o m u n i c a  
a  s u  m u j e r  l a  f a u s t a  n u e v a :  é l  p u e d e  s e r  p a d r e ,  d e  

h e c h o  l o  e s .  L a  m u j e r  d e l  a d m i n i s t r a d o r  c u e n t a  a  

l o s  P a s c a l  s u s  j r e n a s .  M a t í a s  r e v i e n t a  d e  i n d i g n a ­

c i ó n .  A l  d í a  a g u i e n t e  v a  a  c a s a  d é  l o s  M a l a g n a  y  

e x p l i c a  a  l a  m u j e r  q u e  e l  p a d r e  d e l  n i ñ o  e s  é l ,  p e r o  
q u e  s i  q u i e r e  s a l v a r  s u  m a t r i m o n i o  y  a l  m i s m o  

t i e m p o  v e n g a r s e  d e  l a  a f r e n t a ,  t i e n e  q u e  d e m o s ­
t r a r l e  q u e ,  e n  e f e c t o ,  M a l a g n a  e s  c a p a z  d e  s e r  p a ­

d r e . . .  A l  c a b o  d e  x m  m e s ,  M a l a g n a  s e  d a  c u e n t a  

d e  q u e  d e  b u r l a d o r  h a  p a s a d o  a  b u r l a d o .  S u  m u j e r  

v a  a  t e n e r  u n  n i ñ o , , .  R e s u m e n ,  p a r a  e v i t a r  e l  e s ­

c á n d a l o  o b l i g a  a  M a t í a s  a  c a s a r s e  c o n  s u  s o b r i n a  

R o m i n a .  Y  a q u í  c o m i e n z a  e l  c a l v a r i o  d e  M a t í a s  

P a s c a l .  D e f i n i t i v a m e n t e  a r r u i n a d o ,  m u e r t a  s u  m a ­

d r e ,  h u m i l l a d o  c o n s t a n t e m e n t e  p o r  s u  s u e g r a ,  d e ­

c i d e  a b a n d o n a r  s u  h o g a r .  S e  v a  a  N i z a  y  M o n t e -  
c a r i o .

D i s p o n e  d e  u n o s  c i e n t o s  d e  l i r a s ,  e n t r a  e n  e l  c a ­

s i n o ,  j u e g a  y  g a n a  u n a  f o r t u n a .  Y a  n a d i e  l e  h u m i ­

l l a r á  m á s .  A h o r a  p u e d e  v o l v e r  a  ,su  c a s a ,  s e r  f e ­

l i z  c o n  s u  m u j e r  e  i m p o n e r  s u  l e y  c o n  l a  s u e g r a .  

D e  r e g r e s o ,  e n  u n a  e s t a c i ó n  p r ó x i m a ,  c o m p r a  u n  

p e r i ó d i c o .  D e  r e p e n t e ,  e n  l a  p á g i n a . d o s  d e s c u b r e  s u  

n o m b r e  b a j o  u n  t í t u l o  q u e  d i c e :  . « S u i c i d i o » .  Y  e l  

t e x t o :  « A y e r  f u e  h a l l a d o  e n  l a  p r e s a  d e  u n  m o l i n o  

i m  c a d á v e r  e n  e s t a d o  d e  a v a n z a d a  p u t r e f a c c i ó n . . .  

P u e  i d e n t i f i c a d o  c o m o  e l  d e  n u e s t r o  v e c i n o  M a ­

t í a s  P a s c a l ,  d e s a p a r e c i d o  d e s d e  h a c e  v a r i o s  d i a s . . . »  

C u a n d o  e l  p o b r e  M a t í a s  s e  r e p o n e  d e  l a  s o r p r e ­

s a  y  d e l  s u s t o ,  q u i e r e  p o n e r  u n  t e l e g r a m a  a  s u  

m u j e r .  L u e g o  l o  p i e n s a  m e j o r .  ¿ N o  h a b í a  a b a n d o ­

n a d o  s u  b o g a r ?  ¿ N o  s e  h a b í a  m a r c h a d o  p o r q u e  

l a  a r p í a  d e  s u  s u e g r a  J e  h a c í a  l a .  v i d a  i m p o s i b l e  

c o n  e l  b e n e p l á c i t o  d e  s u  m u j e r ?  - ¿ Ñ o  h a b í a n  r e c o ­

n o c i d o  e l  c a d á v e r  c o m o  e l  s u y o  p r o p i o ?  ¿ N o  e r a  

l i b r e ,  a b s o l u t a m e n t e '  l i b r e  d e s d e  e s e  m o m e n t o ?  

¿ N o  e r a  d u e ñ o  d e  u n a  f o r t u n a  y  p o d í a . c o m e n z a r  

u n a  n u e v a  v i d a ?  Y  M a t í a s  s e  d e c i d e .  D a  m e d i a  

v u e l t a  y  s e  v a .  R e c o r r e  e l  n o r t e  d e  I t a l i a ,  t o d a  

F r a n c i a ,  A l e m a n i a . . .  V á  d e  h o t d  e n  h o t e l .  S i e m ­

p r e  d e  p a s o ,  s i e m p r e  t e m i e n d o  q u e  l e  d e c u b r a n ,  

q u e  l e  d e m u e s t r e n  q u e  é l  n o  e s  é l .  S u  l i b e r t a d  s e  

v a  c o n v i r t i e n d o  e n  u n a  c á r c e l ,  e l  m u n d o  r i s u e ñ o  

q u e  d i s c u r r e  e n  s u  t o m o ,  e n  u n a  c e l d a .  N o  t i e ­

n e  a m i g o s ,  n o  p u e d e  t e n e r l o s ,  p o r q u e  e n  s e g u i d a  

c o m i e n z a n  l a s  p r e g u n t a s ,  l a s  a v e r i g u a c i o n e s .  E n  

u n  m o m e n t o  d e t e r m i n a d o  e s t á  t a n  s o l o  q u e  d e ­

t e r m i n a  c o m p r a r s e  i m  p e r r i l l o ,  u n  c a c h o r r o  q u e  

l e  a c o m p a ñ e .  P e r o  c a e  e n  l a  c u e n t a  d e  q u e  t e n ­

d r á  q u e  p a g a r  u n  i m p u e s t o ,  r e a l i z a r  u n a  i n s c r i p ­

c i ó n ,  e x h i b i r  u n o s  d o c u m e n t o s . . .  ¿ Q u é  d o c u m e n ­

t o s ,  s i  é l  e s t á  m u e r t o ?

R e g r e s a  a  R o m a .  D e c i d e  u n  a c t o  d e s e s p e r a d o .  

A l q u i l a r  u n a  h a b i t a c i ó n  e n  u n a  c a s a  p a r t i c u l a r .  

L a  e n c u e n t r a .  E l  d u e ñ o  e s  u n  t e ó s o f o  d e l i r a n t e .  
L a  h i j a ,  u n a  d u l c e  m u c h a c h a  l l e n a  d e  e n c a n t o .  

L o  i n e v i t a b l e ,  s e  e n a m o r a  y  e l l a  d e  é l .  L e  d e c l a ­

r a  s u  a m o r  y  c a e  e n  l a  c u e n t a  d e l  a b s u r d o .  S i  

e x i s t e ,  r e s u l t a  q u e  e s  c u l p a b l e ,  p o r q u e  é l  t i e n e  

m u j e r .  S i  n o  e x i s t e ,  q u i e n  t r a t a  d e  h a c e r l e  e !  

a m o r  a  A d r i a n a  e s  u n  f a n t a s m a .  T i e n e  u n  a l t e r ­

c a d o  c o n  u n  p i n t o r  e s p a ñ o l ,  q u e  l e  d e s a f í a  e n

fon írfr,  b a t i r s e ,  p e r o  n o  t i e n e  p a d r i n o s .
®  a p a d r i n a r  a  u n  d e s c o n o c i d o ?

L  N o t a  q u e  s u  n u e v a  v i d a ,  s u
v i d a  d e  h o m b r e  l i b r e ,  l e  a s f i x i a  y  a n i q u i l a  N o

^  « m a t a r »  a l  n u e ­
v o  I m m b r e  q u e  é l  h a  i n v e n t a d o ,  E s t á  c e r c a  d e  

u n o  d e  l o s  p u e n t e s  d e l  T í b e r .  D e j a  s o b r e  l a  b a r a n -

d n m i H  ™  ^  e l  b a s t ó n  y  u n a  n o t a  c o n  s u
d o m ^ i c i l i o  d e  R o m a . , .  E n  e l  t r e n ,  d e  r e g r e s o  a  s u  

p u e b l e c i l l o .  d e  d o n d e  e s c a p ó  p a r a  l i b e r a r  s u  a l m a  

y  s u  m i s e r i a ,  s i e n t e  q u e ,  p o r  f i n ,  v u e l v e  a  v i v i r  

v u e . v e  a  s e r  h o m b r e ,  a l  « r e s u c i t a r »  a  M a t í a s  P a s ­

c a l .  U n  s e r  s i n  r a í c e s ,  v i e n e  a  d e c i r ,  n o  l l e g a  a  

^ r  n i  s i q u i e r a  u n  f a n t a s m a  d e  s i  m i s m o .  A I  a b a n ­

d o n a r  s u  h o g a r ,  c r e í a  h a b e r  « m a t a d o »  d e  s u  e x i s ­

t e n c i a  a  s u  m u j e r  y  a  s u  s u e g r a .  L a  v e r d a d  e r a  

m u y  o t r a .  E r a n  e l l a s  q u i e n e s  l e  h a b í a n  m a t a d o  
a  é l . , .

E s t e  j u e g o  e n t r e  l a  « r e a l i d a d »  y  l a  « v e r d a d » ,  

'  a p a r e n t e m e n t e  u n a  m i s m a  c o s a ,  p e r o  d e  h e c h o  

m u y  d i f e r e n t e  e n t r e  s í ,  e s  e l  f o n d o  q u e  v a  a  d o ­

m i n a r  t o d a  l a  o b r a  p i r a n d e l l i a n a .  S e i s  a ñ o s  d e s ­

p u é s  d e  p u b l i c a r  s u  M a t í a s  P a s c a l ,  P i r a n d e U o  d e ­

c í a  e n  u n a s  d e c l a r a c i o n e s :

« P i e n s o  q u e  l a  v i d a  e s  u n a  b u r l a  m u y  t r i s t e ,  

p u e s  h a y  e n  n o s o t r o s ,  s i n  q u e  p o d a m o s  s a b e r  

n i  c o n o c e r  p o r  q u é  n i  p o r  q u i é n ,  l a  n e c e s i d a d  d e  

e n g a ñ a r n o s  c o n t i n u a m e n t e  c o n  l a  e s p o n t á n e a  

c r e a c i ó n  d e  u n a  r e a l i d a d  ( u n a  p a r a  c a d a  u n o ,  

n u n c a  l a  m i s m a  p a r a  t o d o s ) ,  q u e  b r u s c a m e n t e  s e  

r e v e l a  v a n a  e  i l u s o r i a .  Q u i e n  a d v i e r t e  e l  j u e g o ,  n o  

p u e d e  e n g a ñ a r s e  y a ;  p e r o  q u i e n  n o  l o g r a  e n g a ­

ñ a r s e  n o  p u e d e  h a U a r  g u s t o  n i  p l a c e r  e n  l a  v i d a . . .  

M i  a r t e  e s t á  U e n o  d e  c o m p a s i ó n  p o r  t o d o s  l o s  

q u e  s e  e n g a ñ a n ;  p e r o  e s t a  c o m p a s i ó n  n o  p u e d e  

e v i t a r  q u e  l a  s i g a  l a  f e r o z  i r r i s i ó n  d e i  d e s t i n o  

q u e  c o n d e n a  a l  h o m b r e  a l  e n g a ñ o . . . »

D e  e s t e  c o n s t a n t e  j u e g o  e n t r e  « r e a l i d a d »  y  « v e r ­

d a d » ,  d e  u n a  p a r t e ,  y  r e a l i d a d  y  f a n t a s í a ,  d e  l a  

o t r a ,  f u e  s u r g i e n d o  l a  i d e a  d e  q u e  e l  t e a t r o  p i -  

r a n d e l l i a n o  e r a  « e x c e s i v a m e n t e »  o s c u r o  y  c e r e ­

b r a l . .  L a  v e r d a d  c o n c r e t a  e s  q u e  P i r a n d e U o  d i s ­

t i n g u i ó  p e r f e c t a m e n t e  q u e  l a  e n t r a ñ a  d e  u n  t e a ­

t r o  m o d e r n o ,  d e  n u e s t r o s  d i a s ,  h a b í a  d e  s e r  f o r ­

z o s a m e n t e  m u y  d i s t i n t o  d e l  « c l á s i c o » .  M i e n t r a s  

q u e  l a  b a s e  d e l  t e a t r o  a n t i g u o  e r a  l a  p a s i ó n ,  e n  

e l  t e a t r o  a c t u a l  — v e n í a  a  d e c i r  é l —  p r e d o m i n a  e l  

i n t e l e c t o .  « U n a  d e  l a s  n o v e d a d e s  q u e  h e  p r o c u r a ­

d o  a l  n u e v o  d r a m a  — d e c í a  e n  B a r c e l o n a  e n  19 2 4 —  

c o n s i s t e  e n  c o n v e r t i r  e l  i n t e l e c t o  e n  p a s i ó n . »  E n  

r e a l i d a d  s i ,  c o m o  s e  h a  d i c h o  t a n t a s  v e c e s ,  e l  g r a n  

q u e h a c e r  d e l  d r a m a t u r g o  m o d e r n o  r a d i c a  e n  

a h o n d a r ,  c a d a  v e z  c o n  m á s  f u e r z a  e  i n t e l i g e n c i a ,  

e n  l o s  r e c ó n d i t o s  p l i e ^ e s . d e  l a  m e n t e  h u m a n a }  

s i  e s t e  q u e h a c e r  c o n s i s t e ,  a d e m á s ,  e n  d e s c u b r i r  

e l  s e c r e t o  í n t i m o  d e l  p e n s a m i e n t o  d e  c a d .a  p e r s o ­

n a j e  p a r a  j u z g a r l o  d r a m á t i c a m e n t e ;  s i  s e  d á  p o r  

b u e n o  q u e  e s t a  t a r e a  e s  p r i m o r d i a l  e n  u n  t e a t r o  

q u e  a s p i r e  a  i n t e r e s a r  e  i n c l u s o  a  f a s c i n a r ,  n o  

c a b e  n e g a r  q u e  P i r a n d e U o  e s  e l  a u t o r  q u e  m á s  

l e j o s  h a  i d o  e n  e s t e  i n t e n t o  y ,  d e s d e  l u e g o ,  e l  

d r a m a t u r g o  q u e  m á s  p r o v e c h o  a r t í s t i c o  h a  s a ­

c a d o  d e  e s t e  d i f í c i l  q u e h a c e r .

P o r  o t r a  p a r t e ,  l a s  a m b i v a l e n c i a s  t í p i c a s  d e  l o s  

p e r s o n a j e s  p i r a n d e l l i a n o s ,  l a s  e x p l i c ó  e l  a u t o r  c o n  

a b s o l u t a  c l a r i d a d .  C o m o  l e m a  d e  u n a  d e  s u s  

o b r a s  e s c r i b i ó :  « Y o  ■ veo  a l g o  a s í  c o m o  u n  l a b e ­

r i n t o  e n  e l  q u e  n u e s t r a  a l m a  v a g a s e  p o r  s e n d a s  i n ­

n u m e r a b l e s  y  e n t r e c r u z a d a s ,  s i n  e n c o n t r a r  j a m á s  

l a  s a l i d a .  E n  e s t e  l a b e r i n t o ,  v e o  u n  K e r m e s  b i ­

c é f a l o ,  q u e  c o n  i m a  c a r a  r í e  y  c o n  l a  o t r a  l l o r a ;  

r í e  c o n  u n a  d e  l o  m i s m o  q u e  l l o r a  c o n  l a  o t r a . . . »  

E l  c o n f l i c t o  s e  d e s g r a n a ,  e n  e s t e  p u n t o ,  p n  t o d a  

s u  d i m e n s i ó n  y  s o b r e p a s a  e n t o n c e s  l o s  l i m i t e s  d e l  

j u e g o  i n t e l e c t u a l .  L a  v i d a ,  e f e c t i v a m e n t e ,  e s  c o m o  

u n  l a b e r i n t o  l l e n o  d e  s e n d a s  e n t r e c r u z a d a s  p o r  l a s  

q u e  v a g a m o s  s i n  e n c o n t r a r  l a  s a l i d a .  L a  v i d a ,  q u e  

e s  e s p o n t a n e i d a d ,  a c t i v i d a d  c r e a d o r a ,  c h o c a  c o n  

l a  s e r i e  d e  o b s t á c u l o s ,  d e  f a l s a s  p i s t a s ,  q u e  t i e n ­

d e n  a  r e s t r i n g i r  n u e s t r a  a c t i v i d a d  v i t a l ,  y  d e  e s e  

c h o q u e  s u r g e ,  i n e v i t a b l e m e n t e ,  e l  p e q u e ñ o ,  m e d i a ­

n o  o  g r a n  d r a m a  d e  n u e s t r a  e x i s t e n c i a .  E n  P i -  

r a n d e l l o ,  e n  s u  t e a t r o ,  e s a  l u c h a  e n t r e  s e n t i m i e n ­

t o s  y  a n s i a s  v i t a l e s  d e l  s e r  h u m a n o  y  e l  l a b e r i n t o  

q u e  l e  c i r c u n d a ,  e n c i e r r a  y  c o n f u n d e ,  d a  p o r  r e ­

s u l t a d o  e s e  e s p l é n d i d o  m a t e r i a l  d r a m á t i c o  d e l  q u e  

e s t á n  s a t u r a d a s  s u s  o b r a s .  U n  m a t e r i a l  q u e  t i e n e  e l  

a s p e c t o  b i c é f a l o  d e l  K e r m e s  d e  s u  c i t a ,  o  l o  q u e  

e s  l o  m i s m o ,  e s a  t e r r i b l e  d u a l i d a d  d e  l a  m a y o r  

p a r t e  d e  l o s  h e c h o s  h u m a n o s  q u e  p u e d e n  s e r v i r ­

n o s ,  y  d e  h e c h o  n o s  s i r v e n ,  l o  m i s m o  p a r a  r e í r  
q u e  p a r a  l l o r a r .  D o s  e l e m e n t o s  f u n d a m e n t a l e s  

p a r a  a l c a n z a r ,  s i  s e  d a n  c o n j u n t a m e n t e  y  p o r  e l  

s e r e n o  c a m i n o  d e  l a  p u r a  i n t e l e c c i ó n ,  l a  c i m a  

m á s  a l t a  d e l  t e a t r o  u n i v e r s a l .

M. Luis DOMINGUEZ

A r r i b a  9Ayuntamiento de Madrid
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G A L E R I A  D E  A
RUIZ DE LA PRADA

A n g e l e s  Ruíz de la Prada expone en Ja sala del Prado del Ateneo de 
Madrid. Es una pintora trabajadora, que se propone problemas en toda 
su obra. Lo mismo en sus dibujos, en sus ilustraciones, que en las pin­
turas a las que somete a un delicado tratamiento material. Angeles 

Ruiz de la Prada, como pintora, evoluciona en el sentido de sacar cada día más 
y más calidades ai óleo. El preparado del soporte, el conocimiento previo de las 
composiciones mediante el abocetamienío y el tono colorista, no lo son todo en 
las pinturas de Ruiz de la Prada. La artisla se esfuerza en obtener fundidos, ve­
laduras, matices nuevos con toques que hablan de su exigencia y preocupación. 
Y  todo ello va unido siempre a ese don que Ruiz de la Prada posee, quizá des­
de siempre, y que se manifiesta en lo que transmite sus composiciones. Cada 
cuadro tiene un ambiente propio, encierra una descripción, sugiere un estado 
anímico. Las flores, los bosques, la luz que penetra por una ventana en un- inte­
rior, los pequeños detalles que componen en los cuadros, dicen mucho, penetran 
en el fondo de las situaciones con valor propio e íntimo, casi diría literario.

ISIDRO ANTEQUERA

La muestra artística que Isidro An- 
- taquera presenta en la sala Alcón, de 

Madrid, acentúa una evolución en el 
quehacer de este pintor. Hace tiempo 
que seguimos la trayectoria de este ar­
tista' y por eso advertimos, comparan­
do obras de ahora y otras que están 
en el recuerdo, cierta ruptura con la ri­
gidez de la espátula y la fiunra lisa de 
superficie de sus cuadros. Ahora, Isi­
dro Antequera presenta unas experien­
cias, a mi modo de ver, felices, conse­
guidas a base de rascar la materia. El 
tratamiento es propicio a romper tam­
bién con los límites definidos y los 
contornos se hacen ahora más fluidos, 
más Ubres, con lo que las composicio­
nes todas, ganan en inovimicnU) y es­
pontaneidad.

Isidro Antequera, creemos, es un pin­
tor de sólida preparación, que está en 
momento interesante de producir una

pintura que sobresalga del común ha­
cer de los habituales expusilores.

COLECTIVA

El que una serie de pintores se unan para ofrecer una muestra de su arte es- 
elogioso por cuanto encierra de solidaridad y de ausencia de rencores. Que la 
muestra convenza plenamente o no es otra cuestión que en cada caso se mani­
festará de forma distinta. Le muestra colectiva a ia que nos referimos se pre­
senta en la sala Amadis y pertenece a trece artistas preocupados y empeñados 
en dejar bien setnadas las bases del arte, compatible con las ideas y no sujeto 
a las limitaciones de cierto dibujo que responda a la realidad más corriente. 
No se trata de trece artistas que sigan la misma Ijnea, cada uno expresa a 
su manera ios temas. Dominan constante, como ia de la tinta piaña, el mono- 
cronismo en colaboración con la óptica, la estructura geométrica...

Este grupo, compuesto por Elena Asins, Jordi Gali, Luis Gordillo, Anzó, Gar­
cía Ramos, Egido, Alexanco, Julián Gil, Tebeidor, Yiurralde, Juan Antonio Agui- 
rre. Barbadillo y Julio Plaza, han dejado en esta muestra constancia de'que es 
preciso contar con un criterio abierto y dispuesto a admitir y considerar cual­
quier manifestación plástica horada.

POUSA

Xavier Pousa expone eii la Galería 
Toison, de-Madrid. El paisaje es su 
tema preferido, tema que ejecuta con 
acierto y maestría colorista. Realista 
en el concepto general, Pousa constru­
ye las formas de montes, campos, bos­
ques y cielos, con el propio color, tra­
tado directamente.

En la Exposición que comentamos 
tiene algunos cuadros realizados con

distinfa técnica, que responden a esce­
nas nocturnas (número 10, por ejem­
plo). Aquí el color no se presenta bajo 
la huella de la pincelada, la superficie 
es más lisa y corresponde a formas de 
manchas,

Destacamos también los monotipos 
bajo los que Xavier Pousa consigue 
obras distintas en calidad, en temática 
y en dibujo.

NADAL

El pintor Julián Nadal muestra su dominio dol dibujo y la inlerpretación 
personal de éste cuando se presenta en forma de pintura, como es el caso de 
¡as obras que expone actualmente en la sala Abril, de Madrid.

El trazo oscuro que separa unas zonas de otras en los dibujos de Nadal pro­
porcionan a los cuadros el efecto de tapices en algunas ocasiones. El mismo re­
lieve, cuya sensación se ofrece en planos —zonas estudiadas y coloreadas con 
distintos tonos—, contribuye también a ello.

En los retratos, Nadal, aparte de su condición de dibujante y de pintor, mues­
tra cierto sentido satírico, huraonsíico, ante los personajes retratados, a los que 
saca algo más de-los simples rasgos físicos.

Francisco PRADOS DE LA PLAZA

1 0  A r r ib a

S I, el gorro de bufón. El sombrero de la locura, que Pirandello encaja 
á sus personajes, como Shakespeare al rey Lear, Me ha convenido leer 
el precioso estudio de Mariano Luis Domínguez sobre «Matías Pascal», Es 
cierto que toda la obra de Pirandello. con su terrible trasfondo filosóífico, 

está ahí. E incluso, varias de sus comedias, punto por punto, en la línea argu- 
• mental. Pienso que mucha gente joven, y adolescente, hará como hice yo, e hi­
cieron muchos. Leer Pirandello, creer que nos habíamos enterado, aburrimos 
un poco con «Ei difunto Matías». Y , al releer, darnos cuenta de su grandeza. 
Hoy, gracias a ese excelente hallazgo, que se llame «Editores Reunidos», está 
al alcance de todo e^)añol.

Matías Pascal trae el argumento de una tragedia siciliana, campestre, que ima­
gino poco conocida en España, aunque el cine italiano haya hecho de ella una 
graciosa película. Fiel, desde luego. Pero que minimiza la obra. Eso sucede mu­
cho, con el cine, cuando no está alguno o el trío Sir Lawrence Olivier-Burton- 
Peter O’Toole. Es algo que sobrepasa al director, y a la fidelidad del guionista. 
La tragedia griega, la que escribía y vivía Pirandello, necesita actores de alto 
coturno. No’ valen «estrenos» y «estrellados».

«Lióla» es-la comedia a que me refiero y que tengo la suerte de poseer en 
buena edición, acaso primera. Cuenta la historia de un a l^re Don Juan, aldea­
no. Inconvertible al matrimonio, pero jadre excelente, que reconoce a tudos sus 
hijos, y los lleva a vivir con él. Aparece el viejo usurero, que repudia a la mujer 
joven, bella y pobre porque no le da hijos. Se pavonea, en cambio, ©1 vejete, y 
destina su fortuna, y amor, a una sobrina, a la que .buenos oficios de Lióla, han 
dejado encinta. Pero, como es clásico, » i  muchas ocasiones de la vida, el viejo 
se atribuye la paternidad. Liolá, con su donjuaniKno campesino, realiza el mis­
mo milagro de fecundidad, en la esposa. Todo vuelve a su cauce normal. El 
avaro impotente, con la mujer legitima. Y  Llolá, burlón y cariñoso, le dice a 
la muchachiía defraudada:

JVo llores, no te amargues.
Dame al niño, cuando nazca.
Tres y uno, cuatro. Los enseño a cantar.

Liolá ya tiene consigo recogidos, c « i  la vieja madre, sus tres hijos. Es de las 
pocas obras, con cierta alegría, de Pirandello. Aunque aparece siempre, algo en­
tre Calderón y Berkeley, que es el estribillo obsesivo. Al tIo,5imón. esencialmente, 
lo que le importa,-no es tanto ser padre,, como él parecerlo. Es la duda exis- 
tenclal de Segismundo. Y , las apariencias, de. Berkriey.
porta, mucho que su mujer Nina, le engañe a ól, mísero pobrete empleado, oon 

Pero volvamos, al «El gorro de cascabeles». La locura. A Ciampe, no le im- 
Un caballero. No tolera que se s ^ .  Cuando Beatriz, la mujer de! caballero, 
hace sorprender por la justicia, a loe dos adúlteros, el misero Ciampa, exige, para 
salvar.su honor, la muarte del caballero. O, que la denunciante se declara loca, 
la  honra del pbbre es puntillosa y amenaMdpra. E l telthi cae sobre una Bea­
triz,'promotora d á  escándalo, que grita, enloquecida ya de veras;

Seee... Bees... Estoy loca!!!

Pirandello tuvo el más auténtico y corrosivo ú^;redlente para c r^ r  estos per­
sonajes exaltados y dementes. Su propia e^>osa, al arruinarse el matrimonio, á 
cuyas necesidades Pirandello atendió siempre, se volvió loca. Loca de celos, o de 
aversión al marido. Creía que Uiigi se había casado con olla por su dote, y que, 
al perderse éste no había motivo ya para que su marido la quisiero y fuese fiel. 
Freud todavía no había extendido sus sistemas de curación, la  esposa, que vivía 
con el marido, sin encerrar, murió odiándole y desconociéndole.

Antonio Machado pudo escribir de su corazón en sus más sencillos versos:

y las doradas abejas, 
iban fabricando en él, 
con las amarguras viejas, 
blanda cera y dulce miel.

Pirandello,. con su Kdento archivaronil —creo imposible que una mujer y me­
nos un hombre blando, puedan hacer algo semejante— y su alta calidad, trans­
mutó la sórdida tragedia cotidiana « i  algo digno de figurar en eJ cielo de los 
Atridas. El tenia, por su origen, toda la grandeza de los graxtdes griegos. E l pun­
to de, la honra, p o d ía o s  decir que, como siciliano, y, por tanto, algo español 
le correspondía también. Rsro no hay que olvidar que mientras el ciudadano 
romano tiene un sentido práctico del adulterio, el griego primitivo hace toda su 
poesía a base del punto de honra. De la amante, o de la mujer robada, por fas 
que mata. El gorro de cascabeles, de ©se juego de necedad, aburrimiento y locu­
ra, de sueño y realidad incierta, que encasquetaron a la existencia humana Cal­
derón y Shakespeare. Pirandello, con su profunda hum^idad, y la ternura entra­
ñable del italiano níeridional, tocó, con él, la ardiente y algo huera cabeza del 
amor celo.so.

A

p í
Oper
nova
«Tur
Red
4a. i
B:tr
lista:
Uef
ques
ca d
grad<
Bmc
reck
eerl,
Saw!
Foúr
Aabt

FD 
junic 
«El 
«Fies 
Ies, 2 
Cuar

Ayuntamiento de Madrid



Por Enrique FRANCO

MAYO MUSICAL EUROPEO
Damos noticia de las actuaciones más impoitantes programadas en o a partir de) mes de 

mayo en los distintos Festivales musicales de Europa.

LAUSANNE.— (23 de abril-17 
de, junio.) Operas: «Don Juan», 
«Borls Godunov», «Pique Dame», 
«El Príncipe Igor». Oratorios: 
«Bequlem Guerrero», Eritten; 
icTerra Dei», Zbinden. Conciertos 
y reeiíoíes,- Souzay, Bubinstein, 
Procter, Orquesta Suisse Román- 
de. ZHrecíores: Ansermet, Bich- 
tér, Peters, Miiadinovic, Danon.

PEAGA.—(12 mayo^ junio.) 
Operas: «Dalibor», «Katia Kaba- 
nova», «Jenufa», «Macropolus», 
«Turandotn, «BenvMiuto Ceilini». 
fiCetiaies y conciertos: Gera An­
da, Arrau, Erlih, Navarra, Gileis, 
Entremont, Ciherkassy, Madriga­
listas de Veneda, Parrenin, De- 
ller Consrt, Noneto Checo, Or­
questas de la Radio y Filarmóni­
ca de Praga, Lamoureux, Lenin- 
grado, Piiarmónloa Eslovaca, 
Bmo y Martlnu de Cámara, Di­
rectores: Klima, Ceiibidache, An- 
eerl, BOhm, Markevitch, Dixon, 
Sawallisch, Mravinski, Ma a g ,  
Foumet, Klecki, Rajter, Suitner, 
Auberson.

FLOBENCIA-—(13 de mayo-25 
junio.) Operas: «Elixir de amor», 
«El Pirata», «María Estuardo», 
«Fiesta monteverdiana». Recita- 
tes, y conciertos: Stem. Kc^ian, 
Cuarteto Borodin, Sinlónica' de

Bamberg, Filarmónica de Ber­
lín. Directores: Karajan, Münob, 
Abbado, Votto, Giuünl, Berstein, 
Keilberth, Erlin.

COPENHAGUE.—(14-31 de ma- 
yo.) Orquesta Real Danesa, Ope­
ra Danesa, Real Ballet de Dina­
marca, Filarmónica de Copenha­
gue.

PORTUGAL.—(15 de mayo-15 
de junio.) Opera y oratorio: «Or- 
leo», «Réquiem Guerrero», «Glo­
riaría», de Britten. Recífoíes y 
conciertos: Peers-Britten, Bu- 
binstein, Cassadesus, Haefloger, 
Bícci, Gerlin, Cuarteto Guamerl, 
Orquesta de Radio Nacional, 
Orquesta Gulbelkian, Orquesta 
Siníónlca de Oporto, Coro Gul­
belkian, Madrigalistas de Vene- 
cia. Directores: Bivoli, Susskind, 
Bleger, Maazel.

BURDEOS.—(19 de mayo-4 de 
junio.) Operas: «Gloriana», «Cro- 
Diques Martmnes», «Bodas de Fí­
garo», «La Arlesiana». Recitales 
y conciertos: Ogdon, Schwarz- 
kopf. Sanean, Navarra, Sevilla, 
Melos Ensamble, Puroell-Con- 
sort, Ars Nova, O. R. T. P-, Ha­
llé, Sinfónica de Burdeos. Direc­
tores: Barbirolli, Baudo, Horens- 
tein.

JO
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VIENA,—(20 de mayo-I8 de 
Junio.) Operas: «Oríeo y Ekirldi- 
ee» (Haydn), «Ero» (Qotovac), 
«Don Juan», «Casa de la Muer­
te» (Janacek), «Novia vendida», 
«Julieta» (Martinu). Ballet: «El 
E s p e j o »  (Kelemeti), «Barba 
Azul» (Bartok), «Mandarín ma­
ravilloso» (Bartok).'tRecitaZes y 
cnociertos: Ciclo Mahler, Mozart- 
Serenatas, Cuida, iV^aloff, Mils- 
teta, Sdineiderl^, Klien, Sze- 
ring. Directores: Bóhm, Abbado, 
Maderna, Pretre, : Sawallisch, 
Swarowsky, Bernstein, Maazel, 
Kubelik, Somogyi.

BERGEN.—(25 de mayodl de 
junio.) Operas: «L ’tafldeltá delu- 
sa», «Travatore». Recitales y con­
ciertos: Oistralch, Ashkenazy, 
Soderstrom,. &iksen. Orquestas 
de Bergen, Gowendhaus, Trwid- 
heim, Solistas de Londres, De- 
ller-Consort, Opera noruega. Di­
rectores: Andersen, Neumann. 
Skrowaczewsky, Eatjen, Pehar- 
da, Oftedai, Nystedfc

ZÜRICH.—(24 de mayo-4 de ju­
nio.) Operas: «Butterfiy», «Bova- 
ry» (Sutermeister), «Cosí fan 
tutte», «Fausto», «Don Juan», 
«Boheme», «Arabellá»; «Caballe­
ro de la Ecísa», «Aída», «País- 
tafí», «Traviata», «Trovatore», 
«Tristán», «Tanhauser». Recitales 
y conciertos: Písbher-Dieskau, 
Demus, Rubmstein, Limpany, 
Suk, Trío de Trieste, Orquesta 
Tonhalle, Ballet de la C)pera de 
Hamburgo. Directores: Klempe- 
rer, Kempe, SawalUách, Stein- 
berg.

GLYNDEBOURNE; — (26 de 
mayo-30 de julio.) Operas: «Eli­
xir de Amor», «Boheme», «L ’Or- 
mindo», «Don Juan».

P O fi [ L  FESTIVAL DE U A D D ID
E wna u otra manera, parece un hecho que el mes de 

#  J mayo se llena Madrid de música. ■£! Festival de la Ope- 
#  ^  td», con la presencia de voces ilustres españolas y extran- 

ieras, acapara ¡a atención de un público que sobrepasa la 
medida de una minoría ¡ielmente meiómana. Al mismo tiempo, 
y como por un movimiento natural, surgen aguí y allá concier­
tos y ciclos. No hemos de detenernos ahora e » analizarlos con 
O sin minucia, Si llamaremos la atención sobre la ‘ tendencia» 
que la capital de España presenta hacia una ‘ Primavera Musi­
cal». o «Mayo Musical», que, por añadidura, tendría en la Feria 
del Libro el mejor contrapunto.

Hay quien supone que el escenario de un Festival ha de ser, 
por fuerza, sigular y con especiales conexiones turísticas y va- 
cadañales. En efecto, esta es una fórmula de Festival. Recordar 
Granada, Venecla o Salzburgo no es sino clavetear con tan sig­
nificativos nombres geográficos la verdad apuntada. Ahora bien, 
hay un género peculio^ y necesario de Festivales: el de las 
grandes ciudades. Por ejemplo, Viena, Praga, Varsovia y Ber­
lín. La gracia de estos Festivales no reside en un deseo de 
acumular manifestaciones en capitales que ya Zas tienen cuan­
tiosas en su vida normal. Se trata, más bien, de llenar un pe­
riodo con ciclos, representaciones y conciertos que encierran 
alguna concreta significación y, con ello, se persigue también 
dar a Zas antiguas fiestas patronales ¡a temperatura cultural y 
artística que los tiempos demandan. Se trata, en suma, de sus­
tituir la Feria por el Festival o, como en Berlín, de hacerlo 
todo compatible: Ferial, Opera, Conciertos. Teatro, Jazz y De< 
portes. Entre nosotros, claro está, corridas de toros. Que nnú* 
ca será pintoresquismo barato conservar tradiciones de siglos.

Yo me pregunto, una y cien veces, por qué no se ha llegado 
ya al Festival de Madrid. Contamos con un par de excelentes 
orquestas, un gran coro, agrupaciones de cámara y folklóricas, 
dos teatros oficiales, uno de ensayo y uno lírico, prácticamente 
oficial. Comamos también con la posibilidad de cursar, con la 
antelación debida, invitaciones al extranjera para obtener la 
visita de grandes solistas, conjuntos sinfónicos, compañías dra­
máticas. Comamos, en fin, con la seguridad primaveral de un 
movimiento turístico que encontraría en este Festival, de estar 
bien planteado, nuevas razones para la larga recalada' en Ma­
drid.

Pero hay más. Madrid está sitiada por lugares monumentales 
famosos, que resultarían el definitivo adorno de sus Festivales 
de mayo: Aranjuez, en cuyo palacio sonarían ambientadas las 
músicas de Scarlatli y Bocherini; El Escorial, para el teclado 
de Soler y la PoUlonia, amén de las grandes órganos restaura­
dos: Toledo, con escenarios para ¡as más diversas músicas, des­
de las glosas de Diego Ortiz hasta el ‘ Concertó», de Falla. Y Al­
calá, Segavia y hasta Avila, no demasiado lejana.

Creo que todo se reduce a una comunidad de esfuerzos, a la 
aparición unificadora de una voluntad firme, la constitución 
de un grupo representativo de los distintos estratos culturales 
y artísticos de nuestro antaño ‘ castillo famoso» y hogaño rui­
dosa y dispersa urbe. No hay sino poner manos a la obra. 
¿Cuándo? ¿Meñana? No, que eso será echar carne a quienes 
vuelven contra nosotros el ‘ Slogan», ‘ España es diferente». Hoy 
mismo es buena fecha. Diferenciemos a España en su contenido, 
pero hagamos que sea parecida en la urgencia y el quehacer. 
N o seamos «isidros» para esperar que el milagro labre nuestros 
campos. Hablemos ya del •! Festival de Madrid, 1968», '
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L A  E S P A R A  t u r í s t i c a
DE GUERRA CONDE JU N IO R

COIMBRA. (De nuestro corresponsal Itterario, José María VIQUEIRA.)

L a  ascensión de España al rango de país 
turístico de primer orden no podía esca­
par a los fueros de'la creación literaria. 
Abultan ya en cuerpo de gran tomo las 

publioaclones universales alemas a este aspecto 
^  la demátíoa española 

No hablo de escritos propiamente turísticos 
del gértero de guias, descripciones artísticas o 
geográficas, itinerarios o recreación de leyendas 
interesantes para el viajante extranjero, etc. Ni 
siquiera de libsws de viajes cuyo fln sea dar a 
cónooer. más o menos liuerariamente, a ese tu­
rista la fa?, natural, rica de bellezas, de luces y 
de sombras, y de monumentos artísticos de mos­
tró país.

Ahora me refiero, concretamente,, a creacio­
nes de intención literaria, integradas en él pai­
saje español, material y humano. Libros que si­
túan y pasean su acción y sus argumentos, sus 
slttiíiciíMtes y coraeiiereis de stis persoiiajes por 
la geografía española. Pero no dando a ésta un 
mero papel de teión de fondo para descanso de 
preoeupKtciones o para ensoñaciones más o me­
nos imaginarios, ante la visión admirativa de la 
misma. Más bien, cMivirtiéndola en otro perso­
naje principal, integrado « i  él mismo suceder de 
la acción, que Iteva de la mano a los demás 
personajes y los mete de rondón' en el interés 
artisltco, histórico, etnc^áíico, etc,, de la reali­
dad que les sirve de sustento ereacional en cada 
paso.

Ello supone, es obvio, una repercusión espa­
ñola de elevada eat^orla, porque ensalza con 
gracia y naturalidad, sin proclamas de propa­
ganda turística, preoisantKite lo más genuino de 
sentido curistioo <ie España, dentro del atractivo 
molde de unas valiosas letras en las que la crea­
ción poética se funde con la aeración natura! 
e histórica de la tierra: la ficción literaria se 
hace partícipe de la verdad eterna de España a i 
sus paisajes, sus monumentos y sus gentes va­
rias.

Tal creo que acontece en el libro reciente de 
Guerra Conde Júnior, portugués de pasión his­
pánica, titulado ctMarevilhoeas aventuras no mun­
do hispánico», publicado bajo ed patrocinio de! 
Ministerio de Información y Turlsono y editado 
en la rlente y luminosa' ciudad atlántica de Fi- 
gueira da Foa. Merece nuestra atención, tanto 
por la calidad artística como por la especiail slg- 
níñoactOn de que se reviste, la obra.

Eü autor, Guerra Conde Júnior, es un escritor 
de notablieis caialldades de comumcaclón. Quiero 
decir que posee un estilo especiaflnwnte apto 
jnira eso que ha dado en llamarse —aunque, cada 
vez se llama menos, gracias a Dios— «transmi­
tir un mensaje». Porque la intaición fundamen­
tal de su libro ee, sin duda, dar un reíleve espe­
cial a nuestras bellezas naturales, a nuestras 
riquezas artísticas y a los valorea humanos de 
nuestras gentes. Pero siempre de acuerdo, como 
arriba ajwntábamt», con el auténtico sentido 
poético que debe tener todo sistema expresivo 
'de creación literaria. Y  efl autor supo hiaceiHo 
asi perfactamente, porque siendo escritor, ven- 
turosamente dotado por Dios de e»?elentes 
cualidades imaginativas, tas alió d »d e  muy 
joven a una severa disciplina a i  la función de

7¿

escribir, hasta deaembocar en ese personal fes- 
tilo suyo, lleno de color, de flexibilidad y de 
comunicativo calor humano.

Sus primeras salidas con la plunm los hizo 
en el campo de4 periodismo. Justamente, desde 
las páginas del periódico «A Revolugaoi-, contri­
buyó con su entusiasmo juvenil a la renovación 
política portuguesa de los últimos cuarenta 
años. De este aprendizaje siempre fecundo salió 
en los escritos de Guerra Conde Júnior la agili- 
daid típica del periodista. Fue para él la mejor 
forja de una literatura capaz de crear vidas al 
ritmo de la vida’  auténtica. Es una calidad de 
aíegria expresiva, de dinamismo entusiasta, de 
ficción literaria integrada en la realidad vital, 
lo que más brilla en las. obras de Guerra Con­
de Júnior.

Eki un principio fue tentado por el género 
histíóríco, que produjo su primer libro «Duques 
de Bra.ganpa». Pero bi imaginación tiró más de 
él que la documentación, y en seguida entra en 
la novela, con «Amor que mata». Luego concen­
tra todo su vigor literario en elcuento infantil 
y juvenil, donde 'el autor encuentra el verda­
dero camino de su expresión artística. Su libro 
de'este género, «O- grande amor da princesa 
santa Joana» lo Iiaoe • merecedor del Premio . 
«Conde de Sabugosa», porque es una driicia 
de creación ensoñad.'

Con tales méritos y dones escribe ©1 libro que 
nos <Mupa, estas' realmente <(MáraviIhosas aven­
turas no mundo hispánico». Aquí se-imagina 
a  autor un personaje, joven turista inglés, que 
llega a Lisboa, óamino de España a través de 
los diaros campos del Algarve. No se hace es­
perar á  complemento humanó; una bella y  gra­
ciosa sevillana, que se convierte en guia leliz y 
simpática del joven por todos los caminos <fe 
Elspaña. a  sutil hillUo nowelosico se entreteje 
con una amplia trama turística, reveladora de 
los encantos de la tierra hispana, que van sa- 
li«id o  a la superficie brillante de los episodios, 
en un canto de gama polícroma, una especie 
de secreto a vooes de lâ  hcspltalidad, !a ale­
gría, la luz, el aroma y la monumentaíidad de 
una gran España. Ningún rincón se escapa a la 
delicada sensibilidad del autor, ■vibrante de emo­
ciones a través de las retinas de sus bullangue­
ros y  paseantes protagonistas.

Una ruta periférica, iniciada en los eyoca- 
dones parajes de Huelva, va contorneando In 
costa y tierras próximas hasta llegar al Mjídite- 
rráneo malagueño. En seguida, ascensión hacia 
Oabaluña, coa viraje pirenaico para ai Cantábri­
co, y nuevo descenso hasta el corazón de GaM- 
cia, con especiaJ dwnora en la tierra del Após. 
tol. Nuevo_ intemamtento de orientación central, 
vía León, Zamora y Salamanca, hasta Madrid. 
Y, por fin, remate en las Baleares. Incluso se 
hace la promesa de un futuro viaje a Jas Ca­
narias.

Todo esto, tan secamente enhilado por mi, 
recoge en las páginas del libro ©i aliento en­
cendido de toda esa misteriosa fuerza vitad y 
cósmica que parece surgir dea fondo entrañable 
dl3 España, <pe ora se haoe piedra severa, oríte- 
brería artística o canto emocionado de! eterno 
eco español.
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VISION DE FIANDES
PARIS. De nuestro corresponsal literario, Arcadlo, 

PARDO.) t

J--J L gran  m e jica n o  que fu e  A lfo n so  Reyes nos ha 
t - f  d e jado en trev e r en su  «V is ió n  de A nah uac» 

i  J  una in te rp re ta c ió n  person a l de la con qu is ta  
de M é jic o  p o r  Corféy. C uando los  españoles 

del X V I  llegan  a la  a ltip la n ic ie  m ejicana , m ara v illa ­
dos p o r  su  h e rm osu ra  y su riqueza, se han sen tido  
cautivadós p o r  aqu e l pa isa je  nuevo, todavía joven , 
re c ién  nacido an te  lo s  o jo s  occiden ta les. La  adapta­
c ió n  española en  aquel tro zo  de con tin en te  se exp li­
ca en p a rte  p o rq u e  en tre  e l pa isa je caste llano y el 
paisaje m e jica n o  tienen  a lgo com ú n . E l  a lm a de l p a i­
saje, c o m o  d ir ía  M achado, se herm ana en cunbas tie ­
rras. La  luz, el c/íM2ü, e l am b ien te  flo ta n te , la  con d i­
c ió n  de m eseta .rodeada de m ontañas, im p lica b a  una  
sem ejanza que los  conqu is tad ores  han in tu id o  al 
acercarse a las tie rra s  de l Im p e r io  azteca.

L a  p resencia  española  en F landes obedece  a una  
com p lica d a  red  de m a tr im o n io s  y  descendencia  de 
la  Casa de Trastarhara en  C astilla  y  de la  Casa de 
los  condes de Flandes. C ie rto , p e ro  aun así, quizá  
nu estro  asen tam ien to  en  las tie rra s  flam encas ob e ­
dece, c o m o  en e l caso m e jica n o , a una fra te rn id a d  
paisa jística .

F landes es una t ie r ra  llana, c o m o  nu estro  llano  
castellano. A  d ife ren c ia  de que a llá  e l v e rd o r  es más 
fre cu en te , la t ie rra  m ás fé r t i l ,  ¡a ganadería  está p re ­
sente con  sus ubres p rom eted ora s . L os  españoles  
q u e  p o r  p r im e ra  vez se han es ta b lecid o  co m o  dueños  
y señores en las ciudades flam encas han d eb id o  sen­
tirse  un p o c o  en casa, su m id os en la  luz fa m ilia r , co n  - 
igu a l h o r iz on te  de ch op os  en e l c o n f ín  de l horizon te .

G ante y  B ru ja s  nada tienen  aparen tem en te  de es­
pañol. Y , sin  em bargo , ex iste  un a lgo in d e fin ib le  de 
com un id ad  en tre  esas ciudades y algunas españolas. 
Cuando u n o  pasa an te  e l p a la c io  que o cu p ó  e l gene­
ra l Sp lno la , «d e  es tilo  esp a ñ o l», d icen  a llí, u n o  sien­
te que, e fectivam en te , hay a lgo que herm ana nues­
tro s  pa lacios caste llanos co n  los  fla m e n cos , a lgo que  
n o  se ve  en las fo rm a s  a rq u ite c tón ica s  n i en  la  apa­
r ien c ia  externa.

Quizás habría  q u e  ahondar en este a specto  de la 
h is to ria  para  c o m p re n d e r  o tro s  casos sem ejantes. Si, 
co m o  decía  O rtega , e l h o m b re  só lo  se insta la  en aque­
llos  pa isa jes q u e  o fre ce n  una a fin idad  esp ir itu a l con  
e l a lm a de la  tr ib u , es p o s ib le  ta m b ién  q u e  los  p u e ­
b los  con qu is ta d ores  en  épocas más rec ien tes  hayan 
s id o  gu iados p o r  esa m ism a  a tra cc ió n  en tre  e l h o m ­
b re  y  la tie rra .

Castilla , Anahuac, F landes, tie rra s  en lugares dis­
tantes, en con tin en tes  d is tin tos  y , s in  em bargo, qué  
iguales en sus d iferencias . E l  vasto Im p e r io  español 
del X V I  y de l X V I I  debe exp lica rse  ta m b ién  p o r  esta 
fra te rn id a d  ex te rio r.

Cuando, pasada la  fro n te ra  belga, e l tre n  c o r re  ha­
cia  Bruselas, a veces es p re c is o  h a ce r un p equ eñ o  es­
fu e rzo  para  n o  c re e r  q u e  u n o  se en cu en tra  en a lgún  
paisa je pen insu lar. L a  h is to ria , cons iderada desde 
sus p u n tos  de v is ta  hum ano, e co n óm ico , so c io lóg ico , 
qu izá  tenga  en cu en ta  a lgún d ía  este fa c to r  p u ra m en ­
te  pa isa jís tico , de co in c id e n c ia  o  de sem ejanzas de 
la  naturaleza. N a d ie  sabe cu á n to  debe la ev o lu c ión  
im p e ria l de u n j iu e b lo  a l p o d e r  s e le c tiv o  q u e  los  con ­
qu istadores e je rce n  sob re  las tie rra s  que se o frecen  
a su conqu ista . Y  cuántas veces e l h o m b re  debe ir  
m u y  le jo s  de l corazón  de su raza para e n co n tra r se­
m e ja n tes  que verdad eram en te  lo  sean.
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In Én a ; üna avioneta 
se estrella contra 

ona zona tie bosriües
CUATRO PERSONAS RE­

SULTARON MUERTAS 
Y OTRA HERIDA

NITEVA YORK, 13, (Efe.)—Cua­
tro muertos y un herido es el ba­
lance del accidente ocurrido a pri­
meras horas de ayer, en que una 
avioneta se ha estrellado contra 
una zona de bosques al norte de 
Veedersburg (Indiana). El apara­
to habla despegado poco antes de 
DanviUe.

Clausura de 40 bares 
en la avenida de Sarria

EMPLEABAN A JOVENES 
“AGRACIADAS" Y VENDIAN 

BEBIDAS A PRECIOS 
ABUSIVOS

BARCELONA, 13. (Cifra.)—Unos 
anuncios publicados en un diario 
matutino barcelonés, en los que 
se ofrecía empleo a jóvenes «agra­
ciadas» para servir como camare­
ras en diversos establecimientos, 
«con derecho a alternar», garanti­
zándoseles sueldos diarios no in­
feriores a mil pesetas, ha permiti­
do a la Policía realizar importan­
tes servicios que han traído como 
consecuencia la clausura de cua­
renta bares enclavados en la zona 
de los alrededores de la avenida 
de Sarriá.

En dichos establecimientos se 
descubrieron reservados y venta 
de bebidas a precios abusivos.

Se ha instruido espediente y se 
ha dictado auto de procesamiento 
a varios de los dueños y encarga­
dos de los locales clausurados. Se 
calcula que el número de mucha­
chas empleadas en los bares cita­
dos, cuyas edades oscilan entre 
los dieciocho y los veinticinco 
anos, asciende a unas veinte por 
local.

- - - - - - -  S U C E S O S
CHICAGO: COLISION CNTRE 

TRES AUTOM OVILES
CINCO PERSONAS PERECIERON EN EL 

ACCIDENTE
CHICAGO, 13. (Efe.)— Cinco personas han perecido 

al chocar tres automóviles en la carretera 83, en un 
punto situado a unos 17 kilómetros de Chicdgo.

Las víctimas son dos muchachos y dos jóvenes de 
edad inferior a veinte años y una persona adulta (cuyos 
nombres no han sido facilitados por la Policía, pandien- 
tes de la notificación a sus allegados), que viajaban res­
pectivamente en dos caches. Los pasajeros del tercer 
vehículo que se vio envuelto en la colisión resultaron 
ilesos-

Cuatro soldados muertos cuando destruían 
munición antigua

19

BREMGARTEN, 13. (E fe.)—En 
el aeropuerto de la NATO, en 
Bremgarten, comarca del estado 
de Badén-Wuerttemberg, cuatro 
soldados franceses perdieron la 
vida cuando se encontraban des- 
t r u y e n d o  munición anticuada. 
Otro soldado fue herido de gra­
vedad. El lamentable incidente 
tuvo lugar cuando los soldados 
abandonaron su refugio p a r a  
rectificar la instalación de la car­
ga explosiva que después dcl pla­
zo previsto no estalló, haciéndo­
lo unos minutos más tarde.

Muere succionado por los 
reactores de un avión

NUEVA YOK, 13. (E fe.) — El 
fotógrsifo del periódico «Maini- 
chi», Harúo Omiya, ha resultado 
muerto al ser succionado por los 
reactores de un avión en un ae­
ropuerto situado a unos 500 ki­
lómetros de la capital nipona, de­
bido a la prisa que llevaba en 
entregar su reportaje gráfico.

Descendió del aparato tan pro- 
to se detuvo en la pista y  pasó 
ante los reactores sin advertir 
que continuaban funcionando. Su 
cuerpo quedó totalmente destro­
zado.

Desaparecen relojes
y medallones del siglo XVIII

AMBERES, 13. (E fe,)—Veinti­
cuatro relojes del siglo XV III, 
así como un considerable núme­
ro de medallones esmaltados, va­
lorados en cerca de un millón de 
francos belgas (1.200.000 pesetas).

C A LO R , N IE V E , T O R ilEH T A S  
Y  T E R iE M O T O S  S @ ÍR E  LA

C í m m  DE M i l i c o
EN DIEZ HORAS SE REGISTRARON VEINTICINCO 

MOVIMIENTOS SISMICOS
Una mujer quedó aplastada por un árbol

¡líAVfCO, 13. (E fe .)—Ayer, después de registrarse elevadas tempera­
turas en esta captfcl que llegaron a los 31 grados al medio día, en la 
noche se abatió un tremendo aguacero con Juerts granizada y agua 
nieve, que cubrieron de blanco una gran zona de la ciudad.

El aguacero y granizada provocaron varios derrumbaniienlos en mer­
cados públicos y casas, asi como caída de varios árboles, uno de los 
cuales aplastó un automóvil, falleciendo su tripulante —̂ na señora— 
t’istantáneamente.

Hubo numerosos cortocircuitos e infinidad de accidentes entre los 
automóviles, dada la capa de ftieío que cubría el asfalto y que en mu­
chos casos llegó a los 15 centímetros. Posteriormente se registraron más 
de 25 movimientos telúricos entre las veintitrés horas y las nueve de la 
mañana (locales).

Varios de los temblores, de pequeña duración, alcanzaron el grado 
seis de la escala de ilíercaZZí, y sembraron de pánico toda la zona orien­
tal de la capital azteca.

La policia ha contabilizado daños por varios miles de dólares. Mu- 
ékos heridos o consecuencia de accidentes y la muerte ya consignada.

han desaparecido del Museo Ma- 
yer van der Bergh, de la ciudad 
de Amberes.

Lo ladrones se apoderaron de 
los objetos en el transcurso de 
¡a noche del jueves al viernes.

El Museo Mayer van der Bergh 
es uno de los bellos en su géne­
ro. Pueden admirarse allí obras 
maestras de la antigua escuela 
flamenca, una excepcional colec­
ción de primitivos escultores de 
la porcelana y de relieve en mar­
fil del siglo IX  al XIV.

El robo se ha cometido en el 
primer piso del Museo, donde 
una vitrina ha sido totalmente 
destruida. La Policía de Amberes 
descarta la posibilidad de que el 
ladrón se introdujera en horas 
de visitas y después se escondie­
se en el edificio para llevar a 
cabo su plan.

De momento, la Policía no ha 
conseguido' ninguna pista sobre 
la identidad de los autores del 
robo.

MADRID

!E ONA 
CAER OE UNA

AE

MADRID, 13, (Pyresa.) — Jua­
na Guisado Calatrava, de cuaren­
ta y un años, resultó muerta es­
ta tarde al (»e r  de la moto en 
que viajaba y que conducía Ra­
món Mena Pérez, La motocicleta 
patino y, al caer ambos ocupan­
tes al suelo, Juana fue alcanzada 
por un camión que venia detrás, 
conducido por José Sánchez Sán­
chez. Ocurrió en Doctor Esquer- 
do, a la altura dej oatnino de Vi- 
c^vaio. Tra^adada al Eíquipo 
Quirúrgica de Montesa, ingreso 
ya cadáver.

Detención de delincuentes 
juveniles

MADRID. 13. (Pyresa.) — Por 
Inspectores de la Comisaria de la 
Estrella, han sido detenidos los 
siete ccanponentes de una banda, 
todos ellos menores de ©dad, cu­
yos nombres no han sido facilita­
dos, que se dedicaben a robar en 
estabiecltnlentos diversos.

Soldado arrollado par un 
turismo

MADRID, 13, (Cifra.) — Resultó 
gravísimamente herido el soldado 
José María Martínez Ciudad, de 
veintidós años, perteneciente al 
Regimiento de IníSnteria de Sa- 
boya, número 6, al ser arrollado 
esta tarde por un turismo en el 
paseo de la Castellana, donde tra­
bajaba en la instalación de tribu­
nas para á  próximo desfile del 
28 del aotuaL

M D D O L ID :  M h  M OJER H yíRTJE 
\  O TR il HERIDA ñ  UKA REYERTA
LA VICTIMA TRATABA DE DEFENDER A SU HIJA 

QUE HABIA SIDO MALTRATADA POR DOS 
INDIVIDUOS

VALLADOLID, 13. (Pyresa.)-En uno de los populares barrios 
de la ciudad, denominado Pajarillos Altos, se ha producido una 
sangrienta reyerta entre dos ramillas avecindadas en el referido 
barrio. A consecuencia de ella resultó muerta una mujer llamada 
Hipólita Martínez Domínguez, apoda;^ «La Oca», de cincuenta J 
siete años de edad, domiciliada en la {irimera travesía del Cami­
no Viejo del Polvorín, número 34, de dicho barrio.

l-os antecedentes de esta sangrienta reyerta parece ser que fue­
ron los siguientes: en la tarde de ayer, María Angeles Díaz Martí­
nez, hija de «La Oca», iba a repartir leche a domicilio. Antonio 
Sanlana y su esposa, Pilar, además de los hijos del matrimonia 
de estos, llamados Gabriel, Alfonso y Antonio, discutieron acalo­
radamente con la muchacha, produciéndole lesiones, de las que 
tuvo que ser curada en la Casa de Socorro. La mencionada María 
Anglas Díaz dio cuenta de lo sucedido a su madre, y ésta, en las 
primeras horas de la mañana, se enfrentó con Antonio Santana, 
originándose una nueva discusión por el incidente y agresión de 
María Angeles, hasta tai punto que dio lugar a la muerte de Hi­
pólita.

En la reyerta hubo otra herida, Pilar Santana Rodríguez, de 
diecinueve años, hija de Antonio.

En el suceso intervino la Guardia Civil del puesto de I,os Va- 
nillos, quien instruyó las diligeucías oportunas.

La muerte de Hipólita ha sido producida por arma blanca, y 
las heridas de Pilar, por algún objeto punzante, quizá de la mis. 
ma clase.

Dos personas electrocutadas en Manresa
MANRESA, Barcelona, 13 (Ci- consecuencia de la caída que su­

fra). — Dos personas perecieron frió a quince metros de altura, lu- 
electrocutadas en un edificio de gar donde se hallaba trabajando 
la avenida Pirelli mientras maní- en una casa en construcción, 
puiaban una Jaula metálica exis­
tente en el patio del inmueble, 
que al parecer rozó con el cable 
de un portalámparas.

Las víctimas son Juliana Picará 
Pons, de veinticuatro años de 
edad, casada, y José Punti Vila, 
de cincuenta y siete años, tam 
bién casado, que la ayudaba en 
ei trabajo.

Perece alcanzado 
por un tronco

PAMPLONA, 13 (Cifra).-Alcan­
zado en la cabeza por un tronco 
cuando se dedicaba a la poda de 
árboles, falleció Manuel Garcés 
Sánchez, de treinta y siete años 
de edad-

El suceso ocurrió en el monte 
Eugui- La víctima fue trasladada 
con toda urgencia al Hospital 
Provincial, donde ingresó cadáver.

Muerto al caer de una obra

PA.MPLONA, 13 (Cifra).—Resul­
tó muerto en el acto Alejandro 
Bacaicos Salvador, de veinte años, 
soltero, al caer a la calle desde un 
edificio en construcción de esta 
capital.

Perece arrollado 
por « na excavadora

VALENCIA, 13 (Pyresa). — El 
obrero de cuarenta y nueve; años 
Florencio García García fue al­
canzado por la pala c * una má­
quina excavadora cuando trabiija- 
ba en ios locales de Pavimentos 
de Asfaltos y Alquitrán, S, A., si­
tuados en Cuart de Pobiet.

En estado gravísimo fue trasla­
dado al Hospital Clínico, donde 
ingresó cadáver.

Cae desde quince 
metros de altura

SORIA, 13 (Cifra).—Un Miicha- 
c)io de quince años, Alfredo Va­
lero, murió casi en el acto como

VALENCIA

VIOLENTO CHOQUE 
ENTRE UN CAMION 

Y UN TAXI
DOS PERSONAS RESULTARON 

GRAVEMENTE HERIDAS
VALENCIA, 13. (Pyresa.)—En la 

plaza de España se ha producido 
una violenta colisión entre un ca­
mión y un ta«i. El camión, matrí­
cula V-36-515, que conducía Juan 
Antonio Arbona Seguí, procedía 
del Túnel de las Grandes Vías y 
el taxi V-178.836, conducido por 
Juan López Quintana, circulaba 
por la calle de San Vicente. Al 
producirse el choque que fue vio­
lento el camión volcó de costado 
y ambos vehículos sufrieron daños 
de consideración.

El taxista y la pasajera, María 
Lorenzo Lafuenle, resultaron heri- 

' dos. El conductor del camión sa­
lió ileso del accidente.

En el Hospital Provincial se 
apreció a María Lorenzo, fractura 
de clavicula Izquierda y a Juan 
López, conmoción cerebral y coa- 
tusión dorsal y de hemitoiúx izí- 
quierdo-

Es estado de ambos heridos se 
calilicó í e  grave.

Perece un motorista 
al salirse de una curva

CORDOBA, 13. (Cifra.)—Resultd 
con heridas gravísimas, a conse­
cuencia de las cuales murió, Juan 
Rodríguez Amaro, de veinticinco 
años.

Montaba una motocicleta y, al 
tomar una curva' en la carretera 
de Hornaehueíbs a Palma del Río, 
volcó, quedando herido de grave­
dad. Trasladado con toda urgencia 
a la residencia del Seguro de En­
fermedad, falleció a las pocas ho­
ras de su ingreso.Ayuntamiento de Madrid
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LA VIDA BRCVt

SAIN! IS ID R O
Un buen día un autobús de la Empresa Municipal de Trans. 

portes fue a estrellarse contra el templete que cobija, en el 
puente de Toledo, la estatuilla de San Isidro, frente por frente 
a la de su esposa Santa María de la Cabeza. Se originó un pe­
queño revuelo periodístico a cuenta de la restauración del tem­
plete. No me atrevo a decir que el autobús considerase también 
que el patronazgo de Isidro sea una de las múltiples paradojas 
madrileñas.

Lo cierto es que el pueblo de Madrid no tiene un ex­
cesivo entusiasmo por su Santo Patrono o que la histórica
confusión __que me perdonen los cronistas de la Villa—  de las
advocaciones oficiales (Nuestra Señora de Atocha, Nuestra Se 
ñora de la Almudena, San Isidro..,) no ha permitido polarizar 
la devoción popular hacia un sólo objetivo. O, tal vez, que el 
pu^lo, escasamente respetuoso con las determinaciones oficía­
les de esta índole cogió un día el portante y se decidió por 
sencillas devociones, como la de la Paloma, aunque nadie sepa 
si la venerada imagen corresponde a la de Nuestra Señora o a 
una monja burgalesa de clausura que vivió en el siglo XVII; o 
se fue a la Florida, con bombín y pañuelo de Manila, a rezar 
a San Antonio, el buen franciscano a quien por gracia y mali­
cia de las gentes se le atribuyen oficios casamenteros.

Tan poco respetuoso como el autobús que erosionó la piedra 
del puente de Toledo se le antoja al cronista esta afirmación 
de Camilo José Cela: "San Isidro es el Patrón de Madrid. Tam­
bién pudiera serlo — mientras Isidro rezaba, un ángel por él 
araba__de los vagos, pero no lo es; los vagos, al menos oficial­
mente, no tienen Patrón." San Isidro tiene una callecita en Ma­
drid, y su nombre sencillo, pueblerino, da nombre a cinco tem­
plos, iglesias, capillas o ermitas. Las más importantes, San Isi­
dro el Real, que antes se denominó de San Francisco Javier 
y que hace funciones de Santa Iglesia Catedral; la de la calle 
del Aguila, que según la tradición ocupa el lugar de nacimiento 
del Santo; la de la calle del Almendro; la de la Sacramental, y, 
por último, la ermita que doña Isabel, esposa de Carlos V , man­
dó construir en prueba de agradecimiento porque el agua de la 
fuente milagrosa hizo recobrar la salud al príncipe Felipe.

Si alguien me preguntase afirmaría que el patronazgo de 
Isidro me parece perfecto: que nada veo en él de paradójico. Y 
precisamente por su calidad de labrador, más que por haber 
nacido en Madrid. El es santo preferido de la España labradora. 
¿Y qué es Madrid, sino la síntesis de todas las provincias? 
No veo disparatado que un agricultor, elevado a la suprema 
dignidad de los altares por Pablo V  y Gregorio XV cobije con 
su excelsa tutela a la más grande de las urbes nacionales. Isidro 
y María fueron también emigrantes: pero a la inversa, de Ma­
drid a Torrelaguna. Luego volvieron, a la vera del exiguo Man­
zanares. A  rezar y a arar, a amasar el pan y a adorar a Dios. 
Madrid no les implorará hoy en demanda de agua para sus cam­
pos. Son otras las urgencias de esta hora, otros ios desvelos 
que solicitan su intercesión. Pero eso seria muy largo de contar.

Antonio IZQUIERDO

CONFERENCIA DEL EM BAJADOR 
D E G U A T E M A L A  EN  E S P A Ñ A
HABLO EN CLJLTURA HISPANICA SOBRE EL 

HERMANO DE BETENCOURT
Con ocaaón de oelebrar.se ei 

tercer centenario fiel hermano Pe­
dro de Betencourt, lundador de la 
Orden Bethlemita en Guatemala, 
pronunció una conferencia en. el 
Instituto de Cultura Hispánica el 
embajador de dicho i>ais en Espa­
ña. Emilio Btítranena Sinibaldi.

Fiesta nacional paraguaya

MADRID. (Cifra.) — La Fiesta 
Nacional del Paraguay ha sido oon- 
memorada en Madrid con un acto 
ctíebrado en el Instituto de Cul­
tura Hispánica.

En primer lugar, el embajador 
del Gt*iemo de Asunción, Alberto 
Nc^ués, y el director del Colegio 
Mayor cNuestra Señora de Guada­
lupe», Antonio Amado, procedie- 
rcHi a izar en el balcón principal 
del edificio las banderas naclona- 
Itó de Paraguay y E^aña., Segui­
damente ambos pronunciaron unas 
palabras con, las que pusieron de 
relieve la significación del acto.

Asistieron, además de altos fun­
cionarios del Instituto de Cultura 
Hispánica, los miembros de la co­
lonia paraguaya en Madrid, entre 
los que destacaban numercsos es­
tudiantes.

Pasó por Madrid 
una Misión argentina

MADRID. (Cifra.)—Para una cor­
ta estancia en nuestro país desem­
barcaron en el aeropuerto de Ba­
rajas don Jorge Enrique O teá is , 
hijo del Presidente de la Repúbli 
ca argentina; el comandante Kol- 
man y el general Villegas, que for­
maban parte de un grupo de per­
sonalidades argentinas que invita­
das por los Gobiernos respectivos 
han visitado ^gunos p a í s e s  de 
Europa.

A YER  COM ENZARON OFICIALM ENTE 
LAS <FIESTAS DE SAN ISIDRO I967>

A LOS ACTOS DE U  ELA ZA  MAYOR ASISTIEROK LOS MINISTROS 
DE LA  GODERNAGION Y  DE INFORMACION V TURISMO

LOS ALCALDES DE MADRID Y BARCELONA INAUGURARON MAS 
TARDE LA II  FERIA DE LA FLOR Y DE LA PLANTA

Continúan los actos oon loe que 
la Corporación de Madrid agasaja 
a  la de Barcelona, prendida por 
su Alcalde, señor Porcioles. Ayer 
fue, por decirlo asi, el plato fuer­
te de estas jornadas de coníraitei- 
nlGad.

En la plaza Mayor madrileña se 
oetebró el tradicional acto dtí 
«pregón de las Oestes de San Isi­
dro», que este año, ocm la presen­
cia representada de Barcelona ha 
tenido un e^ecla l eiHúeaidor y so­
lemnidad.

A  las ooce y  media de ia maña- 
na salló el conejo de la Casa de 
Camiceria para dirigiise a la Casa 
de Panadería. Formaban el miaño 

Corporacioiw. bajo masas, de 
Baro^oaa y It&drid, presididas 
por ambos Aicaldies, precedidos

por KXiuadrones de ia Policía Mu­
nicipal montada de Barcelona y 
Madrid, y aconq>añados de la pu- 
biUa catalana y de la maja madri­
leña. Daban una nota de color los 
gigantes y cabezudos que estrena­
ba Madrid para sus fiestas patro­
nales.

El cortejo llegó a la Cesa de Pa­
nadería, donde fue recibido por 
'ce Ministros de la Gobemacióo y 
de Información y Turismo, Subse­
cretario de la (jobetnación, direc­
tor g^teral de Seguridad y nume­
rosas personalidades e invitados. 
Desde ^  belcón oeutral escucin- 
ron el piegón que pronunció des­
de dloho higar y pw  altavoces don 
Alfonso die la Sema, A continua­
ción 9e d i^aró una extraordina. 
na mosoleia, montada por el fa­

moso jñrdmaao de Mcmcada, don 
Rafael Boss.

Seguidam^iOe se sirvió un vino 
de honor.

Después las autoridad?; munici­
pales de ambas ct^itales, acompa­
ñadas de ambas Corporacicnes, 
bajo mazas, se d ír^eroo  aJ paseo 
del Prado, donde fue Inaugurada 
la I I  Feria Nacional de la Flor y 
de la Planta.

Dos mil Fieles 
en Jesús de Medrnaceii

El avión llegó de Francfort y Ro­
ma en tránsito para Buenos Aíres 
y permaneció unas horas en Ba­
rajas, desde donde ha partido con 
el resto de los viajeros de la ex­
pedición.

El orador expuso ante sus oyen­
tes una documentada reseña bio­
gráfica del hermano Pedro de Be­
tencourt. con especial referencia 
3 sus trabaos fundacionales, tan­
to en lo que afectó a la Ordei: 
como a la asistencia hospitalaria. 
(Cifra.)

Cerca de dos mil fieles asis­
tieron a  la misa que ayer se cele- i 
bró eo la  igloMa de Jesús ce Me-! 
dinaceli para rogar por ¡a ; inten- ' 
clones de la peregrinación de Pa-1
Wo VZ a Fátlma.

Un grupo de sordomudos, 
a Puerto Rico

Para Puerto Rico salió un grupo 
de sordomudos, cuatro iiiño.s y 
cuatro niñas, que desde su país se 
desplazaron a Madrid para asistir 
a la primera misa, celebrada el 
día 1 de mayo, por un sacer­
dote t a m b i é n  sordomudo, don 
Agustín Yáñez. En el aeropuerto 
han sido despedidos los citados 
sordomudos por un grupo de alum­
nos del colegio del Sagrado Cora­
zón de Madrid. (Cifra.)

CONDECORACIONES 
DE LA ORDEN 
CIVIL DEL MERITO 

AGRICOLA
Relación de condecoraciones de 

la Orden Civil del Mérito Agríco­
la otorgadas con motivo del día 
de San Isidro:

GRANDES CRDCES

Excelentísimos señores don Ra­
fael Díaz Montilla, don I^opoldo 
R i d r u e j o y  Rulz Zorrilla, don 
Claudio Rodríguez-Porrero y de 
Chávarri y don Domingo Solís 
Rulz.

ENCOMIENDAS DE NUMERO

Iluslrísimos señores don Rafael 
del Aguila Goicoechea, don José 
Betfaencourf y Massicu, doctor 
Telesforo Bonadonna, don Isaac 
Castaño Pedrero, don Federico 
Collado Bercero, don José Miguel 
Galván Bello, don Leovigildo Ga­
rrido Egldo, doctor Henri Gasse, 
don Pedro Gómez Pompa, don 
Alberto González-Quijano y Gon­
zález. don Jesús Lample Opere, 
don Leopoldo Mantaras Casan^ 
va, don Juan Manuel Pazos Gil, 
don Leandro Pérez de los Cobos, 
don Pedro Rivas Ruiz, don Gui­
llermo Santa Cruz Tobalina, doc­
tor Albert de Vuyst.

ENCOMIENDAS

Señores don Esteban Balleste­
ros Moreno, don Francisco Bravo 
Martínez, don Arturo B r  e s s e 1 
Marca, don Leandro Hurguete 
Sanjurjo, don Valeriano Campe­
sino Puertas, don Alberto Ma­
nuel Campos Lafuente, don Pedro 
Javier Criado Navas, don Ino­
cente Fe Olivares, don José María 
Ferrer Granda, don Lorenzo Fe- 
rrer Martín, don Santiago Franco 
Pérez, don Jaime García Alamán, 
don Antonio Gil Ruiz de Zarate, 
don Antonio Menú Lampré, don 
Leoncio Oramas Diaz-Llanos, don 
Marcos Ortiz Campo, don Jesús 
Rodrigo López, don José María 
Rodríguez de la Borbolla y Alca­
lá, don Joaquín Romero y Muru- 
be, don Vicente Sánchez S:>nchez- ¡ 
Valdepeñas, don Joaq-aín Vfrna \ 
Torija, don Alberto Tevar Cela y ¡ 
don Decoroso Tovar Díaz.

m m m

LLEGO A 
DIRECÍOR DEL CENÍ! 
TECNICO DE lA  SI

Se encuentra en Madrid el viy 
presidente de 2a SIP (Socieá¿ 
Interamericana de Prensa), funi 
dor y director gerente del Cgiit 
Técnico de dicho organismo, a 
como de los Institutos de Pior: 
Iberoamericana y de Entrenami 
to Técnico de la referida SIP, e; 
bajador don Guillermo Gutirir: 
holiviano, con quien ia entrevi;' 
discurre en un amplio margeo i¡ 
íormativo y que precisamos en V 
siguientes puntos más sobns 
lientos:

—¿Motivo de su visita a Esperé 
—Mi participación en la joiu

da inaugural, el próximo marlf 
del Seminario de Periodisis 
Gráfico, dentro del XVI Ci® 
de Documentación Español:) ji 
ra Periodistae Iberoamericairoi 
que viene celebrándose baja 
organización y dirección dcl Id 
titulo de Cultura Hispánlc:),

—¿Qué atienden los varios Ins 
tutos que usted' dirige en la SI?

■^lon estatutos distintos e ii 
dependencia atendemos el entn 
oamienlo y cooperación téonic 
según las más modernas evigd 
cías y mediante seminarios, oii 
sos y publicaciones, las distind 
fases del periodismo iberoao 
rlcano.

—¿Tanto en la parte Iníorim! 
va, como en! la técnica y basta i 
la administrativa?

—Exacto. Los tres mondo; qi 
se mueven en el periodismo: 
financiero o de la gerencia; el ii 
formativo o de la noticia y el í 
la impresión o la técnica.

—¿Cada una de estas atenricni 
estará encomendada, segursma 
te, a un Instituto en particurí

—El Centro Técnico, en Nuei 
York, a problemas de gerená 
el Instituto de Prensa Ib e ro » 
ricano a problemas de la ínipi 
sión. Los seminarios y cursos i 
dos son ya muchos.

—¿Y todos eminentemente pri 
Heos?

—Bástele un ejemplo: uíilii 
mediante arrendamiento, los I 
lleres del eMiami Herald». q< 
los considero los más complú' 
y modernos del mundo. Sólo' 
tativas tiene sesenta y oclie.

—A la SIP muchos no la j« 
gan bien...

—Porque la conocen por a 
de sus actividades solamente, 
más polémica, cual es su lud 
por la libertad de Prensa, de 
que ha sido su más firme gu» 
dián.

—¿Quiere darme un juicio sch 
la Prensa hoy en España?

—Para mí España es hoy<< 
este sentido, un» gran sorpresa 
muy agradable, que me obüí 
con toda honradez, a alabar i 
Prensa, en lo que a periodiín'*’ 
técnica se refiere, por la presd 
tación de las noticias, abund' 
cía de las mismas, tipografía 
sobre todo, agilidad y sen!'- 
moderno en el diagramadu * 
los periódicos en general.

Nivio LOPEZ PÉUON

Aü

no
cioi
sus

El
se '
did
dan
me)
gor
Que
sun
de
to

Ht
días 
kilo, 
prad 
clno! 
ni k 
pre 

He 
su I 
cloni 
14 y

ahor 
Aún 
prod 

Lo 
el «: 
CODI 
míen 
esté 
rá>. 
pimii 
ni te 
fruta

C(
c

No
ajos
bitan
lo. 1
reduE
pran
nuest
sa e« 
mom 
desee 
liácee 
día. ; 
la ép 
y, ya 
tos c 
LOS

COSI

Cor 
tra li 
del b 
viene 
tad. ( 
prodt 
lar, e 

Con 
co se 
con I 
caditc

PRI

VEl 
10 pe: 
chbfaj 
sanies 
verdes 
dad; 
Pímie'i 
repon.Ayuntamiento de Madrid



fo  1967
ARRIBÁ.->4>omm^ 14 d* mítyo 1967

ai

■id el vic ! 
(Sociedi I 

sa), funji j 
3el Conli) 
aismo, 
de Pren 
trenarijio 
í  SIP, sr 
Guticrrs 
entrevis 

Bergen ¡i 
Bos en i 
1 Eobisa

a Espani I 
n la jora •

no martt 
’ eriüclisn 
CVI Cun 
peñóla II ] 
mericaiio 
ic bajo 1 
>n del Inl J 
lánica.

irlos Inüí 
in la SiF{

intos (' u 
s el enlt 
>n técnic 
las exige 
larios, ce 
s distint;.
iberoam

informal 
y hasta e

lundos qe 
odismo: 
□cía; el ij 
cia y el i( 
Lca.

atenoitmt
¡eguramc]
particuiai

, en ,Nufi 
: getencií
Iberoan

! la ínipn
cursos t

lente pn

lo: utilic 
ito, los t 
raid». q> 
completi 

o. Sólo "(j 
ochu­

no la ji4i

ti por >ii> I 
lamente, 
s su 
Misa, (le 
irme gui I

nielo sotíjl 
ña?

es liof.^l 
sorpresa 
roe obl4 I 
alabar i | 

riodbnia 
la prest |

, abundx 
pogiafftj 
y sentir 

ramado 
tral.

PELLON I

ORiENTACiON DEL CONSUMO

N U E V O S  E N C A R E C I M I E N T O S  D E  L O S  P O L L O S .-  
S E  M A N T I E N E  F U E R T E  L A  C O T I Z A C I O N  D E L  
C O R D E R O .  - B A J A N  A L G U N A S  H O R T A L I Z A S .  - P O C O  

C O N S U M O  D E  L E G U M B R E S

Esta primavera se está desarrollando bajo el sig­
no de la carestía. Pocos son los artículos alimenti­
cios que han «reajustado» —para abajo se entiende— 
sus cotizaciones de ios meses frios.

Entre los artículos cuyo estatismo sorprende más 
se encuentra el cordero. Muchas veces se lia difun­
dido la grata nueva de una extraordinaria abun­
dancia de pastos en todo el campo español. £1 fenó. 
meno, con lo que supone de beneficioso para el en 
gorde y recría de la cabaña ovina, bacía presumir 
que, por esta época —de plena temporada de con­
sumo por serlo asimismo de pioduoción—, ]a carne 
de cordero experimentará un sensible abaraiamien- 
to. Vana presunción, porque la verdad es que nun­

ca el precio del cordero ba sido tan elevado como 
basta ahora.

* *  *

Aún no hace tres meses que los avicultores se ras­
gaban las vestiduras ante el precio «envilecido» de 
los pollos en el mercado. Hoy es de suponer que las 
indumentarias bayan sido cuidadosamente recosi­
das, puesto que los pollos están encareciendo día a 
día Como si quisieran competir en precios con la 
ternera.

Los pollos, a 65 pesetas kilo, y con lo insípido de 
su carne en la mayoría de las ocasiones ban dejado 
de ser articulo de consumo popular.

El «caso» de las Judías verdes y otros «casos» más
Hará cosa de un mes, las ju­

días verdes estaban a lOU pesetas 
Kilo. Naturalmente que sus com­
pradores entonces no eran los ve­
cinos del Pozo del Tío Raimundo, 
ni los representantes de la siem­
pre sufrida clase media.

Hoy las judias verdes—ya en 
su temporada—presentan cotiza­
ciones realmente discretas: entre 
14 y 20 pesetas, según mercados.

En cambio, los pimientos están 
ahora en los veinte duros kilo 
Aún faltan meses para que este 
producto alcance su temporada.

Lo expuesto pone de actualidad 
el «slogan» popularizado por la 
Comisaria General de ivbasteci- 
mieutos y Transportes: «Lo que 
esté caro, no lo compre. Ya baja­
rá». Por lo tanto, a no comprar 
pimientos, ni corderos, ni pollos, 
ni ternera, ni merluza fresca, ni 
fruta, ni... ni...

CONSEJO A LAS AMAS DE 
CASA: ABSTENGANSE DE 

COMPRAR AJOS

No hace muchas semanas, los 
ajos llegaron a alcanzar el e.xor- 
bitante precio de 200 pesetas ki­
lo. Hoy las cotizaciones se bnn 
reducido sensiblemente. Se com­
pran entre 00 y 130 pesetas. Pero 
nuestro consejo a las amas de ca­
sa es que sólo adquieran, por el 
momento, io imprescindible. £1 
descenso de precio de la citada li­
liácea continuará casi de (lia en 
día. Nos estamos aproximando a 
la época de la recolección masiva 
y, ya saben: compren los pr->duc- 
tos cuando estén en temporada. 
LOS BOQUERONES, CAROS. lA

COSTERA DEL BOCARTE SE 
ESTA DANDO M.AL

Como el Cantábrico se encuen­
tra la mar de bravio, la costera 
del bocarte-anchoa o boquerón se 
viene desarroUando con dificul­
tad. Consecuencia, los precios del 
producto. En un mercado popu­
lar, entre 24 y 28 pesetas kilo- 

Confiemos en que el Cantábri­
co se remanse, a ver si pasa igual 
con los precios del popular pes- 
cadito.

PRECIOS EN UN MERCADO 
POPULAR

VERDURAS.—Acelgas, entre 8 y 
W pesetas kilo; ajos, 90-1.30; alca- 

: chufas, 16-18; cebollas, 1014; gui- 
I santes, 14-19; habas, 8-9; judias 
I verdes, 14-16; lechugas, 2-5 unl- 
I dad; patatas, 6-8; pepinos, 18-20; 
Pimie'ntos verdes o colorados, 100; 
repoUos, 6-8, y tomates, 12-30.

FRUTAS. — Cerezas, 12-18; limo­
nes, 12-14; manzanas, 18-26; peras 
de agua, 30-36; plátanos, 18-20, y 
naranjas, 9-18.

CARNE. — Vacuno de primera, 
130-140; ternera de primera, 270 
190; cordero pascual, 100-110; ídem 
lechal, 136-140; cerdo fresco, 136- 
140, y pollos, 60-65.

HUEVOS. — Extras, la docena, 
33 pesetas; primera, 30; segunda  ̂
26; tercera, 22, y cuarta, 20. El 
ama de casa discreta hará bifn 
en preferir huevos de calidades 
secundarias. No se difereiiehin de 
los extras más que en peso, no 
en calidad.

PESCADOS.—Bacaladillo, 1214; 
besugo, 48-52; boquerones, 2428;

brecas, 36-38; calamares, 44-50; chi­
charro, 15-18; gallos, 60-70; merlu­
za, 100-130; palometa, 40-44; pesca 
dilla gorda, 72-80; Idem terciada, 
70-72; Idem fina, 60-64, y sardinas, 
22-24.

Como tardan en cocerse y re­
sulta bastante engorroso su gui­
so, por el tiempo que exigen, las 
legumbres se van onsumiendo ca­
da vez menos. De todas formas, 
veamos sus precios en buenas ca­
lidades: lentejas de Salamanca, 
34 pesetas kilo; ídem francesas, 
34; judia pinta selecta, 34; judía 
especial para estofados, 48; ta­
bes para el cordero y la perdiz, 
68; judía morada especial, 44; gar 
banzos de Fuentesauco, 40, y gar­
banzos gigantes, 50.

Jesús TORREFRANCO

C O R D I A L I D A D  E N T R E  
M A D R I D  Y  B A R C E L O N A

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION OFRECIO 
UNA COMIDA A LAS DOS CORPORACIONES

Anoche, el Ministro de la Gober­
nación, teniente general Alonso Ve­
ga, ofreció una comida a los Ayun 
tamientos de Madrid y Barcelona 
en la Rosaleda del Parque del 
Oeste. Asistieron los directores ge­
nerales de Seguridad, don Eduar­
do Blanco; de Administración Lo­
cal, don Luis Noris, y de Régimen 
Interior de Comercio, don Claudio 
Colomer.

A los postres pronunció un inte­
resante .discurso el señor Alonso 
Vega. Lamentó no haber podido 
participar en la larga serie de ac­
tos con que el A^ntamiento y el 
pueblo de Madrid hablan obse­
quiado a la ilustre corporación 
barcelonesa, y expresó su satisfac­
ción por la cordialidad de las re­
laciones entre ambas ciudades, evi­
denciadas en estas- jornadas de
íratesnidad,

«Barcelona y Madrid —d ijo -  
son las dos grandes ciudades de 
España que constituyen la prime­
ra entrada de España ante el mun­
do. Los frecuentes congresos e in­
númeras manifestaciones de orden 
cultural y artístico hacen que sean 
muy visitadas por los extranjeros. 
Por ello son ciuttedes que deben 
ser ejemplares.»

Aludió después a los grandes 
problemas que Madrid y Barce­
lona tienen planteados. Las gran­
des ciudades tienen esta contra­
partida; mayores problemas, deri­
vados de la emigración y  del ma­
yor costo de ios servicios, y que 
se concretan en uno sólo; insufi­

ciencia de recursos. Ello requiere 
im profundo estudio, en el que se 
programen suficientemente tanto 
el número de servicios como los 
recursos disponibles.

Maniíestó también que las tari­
fas deben responder a la realidad; 
no con precios políticos, sino con 
precios que realmente correspon­
dan a lo que los servicios cues­
tan. Aludió al incremento del 30Ü 
por 100 que habían experimentado 
los presupuestos municipales de 
Itfedrid y Barcelona, pero' dijo 
también que ed porcentaje de ser­
vicios y la eficacia de los mismos 
habían sido muy superiores. Ex­
presó su esperanza en una próxi­
ma ley de Administración Local, 
que rasloverá, en parte, los pro­
blemas que los Municipios espa­
ñoles tibien planteados.

Finalmente dijo que quería ex­
presar un recuerdo y un ru^o. 
E3 recuerdo, de que no fue una 
casualidad el que la primera Mo­
narquía visigótica de España tu­
viera su sede en Baroeloina, ni que 
en el V  Concilio de Toledo estu-- 
viera presente un gran obispo de 
Barcelona, acompañado de un im­
portante g r u p o  de cultísimos 
sacerdotes. De este Concilio sur­
gieron unas magnificas redaciones 
culturales entre ías regiones espa- 
ñc4as- El ruego era a Madrid, que 
tienen que ser claros ejemplos de 
unidad para las demás provincias 
y c i u d a d e s  españolas. Terminó 
brindando por la prosperidad y la 
grandeza de Barcelona y K ^ rid .

A G E N D A
Día 14 de mayo de 1967 

DOMINGO

SANTORAL: Nuestra Señora del Rocío y San Juan Bautista de 
Lasalle,

El sol sale a las 6,00 y se pone a las 20,22.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 

Máxima: 20,10 a las 16 horas. Mínima: 8,09 a las 5.30.

PATRONATO NACIONAL ANTITUBERCULOSO
vicio de Colonias Preventoriales 
del Patronato Antituberculoso, 
calle de Andrés Mellado, 31.

El mismo día, a ¡as 9, saldrá 
otra expedición de 110 .niñas, que 
irán- a ocupar las vacantes deja­
das por las anteriores.

Pasado mañana, martes, a las 
11 de la mañana, regresará del 
Preventorio de Guadarrama la 
expedición de niñas que salieron 
de Madrid el pasado 13 de fe­
brero. Se ruega a sus familia­
res acudan a recogerlas ai Ser-

Bombero! ....... 832 32 32Taxis ... ........... 254 26 06
(■“liria ...........  ... ... 0 01
SERVICIOS DE
URGENCIA
Sesurid&i) Social ...... 809 18 4U
Médico Quirúrgica ... 261 ‘ 06

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

7S7

F A R M A C IA S  DE G U A R D IA  

T U R N O  4 ‘  B ( N O R T E )  

H asta las d o c e  d e  la  n och e

Saluó, 16: Hortaleza, M; Espíritu 
Santo. 10; Conde Aranda, 7 (esquy 
na a Claudio Ooello); Serrano, 86; 
Núñez de Balboa, 47; Coya, 89 Al­
calá 181, Narváez, 60; Pefiasca 
les 68, Marqués de Cubas. 3; Ato 
ella, 32; Fúcar. 10; plaza í^ovln- 
cla. 4 (esquina a plaza Santa Cruz); 
Aranal. 15; avenida José Anto­
nio, 68. Marques de Corbera 66 
(Barrio Elipa); Zayas, 2 (Barrio de 
Simancas); Süílde, 12 (Canillejas); 
Oaudillo de España, 21 (entrada Al­
calá. 383), Alcalá, 257; Los Urqul 
za, 21 (entrada Alcalá, 334); plaza 
Vilafior, 1 (entrada García Noble- 
ta.s, 36); Sambara, 67 (Parque Quin­
tana) Arturo Soria, 42; C. de Ñá­
peles, local 64 (Poblado Dirigido Ca­
nillas); Colonia Pinar del Hay (ca 
lie post. Balaguer); Doctor Gómez 
ülla, 6, Diego de León, 63; General 
Zabala, 26, José Ortega y Gasset, 69 
(entes Lista); Corazón de María, 55 
moderno, Velázquez, 130 (próximo a 
Marta Molina); avenida de Ameri­
ca, .56 (Parque Avenidasl; Tórrela 
guna, 103 I Parque San Juan Bau­
tista); Joaquín Costa, 7 (próximo a 
Castellana), Vicente Muzas, 8 (Ar­
turo Soria. 195); Juan Ramón Ji­
ménez, 14 (próximo a A. Alcocer); 
Ramón y Caja!, 63; prolongación 
General Mola. 257; Mártires de la 
Ventjlla, 68 (Tetuán); paseo de la 
Dirección. 276, Colonia Virgen de 
AránziiZ'j, bloque 2; Barrio del P1 
lar (Chantada, 35); Isla de Oza 54 
(VaJdBoonejos); Bravo Murlllo, 257; 
Francos Rodríguez, 80; Muller, 49 
(Tetuán): Olite, 48; Hernanl. 65;

Avila, 29; Bravo Murlllo, 76; Gar­
cía de Paredes, 78; Ponzano, 31 (es­
quina a Bretón Herreros); Portu- 
ny, 12. Trafalgar 14; San Beinai- 
do. 112 Urente Iglesia Dolores). Fer­
nández de 'os Ríos. 40; Reina Vic­
toria, 44. Arcipreste de Hita, 14 (es 
quina a Isaac Peral, 2); Andrés Me­
llado, 1 (esquiiia a Alberto Aguile­
ra). Ferraz 53; Santa Fe, t  (Colo­
nia Manzanares).

Desde las 12 de la noche basta las 
9,30 de la mañana

Salud 16; Hortaleza, 66; Núñea 
de Balboa. 47. Alcalá, 181. Nar­
váez, 60, Atocha, 32. plaza Provin­
cia, 4 (esquina a plaza Santa Cruz); 
avenida José Antonio, 58; Marqués 
de Corbera, 60 (Barrio Elipa); Cau­
dillo dé España, 21 (entrada Alca­
lá, 383); Los ürqulzá, 21 (entrada 
Alcalá, 334); Sllflde, 12 (Canillejas), 
Diego de León, 63; General Zaba- 
la, 26; avenida de América, 56 (Par­
que Avenidas); Vicente Muzas, 8 
(Arturo SoHu, 195); Juan Ramón Ji- 
mééucz, 14 (próximo a A. Alcocer); 
Ramón y Cajal, 63; prolongación 
General Mola, 257; Colonia Virgen 
de Aránzazu, bloque 2; Barrio dei 
Pilar (Chantada, 35); I s l a  do 
Oza, 64 (Valdeconejos); Francos Ro­
dríguez, 80; Muller. 49 (Tetuán); 
Hernanl, 65; Avila, 29; García de 
Paredes, 78, Fortuny. 12; San Ber­
nardo, .112 (lrent« iglesia Dolores); 
Reina Victoria, 44; Arcipreste de 
Hita, 14 (esquina a Isaac Pera), 2); 
Ferraz. 53.

T U R N O  4 °  B  ( S U R )  

H asta las d o c e  d e  la n och e

Salud, 16; Hortaleza, 66; Espíritu 
santo, 10; Conde Aranda, 7 (esq. 
C, Coello, 15); Narvaaz, 60; Peñas­
cales, 68; Ma'rques de Cubas, 3; 
Atocha, 32; Fúcar, 10; PI. Provin­
cia, 4 (esq. PI. Santa Cruz); Tole­
do, 63; Segovia, 8; Arenal, 15; ave- 
José Antonio, 68; Cariñena. 2 
(Campamento); Ermita del Santo, 
12 (Puente Segovia); Pl. Molina 
Viento, 1- (G.* Mo!. Viento); P." 
Extremadura, 170 (Alto Extrema­
dura); Ansar, 49 (Barrio Lucero); 
P.» Quince Mayo, 8 (esq, G. Ricar­
dos, 6); Ntra. Sra. de Fátima; 37; 
Duquesa Parcent, 36 A iC.» A. 
Blasco); Avefría, 6 (Colonia- Ban 
José Obrero); Tordo, 9, (cruce ave 
P. Diez y M. Hernández); Eugenia 
de Montíjo, 97 (C. Alto); Miguel 
Mere. Usera); Martínez Moya, 20 
Mayor, 16 (esq. A. Schez, C. B .); 
VaUe de Oro, 11 (Carabanchel Ba- 
JO); Antonio Leyva, 39; Parque 
Paloma, 20 (Barrio Zoilo); Tte. 
Compaire, 12 (esq. isab. Usera, 48); 
Doctor Sanchls Bañóse, 31 (ent. 
(A)mendr., Usera); Torres Miran­
da, 12 (íinal Cáceres); Ferroca­
rril, 31; Ronda de Toledo, 8; Tn- 
bulete, 25; Paseo de lás Delicias, 
1; ave, Ciudad Barcelona, 27 (ant. 
G, cosa 925; ave. de la Albufera, 
48 (Pte Volletas); ave. Monte 
Fácil.); Sánchez Baicaiztegui, 35: 
Pez Volador, 7 (esq. Doctor Es- 
querdo, 117); B.® Moratalez, pollg-

Igueldo, 20 (Pte. Vallecas); Eduar­
do Requena, 9 (Pte. Vallecas); 
Beatriz, 20 (ant. P. Abnanz., P. 
V.); Camino Bajo Palomeras, 68 
(P. V.); Puerto Cardoso, 9 (Pte. 
Vallecas); Colonia Hogares, calle 
4.- N-« IM.

Desde las 12 de la ooehe basta 
las 9,36 de la mañana

Salud, 16; Hortaleza, 66; Nar­
váez, SO; Atoc*‘a, 32; plaza Provin­
cia, 4 (esquina á plaza Santa Cruz); 
Toledo, 53 L avenida José Anto­
nio, 88; Cariñena, 2 (Campamento); 
plaza Molino Viento, 1 (Colonia Mo­
lino Viento); Ansar, 49 (Barrio Lu­
cero); paseo Quince Mayo, 8 (esqui­
na a General Ricardos, 6); Ave­
fría, 6 (Colonia San José Obrero); 
Tordo, 9 (cruce avenida P. Diez y 
M Hernández); Eugenia de Monti- 
joi 97 (Carabanchel Alto); Miguel 
Mayor, 16 (esquina a A. Sánchez, 
Carabanchel Bajo); Teniente Cora 
paire, 12 (esquina a Isabel Use- 
ra, 48); Torres Miranda, 12 (íinal 
Cáoeros)', Honda de Toledo, 8; pa­
seo de las Delicias, 1; Sánchez Ear- 
eáiztegul, 35; barrio Moratalaz. po­
lígono G, casa 952; avenida de la 
Albufera, 48 iPuente de Vallecas); 
Eduardo Requena, 9 (Puente de Va- 
Uecás): Camino Bajo Palomeras. 68 
(Puente de Vallecas).

i\
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junta general del Banco Ibérico
RESULTADOS SATISFACTORIOS DEL EJERCICIO
Ayar, sábado, a mediodía, en el domicilio social, se celebró 

la Junta General del Banco Ibérico, ba jo 'la  presidencia del 
Excmo. Sr. D. Alfonso Fierro Viña, y con asistencia de los 
miembros del Consejo y numerosos accionistas.

Tudas las propuestas sometidas a la aprobación de la Asam­
blea —Memoria, Balance y Cuentas del Ejercicio de ¡966; dis­
tribución de beneficios, aprobación de la gestión llevada a cabo 
por el Consejo durante el último año y dotación previa de 
¡ondas de reserva voluntaria— fueron aprobadas por unani­
midad.

Durante el acto hicieron uso de la palabra D. Alfonso y 
D. Arturo Fierro Viña, Presidente y Vicepresidente del Banco.

Este último, en su condición de Consejero Delegado, glosó 
con detalle las caracterisiicas que había tenido el año desde 
el punto de vista baigcario.

In ició su intervención refiriéndose al cambio en la menta­
lidad empresarial que se advertía en el país como consecuencia 
de las últimas medidas restrictivas, y manifestó que dicho 
cambio le parecía saludable, pues era conveniente afrontar 
los problemas sin la exces^a euforia de etapas anteriores, 
máxime si vamos caminando hacia uva integración económica 
europea.

Aludió seguidamente a la tendencia de ir a una política de 
selección de créditos, articulándola a, través de sectores pre- 
ferenciales, y añadió que,~en su opinión, d^uélla debía ser am­
pliamente divulgada en el país, política que espera será tam­
bién aplicada a los gastos públicos.

Hizo después una breve exposición sobre los programas de 
expansión hancaria, y manifestó que consideraba muy conve­
niente una revisión de las normas que regulan los correspon­
dientes Planes, pues las actuales favorecen excesivamente a la 
e.spansiún de los Bancos Locales y Regionales, en perjuicio 
de los Bancos tfacionales, y especialmente de los Nacionales 
de tipo médio, corno el Banco Ibérico.

Se refirió a continuación a los resultados obtenidos por el 
Banco durante el ejercicio de 1966. y dijo que los consideraba 
satisfactorios. Subrayó el aumento del 13,5 por ¡00 experimen­
tado por las cifras de ■ depósito, que hoy rebasan los 10.000 
millones de pesetas; por los recursos propios, que lo hicieron 
en un 38,23 por ¡00, y por él movimiento de créditos y la 
Cartera comercial, que han crecido acordes con las indicacio­
nes que, con respeclp a aumento de inversiones, hizo en su 
día el Banco de España.

En cuanto a ios beneficios de! Ejercicio, indicó que se había 
obtenido un aumento proporcional a la normal progresión del 
■'tegocio.

Se refirió seguidamente a las obras de la nueva Subcentral 
de María-de ■ ¡bolina, cuyas instalaciones se encuentran prác­
ticamente terminadas, y expresó que era propósito de los órga­
nos rectores del Banco trasladar a aquel edificio la Presidencia 
y una parte considerable de los Servicios Centrales.

Finalmente, destacó con  cálidas palabras, el espíritu de tra­
bajo y la eficacia- operativa del personal del Banco, a l que 
testimonió su gratitud por el esfuerzo desplegado.

Cerró el acto el Presidente del Banco, D. Alfonso Fierro 
Viña, quien expuso su optimismo sobre ¡a marcha de la Enti­
dad no sólo por los, logros obtenidos, sino también contem­
plando el futuro.

Seguidamente indicó que deseaba destacar dos hechos sobre­
salientes: uno, ¡a célebración del Convenio Colectivo reciente­
mente aprobado, que le había llenado de satisfacción, ya que 
jamás el personal directivo del Banco se habla vuelto de espal­
das a cualquier mejora social ponderada. E l segundo, la regu- 
larización de -Balance, que se había ¡levado a cabo dentro del 
marco prudente y mesurado que venía siendo nota caracterís­
tica de ¡a Entidad.

Por último aludió a la marcha de las restantes Empresas del 
Grupo, expresando que se encontraba satisfecho del progreso 
advertido en las mismas, que repercutía, como es nalural, en 
el movimiento bancario de la Entidad, y destacó con satisfac­
ción la firma en Kuwait, el pasado día 3, del contrato forma­
lizado entre la Sociedad «HispanoiU y la «Kuwaif National 
Petroleum Company» para la común explotación de yaetn^én- 
tos petrolíferos en itguel país. «N o  tengo que deciros —afirmó— 
que este último acontecimiento tiene una- evidente importancia 
para la economía nacional.»

Los discursos del Presidente y del Consejero Delegado fue­
ron cálidamente aplaudidos.

Aprobadas por aclamación todas- las propuestas Cometidas 
a conocimiento de la Junta General,-la reunión se prolongó 
durante largo rato, dentro del grato ambiente de cordialidad 
que siempre ha presidido las Juntas Generales del Banco 
ibérico.

¡Más de 1.400 plaxas convocadas!
61) Oficiales Banco de España, con 100.000 pesetas, para ambos sexos. 

18-25 años. Se exige título de Bachiller Superior, Perito Mercantil o 
milar. Instancias hasta 16 mayo.

1.148 de Carteros Urbanos, con 78.000 pesetas. Sólo varones. 18-30 
años. No se exige título,

200 Policías Municipales, con 64.000 pesetas. Sólo varones. M «iores 
de 35 años. No se exige titulo.

Preparación a cargo de funcionarios de los Cuerpos respectivos. Re­
galamos programas con instrucciones completas. (Franqueo, 10 pesetas).

Utras preparaciones: Mecanografía ai tacto. Taquigrafía. Cultura Ge­
neral. Contabilidad General, de Empresas y de Costos. Ingreso en 
Bancos.

Alquilamos a domicilio máquinas de escribir.

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
Calle San Lorenzo, 11 (empieza en San Mateo, 10>, y ^ ^ le  Santa Bár­

bara, 4 (Junto Fueucatral, 57). Apartado 4.087. MADRID

LA iUNTA GENERAL BEL BANCO EXTERIOR OE ESPAÑA
INTERESANTES INFORMES DEL SEÑOR ARBURUA Y DEL SEÑOR 
FERRO SOBRE LA MARCHA EXPANSIVA EXTERIOR DEL BANCO 
LOS ACCIONISTAS QUE INTERVINIERON ANIMARON AL CONSEJO 
PARA QUE SIGUIERA ACENTUANDO SU ACIERTO, APOYANDO Y FO­

MENTANDO LAS EXPORTACIONES
La Junta general de acQíonistas del Banco Exterior 

de España, celebrada con' grá i animación en la 
tai-de de ayer sábado, ha constituido una nueva oca­
sión para apreciar los progresos realizados por nues­
tra entidad financiera especializada en el intercam­
bio con el. extranjero. Los resultados del pasado 
ejercicio y. sobre todo, el progreso de la oi^aniza- 
ción que el Banco Exterior de España pone al ser­
vicio de la exportación española, permitieron a los 
asístanles al acto congratularse de la existencia de 
un instrumento tan eficaz para la creciente compe­
tencia internacional.

ORGANIZACION EXTERIOR
Esa eficacia fue eá tema central de las palabras 

que dirigid a la Junta el Presidente del Banco Exte­
rior de España, don Manuel Arburúa de la Miyar, 
al informar a los accionistas en ncwibre del Con­
sejo de Administración, En este año, y siguiKido 
el criterio ya observado en otras entidades finan­
cieras, estimó el señor Arburúa que podía prescim 
dirse de comentarios generales sobre la evolución 
económica, pues hoy esos análisis son mucho más 
abundantes y, además, los servicios del Banco han 
elaborado pata los señores accionistas un estudio 
que es un certero y exhaustivo análisis de la eco­
nomía nacional.

Ebi consecuencia, el s ^ o r  Arburúa e«iEró su ex­
posición a la Junta en el básico tema de la organi­
zación en el extranjero. A  ese propósito recordó 
que el motivo creador del Banco/ hace ya casi cua­
renta años, consistió justamente en fundar una ins­
titución capaz de actuar con agaidad y eficacia en 
los mercados mundiales. Pues, emno afirma la ley 
fundacional dd Banco, *lo que requiere nuestro co­
mercio exterior no es tanto ser financiado como 
ser ampliado y- fomentado, encontrar nuevos mer­
cados, dar salida a una industria y preparar, en 
fin, los cauces por donde han de expedirse las 
nuevas energías de la econcania española».

Ateniéndose a esas orientacioaes y siguiendo en 
cada momento las si^teieneias de nuestro Ministe­
rio de (Comercio, el Banco Exterior viene desarro­
llando una labor continua, consolidada con nuevas 
creaciones y resultadc» en el pasado ejercicio. El 
señor Arburúa se refirió en primer li^ar, a los 
progresos de las actividades en América, destacan­
do la solemnidad con que había sido inaugurado 
el nuevo edificio de la sucursal del Banco en ia 
capital del - Paraguay, con la presencia del Presi­
dente de la República y de una Misión e^jafioia 
consütuida por destacadas personalidades.

Otra novedad irriportante para ia red de depen­
dencias fue la apertura en el extericur —honrada 
tambirai por la asistencia del Presidente de la Re­
pública— de un nuevo Banco de e^ ita l mixto en 
Panamá, ciudad que constituye un interesante cen­
tro de irradiación de influencias comerciales ct 
toda Centroamérica.

Finalmente, algunas de las d^endencias hace 
tiempo creadas por el Banco como entidades co­
merciales, han ádo elevadas al rango de oficinas 
de representación banoaria, encontrándose situadas 
en Nueva Yorh, Lisboa y Bogotá.

Todas esas realizaciones vienen a consolidar una 
extensa y bien situada red de dependencias, de la 
que forman parte los diversos Bancos filiales en 

■ distintos p a ís »  europeos. Los detalles de los re­
sultados alcanzados en dichas filiales constituyen, 
como se verá, uno de los puntos más interesantes 
de la intervención en la Jimte del Director General 
don Claudio Ferro, que hizo uso de la palabra a 
continuación del Presidente.

REGULARIZACION DEL BALANCE
SeguidamCTte, el se&or Arburúa abordó la cues­

tión básica de tantas Juntas generales bancarias 
en este año, pues confirmando la orientación ge­
neral, tambi4i el Banco Exterior de España ha de­
cidido acogerse a la ley de Regularizacidn de Balan­
ces, concentrando las operaciones en un solo ejer­
cicio. El Presidente del Banco Exterior, comentan­
do dicha ley . y las disposiciones complanentarias, 
anrúizó minuciosamente el marco en el cual han 
de adoptarse las decisiones oportunas. El señor 
Arburúa se refirió también a los fines económicos 
que inspiraron y ' justificaron el sistema de regu- 
larización c «n o  consecuencia de los cambios expe­
rimentados por la economía española en los últi­
mos años Por último, expuso las circunstancias 
concretas del Banco Exterior de España y explicó 
que, samando las ciíras corcespondiaite a Inmue­
bles y Cartera de Valores la propuesta del Conse­
jo a la Junta supone pasar tm total de 528 millones 
de pesetas a la cuenta de regularización, en las con­
diciones previstas por la ley y c m i  las aplicaciones 
que la Junta habrá de decidir más adelante.

E l señor Arburúa hizo notar que esa cantidad 
represeiMa eñ 80 por 100 del capital social desem­
bolsado en 31 de diciembre de 1966 y advirtió que 
si bien hubieran podido alcanzarse cifras algo ma­
y o r » ,  ¿  Consejo había preferido atenerse a los 
criterios de buena administración que vienen ins­
pirando constanteanente sus decisiones. Asimlano 
recordó que, además de la regularización. los ac­
cionistas ouKitan con las ampliaciones de capital 
todavía pendientes, por valor de 180 miliones de 
pesetas, dentro de la áutorización otorgada en 9U 
día por la Junta general.

En conclusión, eA señor Arburúa resumió el pro­
greso del Banco en el hecho de que, teniendo en

cuenta las dos ampliaciones de capital ya realiza­
das previa autorización de la Junta, ios recursos 
propios del Banco Exterior ascienden a 1.604 millo­
nes de pesetas, aún sin incluir los .528 millones de 
la cuenta de regularización de balances. Contando 
estos fondos, los recursos propios de la entidad as­
cienden a la suma de 2.132 miUones de pesetas, cuya 
simple comparación con los años anteriores refle­
jan una clara tendencia expansiva y acreditan el 
alto nivel alcanzado por el Banco Exterior de Es­
paña dentro de las actividades financieras nacimia- 
les. Las palabras finales del señor Arburúa fueron 
acogidas con cálidos aplausos de los acciohisías, 
que de ese modo testimoniaron su satisfacción por 
los resultados del ejercicio.

INTERVENCION DEL DIRECTOR GENERAL
A  continuación, los anteriores resultado;; globa­

les fueron analizados con todo porm ^oi y acierto 
por el Director General, don Claudio Ferro Toubes. 
Ccanplementando la exposición del Presidente se 
refirió en primer lugar a otros aspectos del ejer­
ció, y, en particular, a la creación de nuevas de­
pendencias en el área nacional, d ^ tro  de loa pla­
nes oficiales establecidos anualmente. A las siete 
dependencias abiertas ya por ei Banco durante el 
ejercicio de 1963 se sumaron en 1966 otras trece 
más, ya en funcionamiento. Se trata de dos nuevas 
agencias en Bilbao y  en Murcia así como de su­
cursales en Córdoba y en otros diversos «npla- 
zamientos.

E l señor Ferro hizo notar que la single enume­
ración de dichas dependencias muestra e l criterio 
regional con que han sido seleccionadas por el 
Consejo dentro de las posibilidades legales, a fin de 
que los nuevos centros se agrupen en lo posible, 
para facilitar su arraigo. Con ese objeto ei Banco 
se p regu e  seguir la mi-sma política durante el año 
en curso, y por de pronto ha sido autorizado ya 
para establecer una nueva agencia en Barcelona, 
otra en Alicante y crtra en Madrid, situada esta 
última «1  emplazanúento tan favorable comO es el 
aeropuerto de Barajas.

S^uidamente, el señor F ^ ro  entró en el análi­
sis de algunas partidas del Balance, comenzando por 
el incremento del 9,6 por 100 en los depósitos, que 
a filies de 1966 se rifraron ya en 20.328 millones de 
pesetas. Las inversiones pasaron de 15.291 miño­
nes a 16.136 millones a fines dei ejercicio, y la’ car­
tera comercial creció también de 79.983 a 89.963 
millones de pesetas. Aparte de los Fondos F\R>licos 
y los efectos comerciales, entre el aumento de otros 
valores debe destacarse la presencia del Banco Ex­
terior en la Sociedad International Factors Espa­
ñola, S. A. Esta entidad, a cuya creación contribuyó 
decisivamente el Banco Exterior, ha intensificado 
de tal modo su actividad de* gestión de cobros a 
t¿eeros, que ha procedido recientemente a una am­
pliación de capitáh

FILIALES EN EL EXTRiNJERO
El señor E%rro trató luego el importante tema de 

la ayuda a la exportación, que absorbe una parte 
muy sustancial de la soperaciones del Banco y que 
en 1966 se centraron, sobre todo, en las ventos de 
agrios y otros frutos, industrias vínicas alimen­
ticias y sectores diversos. También aludió a los cré­
ditos a medio y largo plazo otoigados con el- mis­
mo fin. Con todo, en el fomento (fc la exporta­
ción lo más sobrealiento ha sido la actividad de 
1(» distintas Bancos filiales creados, a lo largo 
de muchos años, por el Banco Exterior de Es­
paña en diversos países. Tanto el Banco E^>afio] en 
París, como el Banco Español en Londr», Banco 
Español en Alemania, Banco Español en Brúselas 
y Banco Español en Marruecos, constituyen h-oy una 
auténtica y  eficaz proyección de la econtania es- 
pañeáa sobre Europa occidental y  el norte 
de Africa. '

Para atender su creciente actividad, el Eanc-ó Ex­
terior de España iiripulsa la modernización de s'.a 
servicios, acertadamente subrayada por el señor Fe­
rro en su discurso. En ese a^tócto se refirió al 
Centro Electrónico del Banco Exíeri-or, donde ra­
dica la Cartera' Centralizada, a s í . como también a 
la instálaeidn de circuitos cerrados de televisión 
ra acelerar los servicios a la clientela. Fírialmenta 
se refirió a las variaciones la alta a-iministra- 
ción d e l' Banco y en el Consejo de Administra­
ción, detallando luego la cuantía del beneficio li­
quido repartible, cifrado en un total de 243.903.847,76 
pesetas. La distribución propuesta por el (Consejo 
de Administración supone no sólo asignar el rná- 
xímo dividendo del 6 por 100 sobre capital y ra 
servas a las acciones sino, además, dedicar 6 m illa 
nes de pesetas al Fondo de Reserva Estatutario y 
atribuir 68.219D00 pesetas al Fondo de Reserva VO- 
luiúario.

Con esos resultados y con los fondos correspon­
dientes a la Cuenta de Regularización, se elevan los 
recursos propios Banco a 2.072,332.602 pesetas.

La brillante intervención del señor Ferro fue aco­
gida por la Junta con muy nutridos aplausos y se­
guidamente se procedió a la aprobación de las pro­
puestas del Consejo. Por último, tras la interven­
ción de varios señores accionistas sobre cuestio 
nes que fueron puntualmente aclaradas por la pre­
sidencia, terminó el acto en un clima de grato sa? 
tisfsooión, acorde con los progresos realizados poT 
el Banco durante el ejertdclo.

Ayuntamiento de Madrid
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K C O N O ^ U A  Y  F t N A N Z A S ^ - n

DOM INGO D IA  CERO

¿ $ [ P O L IT IZ A  M O E V M iT I  LAS R E L A C IO iS  DL E SPA lA  CON EE I ?
Señores, a los miembros de la 

Comunidad Económica Europea, 
les ha vencido la (atíga. Un sueño 
profundo e irresistible, coincidien­
do con el tema español, ha sido 
la causa inmediata y aparente. 
Uno. tampoco esta vez, se había 
hecho excesivas Uusiones. Decía 
Lope, con sus modernísimo grace­
jo: «Siempre mañana y nunca ma­
ñaneamos». Se refería a la cos­
tumbre española de aplazar la re­
solución de las cosas. Por lo visto, 
también es aplicable al conglome- 
r  a d o d e  franceses. Italianos, 
luxemburgueses, belgas y holan­
deses gue forman el brillante club 
de los «Seis».

Las dificultades que presenta la 
Ronda Kennedy, son el pretexto. 
Yo sospecho que hay algo más. 
Yo sospecho que es el último in­
tento de «politización» de nues­
tras relaciones con la Comunidad 
Económica Europea. Esta sospe­
cha queda robustecida con las no­
ticias que nos llegan de Estras­
burgo. Un socialista belga, con in­
da probabilidad sintiéndose en pre­
cario ante su clientela electoral, ha 
vuelto a manejar todos los viejos 
tópicos, vigentes hace veinte años. 
Ha abierto la caja de los truenos 
precisamente en una sala tan asép­
tica. tan incolora y tan silenciosa 
como es qne corresponde al llama­
do Parlamento Europeo. Femand 
Pohouse, que asi se llama el cita­
do socialista belga, ha proclamado, 
con. trémolos casi bíblicos que 
«las relaciones del Mercado Co- 
tuúii con otros países, especialmen­
te España y Portugal, deberían es­
tar condicionadas ál régimen polí­
tico de dichos países». La cosa por 
no ser nueva, estridula más. ¿En 
qué año vive el honorable diputado 
socialista señor Dehouse pai-a iden­

ASI  PARECE INDICARLO EL APLAZAMIENTO DE lAS  
DISCUSIONES H ASTA E l  PROXIM O MES DE JUNIO
MIENTRAS TANTO NO SE OBSERVA MEJORIA EN 

LA EXPORTACION DE NUESTROS AGRIOS
RELEVO DE DON TOSE EN LA PRESIDENCIA DE LA SEAT
URGE REACCIONAR CONTRA EL CLIMA DE PESIMISMO OUE IM­

PERA EN LOS SECTORES INDUSTRIALES, AMENAZANDO
EL DESARROLLO

tificar los regímenes políticos con 
los intereses económicos? Desde su 
olímpica aunque anacrónica posi­
ción,, el señor Dehouse cae en el 
imperdonable error de condenar 
no «nlo a los regímenes prevalen- 
tes en las naciones ibéricas, sino 
a todos los socialistas españoles y 
portugueses por quienes pretendo 
ahogar. Y  algo más: condena al 
propio socialismo por no sé cuan­
ta vez a 10 que es en realidad: un 
sectarismo político más que una 
actitud moral y social ante la vi­
da. No quiero decir con esto, que, 
el modesto diputado belga influya 
para nada en la Comisión del Mer­
cado Común Europeo ni en el cur­
so de sus deliberaciones. Peró, sí 
me penníto insistir en mi sospe­
cha de que estamos asistiendo aJ 
último embite para politizar nues­
tras relaciones con la Comunidad 
Económica Europea... Se ha apla­
zado la discusión hasta el próximo 
mes de junio en que- nuevwnente 
se reunirá la Comisión. Bien. Hay

BANCO HISPANO AMERICANO
M A D R I D

AMPIIACION DE CAPITAL
Habiéndose obtenido la autori2acidn del Ministerio de Ha­

cienda, ©1 Consejo de Ádministración de este Banco, en uso 
de las iboultades que le reconoce el párrafo s^undo del artícu­
lo once de lee Estatutos, en relación con el artículo noventa y 
seis de la ley de Sociedades Anónimas, acordó ampliar el capi­
tal social del Banco. Dicha unpliación es de cuatrocientos cin­
cuenta millones de pesetas, representados por novecientas mil 
acciones de quinientas pesetas cada una, números 3.600.001 al 
édOO.OOO.

1. “ Las novecientas mi! acciones, números 3,600.001 a 4.500.000, 
se pondrán w  circulación en su totalidad, teniendo los señores 
accionistas derecho preferente de suscripción, en la proporción 
de una acción nueva por cada cuatro antiguas que poseen.

2. ‘  El precio de las nuevas acciones será de 500 pesetias cada 
una, o sea, a la par.

3. * I-a suscripción tendrá lugar el dia l.“ de Jimio, cerrándo­
se el día I." de julio próximo.

4. " El valor de las accioies se hará efectivo en la siguiente 
fom a : 50 por 100 en él acto de la suscripción y el 50 por 100 
restante en la feoha que fije  ei Consejo de Administración, de 
acuerdo con lo dispuesto en el artículo doce de los Estatutos, 
que se datú a  conocer a los señores accionistas mediante aviso 
que se publicará con la debida antelación en el «Boletín Ofi- 
ciel del Estado» y periódicos de mayor circulación.

5. * Las nuevas acciones disfrutarán, a partir del 1.» de julio 
de 1967, de los mismos derechos que las anteriormente en circu­
lación y participarán en los. beneficios sociaJes en proporción al 
tiempo y Si capital que tengan desembolsado.

6. - La suscripción podrá efectuarse en la Central del Banco 
en Madrid y en todas sus Sucursales, así como en los Bancos 
de S-an Setastián, Herrero y Gijón. ,

7. -'' A les señores accionistas que deseen ceder la totalidad 
o parte de sus' derechos se Ies facilitará el oorraspondiente do­
cumento, pudíendo solicitarlo en las mismas Oficinas indicadas 
para efectuar !a suscripción, previa presen_&ción de los extrac­
tos de inscripción. Transcurrido el dia señalado pana el cierre 
de la suscripción, el documento acreditativo de deredios que­
dará sin valor ni efecto alguno.

Madrid, 12 de mayo de 1967.—El Secretario General, José Nú- 
ñez Moreno.

Por José Antonio REVILLA
que esperar. Aunque López de la 
Torre, desde Bruselas, nos ponga 
en vilo en una de sus admirables 
crónicas. Planteado previsiblemen- 
te el problema sobre el supuesto 
de una rebaja arancelaria de un 
60 por 100 por parte de la Comu­
nidad y de un 40 por 100 por par­
te española, ¿resistirá nuestra es 
tructura industrial la embestida fe­
roz que ello representa o puede re­
presentar teniendo én cuenta que 
mientras importamos 1.000 millo­
nes de dólares de productos indus­
triales procedentes de los países 
comunitarios, exportamos solamen. 
te 100 millones de dólares a dichos 
países? ¿Es el momento más opor­
tuno para resolver la ' cuestión? 
Porque a lo mejor resulta que es­
ta «politización» que me permito 
advertir, sea como aquel dicho del 
refrán de que «no hay mal que 
para bien no venga». Hay que 
esperar. Pero con los ojos muy 
abiertos. Porque las últimas infor­
maciones procedentes de círculos 
de la más alta consideración, se­
ñalan que la situación de nuestros 
cítricos en el exterior, no mejora. 
Los precios se mantienen en baja. 
Durante la primera semana de 
mayo, la exportación de cítricos 
españoles al extranjero ha suma­
do 11.478 toneladas. De ellas, Fran­
cia ha absorbido 4.475; Alemania 
Occidental, 2.956-, Holanda, 1.261. 
Las compras de las restantes no 
han llegado al millar de toneladas.
En cuanto a ios precios consegui­
dos, siguen siendo notablemente 
reducidos, con la excepción de Ale­
mania que ha registrado una tími­
da reacción. Por otra parte, la na­
ranja sudafricana va a hacer su in­
mediata aparición, con lo que tam­
poco es presumible una mejoría 
de la situación en las próximas se­
manas. Desde el ángulo de Jos cí- - 
tríeos, largo lo están poniendo los 
señores de Bruselas. Desde el án­
gulo de los indusiviales o de una 
mayoría d e industriales, corto 
siempre y en todo caso. ¿Pero has­
ta cuándo?

CLIMA DE PESIMISMO

Y  hablando de industriales, uno 
recuerda las declaraciones formu­
ladas hace escasamente dos meses 
por el señor López Bravo en un 
número extraordinario ded i c a d o 
por el semanario económico «Des­
arrollo» al Examen de la Coyuntu­
ra ludustrial. Hablando dé las pers 
pectivas para el año 1967, el señor 
López Bravo venía a manifestar, 
que, una mayor capacidad produc­
tiva y un clima de sano y pruden­
te o^imismo, mejoraría, nctable- 
mente, la situación económira es­
pañola. Lo de Ki mayor capacidad 
productiva, no lo dudo, porque el 
Ministro tiene razones de peso pa­
ra creerlo asi. Lo del clLua, des­
graciadamente, no se ha consegui­

do. Reina el malestar y la desazón 
en los sectores sociales; pero hay 
que reconocer que previamente se 
ba asentado en lo.s sectores ecunó 
micos o empre.süi-ialcs, un depi'iini* 
do espíritu de .pesimismo y de de­
rrota. La >lesgana y la apatía están 
cundiendo en amplios círculos em­
presariales. ¿No son capaces nues­
tros industriales de superar las de­
ficiencias que les aquejan? ¿Es 
que les resulta imprescindible la 
administración permanente de la 
droga de unas tesorerías holgadas 
que les mantengan al margen de 
cualquier «vento financiero y eco­
nómico?

Sea lo que sea, lo cieito, lo ab­
solutamente grave, está ahí; en el 
«lima de pesimismo que como las 
nieblas de Londres, se ha apodera­
do de vastos resortes empresaria­
les de la nación. Esto no ea 
bueno en ningún caso, pero menos 
en el momento culminante del des- 
arrollo. No hay que lamentarse, 
pues, deraa-siado de ciertos trau­
matismos laborales y colisiones 
sociales, cuando en el seno de la 
propia direeción empresarial se 
están alimeolando fernu-ntus de 
esterilización. La cosa, señores, es 
grave. No lo vamos a negar.

UN NOMBRE;
ORTIZ ECHAGÜE

La industria españida tiene un 
nombre: don José Ortiz Echagüe. 
Estos días ha vuelto a cobrar ac­
tualidad. Rebasados sus fecundos 
y gloriosos ochenta años, don José 
ha pasado de Presidente efectivo 
de la Sociedad Española de Auto­
móviles de Turismo a presidente 
honorario. Don José es todo un 
símbolo de eficacia, de inteiigen- 
cia y de tenacidai!. Es uu poco el 
Adenauer de la industria españo­
la. La última batalla librada ha­
ce no más de unos meses, con un 
positivo resultado de ensancha­
miento de la base y de las pers­
pectivas de la SEAT y de la in­
dustria autotnovilística española 
ffue espectacular. Culminada su ta­
rea, don José deja el Mtial a otra 
destacada personalidad de la Ha­
cienda y de la Política de la Na­
ción: don Juan Sám;hPz-L:orlés. que 
tendrá como vicepresidente a don 
Francisco Urquijo de Federico, de 
la dinastía de los l.'rquijo. Sánchez- 
Cortés es un hombre moderno, de 
nuevas ideas y de impeías singu­
lares. Sánchez-Corfés está muy cer­
ca, muy próximo, muy pegado a lo 
más proineledor y joven de la Es­
paña de hoy y de siempre. Don 
José puede sentirse tranquilo y so­
segado: no han podido (rfrecerle 
mejor regalo que el de un susti­
tuto como .Sáncitez-Cortés. SEAT 
logue en buenas manos.

AUGE DEL CHAMPAN

Un correspon.».ií evSraiijero acre- 
ditado en Madrid ha dedicado una

extensa crónica en su periódico, •  
la creciente importancia que e »  
tán adquiriendo en España los v^ 
nos espumosos, no tanto por la 
exportación, como por el increoieik 
tü del consumo interno. El vitada 
corresponsal atribuye el aumenta 
a la elevación Ucl nivel de vida y 
al incremento del turismo, además 
del factor precio, cuya baratura e> 
indudable.

Un amigo mió me decía hace 
años, que mientras ios españoles 
no clialeáraraos con champán e »  
taríamos expuestos a crias sub̂  
versivas. Un lino canijo, revueOtó 
en ta alquimia de los taberneros 
y peleón, determina inexorable 
mente un clima propincuo a la 
bronca y a.la algarada. Un espu­
moso dorado, grato y optimista, 
desemboca suave y plácidamenta 
en la cordialidad. ¿Será asi?

ALEMANIA PREOCUPADA POR 
lA  INVASION DEL DOLAR

Los alimaiies sienten una grao 
preocupación por lo que Uamsn 
«la invasión del dólar». Al pare­
cer, los Estados Utúdos se han 
asegurado el 34 por 100 de todas 
las participaciones extranjeras en 
el pais y en los más diversos se » 
teres.

Item más. Las pequeñas y medlv 
nas Empresas se ven seria y grave­
mente amenazadas por las grandes 
concentraciones y obligadas a en­
cararse con la financiación extran­
jera. Las Empresas alemanas con 
participación concretamente ame­
ricana. rebasan la cifra de 1.200. 
¿Es prudente que sólo las partici­
paciones de un pafs, alcancen dv- 
d el cincuenta por ciento de todas 
la s  participaciones extranjeras? 
—se preguntan los círculos (inan- 
tíeros con cierta coiisiernaeión. 
-Sin duda alguna, no sólo en Espa­
ña, sino en todo el mundo, U in­
vasión del dólar, produce una gran 
alarma. Conocer los limites de es­
ta inv^ióD y conseguir frenarla 
en el momento oportuno, quizá sea 
lo más peliagudo. Aquí y en Sebas­
topol, incluyendo Bonn.

Cementos Allia, S. A.
(CALBASA)

PAGO DE DIVIDENDO 
ACTIVO

Ejecutando el acuerdo de la 
Junta general adoptado el vein­
tidós de abril, se pone en co- 
nocimienío de los señc»es ac­
cionistas de e«ta Sociedad que 
el dividendo acordado distri­
buir a las acciones es t í DOCE 
POR CIENTO de su valor no­
minal.

Atendido que fue repartido 
un dividendo, a cuenta del 
ejercicio 1966. del cinco por 
ciento, el siete por ciento res­
tante potírto hacerlo efectivo 
los señores accionistas, a par­
tir del día wlnte de mayo, me­
diante la presentación y entre­
ga del C U P O N  N U M E R O  
TREINTA Y TRES y previa 
deducción de ios impuestos co­
rrespondientes.

La percepción del referido di­
videndo podrá llevarse a efecto 
en la Caja de la Sociedad, 
O’Donnell, número 10, Madrid, 
y en los Bancos Exterior de 
España, General del Comercio 
y la Industria, en Madrid; Ban- 
co Hispano Americano y Popu­
lar Eispañol, en Jaén, y Central 
y Español de Crédito, en Torre- 
donjimeno (Jaén).

Madrid, 12 de mayo de 1967.— 
E3 Consejero-Secretario, A. Gon­
zález Rniz.

Ayuntamiento de Madrid
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M U N D O  DE LOS D E P O R I Ü S

TEim iNil W  VUELTA C i l S ! A  A ESPAlA
EN « U Z IN C IO  M S T E N 1  DE «E IED O  M  EE PSONOSIICO 

E B E N  SE PUSO a  IHAiaOT A M A tlD  DE UDER
UNA FUERTE TORMENTA PROVOCO NUMEROSAS CAIDAS EN EL 

DESCENSO DEL ANDAZARRATE
ZARAUZ, 13. (Del enviado espe­

cial de Pyresa, POREIÑO.)—Jan 
Janssen se ha puesto de amarillo 
en Zarauz. Pronóstico cumplido. 
Era fácil. La penúltima etapa de 
Ib Vuelta ha sido ganada por un 
corredor rápido. También figura­
ba este apartado en el pronóstico 
del cronista. Lo que en cambio no 
llegó a prever lian sido las caí­
das fatales que lian sufrido sobre 
todo la mayoría de los corredores 
españoles. Los del equipo Fagor 
ban sido los más castigados: Pe- 
rutena, Otauo, Mendiburu, Erran- 
doñea, López Rodríguez...

Hay una nota dolorosa para el 
primero: Domingo Perurena, el 
gran delfín del ciclismo español, 
no podrá correr en mucho tiempo. 
Ha caído en una de 4ás rampas 
más bellas y más iieUgrosas de su 
país. Poco después de aquella ci­
ma, Aya, meca de deportistas 
vascongados, de donde es «Chiqui­
to de Aya», de donde es el gran 
campeón de cross nacional. Maíz; 
aHí, el fino coredor del Fagor, Pe- 
rutena, que bajaba a «tamba abier­
ta», fne sorprendido, como otros 
corredores también, por una fabu­
losa tormenta. El descenso era ex­
haustivamente peligroso. La torren­
cial descarga hidráulica, inespera­
da para quien no prevé esta tor­
menta del Cantábrico después de 
un día de «viento Sur», cogió des­
prevenidos a la mayor parte de los

ciclistas. Pero Perurena, que venía 
muy fuerte, lo mismo que Erran- 
doñea, su compañero de equipo, 
sufrieron terribles caídas. Erran- 
doñea, cuatro, pero pudo resistir 
y llegar a Zarauz. Quien hubo de 
ser recogido y trasladado inmedia- 
mente a una clínica de Zarauz, fue 
Perurena. El primer parte médico 
que nos acaban de entregar pro­
nóstica probable fractura de fé­
mur alta, es decir, por encima de 
la rodilla. Examinadas sus bcridas 
—pues han sido varias— en la clí­
nica del Amor Misericordioso, de 
Zarauz, al corredor guipuzcoano 
B  llevaron posteriormente a San 
Sebastián, donde a la hora de 
transmitir esta crónica está sien­
do intervenido. Perurena, que iba 
a contraer matrimonio este vera­
no, después de la Vuelta a Fran­
cia, tiene por lo menos para seis 
meses.

Volviendo al pronóstico diré 
que la corta, pero fabulosa tor­
menta qne cogió en canüno a los 
corredores, convirtió la etapa con­
tra reloj Viilabona-Zarauz en una 
lotería. Le tocó el gordo al rápido 
corredor holandés Karsten, pnes al 
terminar su trabajo empezaba a 
diluviar como en los tiempos de 
Noé. Karsten, además de buen ro­
dador, tuvo la suerte —como Uño­
na, Bellone, Aranzábál...— de ha­
ber salido con buen tiempo y de 
terminar también en Zarauz cuan-

PERURENA SUFRE FRACTURA OE FEMUR
DEBE SER OPERADO INMEDIATAMENTE 

Y NO PODRA CORRER EN UN AÑO

SAN SEBASTIAN.—Poco después de producirse ¡a caída del corre­
dor Domingo Perurena, en la etapa contra el reloj de la Vuelta a Es­
paña, y ser atendido en Zarauz, ante la gravedad de su lesión, fue 
traído al Hospital Provincial de San Sebastián, donde inmediatamente 
fue reconocido por el doctor Goristidi.

Domingo Perurena, según se ha comprobado por las placas radio­
gráficas, sufre fractura subtrocantérea de fémur derecho, de carácter 
grave.

Según el doctor Goristidi, el ciclista debe ser operado inmediata­
mente y después deberá estar tres meses sentado, sin apoyarse sobre 
la pierna herida. N o podrá volver a participar en competición alguna 
en un año.

Janssen: «Sabía que el juego llegaría a buen 
puerto»

ZARAUZ, 13. (Por José María Calle, enviado especial de Alfil.)—La 
figura del día es la gran figura de esta Vuelta; Jan Janssen, actual 
inaülot amarillo, líder en el momento preciso, cuando ya no queda 
tiempo pava arrebatarle e l liderado. Jan Janssen está más contento 
que unas pascuas, pero siempre correcto y sensato en sus palabras:

—Sabía —dice— que el juego llegaría a buen puerto. Cuando en las 
primeras etapas vi la lu<^a que se hacían los dos mejores equipos 
españoles y comprendí que Poulidor no salía con intención de esfor­
zarse, me convencí de que iba a ganar esta Vuelta a España, en la 
primera ocasión en que he participado en ella.

—¿No llegó a temer en su fuero interno que Ducasse se proclamase 
vencedor al final

—Ese es un riesgo que hay que correr. Pero riesgo personal, por­
que al fin  y al cabo Ducasse es m i compañero de equipo. Las cosas 
hay que hacerlas asi...

—¿Cómo?
—Pues de la forma en que lo  hemos hecho nosotros —Janssen des­

grana su estrategia en Ja carrera— para que ío atención general no 
caiga sobre el líder peligroso de verdad. M ire, nosotros tenemos nues­
tro equipo intacto: los diez que salimos en Vigo seguimos en la ca­
rrera. N o nos convenía adueñarnos del maillot amarillo en seguida. 
Era m ejor que lo tomase un compañero para mantenerlo el máximo 
tiempo posM e. Y  en el momento oportuno dar el golpe jinal.

do los elementos atmosféricos em­
pezaban a preparar sn descarga y 
sus golpes mortíferos sobre Erran- 
donea (cuatro caídas), Perurena 
(abandonado), Mendiburu (tres 
caídas). Otaño (dos caídas), Vélez, 
Janssen, Poulidor, San Miguel, Ga- 
bica, Echevarría..., quienes tam­
bién se vieron afectados por el 
suelo resbaladizo que la lluvia to­
rrencial convirtió en unos minutos.

Nadie sufrió caídas subiendo el 
puerto (10 bilómefros) de Andaza- 
rrate. En cambio, a i  los 18 si­
guientes Idlóraetros de pronuncia­
da cuesta abajo basta Zarauz, con 
curvas cerradas difíciles, caminos 
estrechos, con baches y socavo­
nes inesperaods, los heridos, los 
accidentados fueron bastantes, ca­
si todos —con golpes más o me­
nos leves y también muy serios—, 
y éstos fueron los que compitieron 
en la segunda parte de la carrera. 
A este respecto vuelvo a recordar 
que los corredores, como en la 
anterior etapa contra reloj, salte- 
rcm de minuto en minuto hasta 
ZimmermMi, ya que a partif de 
éste —o sea, los 30 primeros de la 
general— lo hicieron de dos en 
dos minutos.

El triunfo del holandés Eiarsten 
no debe sorprender, a pesar del 
«handicap» con que tuvieron que 
actuar los de la «segunda tanda», 
bajo la tormenta. Karsten es ro­
dador y  velocísta y yo Ies decía a 
ustedes que había que tener muy 
en cuenta a los rápidos rodadores, 
como es Karsten, como es Janssen. 
como son Errandonea y Perurena, 
quienes sin sus desgraciados acci­
dentes hubieran dado razón com­
pleta Id pronóstico del cronista. 
En iparfe también Poulidor la ha 
dado con su cuarto puesto, dado 
el escaso interés que el campeón 
francés tenía por ganar la Vuelta.

Quienes nos han d^arado una 
pequeña sorpresa han sido Bello­
ne —sobre todo—  y Uriona. En 
V^entin Uriona yo hubiera creí­
do firmemente si no fuera porque 
venía compitiendo en malas con­
diciones físicas, por haber sufrida 
lina operación de quistes en Va­
lencia en plena Vuelta. Porque Va­
lentín sabe muy bien y  descimde 
con valentía —y éste era el reco­
rrido de los 28 kilómetros—, y en 
condiciones físicas normales ha­
bría que tenerlo muy en cuenta.

Aranzábál, un modesto del equi­
po Fagor, ha hecho sexto en la eta­
pa y a continuación vemos —tam­
bién sin sorprendemos— al ex 
campeón del mundo de persecu­
ción amateur y profesional, Nyj- 
dam.

Llegamos al final. La segunda 
«etapa de la verdad», mal situada 
en el orden del recorrido (yo la 
hubiera convertido en otra menos 
peligrosa), ha hedió la definitiva 
selección. Porque la Vuelta prácti­
camente ha terminado, a menos 
qne en la última etapa sur­
ja  otra lotería. Ahora bien, i>ara 
quien no ba habido lotería ba si­
do para Janssen, que a pulso se 
ha ganado el maillot amarillo en 
Zarauz y que lo ha recibido muy 
gozoso —como también lo estaba 
quien se lo entregaba— de su 
compañero de equipo Ducasse, 
que desde Benidorm lo había v e »  
tido.

Janssen, pues, está ya de amari­
llo. Ha ganado la Vuelta en la pe­
núltima etapa. Estaba previsto.

CLA SIFIC A C IO N ES
DECIMOSEPTIMA ET/\IA 17.

18.
Wolfshol, 71-46-53,
F. Manzaneque, 71-48-07.

Clasificación de la etapa Vi- 19. G. Moral. 7149-23.
Ilabona-Zaratiz (contra el reloj 20. Jiménez, 7149-32.
individual; promedio: 40352): 21. Mendiburu, 7149-51.

1. Karstens, 40-53 (con 40 22. Gabica, 71-49-56.
segundos de bonifica­ 23. Schiavon, 71-50-23.
ción). 24. García, 71-51-20.

2. Uriona, 41-25 (con 20 se- 25. Errandonea, 71-5133,
gundos de bonificación).

3. Bellone, 41-50.
4. Poulidor, 42-14.
5. Vélez, 42-29.
6. Aranzábál, 42-51.
7. Nijdam. 43-02.
8. Letort, 43-03.
9. Bolley, ídem.

10. Janssen, 43-13.
11. Díaz, 43-14.
12. Ban de Ryse. 43.20.
13. Gabica, 43-24.
14. Otaño, ídem.
15. Ibáñez, 43-25.
16. L. Rodríguez, 43-26
17. Errandonea, 43-37.
18. Maliepard, 4342.
19. Canett, ídem.
20. Sáez, 4347.
21. Van der Vieutszi, ídem.
22. Diunont, 43-51.
23. Wolfshol, 43^.
24. Díaz, 44-00.
25. G. Mccal, ídem.

GENERAL INDIVIDUAL '

Clasificación g e  u e  ta l des­
pués de la etapa Villabona-Za- 
rauz (promedio: 38,984):

1. Janssen, 71-384)0.
2. Ducasse, 71-3903.
3. González, 71-3945.
4. Otaño, 71-40-39.
5. Haast. 7141-30.
6. San Miguel, 714i 39.
7. L. Rodríguez, 7141-41.
8. Poulidor, 71-42 20.
9. Díaz. 7143-18.

10. Pérez Francés 71-444)0.
11. Soler, 7144-12.
12. Pontón. 71-44-17.
13. Den Hartong, 7144-19.
14. L. Carril, 71-4609.
15. Echevarría. 7146-36. 
ló. Vélez, 714640.

PREMIO DE LA MONTAfJA

Alto de Andazarrate (segun­
da categoría);

1. Jiménez, 6 puntas. ;
2. Letort, 5.
3. Gabica, 4.
4. Vélez, 3.
5. Poulidor, 2.
6. Urina, I.
Clasificadón general tu 

Montaña:
1. Jiménez, 57 puntos.
2. Díaz, 52.
3. San Miguel, 46.
4. L. Carril, 25.
5. Granel!, 23.
6. Ducasse, 18.
7. P. Francés, 17.
8. Gabica, 16.
9. CJiappe, 15.

«M AILLOT. VERDE

Oasificaclón por puntos:
1. Janssen, 196 puntos.
2. Karstens, 151.
3. Sá«, 140.
4. P. Francés, 114.
5. Harings, 97.
6. Wolfshol, 9t.
7. Nijdarn, 87.
8. Schleck, 86.
9. L. Rodríguez. 84.

10. Errandonea, 82.

I TROFEO «RADIO 
f NACIONAL.

Etapa Villabona - Z a r a u z :  
Janssen.

CMsificación general;
1. Wolfshol, 3 puntos.
2. Janssen, 2.

LA E T A P A  DE HOY

Kms.

0
9

14
28

32

40
49
72

86
91

104
112
114
120
125
139

145
156

162
172
175

Decimoctava etapa (175 kilómetros)
ZARAUZ-BILBAO

ITINERARIO Y  CORREDORES Horarlt

PROVINCIA DE GUIPUZCOA
ZARAUZ ............................................................. :....... 1320
MEAGAS .............................................. ■....................  1335
AIZARNAZABAL................................. .... ;................. 13.44
ALTO DE ICIAR. Descenso. Curvas muy cerra­
das en 6 kilómetros ...................................................  14j)6
DEVA ............................................................................  14,13
PROVINCIA DE VIZCAYA
ONDARROA ..................................................................  1424
LEQUEITIO. (Meta volante.) .................................... 14,41
ALTO DE ERENO ......................................................  15j)3
GUHINICA. (Control de avituaUamiento) ...............  1520
BERMEO ......................................................................  15,43
ALTO DE SOLLUBE (primera categoría) ................ 1531
M Ü NG U IA ..................................................................... 16.13
D E R IO ..........................................................................  16.13
ZAMUDIO ...................................................................   1630
LARRABÉZUA..............................................................  16,41
GALDACANO ... ...................................... • ..................  16.49
ARRANCUDIAGA .........................................................  17,12
PROVINCIA DE A lAVA
LLODIO ........................................................................  1722
OQÜENDO ....................................................................  17.41
PROVINCU DE VIZCAYA
SODUPE .......................................................................  1731
ALTO DE CASTREJANA (tercera categoría) ............ 18,08
BILBAO (Campo de Garellano) (META) ................. 18,13
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EL M UN D O  DE LOS DEPORTES
LA FEDERACION ESPAÑOLA DE 
FUTBOL RESOLVERA SOBRE EL 

CONTRATO DE RAMON
EL ATLETICO DE MADRID HA PUESTO EL ASUNTO 

EN MANOS DEL ORGANISMO FEDERATIVO
Con el ruego de su publicación, el Club Atlético de Madrid nos 

envía la nota que transcribimos a continuación:

•Sólo con el propósito de po­
ner en conocimiento de la opi­
nión pública los Hechos acaeci­
dos alrededor del traspaso del 
jugador don RAMON NAVARRO 
LOPEZ, y sin perjuicio de que 
el asunto se encuentre bajo la 
jurisdicción de la REAL FEDE­
RACION ESPAÑOLA DE FUT­
BOL, la que habrá de resolver 
de acuerdo con los Estatuios vi­
gentes, nos interesa destacar, pa­
ra evitar equivocadas intepreta- 
ciones, lo siguiente:

1. ° E l traspaso del jugador don
RAMON NAVARRO LOPEZ 
quedó condicionado, como es 
normal, a que los Servicios 
Médicos del Club Atlético de 
Aíadrid dieran la conformi­
dad al estado físico y condi­
ciones de aptitud p a r a  la 
práctica del deporte del fút­
bol.

2. " E l reconocimiento médico se
inició el pasado día 2 de ma­
yo, continuando sucesivamen­
te, y ante los primeros indi­
cios de la lesión, fue exami­
nado el día 3 de mayo por 
el cardiólogo señor Montes 
Velarde, que al confirmar la 
triste impresión, nos obligó 
a comunicar al Hércules de 
Alicante que el reconocimien­
to seguía su curso porque 
desgraciadamente los infor­
mes médicos no eran favora­
bles.

J.” E l jugador don RAMON NA-

E L  M A R T E S ,  
S U P L E M E N T O  
D E P O R T I V O  
D E  « A R R I B A »  
EN HUECOGRABADO

LEA USTED

VARRO LOPEZ ha sido vis­
to y examinado por los si­
guientes facultativos:

Doctor I B A Ñ E Z  MARTI- 
NEZ-VALDES: Médico inter­
nista. Diplomado en medici­
na deportiva.

Doctor GARAIZABAL BAS­
TOS: Jefe de los Servicios 
Médicos del Club Atlético de 
Madrid.

Doctor MONTES VELAR- 
DE: Especialista de pulmón 
y corazón.

Doctor GARCIA-MORENO  
NAVARRO: Del Cuadro Mé­
dico de la Mutualidad de Fut­
bolistas. Afecta a la Federa­
ción Española de Fútbol.

Doctor GABILONDO: D e l 
Cuadro Médico de la Mutua­
lidad dé Futbolistas. Afecta a 
la Federación Española de 
Fútbol.

Doctor VEGA DIAZ: Espe­
cialista de pulmón y corazón.

4. ° E l triste resumen de los doc­
tores que forman parte del 
Cuadro Médico de la Mutua­
lidad, suscrito por su Jefe 
Nacional, doctor Navarro Ver- 
gara, confirmatorio del de los 
Servicios Médicos del Club, 
es el siguiente: "LA  LESION  
PADECIDA POR DON RA 
MON NAVARRO LOPEZ LO 
INH ABILITA  DE MANERA 
PERMANENTE Y  T O T A L  
PARA PRACTICAR EL DE­

PORTE DEL FUTBO L”
5. ° A la vista de una situación

como la creada, el Club Atlé­
tico de Madrid, lamentando 
profundamente l o ocurrido, 
sobre todo por la situación 
del jugador, ha sometido la 
resolución total del contrato, 
con todas sus consecuencias, 
a la Real Federación Espáño- 
¡a de Fútbol, Organismo éste 
con plenas facultades para di­
rim ir estos problemas.

6. " E l Club Atlética de Madrid,
que tiene dadas pruebas de 
cómo no repara en medios 
para ayudar y proteger a sus 
jugadores, desearía no sólo la 
sanidad absoluta del jugador, 
sino ayudarle en cuanto sea 
posible, pues por encima de 
sus intereses deportivos —una 
vez más sacrificados y perju­
dicados— está el creer que 
con su manera de actuar ha 
podido salvar una vida huma­
na, a sus veintiún años de 
edad.

Madrid, 13 de mayo de 1967:

LA JUNTA DIRECTIVA.:-

f f l  SAN MAMES, El ATIETICO DE BILBAO 
VENCIO A l  lAS PAIMAS POR B-0

:a t . de m adrid - 
BARCELOMA

; Pormenores y alineaciones
I CAMPO; Estadio del Manza-1 

nares.

I HORA; Cinco menos cuarto.

j ARBITRO: Bueno, aragonés.

■ ALINEACIONES:
¡ATLETICO DE MADRID: San¡ 

Román; RJvilla, Griffa, Ca­
lleja; Glaría, layo; llfatte, 1 
Luis, Cardona, Adelanto y ' 
Collar.

I BARCELONA: Reina; Poncho, ] 
OUvella, Eladio; Montesinos, ¡ 
Gallego; Pereda, Mendoza, i 
Vila, Fuste y Rifé.

El encuentro corresponde ni pnrtido de 
¡da de ios octavos de final de lo Copo

BILBAO, (Alfil.) -  Atlético de 
Bilbao, 3; ü. D. Las Palmas, 0. 
(Primer tiempo, 2-0.)

Atlético de Bilbao: Irfbar, Orue, 
Echevarría, Sáez, Sugaaaga. La- 
rrauri, Arrala, Argoltia, Arleta, 
üriarte y Rojo,

U. D. Las Palmas: Oregul, Apa­
ricio, Tonono, José Luis, Niz, Cas­
tellanos, Toni, Germán, José An­
gel, Guedes y Gilberto.

Deficiente arbitraje del señor 
Lloris, que dejó sin sancionar un 
claro penalty hecho a Arleta en la 
segunda p a ^ . Buena entrada en 
San Mamés, en tarde lluviosa. El 
terreno de juego, sin embargo, se 
encontraba en excelentes condi­
ciones.

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
Q  Cuando marchaba en un co­

che a presenciar la salida de 
los corredores de la Vuelta a 
España, falleció instantánea­
mente el jugador del San Se­
bastián, Iriarte, cuando, al in­
tentar adelantar a un camión, 
chocó con otro que venia en 
dirección contraria, Iriarte es­
taba en edad juvenil y la noti­
cia de su muerte ba causado 
profundo pesar entre los afi­
cionados guipuzcoanos.

Q  Por un gol a cero ha vencido 
Rusia a Inglaterra en la final 
dei Torneo lutemacional Ju­
venil de Fútbol de la UEFA, 
presenciada por más de cua­
renta y cinco mil aficionados, 
en Estambul. Los rusos logra­
ron el tanto que les dio el 
triunfo a los tres minutos de 
la segunda parte por media­
ción de su interior izquierdo, 
Kiznetsov.

Q  Turquía y Francia han em­
patado a un gol, en partido 
que decidla el tercero y cuar­
to puesto del Torneo Interna­
cional Júnior de la UEFA. Ba. 
jo la fórmula de la moneda al 
aire, Turquía iia sido ia favo­

recida, por lo que queda en 
tercera posición de la compe­
tición, seguida de Francia, eu 
cuarta.

Q  En partido amistoso celebra­
do en Lima, ante 35.000 espec­
tadores, el Benfica, de Lisboa, 
y  el Universitario, de Lj i a,  
han empatado a dos goles. 
José Augusto marcó los dos 
goles benfiquistas y Lobato y 
Chumpitaz los dos locales.

Q  Ha renunciado a su cargo de 
presidente del Real ValladoHd, 
con carácter irrevocable, José 
Luis Saso. Provisionalmente le 
ha sustituido en la dirección 
del Oub el vicepresidente, don 
Antonio Alfonso.

Q  La Directiva del Melilla, C. F. 
ha llegado a un acuerdo con 
el entrenador Enrique Béseos 
para rescindir su contrato, da­
do q u e  la temporada está 
prácticamente terminada, dra- 
pués de haber sido eliminado 
de la Copa «Sánchia Pizjnán». 
Los directivos melillenses han 
iniciado gestiones con varios 
preparadores, con vistas a la 
temporada próxima.

El Atlético de Bilbao tuvo ia 
suerte anoche de encontrarse con 
dos tantos a su favor cuando iban 
Jugados solamente trece minutos. 
El primer gol llegó a los nueve 
minutos, tras una falta de Tonono 
a Arleta, que sacada por Arrala, 
dio lugar a que Argoitia rematase 
desde cerca y batiese a Oregul.

Tres minutos después Arleta rea­
lizó una gran jugada, desbordó a 
Tonono y centró a medía altura 
y paralelamente al marco canario. 
El remate habilidoso de üriarte 
valdría el segundo tanto bilbaíno.

El primer cuarto de hora del 
Atlético de Bilbao ha sido muy 
espectacular. Pero pasado ese pe­
riodo fue el equipo visitante quien 
pasó a imponerse, dominando casi 
siempre y llegando con bastante 
facilidad al área bilbaína. Sin em­
bargo, los disparos a puerta de los 
delanteros amarillos sallan repeti­
damente fuera; malográndose asi 
frecuentes oportunidad de golear. 
A los cuarenta minutos el defen­
sa derecho canario, Aparicio, in­
terceptó con las manos y dentro 
del áera un centro de Rojo. El pú­
blico y jugadores vascos reclama­
ron ruidosamente penalty, pero el 
señor Lloris no lo concedió.

En la segunda parte, el dominio 
correspondió por entOTo al Atléti­
co de Bilbao, mientras los cana­
rios parecían tratar de mantener 
el resultado de d i»  goles en con 
tra, con vistas al encuentro de 
vuelta. Los ataques casi continuos 
del conjunta local nunca tructifi- 
carón, unas veces por escasa for­
tuna y otras, la mayoría, por la 
buena actuación de la defensa ca­
naria, muy segura y enérgica.

A los cinco minutos de la se­
gunda mitad Arleta fue sq^rrado 
y derribado dentro del área por 
un defensa contrario. Esta vez el 
penalty fue más claro que en la 
anterior ocasión, pero señor Llo- 
ris tampoco decretó la sanción 
máxima y nuevamente el pUbHco 
d istU ^Ó  al árbitro con una fuer­
te bronca.

El tercer gol bilbaíno lo consi­
guió a los cuarenta minutos el ex­
tremo izquierda Rojo, al recibir la 
pelota en un pase corto al sacarse 
una falta y disparar con fuerza, 
burlando la barrera. Dos minutos 
después, en una rápida Jugóla pur 
la izquierda, Rojo sirvió -,il balón 
8 placer a Argoitia, quien no tuvo 
más que empujarlo a la red ca­
naria, pero el colegiado invalidó el 
gol por fuera de juego de Argcitia.

Destacados por el Atlético de 
Bilbao: Larraurl, Sáei, üriarte y 
Arieta. Por l « i  canarios: riregui, 
Tonono. Germán y Guedes.

V I S Í T E
E L  IV S A L O N  D E  L A  E L E C T R IF IC A C IO N
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Eí. M Ü N B O  DE LOS D E P O R T E S

m i m m M i  d e  m t i i d  de  i m d d í d
Nuestros representantes ganaron ocho pruebas 
por dos los alemanes y otras dos los italianos
EL MAL ESTADO DE LAS PISTAS. POR CAUSA DE LA LLUVIA, 

RESTO BRILLANTEZ AL FESTIVAL
El tiempo le ha jugado una mala pasada al atle­

tismo. El tiempo —en este caso la lluvia de días an­
teriores y la que cayó ayer mismo— ha deslucido un 
festival que se esperaba con enorme interés y que po­
día haber brindado cosas muy buenas porque la ma­
yoría de los oses españoles acudieron a la convoca­
toria de este IV  Gran Premio Internacional de Ma­
drid, organizado por la Federación Española. Pero la-s 
pistas no estaban en condiciones, ^ b r e  las pistas de 
la Ciudad Deportiva del Real Madrid había caído mu­
cha agua y era punto menos que imposible alcanzar 
las marcas de calidad que todos esperábamos. In­
cluso llovió a lo largo de la competición y, a veces, 
con mucha fuerza, Batir im record hubiera sido mi­
lagroso. Bastante hicieron los atletas con cumplir 
honestamente su cometido, poniendo en la batalla te­
són, entusiasmo y buenos deseos, lo que sirvió para 
pallar en parte el descalabro que se veía venir. Por 
eso se salvó el prestigio del Gran Premio Intemacio- 
ual, incluso con buen balance de triunlos españoles, 
pues de las doce pruebas celebradas, en odio la vic 
toria correspondió a nuestros representantes, repar­
tiéndose las otras cuatro, a partes iguales, entre ale­
manes e italianos.

Las victorias hispanaps se produjeron en 100, SOO, 40t 
y 800 metras lisos; 110 metros vallas; lanzamiento de 
martillo y saltos de pértiga y longitud. Las de Alema­
nia, en 1.500 y 5.000 metros, y las de Italia, en lanza­
miento de disco y en triple salto. Todas las marcas 
quedaron por bajo de los records absolutos dcl pal­
mares español, con excepción de la prueba de disco, 
ganada por el italiano Asta, que lanzó 53,12 metros, 
es decir, un metro más que la plusmarca que hace 
un par de meses estableció el aragonés Banzo, que 
ayer hubo de conformarse con el segundo puesto.

casi a siete metros de aquel registro. En todas las de­
más pruebas, como ya queda indicado, las marcas 
fueron inferiores, siendo Areta el que más se acercó 
a su record, en longitud, pues saltó 7,49 metros, por 
los 7,77 metros que tiene en el palmarás. La marca 
que causó mayor decepción fue la de 5.000 metros, 
quizá porque esta era la cartera esperada con mayor 
interés, ya que reunía a lo mejorcito del atletismo es­
pañol, en competencia con el alemán Pbillipp, el ita­
liano Ciándolo y los portugueses Oliveira y Pinto. La 
carrera tuvo fases de gra-n emoción y Aguilar no vol­
vió nunca la cara, bien secundado por el siempre en­
tusiasta y combativo Carlos Pérez. Sin embargo, los 
registros de esta carrera fueron pobres, con 14’i5" 
1/10 para el vencedor, laurel que se adjudicó el ger­
mano.

Verdaderamente ha sido una lástima lo sucedido 
con el Gran Premio Internacional, porque la Federa­
ción Española se había volcado en el empeño , y los 
atletas habían respondido perfectamente. Si boy, en 
Barcelona, el tiempo acompaña, aquélla y éstos po­
drán' sacarse la espina, ofreciendo a los aficiomuios 
catalanes lo que los madrileños no bemos podido 
presenciar. Aquí nos liemos quedado con las ganas, 
exactamente igual que mister Williams Schroeder, 
presidente de la Helms Athletic Foundation, que ocu­
paba sitio en el palco de honor, acompañado de Ra­
fael Caveio, presidente de la Federación Española y 
de varios directivos del Real Madrid. Asistió bastante 
público, que hubo de guardarse sus aplaus-^s para 
otra ocasión. Pero esta vez, que quede bien clai'o, no 
ba sido por fallos de los atletas ni de los federativos. 
La culpa la ba tenido la lluvia.

J. M. L.

R E S U L T A D O S  T E C N I C O S

100 metros lisos:
1, Sánchez Paraíso (Salamanca), 

IO’'6/IO.
2, Iraundegui (Guipúzcoa), 10-6/10.
3, Roscio (Italia), 10-7/10.
4, Jones (Asturias), 10-9/10.

3, López Solanes (Huesca), 50- 
7/10.

4. Odriozola (Madrid), 50-9/10.

4, Sánchez (Salamanca), 3-59-8/10.

200 metros lisos:
1, Magarinos (Pontevedra), 21-9/10.
2, Carda (Madrid), 22-3/10,
3, Yáñez (Madrid), 224/10.
4, Latzel (Alemania), 22-7/10.

800 metros Usos:
1, González (Salamanca), 1’ 52" 

2/10.
2, Barrios (Burgos), 1-54-3/10.
3, Alonso (Madrid), 1-546/10.
'4. Martín (Madrid), 1-58-2/10.

5.000 metros lisos:
1, Philipp (Alemania), 14-15-2/10.
2, Aguilar (Guipúzcoa),. 14-20-6/10.
3, Oliveira (Portugal), 14-25.
4, Pérez (Pontevedra), 14-306/10.

400 metros lisos:
1, Rivas (Pontevedra), 48-B/lO. 
l, Gayoso (Pontevedra), 48-9/10.

1.500 metros lisos:
1, Winkel (Alemania), 3-50-9/10.
2, González Amo (Madrid), 3 51- 

3/10.
3, Lourengo (Portugal), 3-55-1/10.

l i o  metros valias:
1, Cano (Madrid), 15.
2, Ufer (Barcelona), 15-1/10.
3, Fredrik Vogt (Madrid), 15-6/10.
4, Inanes (Sevilla), 156/10.

Martillo:

S M T M l. S M F IM U S T A  01 EL TORIEO
iL DE

LOS OTROS TRES SON ROY EMERSON, EL SUR- 
AFRICANO MOORE Y EL INGLES STILLVER “

BERLIN, 13. (Alfil.)—En el torneo internacional de tenis de Berlín, 
el inglés Graham Stlllver se ha calificado para las semifinales, en las 
que se eníraitará al australiano Roy Emerson.

El suríifrtcano Ray Moore se enfrentará en la otra semifinal al es­
pañol Manuel Santana.

Ayer, Graham Stillver (Gran Bretaña) venció a Robert Maud (Afri­
ca del Sur) por 7-5, 6-3, S-7 y  8-6.

Y  Ray Moore (Africa deJ Sur) a Ingo Budlng (Alemania) por 2-6 
12-10, 6-3, 4-6 y 8-6.

En las semifinales de individuales femeninos se dieron estos resul­
tados:

Helga Schultze (Alemania) gana a Esmael Emanuel (Africa del Sur) 
por 6-1 y 6-1.

Pat Walkden (Rhodesia) a Edda Budlng (Alemania) por 6-3 y 7-5.

1, Marlínez (Lugo), 57,64 metros.
2, Cassl (Barcelona), 57,52 metros.
3, Otero (Coruña), 57,00 metros.
4, García Cabanas (Lugo), 55,86 

metros.

Disco:
1, Asta (Italia), 53,12 metros,
2, Banzo (Zaragoza), 45,40 metros.
3, Rodríguez (Madrid), 44,60 me­

tros.

• Pértiga:
1, Sola (Vizcaya), 4,60 metros.
2, Righi (Italia), 4,20 metros. 

Triple:
1, Gatti (Italia), 15,50 metros.
2, Bartolomé (Guipúzcoa), 15,21 

metros.
3, Suárez de Centi (Coruña), 14,98 

metros.

Longitud:

1, Areta (Guipúzcoa), 7,49 metros.
2, Suárez de Centi (Coruña), 7,44 

metros.
■ 3, Latzel (Alemania), 7,00 metros. 
4, Segura (Málaga)/ 6,65 metros.

CARRERAS DE CABALLOS

HOY Y MAÑANA, REUNIONES 
EN LA ZARZUELA

Dos reuniones consecutivas se 
celebran en el hipódromo de Ma­
drid. la de. esta tarde y la de ma­
ñana, con sets pruebas en cada 
una de ellas.

La Jornada de hoy comprende 
los siguientes premios:

PPEM IO  LOS HORNILLOS.— 
SOO metros L. R.:

«Mangangá» /SSJ, Carudel; «Ga­
la llu  (S i), Tigueroa.

N o hay más rejerencia que los 
trabajos.de entrenamiento, en los 
que parece destacar MANGANGA.

PREMIO RICARDO CALVO.— 
1.400 metros:

«Beau Geste» (62), Delcher; 
íílífr. Leyland» I82), Carrasco; «Kai. 
reí I I »  (56), R. Martm; «H ilarión» 
(55), Carudel: «Cehnda» (i5)^ Ro­
bles.

H ILARION tiene un buen segun­
do y un ganador en esta tempora­
da, y sobre la misma distancia. 
Su enemigo más temible lo vemos 
en KÁIREL, que aunque no ha co­
rrido todavía en la temporada hizo 
una campaña excelente en el pasa­
do otoño, batiendo a los mejores. 
Outsider: CÉLINDA.

lo que hay que añadir la monta de 
Carudel. AROOS es un ememigo te­
mible en esta distancia si le da por 
emplearse. MOITA puede también 
correr bien, aunque sus últimas 
actuaciones sean decepcionantes. 
Oufsider.- NISESABB.

PREM IO CERROS VERDES (va­
llas, handicap ascendente).—2.SO0 
metros:

«L ips» (73), Vilas; «Lucky G irl» 
(72), Tallón; «Peps» (69), duque de 
Aiburquerque; «T im ur I I »  (67), 
señor Morón; «Zam arillo» (66), 
C. Avila; «Nara» (63), Chavarrias; 
«Rué de Latour» (62), Galdeano.

PEPS viene de correr aceptable­
mente en s!i último compromiso, 
en el que fue ganador su compa­
ñera de cuadra «Caprichos» La 
última carrera de TIM UR se re­
monta al otoño, en la que ganó a 
«Cibeles», «Lucky G irl» y a «Rué 
de Latour». Outsider ■ NARA.

QUINTA CARRERA (hándicap). 
2.200 metros: «Taima» (62), Borre­
go; «W iid » (60), R. Afaríín; «Yvola» 
(58), Carrasco; «Tadeo» (54), Ca­
rudel; «Pachón» (53), M. Alonso; 
ajagua I I »  (53), Tigueroa; «Rich- 
mond» (53), Saugar; «Kofía ¡ I »  
(52), .J. Ceca; «Kerrie I I »  (46), Ge- 
labert; «Edeliveis» (45), Medina; 
«Fastosa» (42), P. Balcones.

Un hándicap muy igualado y con 
probabilidad de todos los partici­
pantes, que han corrido bien en 
sus últimas salidas. La doble re­
presentación de la cuadra Ipintea, 
«Taima» y WILD, destacan un po­
co, pero no es menor la probabili­
dad de TADEO y de YVOLA. Out­
sider: EATIA  TI.

PREM IO CAP POLONIO (hándU 
cap).—1.700 metros M. E.:

«,Fasto» (57), Tallón; «K en » (58), 
Delcher; «Tanya» (52), Medina; 
«Fuschia» (55), Ad. Barderas; 
«Viksoise» (51 ),'M. Alonso; «Cres­
ta» (53), Tigueroa; «AlUarina» (52), 
Carudel; «Gaí» (51). Saugar; «Ví- 
klinu (48), Reyes.

Un lote mediocre, con la -única 
salvedad de FASTO, que parece 
mejor, aunque no se emplee en los 
metros finales. La última carrera 
de CAL, en la que estuvo en cabe­
za durante gran parte dei recorri­
do, hace pensar que pudiera es­
tar en la llegada. PUSCHIA tam­
bién p u e d e  figurar, así como 
TANYA.

PREMIO VALERO PUEYO (ven­
ta).—2.200 metros:

«Buffala» (55). L. Alonso; «Chu­
basco» (58),- Saugar; «M oita » (58), 
Ad. Barderas: «Neskatch» (56), 
Carudel; «Nisesa/be» (51), M. Alon­
so; «Argos» (49), Medma; «Califor­
nia I I »  (54), Carrasco; «Tatiana» 
(52), R. Martin.

La última carrera de NESKAT- 
CHA fue bastante buena, al estar 
segunda en el premio Toribio, a

PRONOSTICOS PARA LA RE­
UNION DE MAÑANA

Premio Santiago Gallego: VIK- 
LOR y TARAJE.

Premio F. Coello: TEROR y AL- 
DOVEA.

Premio Larzábal: C IR ILA y 
GRANA DE ORO.

Premio O n a g r o :  LAYDA e 
IBISCO.

Premio Teddy: BAJAMAR y 
DUERO.

RASCON LOPEZ

ESTADIO  DEL M A N ZA N A R ES
Hoy domingo, día 14 de mayo .de 1967, a las CUATRO Y  CUAREN­

TA Y  CINCO de la tarde

COPA DE SU EXCELENCIA E L  GENERALISIMO
O C T A V O S  D E  F I N A L

G. lie F. Barcelona-Club M Ié tico  ile Madriil
VENTA DE TODA CL.ISE DE LOCALIDADES.—Taquillas de la 

calle Barceló y en el domicilio social de la Peña Atlética Valle- 
cana, calle Peña Prieta, número 25: Hoy, DOMINGO 14, de ONCE 
a DOS de la mañana.

En las taquillas del Estadio Manzanares: Hoy, D0MINC30 14, 
desde las ONCE de la mañane.

Con objeto de salvar posibles mcidenclas en e] pago de reci­
bos (anual o mensual), LOS COBRADORES SE ENCONTRARAN 
EN EL DOMICILIO SOCIAL DEL CLUB (caUe Barquillo, nü- 

. mero 22), EXCLUSIVAMENTE, hoy DOMINGO, día 14, de ONCE 
a IX)S de la mañana.

Los señores portadores de PASES EXPEDIDOS POR ORGA­
NISMOS FEDERATIVOS Y  OFICIALES utilizarán la puerta nú­
mero 70.

La puerta jiúm. 8, de entrada para el PERSONAL DE SERVI­
CIO, se oerrará a las 14,45 horas.
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EL  M UND O  P E  LOS D E P O R Í E Í
TORNEO INIERNACIONAl 
DE HOCKET EN TARRASA

TARBASA, 13. (A ifiU —Se ha ce­
lebrado ayer la apertura del IV 
Torneo Iritemscional de hockey 
sobre hierba del C. D. Tarrasa. 
que ai propio tiempo ha inaugura­
do oficialmente sus instalaciones.

A las cinco de la tarde han des­
filado «1  gran parada los equipos 
que tomarán parte en el Torneo 
durante las tres Jornadas consecu­
tivas del magno Certamen en fas 
modalidades de hockey hierba, 
masculino, y hockey sala, masculi­
no y femenino, con un total de 
60 partidos.

Participarán representantes de 
Alemania, Austria Bélgica, India, 
Inglaterra, Méjico y Espafia.

Por la mañana se celebraron ios 
encuentros entre el Boyal Oree, de 
Bélgica y el Hockey Club Tarrasa 
1910, que empataron a  cero.

A continuación, el Atlético Ta­
rrasa ha vencido por 3-0 al S. Ar- 
mlnen austríaco:

Finalizó el primer tiempo con 
2-0-

En el tercer partido de la ma­
ñana, el Azteca H. y el Tarrasa Ri- 
mejicanos
mas, empataron a dos. Finalizó el 
primer tiem po 2 - 1  a favor de Tos

En el último partido de la maña­
na, el Club Egara ganó al Neu- 
kollner alemán por 4-1; marcaron 
Salle, tres goles, dos de ellos de 
«strocke», y Amat, y por los ale­
manes Hoof.

INDICE DEPORTIVO 
PARA HOY

10.30 MOTOCICLISMO; En el cir­
cuito del Retiro, X X II I  Gran 
Premio Internacional de Ma­
drid.

11.00 HOCKEY PATINES: En la 
pista del Femsa, partidos de 
la Copa Presidente, Sutesa- 
Bayo y Ma^etos-Femsa,

11.00 LUCHA: En el gimnasio del 
Parque Móvil, combates del 
Campeonato de Castilla de 
grecorromana por Clubs.

11.00 TENIS DE MESA; En Pinar 
del Rey, encuentro de Liga 
Kacloiral, Banesto-Ademar de 
Gerona.

11.30 TOTBOL: En el campo de 
VaUecas, partido del trofeo 
San Isidro, Plus ültra-Mos- 
cardó.

11.45 BOXEO; En el Palacio de 
Deportes, combates de pre. 
selección para designar el 
equipo castellano para los 
Campeonatos de España de 
aficionados.

12,30; BALONCESTO: En el Eami- 
ro de Maeztu, encuentro 
cuartos de final de la Copa 
del Generaiüimo, Estudian- 
tes-Mataró.

16.00 AJEDREZ; En el Círculo de 
la Unión Mercantil, segunda 
jornada del encuentro ínter 
nacional, -Mafliid-Beriín oc- 
tídental.

16.45 FUTBOL: En el Estadio del 
Manzanares, partido de los 
octavos fie final de la Copa 
del Generab'simo, Atlético 
de Madrid.Barcelona.

17.00 CARRERAS DE CABALLOSr 
En La Zarzuela, novena re­
unión de primavera, dispu­
tándose los premios Los 
Hornillos, Cerros Ve^eS, Ri­
cardo Calvo, Valero’ Pueyo, 
El Aguila y Cap Polonio.

20.00 BALONMANO: En el 'Palacio 
de Deportes, octavos de fi­
nal de la Cepa del G en ia­
lísimo, Atlético de Madrid- 
Guardia de Franco de Sego- 
via.

«//li" IM'/ é/-
I ’Wu/

ckzudai

D O C U M E N T A L
ATLETISMO

La británica Ann Sraith ha es­
tablecido el mejor tiempo mun­
dial en lá prueba de la milla (dis­
tancia que no reconoce oficial­
mente la Federación Imernacio- 
nal), al cubrir la distancia en 
4'39'’2/í0.

El mejor tiempo anterior fue 
conseguido por la neozelandesa 
Marise Chamberlain, en 4'41"4/10 
en 1962.

BOXEO

El joven francés Marcel Cerdán 
podrá subir de nuevo ai ring. Los 
especialistas médicos que le exa­
minaron ayer dictaminaron que

HOY, EN El RETIRO, EL XXIII PREMIO 
INTERNACIONAL DE MOTOCICLISMO

M e d ra n o , e l  m ás rá p id o  e n  los e n t r e n a m i e n t o s  d e
Ayer se celebré el segundo y último entrenamiento 

«e l X X III Premio Internacional iMotociclista de Ma­
drid bajo dos tremendos aguaceros, lo que, dentro de 
(as circunstancias, no impidió que se rodara fuerte, 
dando anos tiempos que prometen para hoy una mag­
nifica lucha en las tres carreras, que comenzarán a 
las diez y  media de la mañana, en el circuito del pa­
seo de Coches del Retiro.

Como es lógico, los tiempos de ayer fueron peores 
que los de! primer entrenamiento, pero fueron bue­
nos. El más rápido de todos fue el alicantino José 
Medrmto en e l ensayo de los 250 c. c., con «Bultaco», 
que dio la vuelta más rápida, en l ’l)0”9, seguido de 
losé María Busquets, con «Montcsan, en n)3"6i igle­
sias, con oOssa», 1*04’ '2; Ginger Molloy, con sBul- 
tacoit, en 1’04’'3; Carlos Giró, con «Ossa», l'04"9: 
Santiago Herrero, con aOssa», 1’05'’2, siendo este co­
rredor el más inteligente de todos, pues cuando ma­
yor era el aguacero s ^ i é  el ensayo en solitario, 
pues los demás fueron a guarecerse, con lo que en 
estos momentos es el hombre mejor preparado para

a y e r
bien dón- 

> y dónde 
bo adelan-

el caso de que hoy llueva, pues ya 
de «se tiene» la máquina cayendo 
es peligroso el sitio, con lo que lleva 
tado ante tal posibilidad.

En los 125 c. c., internacional, el madrileño Angel 
Nieto fne el mejor, señalando 1’03”, francamente bue­
na ante el estado'del piso, adelantando a Medrano 
(«Bultaco»), en siete décimas de segundo. Jorge Si- 
rera hizo el tercer tiempo, con «Montesa», en 1'04”2; 
a una décima de éste, Salvador Cañellos, con «Der- 
b¡», y con 1'04”7, Ramiro Blanco, con «Bultaco», 
formando un grupo que combatirá muy duro hoy por 
la victoria.

En la carrera de J25 c. c., nacional, el madrileño 
Pedro Alvarez, con «Bultaco», demostró claramente 
ser el mejor y se reafirma como neto favorito, mar­
cando I'I0"7 y sacando más de dos segundos a An­
gel López Andréu, y muy cerca, Mariano Postigo, to­
dos ellos con «Bultaco».

RIVADULLA

EL SEÑOR

DON ENRIQUE LOPEZ LOPEZ
I NDUS T RI AL

FALLECIO EN MADRID EL DIA 14 DE MAYO DE 1967
H A B I E N D O  R E C I B I D O  L O S  S A N T O S  S A C R A M E N T O S  Y  L A  

B E N D I C I O N  D E  S U  S A N T I D A D

R .  L  P .
S u s  h i j o s  E n r i q u e ,  C a r lo s ,  M a n u e l  y  F r a n c i s c o ;  h e r m a n o s ,  

M a n u e l ,  D o lo r e s ,  A n g e l e s  y  C a r m e n ;  h e r m a n o s  p o l í t i c o s ,  s o b r i ­

n o s  y  d e m á s  f a m i l i a .

RUEGAN una oración por su alma
L a  c o n d u c c ió n  d e l  c a d á v e r  s e  v e r i f i c a r á  m a ñ a n a  d í a  15 , a  la s  

o n c e  y  m e d i a  d e  l a  m a ñ a n a ,  d e s d e  l a  c a s a  m o r t u o r i a ,  S a g a s t a ,  3 , 

a  l a  S a c r a m e n t a l  d e  S a n  L o r e n z o .

el hijo del que fue campeón dcl 
mundo, el franco-español Marcel 
Cerdán, podrá continuar boxean­
do, pese a la leve herida que su­
frió en un ojo.

CICLISMO

Los diarios i *  Bogotá publica­
ron ayer una noticia que ha pro­
ducido gran eco en el medio de­
portivo; se dice que el colombia­
no Martín Emilio Rodríguez, me­
jor conocido como Cochise, ga­
nador de la reciente Vuelta a Co­
lombia. usó drogas estimulantes.

ESQUI

Ha salido para Beirut, d o n d e  
asistirá a la reunión anual de ia 
Federación Internacional, el pre­
sidente de ia Federación Españo­
la, don Angel Baranda L ó p e z ,  
acompañado de los señores Bofll 
y Bulto, todos ellos pertenecien­
tes a este organismo internacio­
nal.

Ha l t e r o f il ia

Por la Delegación Nacional do 
Educación Física y Deportes ha 
sido nombrado presidente de la 
Federación Castellana don Federi­
co Soria Miquel. a propuesta de la 
Española. El presidente de ésta, 
doctor Marcos, dará posesión de 
su cargo al señor Soria Miquel el 
próximo martes.

Eli PAliilA SE GOHSTRUIRA 
Ui PiEUlO DE DEPORTES

FALENCIA, 13. (Alfil,)—El De­
lu d o  Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes, Juan Antonio Sa- 
niaranch. visitó Falencia para tra­
tar con las autoridades provincia­
les y locales diversos a^jectos re- 
lacionados con la promoción y des­
arrollo deportivo de la región.

Entre otros proyectos, el señor 
Samaranch dio su conformidad al 
de construcción de un Palacio de 
Deportes, con un presupuesto de 
tinos 11 millones de pesetas, que 
será suli. ,áü el 50 por 100 por 
la Delegación Nacional, y d  resto, 
a partes iguales, entre la Dipu­
tación Provincial y el Ayunta- 
miaito.

VALLIOOLID TENDRA UNA 
GRAN ZONA DEPORTIVA

VALLADOLID, 13. (AlfU.) — El 
Delegado Naclcmal de Educación 
Física y D^ortes, Juan Antonio 
Samaranch, celebró a mediodía 
una entrevista con el Gobernador 
Civil de la provincia y las prime­
ras autoridades óiTiles y deporti­
vas vallisoletanas. a

Entre los temas tratados figuran 
la oanstruccióifbei Valladqíid de 
una gran zona deportiva en terre­
nos de «La Rubia», cedidos por e{ 
Ayuntamiento, y la construcción 
de un PBbeUón de Deportes apro- 

¡ vechnnfio los que ya existen en la 
¡ zona de la Feria de Muesrtas, que 
t serían adaptados a fines ̂ eporti- 

voc.
E3 señor Samaranch, en unión 

del Gobernador CivQ, del vicepre- 
; sidesite d « la Junta Provincial de 

Educación Física y Deportes y 
otras personalidades, se dirigió 
después al barrio de las IMicias 
para presenciar la llegada de la 
quinta y última etapa de La Vuelta 
Ciclista 8 Valladolid, prosiguiendo 
después viaje a Falencia.Ayuntamiento de Madrid
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L A S  C O R R I D A S  D E _ S A N  I S I D R O  ( I )

U N A  O R E JA  P A R A  DIEGO P U ER T A
S E  L E V A N T A  E L  T E L O N

------------------------ Por Juan LEON
Cartel; Miguel Báez «Litrl», 

de azul y oro; Antonio Chenel, 
«Antoñete», de gris y oro, y. 
Diego Puerta, de azul y oro, 
con cinco toros del Conde de 
la Corte y uno del marqués 
de Albayda, anunciado para li 
diarse en primer lugar, cuyos 
pesos en vivo son los siguien­
tes: 508, 580, 540, 530, 520 y 
614 kilos.

E l cielo está oculto por nubes 
plomizas y no era prometedor, y 
menos todavía la amenazadora tor­
menta de las primeras horas de la 
tarde. No obstante, se registra 
una gran entrada. El público va 
provisto de todos los enseres pro­
pios para defenderse de la lluvia, 
y  el espectáculo da conuenzo con 
los paraguas abiertos. ¡Esta pri­
mavera!...

LOS TOROS DE
LOS HEREDEROS DEL CONDE

De los cinco anunciados sólo se 
han lidiado cuatro, de los cuales 
sólo uno ha hecho honor a su di­
visa. Los tres restantes, pasables 
por su buen comportamiento eu 
varas. El del marqués del Albay- 
da fue bueno, pero careció de 
fuerza y se cayó varias veces. El 
retirado del Conde, salido en quin­
to lugar, fue sustituido por uno 
portugués, de Passanha, que tam­
bién fue retirado ante las protes­
tas del público sin la menor vaci­
lación por parte de la presiden­
cia, sustituyéndole por un toro de 
El Pizarral, de Casatejada. Todos 
los lidiados tuvieron presencia y 
respetables cabezas.

EL HEROICO LITRI

Forzoso es llamar hcruico a un 
hombre que todo lo tiene ganado 
en ios toros, y que disfruta de una 
espléndida situación económica y 
no repara ni pone peros a una se­
ñora corrida de toros. No ha teni­
do suerte, sin embargo, aunque él 
fue el que arrancó la primera y 
gran ovación de la tarde al torear 
por ceñidas verónicas. ¡Ese, esc es 
el Litri! Con una sola vara, más 
no precisaba, aunque fue con de­
rribo, se cambió el tercio. Luis 
González abrió y cerró el segundo 
tercio con dos magníficos pares 
de banderillas y Finito de Triana 
puso urtp en el centro, que no des­
mereció. Los dos pararon en la 
cara, juntaron los pies, alzaron los 
brazos y clavaron los garapullos 
bien reunidos en lo alto dei mo- 
trtUo. Un tercio de banderillas ab­
solutamente desacostumbrado en 
estos tiempos. La gran ovación 
que se les ti-ibutó les obligó a sa­
ludar montera en mano. Litri em­
pezó su labor con gallardía, citan­
do de lejos y esperando impávido. 
Ligó dos buenas series de pases 
con la .derecha y se le acabó el 
toro, como se apagó simultánea­
mente el popular entusiasmo. Litri 
se obstinó en continuar y torció 
el rumbo acabando medianamente. 
Sin embargo, oyó palmas. Luego, 
en el cuarto no pudo enderezar la 
cosa. E l toro, levantado, estaba 
muy molesto, y el torero hacía po­
co por humillarlo, aunque no re­
gateó esfuerzos menos eficaces, 
pues el animal se le quedaba a 
mitad de los pases. Mató de pin­
chazo y  media estocada perpen­
dicular. Se guardó un respetable 
silencio.

rrespondió a Antoñete, al renacido 
Antoñete, que sabe torear como el 
mejor de ios mejores; pero siem­
pre con el permiso del toro. El 
público está ilusionado con este 
torero, y con razón, mas no le 
consiente que lidie con eficacia 
cuando la eficacia es lo único que 
puede hacerse con toros como los 
que le han correspondido. Así, su 
tarde nn ha sido buena. No pudo 
haser nada en el segundo, aunque 
bordó buenos pases en redondo, y 
al matarlo de cinco pinchazos y 
cinco descabellos cscuclió pitos 
abundantes. Y  en el quinto «tris», 
de E l Pizarral, un toro con mucho 
sentido, que embestía siempre al 
bulto, que p u s o  en aprieto al 
peonaje, y que como a golpes de 
haclia arrebataba la muleta a An­
toñete, aunque hizo cosas muy to­
reras y con mucho arte no logró 
ligar nada transcendente. Mató de 
pinchazo, medía estocada y desca­
bello al tercer golpe. Volvieron a 
pitarle, aunque creo que ese ami­
gúete mío que es el público estuvo 
con él demasiado duro, pues debió 
tener en cuenta la peligrosa con­
dición de sus enemigos.

¡ESTE LOCO DE PUERTA!.„

Asi decía el público cuando lo 
veía ir a sus toros, asustado por 
las impresionantes cornamentas de 
ambos, particularmente en el quin­
to, corniveleto y no tan claro como 
para entregarse a locuras. Pero, sí, 
sí; loco. De loco, nada. De valiente 
y sabedor de su oficio, todo lo que 
ustedes quietan. Lo puede coger 
un toro, como lo cogió el sexto, 
gracias a Dios siu consecuencias, 
pero no por error suyo, sino por 
la considerable dimensión de los 
cuernos, que igual podían haber 
alcanzado a un alguacilillo. No, 
Diego Puerta, en el bravo tercer 
toro, que llevaba el extraño nom­
bre de «Nueve Cosechas>», se ciñó

en verónicas a pies juntos, y aún 
se ciñó más en las chicuelinas 
consecutivas al primer puyazo. Se 
estremeció el graderio y espetó im­
paciente el último tercio, aunque 
no pasó inadvertido un espléndido 
par de banderillas prendido por 
Pirfo. Allá fue Diego, tras brindar 
al .álcalde de Barcelona, señor Pot- 
cioies, como había hecho .ántoñete 
en su primero. Allá fue con su va­
lor y con su arte para poner al 
público en pie, sacándolo de sus 
casillas y de su aburrimiento. Fue 
su faena sobre la mano derecha, 
aunque no dejó de probarse tam­
bién con la izquierda jugándose 
el tipo, porque por aquí no traga­
ba «Nueve Cosechas». Se adornu 
con garbo y salero en tres precio­
sos pases y mató de una estocada 
corta, algo desprendida, y de.sca- 
bello al tercer golpe. Se le otorgó 
una oreja, que pese a lo indicado 
de la muerte nadie protestó. Esta 
vez tirios y troyanos reconocían la 
gran verdad del toreo del sevilla­
no. Al toro se le ovacionó en el 
arrastre.

Con el sexto, que tenía mucho 
que torear, después de brindarlo 
al público, instrumentó otra gran 
faena, sobre la izquierda toda ella, 
pues con la derecha, «Coge Hilos», 
claro, le cogió, como queda dicho. 
Pero esto no inmutó al hombre, 
dispuesto siempre a esa entrega 
que asusta al público, al que hace 
clamai: «¡Este loco!...». Lo mató 
bien, todo hay que decirlo, pues 
lo hizo de un pinchazo y una es­
tocada con travesía. ¿Pero cómo 
con su estatura y sus cortos bra­
zos podía salvar la pavorosa cor­
namenta de «Coge Hilos»? Des­
pués descabelló al cuarto intento; 
pero ni esto apagó el popular eti- 
tusiasmo, que le obligó a dar la 
vuelta al ruedo y despeilirle con 
una clamorosa ovación. ¡Sí, si, 
loco!...

V I D A  S O C I A L
Enlace Zschiesche Mennecke-Caslañeda y Mella

ANTOÑETE, SIN SUERTE 

El lote más desdichado le co-

Con gran solemnidad ha sido 
bendeddp, en la basílica de San 
Miguel, el matrimonio de la dis­
tinguida señorita Marisa Castañe­
da y Mella con don José Rodrigo 
Zsehi«che Mennecke.

La sagrada unión fue bendecida 
por el reverendo padre Constancio . 
Aldeaseca.

La gentil desposada, que vestía 
elegante modelo en org^za  bor­
dada, creación del modista Lino, 
entró en el templo, a los acordes 
de la «Marcha nupcial», del brazo 
de su padre, padrino de boda, don 
Gabriel Castañeda Muñoz. Seguía­
les el novio, que daba él suyo a su 
madre y madrina, doña BuÚi Men­
necke de Zschiesche, elegantemen­
te ataviada.

Fue portadora de las arras y 
anillos la encantadora niña, sobri­
na de la novia, Almudena Asensio 
Castañeda.

-Ante el representante del Juzga­
do firmaron el acta nmtrimonial, 
como testigos de ella, sus tíos don 
José y don Florentino Castañeda

Muñoz, don Guillermo y don Eloy 
Mella Medina, don José López y 
López y  su hermano político don 
Gabriel Asensio Padilla.

Por el contrayente, &u podre, 
don Walter Zschiesche Haguer; 
don Luis Rodríguez,Viña, don An­
tonio Bellver Urqutaño, don Er­
nesto Wuthenow, don Ricardo Za- 
jas del Campo y don Lothar Bader 
Kraft.

Los distinguidos invitados fue­
ron obsequiados en los salones del 
hotel Palace con una e^léndida 
cena.

Los nuevos señores de Zschies­
che han marchado en largo- viaje 
de bodas.

Petición de mano
Por los señores de Castañón 

(don Juan) y para su hijo don 
Juan Castañón Fariña ha sido pe­
dida a los señores de Martínez 
(don Florentino) la mano de su 
hija Malta.

La boda se celebraré en ©1 pró­
ximo mes de junio.

B A I A N C E  S E M A N A L  DE ACCIONES 
DE l A  BOLSA DE MADRID

a r r ib í

Cierre Diferencia

L E A U S T E D
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Banco de A ragón .................. ,
Banasto ....................................
Banco Central .......................
Banco E xterior......................
Banco Fomento .......................
Banco General ............ ' ........
Banco Hispano .......  ..........
Banco Ibérico '.......................  .
Banco Mercantil ................
Banco Popu lar.......................
Banco Rural ............................
Eleotra de Viesgo •.................
E. Reunidas de Zaragoza.......
Pecsa (de 5.000 pesetas) .......
Peosa (de 1,000 pesetas) .......
Penosa ....................................
Hidro-Cantábrico .....................
Hidro-Cataluña.......................
Hidro-Chorro ...........................
Hidro-Españoía ......................
Iberduero ..............................
Sevillana ...............................
U E. Madrileña ..................  ,
Azucarera ............................  .
Ebro ......................................
SI Aguila ................................
Crist Españolas, grandes ...
Dragados ................................
Encinar .................................
P Valderrivas .......................
Valltíiermoso ........................
Inm. Me-ropolitana ................
Ürba. Mtropolitana ........ ...
Ürbis ... , ...............................
Duro Pelguera .......................
Minas del RR .......................
Rio Tinto ................................
Poní-errada ............................
Campsa ..................................
rabaoaiera .............................
Telefónica .............................
Naval ......................................
Trasmediterránea .................
Croe .......................................
Dow-ünqutaaaa ......................
E. Industrias Aragonesas.......
Explosivos .............................
Española de Petróleos .......
Petroliber .............................
Unión Resinera ......................
Altos Hornos ........................
Auxiliar de Ferrocarriles ......
Citroen Híspanla ..................
Pasa.Renault ...........................
Femsa .....................................
Metalúrgica de Santa Ana ...
Nueva Montaña Quijano .......
Seat .......................................
Galerías Preciados ..............
Unirá y Fénix .................... .
Snlaoe ... '................................
M etrS .....................................

Pond<» públicos
Obligaciones ......
Acciones ............

TOTAL

Bancos .............................
Eléctricos ........................
Alimentación ...................
Construcción ............ ..
Inversión ..........................
Mineras ............................
Monopolios .......................
Siderometalúrgioas ........
Químicas y Textiles .......
Varias ............................
GENERAL PONDERADO

815 — 4
1.164 -t- 4
1.208 +  34

458 — 2
... 170 s

524 +  6
1.045 -1- 6

761 +  10
454 -i- i
876 •é 8
300 — 1
186 — 8
107 — J.SO
227 • +  3
230 ■t- 4
252 s/do — 3,50
138 — 3,75
129 — 1
179,f -  0,50
306 -  12,50
418 ti
199 -  6
193 + 3
94 -  2

366 -  6
235 -i-
385 -f 2
525 -f 20
84

270 =  3 •
225 -1- 1
216 -i- 6
480 -1-20
149 •+ 6,50
30 — 0.50

IDO s/c
113 — 3
260 s/c
169 -f- 1
187 — 13
177 US
50 — 1

146 -1- 6
169 -1- 11
86 í  C

109 — 3/30
149 — 1

... 342 -1- 9
182 -1- 7
152 — 3
49 — 1
63 -t- 0,50

224 s/dv -1- 1
301 +  11
301 — 2
100,25 -1- 0,25
140 — a
398 s/dv — 8
520 +  10

2.600 -p 2S
96 — 11

170 +  1

ÍAL EN PESETAS NOMINALES

Semana
Semana actual anterior

54.161.500 22,269.200
52.094.000 64.647.000
92,924.733 78.460.112

199.180.233 165.376.312

COTIZACION DE ACCIONES

Cierre Diferenoíi

114,87 ^  1,00
96,33 — 1,32
92.29 +  161

108,38 +  2,24
. 98,05 — 0,86

93,18 — 4,25
106,18 — 052
95,75 — 0,24
94,66 +  2,05

100,61 +  1.31
... 101,72 -  0,04

F e c h a s »
Ayuntamiento de Madrid
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RobeTt Fabre Le-Bret, delegado gene- 
neral, que es el título, exacto que se asig­
na ai director del festival, tío escarmien­
ta. Nombra un Jurado que suele origim r 
conflictos. No elige a críticos, sin duda 
porque él se considera más capacitado 
que éstos, aunque síí profesionalidad en 
los espectáculos no es ártistica, sino atí- 
ministrativa. Como excepción, uno o dos, 
que a la hora de díscHtir y conceder los 
premios se quedan en insignificante pe­
ro significativa minoría ante les doce 
que IQ componen. Predominan las perso. 
mlidades deslumbrantes, las figuras fa­
mosas, en actividades distintas o ajenas 
al cine. Y  que si asisten a las proyec­
ciones de las películas participantes en 
la competición es por exigírselo el Re­
glamento, pero con frecuencia se duer­
men. Lo que no está prohibido, por aho­
ra. Se comprende, a veces, que ocurra 
eso, Una nueva denominación aplicable 
a bastantes películas exhibidas en este 
Festival: propias para ¡a siesta.

Para infundir prestigio ~ u n  tanto ave­
riado— a los festivales se precisa cuidar 
la designación de los Jurados. Los inte­
resados en Zos aspectos financieros del 
cine, como los productores, han de eli­
minarse por sí mismos. Sin quererlo, son 
parciales Como los directores, fieles a 
sus gustos, a sus conceptos estéticos, y 
sin la necesaria amplitud y ductilidad pa­
ra comprender y apreciar las peculiari­
dades de cada género.

¿Y las ^estrellas»? Engalanan los Jura. 
das¡ Sus juicios raramente son sólidos. 
Las corresponden puestos de honor, con 
voz, pero sZn voto.

Lo que parece una broma, eowsíííuir 
unos Jurados profesionaXes, como se ha­
ce en el fútbol con los árbitros, puede 
ser una realidad. Unos expertos en cine, 
sin ninguna clase de compromisos, inso­
bornables, merecedores del máximo res­
peto.'

Hay que evitar que se repita lo suce­
dido este año. Claude Lelouch, director 
dg «Un hombre y una mujer», que ganó 
en 1966 el gran premio, la Palma de 
Oro, entusiasmado con la película yu­
goslava «H e encontrado gitanos felices», 
compró los derechos de explotación en 
Francia. Y  al ultimar la operación co­
mercial, dimitió el cargo de Jurado. Pero

«■Tuego de masacre^

OEL JORAOO Y DE LOS 
PREMIOS DEL EESÍlVAL 
OE CARNES

P o r  L u is  G O M E Z - M E S A

su obra en favor de la película se había 
efectuado. Era delicadisimo eUminarla. 
Y se decidió el enojoso asunto por ga­
lardonarla «ex aequo» con «Accidente», 
de Josepk Losey, inglesa.

Prueba reveladora de lo mediano que 
ha sido un Festival es cuando abundan 
ios «ex aequo». Como gue el certamen de 
Venecia lo prohíbe de manera tajante.

En los premios oficiales se otorgó «ex 
aequo» el del mejor guión a «Cada uno 
lo suyo», italiana, de E lli Petri, y o «Jue­
go de massacre», francesa, de Alain Jes- 
sua. Una actitud de egaiiibrio —de «pas- 
teleoa— gue reafirma la amistad de los 
cines francés e italiano. Lo peor de la 
película de Jessua es el guión. Y  de otor­
gar un premio a Italia, lo justo hu­
biera sido dárselo a Ugno Tognazi, pro­
tagonista de «E l  inmoral». Trabajo muy 
superior al de Odded Kotler en «Tres 
dias y un niño». Pero én el reparto ami­
gable de galardones había que conceder 
uno a Israel, nuevo en el Festival. Y otro

oi cine argelino en las mismas conateio- 
nes. Este era más claro y más fácil: el 
de primera obra de Itíohamed Lahdar 
Hamina por «E l viento de Auresr.

Son aceptables el de dirección, a «Dies 
m ii soles», húngara, de Fereno Kosn, y 
el de interpretación femenina a ia sueco 
Pia Degermark, protagonista de «Elvira  
Madigtm».

Explicable el de Robert Sresson, en 
admiración a su obra y por «Mouchette».

E indiscutible el Gran Premio Interna­
cional, la «Palma de oro», a «Blow-Up» 
(«Ampliación), de Michelangelo Antonio- 
ni. La única película auténticamente de 
Festival.

Con razón Se ha dicho que si no hubie­
se sida m ejor organizar una gran gala 
para exhibir solamente esa película y su­
prim ir este año el Festival, Pero, ¿no se 
celebra para ' ganancia, para negocio de 
la industria hotelera y del com i'c io  de 
C ■■ y de ciudades próximas? Según 
: 'iciones de unos y otros, este

ha ido fatal. Desanimación. Has-

* w -

1 '

t j  e/( el oosjno. Y poquisitnas ventas.
Más premios «ex aequo». E l de la Fe­

deración Internacional de Cinecluhs: «Ac­
cidente» y «Privilegio», éstas proyectadas 
fuera de concurso, ambas inglesas. E l de 
los Cinemas de Arte y Ensayo: «Warrem- 
dale», carzadiense, de Alian ritng, y 
«Dutehman», inglesa, de Anthony Haroey, 
programadas en la V I Semana Interm - 
cumal de la Critica Francesa, Y  el de la 
Federación InternacioTiai de la Prensa Ci­
nematográfica (FIPRESCI), «Tierra en 
trance», brasüeña, de Claude Grocha, y 
«H e encontrado gitanos felices», yugos­
lava, de Alexander Petrovic,

La Oficina Católica Internacional del 
Cinema premió «Mouchette», francesa, 
de Robert Bresson, y la Unión Interna- 
ciOTtál de Críticos, que preside el fran­
cés Charles Ford; «Accidente», inglesa, 
de Joseph Losey.

N o deja de ser curioso que «Blaw-Up», 
además del gran premio oficial, sólo ob- 
tuvo otro, y «ex aequo»: el de la Federa­
ción Internacional de Cineclubs.

12
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SHIRLÉY

M l G H n E L

..en

K B D R Q N B

tC E ÍfN IC O tü R

¿Qué era?*** un ladrón?**# un coleccionista?
TELEFONOS DE "ARRIBA"! 235 06 40 Y 235 22 40

»yV0CXXXXX}QtXXXXV<XXXXXXXVtXXX30006XKXX3^^

M V S I C A

EL ORELO CRACIENC, EN MADRID
Cataluña ha sido y es tierra de espíritu polifónico, 

país en el que las voces gustan de ordenarse en canto 
unánime. Gran parte de la obra sociocuJtural del mo­
dernismo barcelonés se realiza al costado y  a través 
de los grandes orfeones: Clavé, Catalá, Gracia. Y  no se 
trata tan sólo de hacer música, sino de concitar el in­
terés de las gentes por las cosas del arte y la cultura, 
de orientarlas también en el amor de unas tradiciones 
celosamente consei'vadas.

Siempre que alguno de estos grandes coros ha veni­
do a .Madrid. la acogida ha resultado clamorosa. Basta 
recordar las visitas de ios Coros Clavé, las del Orfeó 
Catalá de Millet, la de forfnaciones más breves en nú­
mero, como la Coral S. Jordi, de Oriol Marlorell, o  la 
Capilla de Ribo, y, en fin, la que ahora nos hace el 
Orfeó Gradenc.

En el teatro o en la plaza, para un público de selec­
ción o para otro multitudinario y  popular, el Orfeó ha 
traído polifonía española y extranjera y un ramillete 
de ejemplos catalanes dcautores que si individualmen­
te son valiosos, como^rupo alcanzan una honda y arrai­
gada significación: Millet, Vives, Pérez Simó, Morera, 
Bonet, Lambert, Pérez Moya...

E l Retiro se convierte con cierta frecuencia en  esce­
nario madrileño para la rueda sigilosa y  armónica de 
la sardana; la Plaza Mayor ha sido esta vez portavoz 
de los "cantaires” de Gracia. Presencias como ésta s»> 
brepasan en mucho la posibilidad de una crítiA  musi­
cal. Vale más cuanto tienen de contenido afectivo que 
halla en los pentágramas el mejor cauce para la ex-

t  FRANCO

Ayuntamiento de Madrid
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.LLEGA LA MAS GIGAN­
TESCA MANIFESTACIÓN 
FLAMENCA DE T O D O S  
L O S  T I E M P O S !

PEPE MARCHENA

ADELFA SOTO

ENRIQUE MONTOYA

MANOLO MALAGUEÑO 
NIÑA LA PUEBLA

P E P E  S O T O  
M I L I  Y  B A B Y

LUIS RUEDA BALLET
con el humor mc'imnarable

■ " l

'K  í

EMILIO EL MORO
UN ALARDE FLAMENCO SIN 

PRECEDENTES!

Gorioslll Consulado

MAÑANA LU N ES , GRANDIOSO ESTRENO

Je: FRANQS FORT COPPOLA, FREO COE y EDrTH SOMMER •jk

E E  V i l l ( . L W M S  TECHNICOLOP

¡LIGADA POR UNOS LAZOS QUE NO DESEABA, 
A LV A  CEGO SUS OJOS A LA REALIDAD!

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

TRIUNFO DE LOS 
REMEROS DE 
SEVILLA EN EL 
PANTANO DE 
SAN JUAN

Se celebró en el pantano óe San 
Juan, períectamente balizado por 
la Federación Centro de Remo la 
regata de preparación para los 
Campeonatos de Europa.

Tomaron parte en la misma las 
mejores tripulaciones de Sevilla, 
Zars^za, Vigo, Twragona y Ma­
drid, y dado el gran número de 
tripulaciones se tuvieron que se­
ñalar tres mangas eliminatorias, 
tres de repesca y una ñnal para la 
modalidad de «outrigger» a dos.

Vencieron finalmente I<» sevilla­
nos del Club Náutico, en una emo­
cionante llegada por escasos cen­
tímetros, a la tripulación madrile­
ña del Plus Ultra,

Como complemento, también se 
llevó a cabo, ca una sola regata, 
una prueba de «outrlggern a cua­
tro, venciendo de nuevo los sevilla­
nos, delante de zaragoízanos y ali­
cantinos.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES
ESCUELA EspaflEl. Altoo- 

M Z ll. SB 23762M.
AUTO-ESCUELA

CALLAO enseña con Seat 
850, eOO B i m G a 
Ondina, RS. oa- 
Avla En Precia­

dos. 23. Duque de Sesto. 
Si Islas Filipinas, S,

CONSULTAS
C L I N I C A  especializada 

Doctor Hernández Du­
que Alba. 10. Enterme- 
dades venSreas. Análisis. 
2653446 (75).

CllNlCA doctor Perrero.

Fuencarral, 6. Entenn» 
dades venéreas (44).

HIPOTECAS
C A P  ITALISTAS. Colocar 

dinero en blpote- 
Buen Interés. Exclu- 

Arellano Uontera. 
10-13 331277B

aiPOTECAS 34 ñoras. Me­
rino Padilla, 68. Mar­
qués de Urquljo. 10 

Hipo te c as  garantizadisi-
mas primeras, segundas. 
2244627

MUEBLES
CASIAS met&ileas colcho­

nes gomespuma, descan­

so perfecto. Fábr i ca .  
Bravo MurlUo, 62. L’ict 
Tena. 2.

PISOS
VENTAS

VENDO dos pisos, barrios 
Pilar y San Ignacio. Par­
ticular. Teléfono 2654017.

TRABAJO
OFERTAS

SEÑORITAS, buena presen­
cia, 15.000 mensuales.  
Club Samurai. (3eneral 
Mola, 206 . 8 tarde. (7.067.) 

G.4NE 7.000 pesetas en bo­
las Ubres. Informamos.

Manden cinco sellos de 
1.50. Apartado 16.107. Ma­
drid.

VARIOS
SE hacen leCurmas e insta­

laciones en general. Her­
manos Díaz. Tcl. 20J6555.

CARPINTERO, ebanista. Se 
riedad, rapidez. 2511542.

.  C L I N 1 C.4 I-uci.carral». 
E 111 cnoedades veníicis. 
Dirección facultativa: doc­
tor Vázquez Vicente (cole­
giado 5.015). Fuenes- 
n-al, 88. (40.)

HOSFAL Hollywood. Mal- 
donadas, 1. 3.“. Del que 
era propietario Antonio 
Fernández Valero, ha si­
do traspasado a don Ja­
c i n t o  P.odrigucz P.odrI- 
Euer- Día 12 maso 1767,

L E A  U S T E D
« 7  F e c h a s »Ayuntamiento de Madrid
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R © X Y  'B ” IIELESFAfOLETQ K u r a u C E
S E S I O N E S ;  4, 7 Y 10,30

M A N A N A  LUNE S ,  ESTRENO
APRENDER EL AMOR DONDEQUIERA QUE SEA ES UNA OCUPACION AGRADABLE... PERO APRENDERLO

EN SUECIA..., íES c o m o  VIVIR EN TAUJA’

\ \
IV ,

/

^ T E C H N I C O L O R

/Á

A

V ,

i  />./,

i*

los de |- 
)7, Ma-

I insta- 
I. Hcr. 
¡0W8Í5. 
ita. Se 
11542-

iiiicas. 
i; doc- 
! (colé- 
c n c a-

M a l -

icl
Vntoni»
h.a si- 

Ion la-
R o c í n -

o 1W7.

W T E Í r  
íRTISTí

;

\

B O B  H O P E  • T U E S D A Y  W E L D  • F R A N K I E  A V A L O N  

D I N A  M E R R I L L  • J E R E M Y  S L A T E  • d ir e c to r ; F R E D E R IC K  DE C D R D O VA

¡LA TEMPERA.TURA AMBIENTE, A BAJO CERO!... ¡EL AMOR, A CIEN GRADOS!...
¡Y LAS CARCAJADAS, A VELOCIDAD SUPERSONICA! P A R A  M A Y O R E S  DE 18 AÑOS

Ayuntamiento de Madrid
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PLAZA DE TOROS 
DE M ADRID

Hoy, domingo 14. seis tarde 
Un novillo de don Fermín Bo- 
hórquez, de Jerez de la Fronte­
ra (Cádiz), para el rejoneador 
DON FERMIN BOHORQUE2 

6 toros de don Clemente Tas- 
sara, de Sevilla, par»

ANDRES HERNANDO 
EFPA IN  GIRON 

MANUEL AMADOR
Lunes 15, seis tarde

Un novillo de «CaaliUeio», de 
Salamanca, para el rejoneador
D. A L V A R O  DOMECQ

6 toros de señores Hijos de Pa­
blo Rentero, de Sevilla, para

RAFAEL ORTECA 
CURRO GIROTE

M A N U E L  C(%NO

«E L  P8REO>
Taquillas; VICTORIA, 9

Plau de loros de Madrid
Mañana ivmes, a las 12 de la 

mañana
GRAN NOVILLADA EXTRA­

ORDINARIA
A BENEFICIO DE LOS NIÑOS 

SIN FAMILIA
6 novillos donados por el mar­
qués de Albayda, duque de ^
nohermoso, Alonso Moreno, cll 
Pizarral. Baltasar Iban y María 

Cruz Gomendio
Serán lidiados MANO A MANO 
por los novilleros triunfadores 

de Madrid 
ADOLFO ROJAS y 

CARNICERITO DE UBEDA 
Taquillas; VICTORIA. 9

El Delegado Nacional de 
juventudes, en Santiago
LA CIUDAD SERA ESCENARIO 

DE LA ASAMBLEA DE 
CENTROS EUROPEOS 

DE CULTURA
SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

12. (Pyresa.)—Ha llegado a esta 
ciudad el Delegado Nacional del 
Frente de Juventudes, don Euge 
nio López, quien en el Hostal de 
los Reyes Católicos asistió a una 
reunión en la que se dio cuenta 
de que del 16 al 20 de los corrien­
tes se celebrará en Santiago la 
Asamblea de Centros Europeos de 
Cultura, en la que participarán 20 
profesores extranjeros y 20 espa. 
ñoles.

Cerca de tres 
de toneladas de cemento
HAN SIDO PRODUCIDOS EN 
LOS TRES PRIMEROS MESES

La producción española de ce­
mento durante el mfcs de marzo 
de este año ba sido de 1.090.530 
toneladas, con un aumento del 
11,59 por 100 sobre la producción 
del mismo mes del año pasado, 
que fue de 977.255 toneladas.

Durante los tres primeros me­
ses del año en curso se han pro­
ducido 2.931.444 toneladas, con un 
aumento del 14,26 por 100 sobre 
la producción de! mismo período 
del año anterior, que fue de 
2.565.500 tesneiadas.

L O P E  D E  V E G A
EMPRESA LUSARRETA

2 1  S E M A N A
CABALLERO: ¿ESTA USTED SEGURO 
QUE SE CASA CON UNA MUJER?

SEÑORA; ¿ESTA SEGURA QUE SE 
CASA CON UN HOMBRE?

OJO... NO SE FIE...

C O N C H I T A Y E L A S C O .T  O N Y R U S S E L  
ANA MAESTRI • MARISA S O L I N A S ■ A N T O N IO OZORES

DiBEOTOR-i M A R I O  A M E N D O L A

CB*tinnrviî u uteAAÛ rtai rama ARTUftO CONZALFK ̂  WAOffDmnooucaw hsím*3.« «jama PANORAMICA

P E R F E C T O ,  P E R O  M E N O S

Salvando las distancias, natural­
mente, eran como el caballo de 
Atila; allá por donde Iban organi­
zaban grandes líos. Cuanto pla­
neaban quedaba desbaratado. Y 
el caso es que no puede decirse 
que pecaran de incautos o de irre­
flexivos, p u e s  tiempo tenían de 
sobra para dedicarse a sus fecho­
rías, en especial durante las tem. 
poradas que pasaban a la «som­
bran.

El día que decidieron cometer 
su mejor atraco se vistieron con 
toda elegancia, y para tener aún 
mayor aspecto de personas decen­
tes, se encasquetaron unas chiste­
ras que habrían hecho f e l i z  a 
cualquier prestidigitador falto de 
materia prima. La norma de la 
banda era no llamar la atención, 
y naida querían saber de las ai-

En la extraordinaria película 
de la Paramount P i e  tu r  es, en 
teehnlcolor, «Propiedad condena- 
dan, producción Seven Arte-Bay 
Stark, que Filmax presenta en Es­
paña, tendremos ocasión de admi­
rar a la bella y joven actriz Na- 
talie Wood, en la personificación 
de la protagonista de la obra de 
Tennessee WiHiaras, Alva Starr, 
la principal atracción de una pe­
queña localidad de Estados Uni­
dos, en los años treinta.

Ahora, en «Propiedad condena-, 
dan. Natalia Wood consigue otro 
triunfo, que confirma plenamente

sus dotes artísticas, tanto en co­
medias como en dramas, que ha­
cen de ella una actriz completa; 
Es el premio personal de una ca­
rrera artística iniciada a los seis 
años de edad y que hoy. en plena 
juventud, está en el cénit.

Natalie Wood actúa junto a Ro- 
bert Bedford, Charles Bronson, 
Kate Reid y Mary B a d h a m en 
«Propiedad condenadan, tecbnioo. 
lor realizado por Sidney PoUack.

Presentado por Filmax en los 
cines Carlos 111, Consulado, Ro- 
xy «An y Regio.
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BÜLEMR 
JORGE A M  

IKF/inAS 
BUHU

. /  WALT DISNEY
MaRfRA

□ p e R a c io n
COWBOV

TAYUR PiUBEA Jt)86ENS 
iiKtr'miiescus a -a

VOZ
METROPOEITiO
MAÑANA LUNES

P A R A  M E N O R E S

PEÑALVER - PAVON - PRINCIPE PIO 
AAORASOL - SAINZ DE B A R A N D A

M A Ñ A N A  L U N E S

«HACE EJN MEllON DE AÑOS»
mas de fuego, porque eran muy 
impresionables. Ellos se contenta­
ban con unos cuantos billetes (a 
ser posible, muchos), y después 
dedicarse a la vida cómoda. Todo 
les parecía tan fácil, que se sen­
tían felices ante la idea de no 
trabajar más.

«E l Gran Cerebro» contaba con 
la ayuda de o t r o s  cerebros tan 
poco dotados como el suyo, y, ló. 
glcamente, de ellos n a d a  bueno 
podia esperarse.

Una comedia divertida y origi­
nal ea «Atraco imperpeoto». Las si­
tuaciones de carcajada se s u c e ­
den, pues el director de esta pe­
lícula, Gerald Thomas, la ha rea­
lizado con el único y sano pro­
pósito de proporcionar un grato 
entretenimiento.

P A R A  M E N O R E S

SAN CARLOS - BECQUER - APOLO 
PEZ - POSTAS - FUNDADORES

M A Ñ A N A  L U N E S
«COMANDO DEL PACIFICO»

« F R A Y  T O R E R O »
P A RA  T ODOS  LOS P U B L I C O S

Ayuntamiento de Madrid
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E3 productor Leo L. Fachas y 

el director Roñal Neame querían 
poner dos guardas armados en el 
escenario donde se filmó la pe­
lícula Universal, en technicolor, 
«Ladrona por amor», para prote. 
ger a Shirley MacLaine en las es­
cenas en que luce joyas por valor 
de 116.000 dólares, de acuerdo con . 
su papel de aventurera euroasiá- 
tica.

—No n e c e s i t o  que nadie me 
proteja—protestó Shirley— , Estu­
dié karate cuando estuve hacien­
do una pelicula en el Japón y pue­

do cuidar de mi persona y de las 
joyas sin ayuda de extraños.

Fuchas la miró con M,ra de no 
quedar muy convencido, en vista 
de lo cual Shirley se fue hacia él, 
le aplicó una llave de karate y lo 
tumbó e inmovilizó en el suelo, 
dejándolo completamente i n d e ­
fenso.

—Está bien; usted gana. No 
pondremos guardas—prometió el 
productor.

—Muy bien; pero ¿no me va a 
.pagar sueldo extra por proteger, 
me a mi misma?T-preguntó, bur. 
lonaroente, la estrella.

T O R R E  D E  
M A D R I D

MAÑANA LUNES, UN EMOTIVO ESTRENO 
EL «AJUSTE DE CUENTAS» MAS SENSACIONAL 

OFREOmO JAMAS FOR EL CINE
H ENRY SILVA 

J A a C K L U G M A N  
BL8 A  M A R T IN E LU  
M ICHELINE PR ESLE

CON LA COLABORACION DE
éOEME C O N 8 TANTINE

7/

'«JBÍ».

i l M A F I
VOTE

S A L U D O ]
UN FILM PROOLCIDO V DIRISlOO POR;

RAOUIi J. L E V l 
EDDIE CONSTANTINE DEJA EÜE SER 

I N V U L N E R A B L E
AUTORIZADA PARA MAYORES DE 18 AÑOS

MOLA - GAY ARRE 
TIVOLI-ROSALES

¡ ¡MAÑAIMA L U N E S ,  
D I V E R T I D I S I M O  E S T R E N O ! !

PncxMfcaoN: PETEA M M E M

UN ATRAGO IMPERFECTO QUE PUDO HABER SIDO PER­
FECTO, CLARO; PERO ESTABA ORGANIZADO POR «EL GRAN 

. CEREBRO»,. «E L . REGISTROS» Y «EL CAZOS»

P A R A  M A Y O R E S  D E  1 8  A Ñ O S

L E A  U S T E D
« 7  F e c h a s »

A P A R E C E  L O S  M A R T E S

. i
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T  V E
EXITO CON TROPIEZO

Uno de los mejores programas es, sin duda, 
xUiosrafía». Las vidas de los hombres que sig­
nificaron miiclio en cualquier actividad, intere­
san siempre, aunque sus nombres no suelan dis­
frutar de popularidad. El canal nacional nos 
orrcció el viernes por la noche la vida de un 
hombre cuyo nombre, Enrique Larreta, sólo es 
conocido en ambientes intelectuales, y, sin em- 
hargu, relatadla su vida tai y como se hizo en ^  
mencionado programa, despertó indudable inte­
rés. La locución de Ibáñez Menta fue un pleno 
acierto. Su ddeír. melódico y suave, con el entra­
ñable acento argentino, invitaba por si mismo a 
escachar, a sumergirse en el templado ajetreo via­
jero del biografiado. La ancha Pampa y Europa 
en aquellos puntos que para él fueron clave. 
Madrid, París, Roma... ¡Y  Avila! La voz de Iba- 
ñcz Menta, cual si fuera la del propio Larreta, 
contagiaba emoción. El juego de imágenes tuvo 
sentido y sentimiento. León Klimovsliy había 
trazado un guión admirable y realizó con recreo, 
como para sí mismo, como paladeando la enamo­
rada vida de Larreta, como viviéndola él mismo. 
Todo, en fin, fue un acierto para comuniear a los 
espectadores las calidades humanas y literarias 
del insigne autor de «La gloria de don Ramiro».

I.a encuesta inicial entre abulenses fue, a mi 
juicio, un tropiezo, aunque se tratase precisa­
mente de decir; «Ignoráis algo que debierais saber 
en Avila mejor que en cualquier lugar del mun­
do. pero escuchad ahora.» E l que más sabía'de 
ios encuesiados exclamó: «¡Ah, don Ramiro! ..

. Si, psa es su casa!» Habría que haber dicho en­
tonces que Larreta escribió «La gloria de don 
Ramiro», pero que su lujosa edición debería ha­
berse repeti-dó con otras más modestas, asequi­
bles para ana mayoría de lectores; que no se

había procurado por parte de nadie Uevaria a 
las escuelas, a los institutos, a las bibliotecas 
populares... Poner de manifiesto la ignorancia de 
las gentes es siempre triste, mucho más si se 
considera que de su ignorancia no son respon­
sables.

Bien, aquello ya pasó y ahora podría reme­
diarse aprovechando el interés despertado por 'el 
espléndido programa «Biografía» del pasado vieri 
nes, tan excelentemente servido por TVE.

LOS TELESPECTADORES SE PREGUNTAN 
—a mí me lo han preguntado muchos— qué 
significan esa flechas que de vez en cuando apa­
recen en el ángulo inferior del receptor a la de­
recha dcl espectador. Significan —TVE lo dijo, 
perA debiera repetirlo durante varios días o se­
manas— que en el momento de aparecer comien­
za un programa en la otra cadena. Es un mutilo 
servicio de muebísimo interés que se prestan 
ambas cadenas en servicio de su audiencia.

SOBRE EL NUEVO PROGRAMA «BOXEO» de­
bo decir sin vanagloria, ateniéndome a los he­
chos, que en pocas horas pasan de veinte las 
personas que me han Uanudo para darme la ra­
zón en lo que ayer dije. Manolo Alcántara, afi­
cionado a todo lo que es humano, porque es vida, 
lo es también al boxeo con entendimiento y 
sensibilidad. En uno de sus últimos artículos ha­
cía una semblanza conmovedora, entrañable y 
patética de Primo Camera —«Goliat está enfer­
mo»...— Pues bien, me ha dicho: «No, eso que 
vimos en televisión no es boxeo, es una vulgar 
y cruel pelea entre muchachos que ignoran las 
más elementales normas del boxeo. ¡Fue lamen­
table!»,

Juan CANALES

MATINAL

PROGRAMA PARA HOY
INFANTIL

P,45 CARTA DE AJUSTE: «Con­
cierto para piano y or.qués- 
ta número 20», de W. A. Mo- 
zart.

10.00 Presentación.
10,02 ¡BUENOS DIAS!

Alinanaque. E l tiempo.. Cine 
documental.
«Símbolos y ritos», por .el 
padre José Miguel Sustaeta. 
Domingo de Pentecostés; «El 
soplo de Dios».
—  El espíritu en lá Biblia.
— La manifestación de Pen­
tecostés.

11.00 SERVICIO DIVINO DESDE 
W  BASILICA DE MÁKIA-'

'ZELL.
12,30 CONCIERTO.

X X X  Aniversario -ie Radio 
Nacional de España.

5,58 DIA DE FIESTA;
Alegres canciones, simpáti­
cos personajes, muñecos vi­
vientes, concursos /.sorpre­
sas. . .
Los muñecos de Hería Fran- 
kel. . Guionista; Manuel Se­
gura.
Gustavo Re, Juan Viñas y 
Julio Herrero, -como realiza­
dor del programa que dirige 
Artur.Kap?.
Del I  Concurso de la Can­
ción tofaníil se interpretan 
las. siguientes canciones, hoy, 
en dos grupos:
Grupo I: «E l arbolito»-’ Can­
ta Pilarín Alvarez. «La pája­
ra pinta»; C a n t a  • Yaiina.' 
«Iris». Canta Rachei Rey. 
Grupo II: «E l reloj de cu- 
cu». «M i mulita». Canta Ali­
cia Granados. «Villa Cresta». 
Canta José María Blanes.

padres van a una cena de 
negocios. En una de sus fa- 

... mosas tretas dejan sin luz a 
la ciudad, y luego llama a 
su eterno pretendiente, Oc­
tavio, para que le ayudo. 
Intérpretes; Elizabetn Mont- 
gomery y Dick York.

10,45 SESION DE NOCHE.
Hoy: «Teatro Apolo». 
Biografía del teatro Apolo, 
simultaneada con ia historia 
amorosa y profesiona! de 
dos cantantes líricos. Una 
sugestiva antología del lla­
mado «género chico.».

- ■ Director: Rafael Gfi.
Guión; Rafael Gil, Antonio 
Abad y Carlos Fernándéz 
. Cuenca.

0,30 TELEDIARIO.
0,35 N O C T U R N O  DEL DO­

MINGO.' ' , _
0,^ El programa de mañana., 

. Meditación. Cierre.

1,5S Avances.
3,57 CLUB MEDIODI.A.

Programa original dq Ramón 
Barreiró.
Presentadores: Mario Beut 
y  Marisol González. 
Realizador: Gustavo Pérez 
Puig.

8,25 EL DIA DEL SEÑOR.
«La Biblia al día; Caín y los 

- cainitas».
Dirección: Don Salvador Mu­
ñoz Iglesias.

2,50 PERFIL DE LA SEMANA.
Espacio, informativo.

3,00 TELEDIARIO.
3,20 SUPLEMENTO SEMANAL.
3.30 LOS MONROE,
4.30 INFORMACION D F. P O R » 

TIVA.
4,32 ESCALA EN HI-FI. 

Programa, musical. 
Presentadores: Cecilia y Ma­
chi.
Guión, dirección y realiza­
ción: Femando CaroLk de la 
Vega.

TARDE
S E G U N D A  C A D E N A

6,S5 INFORMACION D E P O R  - 
TIVA; ' ■

<•58 ANGELINO PASTOR.
Intérpretes: Juanjo Menén- 
dez y  Félix Navarro.
Guión de Manuel Poinbo An­
gulo.
Y  en «El gran registradorst 
Félix Navarro.

7.30 Retransmisión.

NOCHE
9^9 Avances- 
9,30 TELEDIARIO.
9,55 Avances,

10,00 VUELTA CICLISTA A  ES­
PAÑA.
X X V m  etapa: Zaranz-Bilbao 
(162 kilómetros). Ultima eta­
pa.

10,15 EMBRUJADA.
Hoy: «La tía Clara hace cor­
to circuito».
Tía Clara se cuida de aten­
der a Tábatha, mientras sus

6.30 CARTA DÉ' AJUSTE: «La 
creación», (segunda parte), 
de Haydn.

7.00 Presentación y avanoss.
7,02 AVENTURAS EN ALASKA
8.00 STUDIO EUROPA.

Un-programa de'atracciones • 
, europeas retransmitido ' en 

directo desde la,ZDF-TV ale­
mana, en conexión con la 
Red de Eurovisión.
Actuarán: Coro Schoeneber- 
ger Saengerbanben y Lalí 
Andersen.

9.30 TELEDIARIO.
9.45 Avances.
9,47 LUZ VERDE.

Espacio que' presenta Nata­
lia Figueroa.
Hoy: «Cuenca y  sus pinto­
res».
Una visión del Museo de Ar­
te Abstracto de Cuenca a 
través de sus pintores. 
Dirección: Agustín Navarro.

10.15 RUMBO A  LO DESCONO­
CIDO presenta «Los invita­
dos».

11.15 CONCIERTO,,. ,
11.45 Cierre. '

RADIO
NACIONAL

456: Apertura. Bajo el nombre éc Je­
sús. Indice de programas.- .̂OO; Servi­
cio informativo.—5,05; Primera gala de 
Radio Nacional.—é.OO; Servicio informa­
tivo.—6,05; Primera gala de Radio Na­
cional.—7,00: Servicio informalivo.— 
7,05: Continúa primera gala de Radio 
Nacional-—8,00: Servicio informativo.— 
8,20; España es diferente.—9j)0: Servi-, 
cío informativo.—9,05: Misa en España, 
desde el Santuario de la Virgen (&1 
Rocío de Almonte (Huelva), y reporta­
je de la peregrinación de ireinta y tres 
Hermandades de coda Andalucía . al 
Santuario.—10,00: Servicio informativo. 
1Ó.Q5: Tres ritmos llene el domingo.— 

-11;00:. Servicio informativo.—11,05; Kios- 
1:0 de la música.—1150: Sobre cuatro 
ruedas.—12,80; «Rogioa Coeli» y Oración 
dei siglo XX. Servicio informativo.— 
12,10;' Ll domingo y su música.—13,00:
Servicio informativo.—13,05: Esta tarde, 
fútbol.-13,30: Los teatros de Madrid- 
14,00: Ultima hora de aclualidao — 
14,30: Diario hablado de Radio Nacio­
nal-—1450: Sintonice Radio NadotiaU— 
15,00; El mundo de los discos.—16.00: 
Servicio informativo.—16,05; Show de 
las cijatro.—17,00; Servicio inlormat.vü. 
17,05;'Show de las cinco.—18,00; Servi­
cio informativo.—18j)5: de las
seis.—19,00; Servicio informativo.— 
19,05; Show de las t.iclc —¿t’.JO Sei-éi- 
do informativo.—20,05: I.a hora de. 
Dios-—20,30: Una página de música ce­
lebre.—2I.00: Servicio informalivo-— 
21:30: Radiogacela de los deportes.— 
22,00r Diario hablado de Radio Nacio­
nal-—22.20: Clarín.—22,35: Tiempo de 
humor y música.—24,00: Servicio infor- 
mativo.—24,10; Recital.—24,30; Mundo 
mágico.—1,00; Ultkno diario hablado de 
Radio NBcioiial.—1,10; Buenas noches. 
1,12; Circuito nocturno de Radio Nacio- 
nal.-e-J.OO.; Servicio informativo,—2,05: 
Circuito nocturno de Radio Nacional.— 
3,00: Servicio informativo.—3,05: Cir­
cuito iiüCEurno de Radio Nacional.:— 
4,'00: Servicio informativo.—4,85: Circui­
to-nocturao de Radio- Nacionw.

LA VOZ DE MADRID
7-,55: Apertura. Sumario.—8.00; Santa 

Misa.;—8,45: 'Música de España.—9,00; 
Charlas de orientación religiosa, por el 
padre Venancio Marcos.—9,31; Club de 
amigos.—10,00: Españoles en Europa.— 
10,30: Educación y 'Descansó it-itorráe 
de actividades), por Azorfn.—11,00; Pa­
sarela de ios éxitos, por Luis del Ginr». 
12,00: Regina.—12,05; Retransmisión dpi 
XXlll Precio Internacional de Madrid 
de Motorisitio, por RafJ—12,20: Circulo 
semanal, por Luis Villalba.—13,00: Nue­
va conexión con El Retiro ipicntio mo- 
^  sta).—13,15; Conl. • Círculo semanal.
1 :; Radiodeporte (en ..cadena), por
Matías Prast.—14,30: Conexión con Ra-' 
dio Nadonai.—14,50: Orquestas'en la 
sobrethesa.—15,05: Cont. Orquestas en 
la sobremesa.—15,15: Eantalla dnema-
lográfica, por Mario Hernándea !̂5,20: 
Discobalance.—16,01; Pequeño concier­
to;—16,45: Domingo deporiivo español 
(looal).—17,15: Domingo deportivo espa­
ñol (cadena).—19.15: Voces .famosas.— 
19,30;. La nueva ola musical.—20,30; 
XXII Vuelta Ciclista a España (infor­
mación de última hora).—21,05; Músi­
ca de baile.—21,35: Cónt. Música de 
baile.—21,50; La voz de la Fiesta (críti­
ca taurina).—22,00: Conexión con Ra­
dio Nacional.—22,20; La anécdota dia­
ria, por Rafael Bravió Morata.—22.30; 
Aufomolodepotte, por' Raf.—22.50; Ca­
ravana musical (escaparate musical du 
las novedades del disco), por Angel 
Alvaicz.—23,55; Un soneto de amor en 
Iti medianoche, según selección de De- 
metrió Castro Villacañas.—24,0i: Espa­
ña de noch'e.2-4,00;. Sumario. Cierre 
emisión.

MADRID
7,53: Apcnura’y lectura de progra­

mas.—7,58: Malina! SER.—8,30: Homi­
lía para la misa del domingo, por el
reverendo padre Federico Sopeña.—
8,45; ............Hoy es domingo, por Miguel de

los Santos.—12,00: Todo para los jóve­
nes.—12J0: El gran musical, por To­
más Martin Blanco.—13,45: Ultima ho­
ra futbolística.—14,00; Fiesta tropical,— 
14,30: Noticiario de Radio Nacional de 
España.—14,45; CAisas que pasaron.— 
14,47; Actualidad cinematográfica.— 
15,00; Hoy es fiesta, presentado por An­
drés Caparros.—17,00: Carrusel depor­
tivo, un programa retransmitido por 
toda nuestra cadena de Emisoras.— 
19,00: Pista de baile, por Joaquín Prat. 
20,30: Carrusel deportivo.—21,00: In­
formación hípica.—21,05; Ciudades .del 
mundo.— 21,&I: Los grandes de la mú­
sica ligera.—21,45: Actualidad cinemato­
gráfica.—22,00; Noticiario de Radio Na­
cional de. España.—22,15: Estampas y 
sainetes, de Antonio Calderón y Eduar­
do Vázquez.—22,30: Información tauri* 
na.—22,35: La hora Enka, .presentado 
por Narciso Ibáñez Serrador. — 23,30: 
Concierto de la noche.—24,30: Los 10 
de don Disco, por Pepe Valau.—1.00: 
Madrugada en Radio Madrid, por Joa­
quín Pial.—4,00: Cierre de la emisora.

FRECUENCIA MODULADA

10,00; Apertura y lectura de progra­
mas.—10,05; Los 40 principales.—12,00; 
Todo para los jóvenes (O. M.).---12J0: 
Los 40. principales.—14,30: Noticiario de 
Radio Nacional de España-—14,43; Lós 
40 principaies-—22,00: Noticiario de Ra­
dio Nacional de España.—22,15: Prelu» 
dio parp la noche.—2230; Concierto en 
alca fidelidad: «Concierto númetó I pa­
ra violín y orquesta», de Paganini. Mi- 
diael.^bin Orquesta Filarmónica. Di­
rector; Lovro von Malacic. «Sinfonía 
fanlásU;:a», de Berhoz. Orquesta Filar­
monía. Direclor: Herbert von Karajan. 
23,30; Noctamo.—t.OO; Cierre de la emi­
sora. '  '

JUVENTUD
9,00: ApetUira y prc-rnlociód.—9,03: 

F.xitos-67.—iO.OT: "Riitrí--. de aye:.— 
10.50; Una voz de colo.-—11,05; Corcel, 
por Gema. • 11.10; n;;!OiUi3Ía de! tia- 
menco.—ll,.’ i: Exilo.. de boy.—12,08; 
Canciones de .Hispa.iot.mírica.—12,31: 
El jazz.—13,05: Meridiaiio 3.—14,00; La 
hora del aperiiivo-—14,30: Diario habla­
do de Radiu Nacional.—14,46; Ritmos 
en la sobremesa.—15,00: Panorama de­
portivo, por Angel I-6pez Peña.—15J15: 
Ritmos cu la tarde,—16,05: La zarzuela. 
17,05: Concierto- de. domingo.—18,05, 
Exi!o-.-e7.—19,05- Resull.-idos de los par-' 
tidos de Primera y Segunda División.— 
19,07; Club de baile.—21^; Panorama 
deportivo (segunda edición», por .Ingel 
López Peña-—22,00: Diario h.tblaiio de 
Radio Nacional.—22,15; Desfile de ir- 
questas.—22,30: Existos.67.—23,30; Una 
voz en la noche.—23,40: Quinbfi minU* 
tos alegres.—23,55: Semblanza* de me' 
dianoche, por Julio. Panlagua.—23,38:' 
Lectura de programas.—24,Om Despedi­
da I ciciie.

PENINSULAR
6,57: Aperluja.—7,06: Almanaque so­

noro, por Torre Énciso-—7,12: Canta 
España.—8,01: La segunda hora.—9,01;
Fai-o de Madrid.—9,03: Música dcl imin 
do.—9,30: Discoinundo, por B. Rosado.
10,01: Música en ruta, por Carlos Jene. 
n j» :  Faro de Madrid,-U,31: Pelifl.> 
nes.—12,00; Parada musical.—13,01; Fa­
ro de Madrid.—13,03: Calidad, por Juan _ 
María Mantilla y Mariano de la Barí- ̂  
da.—13,31; Música en la montaña.— 
14,01: Música en nuestra antena.—14,15: 
Surco 67, por García Fraile.—14,50; 
Minutos deportivos.—14,55; Imormeclio 
musical.—15,01: Discobalaiice, pó'r Ma­
riano de la Banda.—15,31: Destile de 
orquestas, por Pedro Ladrón de Gueva­
ra.—16,02; Faro de Madrid.—16,03: .Se­
lección de larde.—16,45; Estadio (músi­
ca y deportes).—19,01; Faro de Madrid.. 
19,05; Ciub de baile.—21,01: Faro de 
Madrid. — 21,31- Aquí España. — 22,20: 
Melodías para el recuerdo.—23,01: Pa­
rada dcl, disco, por Uribarri y Santa- 
go Vázquez.—24,01; Música en la-medis 
noche.—24,45: La hora de las estrellas. 
1,07; Música de Iberoamérica, por Delia 
Ponciano.—13D Nuevas melodías.

A  16 K m . d e  M a d rid

l a s  l o m a s
su ciudad en el campo

Urbanización aprohada definitivamente por é l Area Metropoli­
tana en techa 4 de octubre 1966

INFORMACION: PASEO DE ROSALES, 28 TEL. 2485473
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-  ■  G A C E T IL L A S
S A N  S E B A S T I A N  D E  

L O S  R E Y E S
Dos grandes corridas, los días 

14 y 15 de mayo, con motivo de 
las fiestas de San Isidro. 

Domingo 14;
1 novillos-toros, de TON SEBAS­

TIAN PALOMO LINARES, pa­
ra la gentil rejoneadora 

LOLITA MUÑOZ. 
Matadores:

ENRIQUE PATON 
Pablo Alfonso «EL NORTEÑO» 

(ganador del trofeo «Dígame» en 
la Monumental de Madrid), 
Ricardo P u ^  «EL CATETO» 

(el novillero más discutido del 
 ̂ tiomento taurino, de G r a n a d a ,  
'  nuevo en esta plaza).
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Lunes 15:
GRAN CORRIDA DE TOROS, 

toros de los Campillones, 
para:

VICENTE PUNZON 
-foomo ünico matador). 

Sobresaliente: Manolo Cuevas.
Las corridas ampiarán a las 

•lis en punto de la tarde, 
taquillas: V i c t o r i a ,  4. Teléfo­

no: 2222293.
lutobuses en servicio continuo. 

Teléfono 2574590.

MUSICA
BOY: «LA FORZA DEL DESTI- 
no». S U L I O T I S ,  BBRGONZI, 
CAPPÜCCILLI, RIVADENEYRA, 

W A S H I N G T O N
IV Festival de la Opera. 9,30 no- 

Bie. T-eatro de la Zarzuela. «Bal- 
tetii Aurora Pons, Coro Radio Te- 
Bvisidn- Española, Orquesta Mu- 
gicipal V a l e n c i a ,  (Director or- 
(uesta: Arturo ■ Basile. Director 
escena: Roberto Carpió.) (Locali­
dades; agoladas.) R e p e t i c i ó n :  
Miércoles 17.

©KQUESTA NACION.4L. TEATRO
Re a l , c o n c íe r t o  e x t r a o r d i- 
Na r io  d e  GAI.,4. f r l h b e c m  

DE b u r g o s , v a n  GLJBURN 
J u e v e s  1 Junio, U',45 noche: 

•Olieron», V/e'ber; «Oclava», Bee- 
thoven; «SCtundo concievlo pía- 
non, Brahms (Van Clibum). (Lo­
calidades, abonados: L u n e s  22, 
martes 23, miércoles 24. Venta li- 
tre: A partir viernes 26, Taquillas 

•■f calle Carlos I I I ,  de diez mañana a 
dos y de dos y media a seis y me­
dia tarde.»

C A R L O S S A N T O S ,
planista. Estrenos de Otle, Cage, 
Feídman, B u s s o t i, Mtótres y 
Dbras de Nilsson, Pousseur. Mar­
tes 16, 7,30, I n s t i t u t o  Alemán 
(plaza Salamanca, 4).

A L E A
Recital piano pór Carlos San­

tos. Estrenos de Otte, Cage,- Peld- 
man, Bussoti, Mestres, y obras de 
Nilsson, Potisseur. Martes 16, 7,30, 
Instituto Alemán (plaza Salaman­
ca, 4).' (Información: 2258397 y 
Í445967.) (Tres a cinco.)

A L C A Z A R .  — (2212252.) 7 y 11: 
Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, en Metidos en harina. Con 
Manolo Codeso.

ARLEQUIN. — (2475131.) (Empre­
sa Ezquerra Hermanos.) ( D i ­
rección: Arturo Serrano.) 7 y 
H: Amelia de la Torre - Enrique 
Diosdado, en La muchacha del 
sombreritQ rosa (de Víctor Ruiz 
Iriarte). Con Teresa del Rio, 
José Vivó, Lolita Losada, Tere­
sa y Fernanda Hurtado. (Direc­
ción escénica: E n r i q u e  Dios- 
dado.)

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te. 
léfono 2224991.) (Compañía de 
comedia Cai-meix Bernardos, Pe­
dro Osinaga, con Carlos Mu- 
noz.) 7 y 11; Desde Isabel, con 
®roor (de Alfonso Paso). (Direc­
ción: Juanjo Menéndez.)

Be a t r iz . — (Nacional de Cáma­
ra y Ensayo.) 7 tarde y 10,45 no- 
gie: Esperando a G o d o t  (de 
Beclcett). (Director: Jaime Jai- 
mes.) Horario; De m a r t e s  a

viernes, única función, 7 tarde. 
Vísperas y ÍMtivos, 7 tarde y
10,45 noche.

BELLAS ARTES.—(2324437.) ( D i ­
rector: J o s é  Taraayo.) 7 y 11: 
Asunción Sancho, en Seis per­
sonajes en busca de autor ( d e 
Pirandello). C on  José Rubio, 
Fernando Gulllén José Sancho 
y Ana María Noé.

CALDERON. — 7. 10,45, Lola Flo­
res y Antonio González presen­
tan: La guapa de Cádiz ( d e 
Quintero, León y Quirt^a). 

C L U B .  — (Bajos l%laclo de la 
Música.) 7, I I  (Compañía Angel 
de Andrés.): Bambi y las caza, 
doras (de Luis Tejedor y Angel 
de Andrés). (¡Divertidísima!) 

COMEDIA. — (Compañia de Con­
chita Velasco, c o n  Guillermo 
Marín.) 7 y II: Una chica en mi 
sopa (de Terence Prisby; adap. 
tación y dirección, J o s é  Luis 
Sáenz de Heredia). Martes, tar­
de, descanso de la compañía. 

COMICO. — 7, I I  (Compañía Car­
los Larrañaga-María Luisa Mer- 

- lo, con María Fernanda I,adrón 
de Guevara.): La tercera p a l a ,  
bra (de A l e j a n d r o  Casona). 
<¡31- meses en cartel! Inmenso 
éxito. ( D o s  últimas semanas, 
por finalizar temporada.) 

E S L A V A .  — (2311964.) 7 y 10,45: 
Compañía Paco Martínez Soria, 
Ultimas semanas del gran éxito 

- cómico: La tía de Carlos (se­
gundo año consecutivo). C on  
MUagros Pérez de León. Grego­
rio Alonso, Carmen Alonso de 
los Ríos. Ana María Simón y 
Rafael López Somoza. 

ESPAÑOL. — (2212247.) Hoy, do­
mingo, 3,45 (popular; 35 pese­
tas butaca) y 7,30: E l Rey Lear 
(de Shakespeare, traducida por 
Jacinto Benavente). (Dirección; 
Miguel Narros.) (Se ruega pun­
tualidad por -la duración del es. 

• pectáculo.) Horario:- De lunes a 
viernes, a las 7 de la tarde. Sá­
bados y vísperas festivos, 6 y 
10. Domingos y festivos, 3 ,«  
(popular; 35'pesetas-butaca) y
7,30, (Autorizado mayores cator­
ce años.)

COYA, — 7 y 11; Conchita Mon­
tes, Adolfo Marsillaeh, Arturo 
Fernández, en Marbella, m o n 
amour (de Alonso Millán). (Di­
rección; A d o l f o  MarEilladi.) 
(Dos últimos dias.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
7 y 11; ¡¡Un éxito mundial!! El 
c r i a d o  (de Robín Maugllam, 
adaptación de Luis Estobar). 
(¡¡Nueva, apasionante!!»

LARA. — (2211631.) 7 y 11,: Com- 
pañia Julia (íuliérrs.! Caba, en 
Luz de gas (de PatrieV. Ilamll- 
ton). Con Manuel Collado y Ma  ̂
nuel Díaz González. (Dirección: 
Alberto G l o s a s . )  (Localidades 
co.q cinco dias.)

L A T I N A .  — (Revistas Colsada.) 
7 y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
con la «vedette» francesa Regine 
Gobin, en !a revista cómica ¡Y  
parecía tonta! T i t o  Mediano, 
Manena Algora, «ballet» Conti­
nental Dáncer y un alarde e s - 
pectacular de mujeres. (¡Exito 
clamoroso!) (Localidades c o n  
cinco días de antelación.) 

MARAVILI.AS. — 7 y 11 (Compa­
ñia cómica Lola Vilar, Amalia 
Arlño, Mariano Ozores, Ricardo 
Canales.): Lluvia de hijos. Co­
media cómica americana Baby. 
Mini (adaptación, P. Reparaz). 
Presenta Talla 1900. (Butaca, 
60 i»esetas.) (¡Risa, risa!)

MARIA GUERRERO. — (Dirección: 
José Luis Alonso.) 7,30 tarde y 11 
noche: La oabeza del Bautista, La 
enamorada del Rey y la  rosa de 
papel (de Valle-Inclán). (Loca, 
lidades, desde 10 pesetas, Buta­
ca de patio, 70 pesetas.) De lu­
nes a viernes, única representa­
ción, a las 7,30. Sábados y do­
mingos, a las 7,30 y 11. (La crl-, 
tica ha dicho; «El mayor trlun. 
fo  de la temporada.») 

MARQUINA. — (Prim, lU  (Telé­
fono 2318467.) 7 y II: María As. 
querino, en Sola en la oscuri­
dad. (La obra maestra del au­
tor de Crimen perfecto, Frede- 
rick Knott.) Con Francisco Va­
lladares, Ricardo Merino, Ma- • 
nuel Saigueró, la niña Carolina 
Montijano Conesa y !a colabo­
ración especial de Miguel An. 
gel. (Dirección: J a i m e  Azpili- 
cueta.)

MARTIN. — (2316393.) (Compañía 
r e v i s t a s . )  7 y 11: Cerca de 
100 representaciones de ¡Me tie­
nes loca, Manolo! (Un cordobés 
de id a  y vutíta.) Creación de 
Ingrid G a r b o ,  Manolito Díaz, 
Venancio Moreno, Anita Luna. 
(Colaboración: Eugenia R o c a .  
«Ballet» Paraíso.) (Localidades 
con tres días antelación.)

REINA VICTORIA. -  7 tarde y 
11 noche; Compañia Analía Ga- 
dé-P. Pemán-Gómez, en (Cuando 
se espera (de P. Lain Entralgo). 
(¡(Namoroso éxito!) (Reducción 
del 50 por 100 para estudiantes, 
en taquilla, de 4,30 a 6,30 todos 
los días, incluso festivos.)

VALLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7 y 11: Antonio 
Vico, María José Goyanes, Jor­
ge Vico, en Verde doncella (de 
Emilio R o m e r o ) ,  (Dirección: 
José María Morera.)

TEATRO DE LA ZARZUELA. — 
IV  Festival de la Opera de Ma­
drid. Ho y ,  21,30 horas, cuarta 
representación (abonos A y  B); 
La f  o r z a del Destino (Verdi). 
Ditérpret»: Elena Suliotis (sü-- 
prano), Cario Bergonzi (tenor). 
F i e r o  Cappuccini (barítono), 
Infe Rivadeneyra • (mezzo-sopra- 
no), Paolo Washington ( ba j o ) .  
«Ballet» de Aurora Pons. Coro 
de la Radio Televisión Españo­
la. Orquesta Municipal de V  a • 
lencia. (Director: Arturo Basile. 
Director escena: Roberto Car­
pió.) (Rogamos puntualidad. Se 
ruega -«anoklngji o traje o s c u- 
ro.) Miércoles 17; La lorza del 
Destinó ( V e r d i )  (abonos C y 
D). (Localidades, taquilla.) (In­
formación: «Festivales de Es­
paña».)

C l  R U
CIRCO ATLAS.,— (Instalado en 

la plaza de Castilla, frente al 
monumento a Calvo So t e l ó . ) '  
(Teléfono 2796187.) Hoy. -domin. 
go, tres funciones: A las 4,15 y 
7.16 tarde y 10,45- noche; La fau­
na salvaje del Circo. ¡25 atrac­
ciones internacionales de circo 
y fieras! y los mejores- payasos 
españoles; Hermanos T o n e t -  
ti. (Medios de locomoción; Me­
tro, autobuses y tranvías.) A 
petición ' d e l  público, prórroga 
hasta el dia 15.

CIRCO PRICE. — (Ttl. 2314607.)
6,45 y 10,45 (dos últimos dias). 
liLlegan los ídolos!! (Jon Anto­
nio Molina, Gracia Montes, Pa- 
rra’s, Los 4 V a r g a s ,  «Ballet» 
Salvador -de Castro, Rosamil, 
Rafael Vargas, Andra, Niño Rl- 
caido y o t r a s  muchas figuras. 
(Localidades c o n  anticipación.) 
(Apto.) Dia 15: Despedida.

CINE INFANTIL
CONDE DUQUE. — 4; D o s alas. 

(Tolerada.)

C I l ^ E S
ALBENIZ-CINERAMA.-10,45 ma­

ñana (sesión especial), 6,15 tar-- 
de y 10 noche (Pases película:
6,30 y 10,15.); Gran P r l x  (Mé- 
trocolor.) (James Gardner, Eva 
M a r i e  Sainz, Ives Montand). 
(Mayores dieciocho años.) (S e 
ruega puntualidad.)

ALCALA-PALACE. — Tías la pistó del 
Zorro.

ALCANTARA. — 4; Extraños en 
un tren, Las viudas.

ALEXAnDRA.—Divorcio a la italiana j  
Pampa salvaje.

AMAYA.—La jauría humana.
APOLO —Trigo limpio y Noche de vio­

lencia. __
ARGUELLES CINEMA. -  El más 

«chic». 4,15, 7, 10,30: Mando per­
dido (Anthony Quinn, Alain De- 
Ion, CiaudiaCardinale).

ASTUR. — Los Brutos, en cl Oeste y 
Compañeros de armas y puñetaaís.

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
1050: ¿Qué hiciste en la guerra, 
papi? .(James Coburn). (Technl- 
color, panavisión),

AZUT,.--Sl luego de la oca y Estam- 
h-jj la,

BAIITA. — La maniquí roja y Planeta 
prohibido.

BARCELO. — 4,15, 7, 10,30: Man­
do perdido ( A n t o n y Quinn, 
Alain Deion, Claudia Cardinale).

BECERRA.—A todo riesgo y Nuevas 
amistades.

BECQUER.—Trigo limpio y Noche de 
violencia.

BENAVENTE. — 10; La virtuosa 
señora Oheney ( L i l i i  Palmer),

¿A dónde fue el amor? (Color.) 
(Susan Hayward). 

BENLLIURE.^,15, 7, 10,30; Man­
do p e r d i d o  (Anthony Quinn, 
Alain Deion, Claudia Cardinale). 

BELLAS ARTES.—Bromas con mi mu­
jer ¡no!

BILBAO.—El hombre que maté a BUly 
el Niño,

BRISTOL.—Senderos de odio y Bromes 
con mi mujer mol 

BULEVAR.—Planeta prohibido. 
CALIFORNIA.—El fantasma de la ópera 

y Cuando el hampa dicta su ley. 
CALLAO. — 4,30, 7, 1050; Penólo- 

pe (Color.) (Natalie Wood). 
CANCILLER.—El derecho dt! nacer, 
CANDILEJAS.—El espía que surgid del 

rio y Pampa salvaje.
CAPITOL. — 4,30, 7 y 1050; La 

caja de las sorpresas (Michael 
Caine, Peter Sellers). (Panavi­
sión. Teohnlcolor.) (Tolerada.) 

CARLOS III.—La ülUma fuga. 
CARLTON,—Plerrol, el loco! 
CARRETAS, — 10 mañana; L o s  

Invencibles,' E l que d e b e  mo­
rir.

C A R T A G O .  -  (2577023.) 5, 9: 
Operación Embajada y El mal. 

CERVANTES —Dos semanas cc Otra ciu­
dad y Un retazo de azul. - 

CIUDAD. LINEAL.—Cojíjsnche Creck y 
Una dama entre vaqueros. 

COIMBRA.—Senderos de odio y Una si­
rena sospechosa.

COLISEVM. — 4,30, 7. 10,30: Un 
.hombre y una mujer (de Clau- 
de Lelouch) (A n o u k Aimée y 
Jean-Louls Trintignant). (En 
■eastmancolor.) (¡¡Sexto mes de 
triunfol!)

CONCEPCION. — Brigada 21 y Pampa 
salvaje.

CONSULADO.—La última tuga.'
CONDE DUQUE.—Dos alas S La Bi­

blia.
COPACABANA.—El enigma del clavel 

chino .y Una sirena sospechosa, 
CHUECA.—SI yo fuera rey y Quince 

halas.
DOS DE MAYO. — 4,30: Compa­

ñeros de a r m a s  y puñetazos, 
Más bonita que ninguna. (Ca. 
torce años.)

EL ESPANOLETO. — ( F e r n á n ­
dez de los R í o s ,  67.) 450, 7, 
10,30; Ultimo encuentro. (Con 
Antonio (Sades.) (¡Gran éxito 

. dei nuevo cine español!) 
EMPERADOR.—Una muchacha llamada 

Tamiko y La furia de los- cobardes, 
BSPRONCEDA.—El bebó de la atscerdia 

y Consigna; Tánger 67.
EUROPA-—Los Cien caballeros y Una si­

rena sospechosa.
FANT.ASIO.—Un hombre.
FELIPE II.—Los elegidos y Tribulacio­

nes de un chino en .China. 
FIGARO.—Un hombre.

•FLORIDA.—Los Brutos, en el Oeste y 
Comuañeros de armas y puñetazos 

FUENCLAltaAL. — 4,30, 7, IO5O: 
Pistolms' secretas. (Mayores die­
ciocho años.)

FUNDftDOK-ES. -  ( F u n d - a d o ­
res, 9, Final Coya.) ( T e l é - f o -  
no 2451495.» Continua, 4; 'Trigo 
limpio, Noche de v i o l e n c i a  
(Churek Cooner, Michael Ren- 
nie).

GALILEO —Eva y Ella y sus maridos. 
GAYARRE.—Viaje de novios a !a Ita­

liana.
GRANADA.—Lola, espejo oscuro y De 

aquí a tó eternidad.
GRAN VÍA. — 4,30, 7, 10,30; Ulti­

mo encuentro. (Con A n t o n i o  
Gades.) (¡Gran éxito del nuevo 
cine español!)

IBI2A.—Los cuervos y TrlbuUcíonts de 
un chino en China.

I D E A L .  — .450: El mal (Glenn 
Ford’). iColor.) ( P a s e s :  4,30, 
650, 9,30, 1050.)

IMl'ERI.AL. — 10 mañana: Com­
plementos y Un verano con Mó- 
nika. (Un film dé Ingmar Berg- 
man.)

IMPERIO.—Ese desinteresado amor y 
Un ratózo de azul, '

INFANTAS.—Planeta prohibido. 
INFANTE.—El derecho de nacer.
IRIS.—Misión en el Estrecho y Las viu­

das.
JORGE JUAN.—Planeta prohibido. 
KURSAL. — La furia- de Iw jóvenes y 

Bromas con mi mujer ino!
LIDO.—Los inoc^tes y £1 mal.
LOPE DE VEGA. — 4,30, 7, 10,30: 

Viaje de n o v i o s  a la italiana 
(Conchita Velasco, Tony Rus- 
sel).

LUCHANA, — 4,30, 7 y 10,30; Ple- 
n-ot el l o c o  (Jean-Paul Bel- 
mondo).

LUX.—Perro golfo y Cuando tú no es­
tás.

MADRID. — 4,15, 7, 10.30: El de­
recho de nacer (Aurora Bautis­
ta, Julio Alemán). (Eastmanco­
lor.) (Mayores catorce años.) 

MAGALLANES.—4: El enigma del 
clavel chino y Una sirena sos­
pechosa.

MARVL—El mal.
METROPOLITANO.—Sangre sobre Texas 

y Planeta prohibido.
MOLA.—La caja de las sorpresas. 
MONACO. — (Teléfono 2157499.) 

4,30: Pampa salvaje. (Dieciocho 
años,)

MONTECARLO. — 45O: Los Bru­
tos en el Oeste (Emma Penella, 
Los 4 Brutos) y Compañeros de 
armas y p u ñ e t a z o s  (Steve 
Mac(5ueen, Jacke Gleeson). (Ma­
yores catorce años.)

MONTERA.—Consigna; Tánger 67, 
MONUMENTAL. -  4,30: El loco 

del pelo rojo ( K  i r k Douglas, 
Anthony Quinn).

MORASOL. — Muere una mujer y De 
aquí a la eternidad.

MUÑOZ SECA, — (2315141.) 10; El 
enigma del clavel cliino y Una 
sirena sospechosa. ( C a t o r c e  
años.)

MURILLO.—Aventuras de Tomás Lleven 
y El octavo hombre.

NARVAEZ.—Los rebeldes de Ktinsss y 
Un retazo de azul.

NIZA.—El cardenal.
ODEON.—Rica, guapa y casadera y Bro­

mas con mi mujer ¡no!
OPORTO.—Espías en Beirut y Bromas 

con mi mujer ¡nol
ORAA.—Los Invencibles y Cuando tú no 

estás.
PALACE.—Pelllnl 8 a.
PALACIO-DEL CINE.—Complementos y 

Pampa salvaje.
PALACIO DE LA MUSICA.—4,15,

7, 10,30: Mando perdido (An­
thony Quinn, Alain Deion, Clau­
dia Catdínale).

PALAFOX.—La condesa de Hong-Kong. 
PAVON.—Muere una-mujer y De-aquí 

a la eternidad.
PAZ. — Matinal, 10,45 (Pase pe­

lícula: 11.); 5,30 y 9,30 ( P a s e a  
película; 555 y 955.): Doctor 
Z h l v a g o  (Geraldine Chaplln, 
Ornar Sharííf, J u l i e  Christle). 
(70 milímetros. Panavisión y 
metrocolor.) (La película de los 
seis « O s c a r » , )  (Venta antici­
pada.)

PENALVER.—De aquí a la eternidad. 
PEZ.-Trigo limpio y 'Noche de violen­

cia.
PLEYEL. -Acusación de aseslnilo y Mil 

caras tiene el amor.
POMPEYA.—Ê lllnl 8 !ó.
POSTAS.—Trigo limpio y Noche de vio­

lencia.
PRINCESA.—Bromas con mi mujer ¡nol 
PRINCIPE PIO-—Muere ima mujer y 

De aquí a la eternidad.
. PROGRÉ.SO.—El 'hombre que mató a 

Bllly el Niño.
PROYECCIONES. — 11 mañana, 

5,45, 9,45; El Yang-Tsé en Da- 
- mas. (Ciuerama.) (Mayores die­

ciocho años.) (Se ruega puntua­
lidad.)

REAL CINEMA.—Royal Ballet de Lon­
dres Margot. Boishol Ballet de Moscú. 

REGIO.—La últimR ft^a.
RHX. —(2471237.) Continua, 11 ma­

ñana. Numeradas, 450, 7. 10,45:
. Estudio de terror.
RIALTO. — 4,30, 7 y 10,30; Un 

hombre ( P a u l  Newman, Pre- 
drich March, Richard B o o n e ,  
Diane Cilento). (Panavisión, Co­
lor do luxe.)

RICHMOND.-PenólDpe.
RIO. —El cardenal.
EIVIERa. — Ese desinteresado amor y 

Ronda de crímenes.
ROMA. — (2593863.) 4,30: La cár­

cel de los líos, Dos pistolas ge­
melas. (Toleradas.)

SAN CARLOS. — 5,45, 9,15; Trigo 
limpio y Noche de violencia. 

SOL. — 10 mañana: Charada (Ck> 
ior.) y El renegado de Arizona. 
(Color, cinemascope.) (Catorce 
años.)

TORRE DE MADRID.—(2471657.)
4,30, 7, IO5O: El doctor G. y su 
máquina de b i k i n i s  (Frankie 
A V a 1 o n ). (Pathecolor. Panavi­
sión.)

UNIVERSAL CINEMA. — 4,15, 7, 
10,30: El loco d e l  pelo rojo 
(Kirk Douglas, Anthony Quinn). 
(Color, cinemascope.)

VOZ .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Contimia desde les 4,30: Planeta 
prohibido (Arme Prancies, Ies- 
lie Nilsen). (Color.) (Mayores 
catorce años.)

PISCIXA
PISCINA MARBELLA. — Via Lu­

sitana, 13. (2691089.)

VARIOS
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

Sarasola I.Sarasola II; Razquin- 
Aldaregula. Ibero • Prat I; Cl-' 
ganda - Goicoechea. Arrieta - Bel- 
tía; Solozábal-Aguirrebengoa. 

HIPODROMO DE MADRID.—Hoy, 
domingo, y mañana, lunes, cin. 
co tarde: Carreras de cabaUos. 
(Autobuses; Isaac Pera l' ésqul- 
na a Donoso Cortés. Metro Mon- 
doa.)

TE'YMA. — Tarde y n o c h e ,  las 
mejores o rq u e s t a s , con las 
atracciones internacionales Sita 
Valsavina y Karina y Acero.

Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ
¿ ¿ ^

%

VOiJVVl

En la partida Buska-Kovacs 
Budapest, 1964, se produjo esta 
posición, en la que correspondía 
jugar a las negras. El rey blan­
co está aparentemente seguro, pe­
ro Kovacs halló una fulminante 
maniobra que ganó rápida y eie- 
gantem ente. En ella Colabora 
¡hasta el rey negro!

/... T8D + '; 2. TXT... (si 2. R2A, 
TIEMPO I-ARá LA SOLUCION 2... C7A+;

SOLUCION DEL NDM. W

Tres minutos, primera catego- 3. R2A, D6R mate. 
ría: ocho, segunda, y doce, ter­
cera. TORAN

T R A S T E J O  D E  L E T R A S

A B C D E F G H I  J K L M N O

1

2

3
C

5
G

s n  ■

M
1 a

s — i — m

□ m S '

1 J j J J _ r

3-G 5-F 4-0 4-A 5-M 6-F

4-C 5-N 6-H 2-F 1-M

2-K 2-G 5-E 2-C 3-K 5-L 2-E

1-L I-C 3-1 5-B 3-D 4-D

3-J 6-K 6-E 4-H I-I 2-J VG

1-D 6-J 2-M 3-F 1-H SG

2-N 3-H 2-A 5J

2-1 6-G 2-0

3M 1-K 2-D 2-L

5-C 4-N 1-G 6-1 4-1 3-C 4-E

5-A 1-F 5-K 2-B 5-D 3-B

4-M 3-L 4-K

Cierto árbol.

Torpe en el andar.

Villa de la provincia de Alava.

Célebre caballo alado.

Extrémese.

Cierta planta, plural.

Volumen.

Indeterminación del ammo.

Saludable.

Tardanzas.

Uno de los cuatro profetas ma- 
■ yores de Judá.

Miras.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS 
«La virtud de las mujeres es, tal vez, una cuestión de temperamen­

to.*—BALZAC.

Por K.B.ZAS

N E X O G R A M A
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el número de sus letras y  de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base; 
SEASE.

Dos tetras Seis letras

riO

Tres letras

OCA
LIS
RIA
PIO
ERA
SED
MAL
SUR
AMA

Cuatro letras

SOLUCION AL NEXOGRAMA ANTERIOR

PRAT
MORO
ROTO
RIMA
DOLO
ROSA
RASO
PINO
SISA
BROS
CACO
NUEZ
ESOS
COSO
SEAT
AZAR
LUTO

ENSAYO
OBRERO
RASCAS
NOMINA
SESUDO
PODIAN
ASUMES
ANSIAR
ROSCAS
PISTOS
CASADA
MESIAS
ARTURO
POSTAL
ROSADO
INSULA
SOSTEN

Siete letras

CANSADA
ROSARIO
SALTADO
SENTOSE
ALZAROS
UNISONO
OBTUSOS
MORADAS
ANUNCIO
PASANLO
INVICTO
SOBRADO

Ocho letras
Cinco letras

SEASE
ODIOS
APERO
ALUDI
ALIBU
RIADA
CAEIS
ORATE
COREA
OTRAS
ADULA

NUMANCIA 

Nueve letras

ACOSASELA 

Diez letras

COMPUNGIDO

P E R S O N A J E
O C U L T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras, Son estas letras, las que faltan, las que deben 
llevarse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas el nombre del personaje: famosa actriz, di­
rectora cinematográfica española, contemporánea.

€

1: Período de tiempo,
2: Capital europea.
3; Espacio entre dos hileras de casas o 

vía en poblado.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO ANTERIOR

1: PODERES.—2: CRUEL.—3: 
RIE.

Personaje:

PEDRO CURIE

d '

4

A V
BR
ATI
EN
AYl
PRj
DE
DEI
PR
EN

NC
ES
Pfl
DE

i-.
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